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Ao comprar uma
Motoniveladora140B

você está investindo no
sucesso de suas safras. E é

fácil ver por quê.
Em primeiro lugar, uma
140Btem25%de

sobretorque, o que, para
você, significa maior
produtividade em qualquer
operação. Quem tem uma,
sabe disso.
Por aí começam as suas
vantagens. Essa maior
capacidade de trabalho é
resultado de vários fatores
que você precisa conhecer.
Por exemplo: tem Motor
Diesel Caterpillar, de
112 kW (150 HP) no volante,
potência ideal para as
várias tarefas que executa.
O sistema de direção
hidrostática facilita o
trabalho do operador e
permite manobras precisas
e rápidas. Controles
mecânicos para maior
precisão de corte mesmo
após anos de uso com
mínimo custo de
manutenção. Nos serviços
de acostamento, taludes e
acabamento, o

deslocamento lateral
hidráulicoda lâmina,
equipamento padrão da
140B, contribui para
agilizar a operação.
Extensões laterais da

Ir

lâmina, com 61 cm para
cada lado, possibilitam um
aumento considerável na
capacidade produtiva da
140B. Na construção de
terraços, a compactação
causada pela máquina é
eliminada com o uso do
escarificador, melhorando
a drenagem da água retida.
Construindo e conservando
estradas, dentro e fora da
fazenda, abrindo e aterrando
valetas ou, ainda, conser
vando o solo contra os
efeitos da erosão, a 140B
mostra, também sua

o equipamento Caterpillar
alcança sempre o maior
valor de revenda do
mercado. E as vantagens
não param aí. Conta com o
apoio total CAT PLUS omais amplo serviço dé
atendimento ao

proprietário, e não apenas
a maquina. Em qualquerponto do país. Por tudo
isso, aMotoniveladora
140B Caterpillar é a base

1 para safras milionárias 3
^ ponto de, em seu priml^
s ano de fabricação já se a°

maquina liderem vendai
em sua classe. Conheça
mais sobre ela no seu
Revendedor Caterpillar
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140 B UTERPIILAR.
A BASE FARA SATRAS
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A diferença entre aplicar um
vermífugó qualquer e Vaibazen,
é que com o primeiro você
ganha uma batalha.
Com Vaibazen você ganha
a guerra toda.

^(O todos

1 — Gastrintestinais ^.. raetr p Ovos
2 - Gastrintestinais e ° p Pulmonares
3 - Gastrintestinais, Larvas Pulmonares e Ovos
4 - Gastrintestinais, LarvM ini » .
5 — Gastrintestinais, Larvas iniuiuí».



Colaborador da

RO descreve o

gado exótico

José Luiz Amaral Filho, médi

co veterinário, colaborador da

Revista dos Criadores, se encon

tra em viagem de estudo pelos

EUA. Cumprindo um estágio na
Montana University, no Estado de

Montana, Luiz Amaral envia no

tícias e uma nota curiosa sobre

o gado "Watussi" que transcre

vemos para os nossos leitores.

"Estive em Denver,

I Colorado, visitando a
"National Western

Livestock Show" — uma

j exposição de gado de
I corte muito famosa aqui
nos Estados Unidos.

Lá fiquei conhecendo a
I raça "Watussi", e achei
que seria interessante
escrever algo sobre
este gado. É uma raça
exótica e bem

diferente."

WATUSSI!

"Watussi" é o nome

I de um gado africano
j que teve a sua origem
há 7 mil anos atrás e

I era criado pelas tribos
Watussi, em Uganda e

I Quênia. Este gado era
I considerado sagrado e
símbolo de "status"

para as tribos que o
I possuíam. As vacas eram
ordenhadas e sangradas,

j e a mistura de sangue
I e leite era usada pelos
j membros das tribos
I como fonte de proteína
I na alimentação.
Apesar de todas as
adversidades possíveis.
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Aos dez meses de
idade os animais já
apresentam chifres

de 15 a 20 cm
de comprimento.

tais como deficiência
' de água e alimentos,

maciças infestações de
parasitas, abundante
presença de predadores
e temperaturas
ambientais extremamente
altas, o gado
Watussi conseguiu
sobreviver no continente

africano. O vigor
e a resistência às
doenças são os pontos
altos deste gado.
Ao nascer, o bezerro
Watussi é bem
pequeno o que facilita
muito o parto. Aos
10 meses de idade,
os animais pesam ao
redor de 180 quilos
e já apresentam chifres
de 15 a 20 centímetros
de comprimento. Os
chifres de um

Watussi adulto podem
atingir 45 centímetros

de diâmetro na base
e a distância de até
2,40 metros de
ponta a ponta.
Existem atualmente nos
Estados Unidos apenas
86 cabeças desta rara,
única e exótica Watussi.
Oitenta por cento dos
animais estão
localizados no estado
de Colorado. Existem
alguns exemplares
de Watussi em três
ou quatro dos maiores
zoológicos americanos
e em algumas coleções
particulares de animais
exóticos nos estados
de Nebraska e
Tennessee.
Segundo um dos
criadores americanos
de Watussi "uma das
maiores possibilidades
para o gado Watussi
nos Estados Unidos é
a indústria de gado par.-
rodeios. O cruzamento
do touro Watussi com
vacas de qualquer
raça comercial produz
animais com chifres
adequados para rodeio
em menos de um ano"
Concordo plenamente "
com este criador e
acredito que a única
finalidade desta raca
seja mesmo para
rodeios!!!
José Luiz Amaral p-,.

Roskie Hall i
Montão=''15 - U.S À
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A

maxídesvalorização
e seus

reflexos na agricultura
Um dos setores que será forte

mente prejudicado pela recente
xldesvalorização do cruzeiro é o da
agricultura e agropecuária. Embora
seja cedo para quantificar se o im
pacto cambial atingirá por inteiro
esta área, é inegável que diversos
problemas deverão ocorrer já a cur
to prazo.

No plano das exportações de pro
dutos primários, o governo estabe
leceu um imposto de exportação,
cuja alíquota apresenta-se diferen
ciada conforme o caso específico de
cada ramo. Assim, por exemplo, o
café não foi taxado, na medida em
que existe o confisco cambial que,
em outros termos, desempenha pra--
ticamente o papel de um imposto de
exportação, já tendo sido reajusta
do em 37,5%. O açúcar também
foi poupado, dada a sua gravosida-
de, o mesmo não ocorrendo com o
algodão que, apesar de gravoso, so
freu uma taxação de 10%. De modo
geral, os produtos com boa posição
no mercado externo receberam uma
imposição tributária mais pesada
(caso do fumo e da soja, entre ou
tros), sob pretexto de evitar que as
cotações internacionais fossem ain
da mais deprimidas.

Este argumento, apresentado pe
lo governo, não chega a ser suficien
te para justificar a referida taxação.
Ademais, outros pontos desta me
dida permanecem obscuros, poden
do vir a gerar graves distúrbios eco
nômicos e sociais. Inicialmente, é
preciso considerar que, ao desvalo
rizar sua moeda, um determinado
país ganha vantagens no plano das
exportações, não lhe cabendo, em
tese, uma medida em sentido exata

mente contrário, como se observa
neste caso.

Além disso, não houve nenhuma
preocupação por parte do governo
em esclarecer os critérios que leva
ram a diferenciação nas alíquotas
do imposto de exportação. Se um
produto é tido como gravoso, por
que taxá-lo do mesmo, modo que
outro que não o é? Claro está que
não se trata de adentrar o delicado
terreno da legislação tributária in
ternacional; Cabe, isto sim, consta
tar mais uma vez a ocorrência de
certa dose de casuísmo econômi
co. . .

Esta impressão parece ser confir
mada quando se verifica que não
há um prazo específico para este
imposto. O que significa que poderá
durar alguns meses, ou anos, sem
que se saiba quais são as condições
que o governo julga adequadas para
sua extinção. Se fosse o caso de
perpetuá-lo'— hipótese totalmente
descartável, na verdade ca
beria então declaração neste sen
tido. Esta lacuna é de suma impor
tância, pois pode dar margem a fe
nômenos altamente especulativos
acerca da eventual retirada do tri
buto, provocando entraves à comer
cialização das safras, altas artifi
ciais de preços, etc.

Aparentemente a imposição do
tributo justifica-se pelo fato de o
governo temer que os eventuais ga
nhos do setor exportador impli
quem maior orientação da parte
dos produtores para as culturas de
mercado externo, reduzindo, de
modo relativo, a oferta de gêneros
básicos de consumo interno. Como
isto traria inevitável impacto infla-

cionário, a taxação acaba por pra
ticamente eliminar este risco.

Todavia, é preciso lembrar que
os ganhos na exportação dos produ
tos agropecuários dificialmente se
rão significativos. Não apenas por
causa do imposto, mas também,
pelo encarecimento dos custos de
produção. Lavouras altamente me
canizadas, como a soja, sofrerão
grande impacto com a elevação dos
preços dos derivados de petróleo.
A comercialização da safra em geral
será encarecida, abrangendo por
tanto o transporte até os portos de
embarque.

Por outro lado, é difícil que even
tuais ganhos sejam obtidos a curto
prazo, já que algumas lavouras se
encontram em início de colheita, o
que impede o aumento da quanti
dade disponível para exportação.
Sem contar que mesmo aqueles que
dispõem de recursos para ampliar
a área de plantio serão confronta
dos a custos crescentes na área de
insumos, posto que muitos deles
empregam matérias-primas importa-
das.

Em síntese, parece que o espírito
que presidiu a decisão de estabe
lecer o referido imposto reflete, na
sua esfera de abrangência, a mes
ma dose de conseqüências negativas
verificadas para o resto da econo
mia. Novamente, a agricultura não
foi poupada, sendo atingida indis
criminadamente, num ano que já se
mostrava particularmente delicado
em função da retirada dos subsí
dios, da perda de poder aquisitivo
dos assalariados e das dificuldades
de colocação de produtos no exte
rior.
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Refletindo a instabilidade da po
lítica de preços, a produção de lei
te, no primeiro semestre de 1982,
continuou a retração verificada nos
últimos meses de 1981, regredindo
10% em relação ao mesmo perío
do do ano anterior. Esses dados va
lem para a região Centro-Sul, se
gundo o Prognóstico 82/83, da Se
cretaria da Agricultura do Estado
de São Paulo.

O Serviço de Inspeção Federal, es
clarece o Prognóstico, atribue a
queda na oferta total, da Região
Centro-Sul, ao decréscimo na pro
dução de estados como Minas Ge
rais (-8%), São Paulo (- 4%),
Paraná (— 14%), Espírito Santo
(- 9%), Rio de Janeiro (- 35%),
Goiás (—21%) e Distrito Federal
(—32%). Por outro lado. Mato
Grosso elevou em 29% sua produ
ção, o Rio Grande do Sul permane
ceu praticamente constante e Santa
Catarina apresentou expansão de
8% em sua oferta inspecionada.

No segundo semestre de 1982 a
produção gaúcha teve aumento de
2,5% em relação ao ano anterior,
principalmente devido à elevação da
procíução de julho e agosto. Tam
bém no Estado de Santa Catarina,
o acréscimo de Cr$ 4,00/litro além
do preço fixado pela SUNAB no pe
ríodo de formação de quotas (abril
a  julho) resultou em estímulo à
produção de inverno.

Salienta o Prognóstico que, de
forma global, a produção leiteira da
Região Centro-Sul ainda se encontra
estreitamente relacionada com a pe
cuária de corte ou mista, e a queda

Pecnária
leiteira em

balance
verificada no preço da carne bovi
na, convergindo no elevado abate de
matrizes no 1° semestre de 1982,
resultou em tendência declinante de
oferta de leite.

Fazendo um paralelo, há que se
destacar que no período de junho
de 1981 a outubro de 1982, a alta
acumulada de 52% no preço do lei
te Especial corresponderam eleva
ções de 178% no preço de sal gros
so, 110% no de rações e de 120%
no de farelo de soja.

Em novembro do ano passado, o
preço tabelado a Cr$ 55,00/litro
mais uma vez não acompanhou as
elevações nos preços pagos pelos
pecuaristas, pois significou reajuste
de 86% nos últimos dezessete me
ses, além de que, após setembro de
1981, o pagamento do 2.° percurso
passou a ser encargo do produtor.

Leite B

Segundo ò Prognóstico, em melho
res condições — relativamente aos
produtores de leite C e Especial, en
contram-se os produtores de leite B,
os quais com a liberação do preço
do produto, podem ajustá-lo mais
rapidamente à elevação nos custos
de produção.

Em fins de 1982, o preço recebi
do pelo produtor de leite B passou
a Cr$ 78,40/litro, ou seja, 130,6%
superior ao de um ano atrás.

O mercado de derivados do leite,
praticamente sem estoques, permi
tiu que, de outubro de 1981 a ou
tubro de 1982, os preços no mer
cado varejista se elevassem em

220% para manteiga, 134% para
queijo prato, 106% para o queijo
tipo minas, 91% para leite em pó
e 81% para leite condensado, na
cidade de São Paulo.

O Plano Nacional de estocagem
para a safra 1982/83 aprovou esto
cagem de 30 mil toneladas de leite
em pó desnatado, 10 mil toneladas
de leite em pó integral, 15 mil to
neladas de queijo e 10 mil toneladas
de manteiga, sob financiamento do
Governo Federal; no entanto os pe
didos da indústria já ultrapassam
esses valores.

Além da continuidade da políticade preços adotada para o leite, os
fa^íi ressentido dafalta de credito, do desrespeito àsnormas da SUNAB quanto los pre
ços, principalmente em Goiás e Ma-to^Grosso do Sul, do pagamento do2. percurso que tem reduzido sen
sivelmente o preço recebido e do
atraso nos pagamentos da diferenc.açao entre preços do leite destínf
do a industrialização e leite dest nt'
do ao consumo direto. Além ri-
produtores e consumidores sentl^°
falta de fiscalização sobre a ind
trialização e recepção do leite.

Finalizando, o Prognóstico 82/83
prevê que a curto prazo, só as boas
condições climáticas poderão perrni-
tir que não seja elevada a queda na"
produção para início de 1983. a
longo prazo, persiste a necessidade
de uma política mais abrangente
para o setor, tentando viabilizar o
consumo de produto de qualidade
que garanta seu aproveitamento to^
tal como alimento, sem perigo de
fraudes e contaminações.

REVISTA DOS CRIADORES — Março de 1983



MAIS SEGURO

MATAO
CARRAPATOE
MOSTRA OS

RESULTADOS
MAIS EFICIENTE

TRIATOX age rapidamente. Trinta minutos
após a pulverização, os carrapatos começam
a cair e morrem. TRIATOX é tão rápido que,
em menos de 1 dia, os animais ficam limpos,

o que facilita a cicatrização das feridas,
reduzindo o risco de surgimento das

bicheiras, e favorecendo, ainda, o pronto
restabelecimento da produtividade.

Matando os carrapatos que sobem do pasto
para o animal durante 9 dias, TRIATOX

impede a reinfestação do rebanho,
aumentando o intervalo entre banhos.

maiseconOmico

Uma pulverização completa com TRIATOX
representa economia de produto, de tempo e
de mão-de-obra. Pulverizando a contra pelo

e molhando completamente a vaca, a
economia proporcionada por TRIATOX

aparece. Agindo assim, todos os carrapatos
caem e morrem, até aqueles que se

escondem nos lugares mais difíceis de ver.

4»

A calda de TRIATOX oferece total segurança
aos animais, ao homem e ao leite e, por ser
biodegradável, não polui o ambiente.

MAIS ATENÇÃO AO PRODUTOR
Ao usar TRIATOX, o criador passa a contar
com a garantia da Assistência Cooper no
Combate ao Carrapato, que oferece um
programa completo para assegurar os
melhores resultados com TRIATOX.

Técnicos especializados, equipamentos e
filmes, fazem parte desse programa criado
exclusivamente para que criadores e
produtores de leite obtenha m todos os
beneficios proporcionados pelo melhor
carrapaticida - TRIATOX; eficácia, economia
e segurança.

TRIATOX MATA O CARRAPATO
E MOSTRA OS RESULTADOS.

o.

Í^ISTtNCIA \ 4
COOPER NO COMBATE g
AOCARRAIWrO

COOPER
PESQUISA A SERViro DA V\OA
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O cerracto do Triângulo Mineiro pode sustentar pastagens de alta produtividade,
de forrageiras consagradas, como o colonião, se cuidados especiais de
manejo forem tomados, entre eles a adubação e a lotação adequada,

mantendo-se sempre o capim com a altura mínima de 40 a 50 centímetros.

Nelore

de qualidade criado
boa pastagem

A Granja Rezende, de Uberlândia,
MG, é detentora da área de 13.674
hectares de pastagens e 20.500 ca
beças de bovinos de corte. Tecnica
mente, respondem pela administra
ção do empreendimento profissio
nais de comprovada competência,
que contam com assessoria de pro
fessores do Departamento de Zoo
tecnia da Escola Superior de Agri
cultura "Luiz de Queiroz", de Pira
cicaba, SP.

O estabelecimento de uma explo
ração de bovinos de corte se deveu
à necessidade de utilização de ex
tensas áreas de cerrados, de boa
topografia, que separam galpões de
matrizes avícolas e frangos de cor
te, como medida de defesa sanitá
ria. Dessa maneira, a cada 40 hec
tares aproximadamente, correspon
de um grupo de galpões avícolas,
cuja cama é usada na fertilização
dessa área. Os solos pobres da re
gião têm, com esse procedimento,
proporcionado o desenvolvimento
de pastagens de alta produtividade,
ocupadas por bovinos nelore de
alta qualificação. A adubação das
pastagens restringe-se ao uso de 10
toneladas de cama por hectare-ano.

JOSÉ CARLOS DE MOURA

não se utilizando fertilizantes mi
nerais.

As pastagens são, predominante
mente, 70% constituídas de gramí-
neas do gênero Panicum, a que per
tence o colonião. Coioninho, guiné,
green panic, o próprio coionião,
estrela africana, napiê, Paspaium
plicatuium e setária foram alguns
dos capins escolhidos. As espécies
que suportam pastejo mais pesado
no início da estaçao de crescimento
(outubro, novembro), como a es
trela africana, asseguram a pereni
dade das forrageiras do gênero Pa
nicum, poupadas durante esse pe
ríodo.

A lotação dos pastos anda ao re
dor de 0,8 unidades animais por
hectare (utná unidade animal cor
responde a um bovino com 450 kg
de peso vivo). Com essa lotação,
não há vantagem no pastejo rota
tivo, recomendável quando se ex
ploram lotações altas. Corn o cres
cimento do rebanho, o pastoreio
rotativo e o fornecimento de forra-
gem conservada serão obrigatórios.

Exploradas em regime de pasto
reio contínuo, as pastagens mantêm

a produtividade graças lotação cor
reta, que permite manter o capim
sempre com 40 a 50 centímetros de
altura, no mínimo. No período seco,
o rebanho dispõe do excedente de
pasto produzido nas águas e de
cama de frango, fornecida no pró
prio campo, em cochos adequados
sem cobertura. Dessa maneira o.
amma.s mantêm-se em boas cond
çoes durante o ano todo.

O green panic é a variedade d.
Panicum predominante nos n
da Granja Rezende. Trata-se
vavelmente, de variedade do ca'^'^°"
guiné, originário de seleção natEr*^
desenvolvida na África. É um capi^
cespitoso, de porte médio a peqo
no, inferior ao do colonião, do Eu
difere também por possuir talos ̂
folhas finos. As folhas, de colo
ção verde-amarelada, lembram um"
carência de nitrogênio. Adapta
mais facilmente que o colonião
solos de baixa fertilidade e, tant^
quanto este, responde bem às adu
bações.

O Paspaium plicatuium, outra
das gramíneas utilizadas, atinge até
um metro de altura. Não é exigente
em solo, vegeta ndo bem em terre-
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Cuidados especiais garantem

o elevado índice zootécnico

COS animais da Granja Rezende.

nos pobres. Seus perfilhos crescem |
ao nível do chão e dos nós aéréos

partem raízes. Floresce no final do
verão.

A estrela africana é espécie de
crescimento rasteiro, que produz
numerosos estolões superficiais e
subterrâneos, ocorrendo também
enraizamento nos nós. Em vista de

seus hábitos de crescimento, supor
ta pastejo pesado, contribuindo
para o manejo adequado das pas
tagens da propriedade no início da
estação de crescimento das forra-
geiras, ocasião em que recebe gran
de carga animal. Sua propagação
se faz por via vegetativa, através
de colmos e estolões plantados em
sulcos espaçados de 0,50 a 1,00
metro.

O capim napiê é o mais produtivo
que se conhece, requerendo, por
esse motivo, manejo criterioso. Mes
mo em terras fracas de cerrado,
responde compensadoramente às
adubações. Propaga-se por meio de
colmos com mais de 100 dias de
idade, que devem ser colocados em
sulcos de 10 a 15 centímetros de

profundidade. O napiê requer ma
nejo aito, acima de 40 centímetros.

para que se mantenha em alta pro
dutividade.

O melhoramento do rebanho é

feito mediante o uso de touros de

boa qualidade, pela inseminação ar
tificial, iniciada em 1978, com sê
men de sete touros. Hoje o nú
mero de touros em uso na inse

minação é de apenas dois, uma
vez evidenciada a superioridade de
sua descendência. Argos e Jacundá
são os reprodutores submetidos à
coleta de sêmen.

Os bezerros são submetidos ao

controle de desenvolvimento ponde
rai e as provas de ganho de peso
oficiais, na última das quais dez
filhos de Argos foram classificados
como elite e superior. Esses garro-
tes testados têm grande probabili
dade de transmitir aos descenden
tes a característica de eficiência no
ganho de peso.

As atividades da fazenda estão
voltadas para a fase de cria e, even
tualmente, recria de bovinos, cuja
demanda deve aumentar sem que a
oferta tenha crescimento concomi

tante, assegurando a viabilidade
dos investimentos.

Aplicação de tecnologia
correta e os bons resultados

econômicos com o gado Nelore.

Cs índices zootécnicos da explo
ração são muito bons. O índice de
natalidade — que mede o percen
tual de matrizes paridas a cada
ano — é superior a 80%. A mor
talidade de bezerros situa-se entre

2 e 3%. As novilhas parem pela
primeira vez aos 34 meses, o que
indica que atingem o peso de co
bertura aos 24 meses. O peso mé
dio dos bezerros à desmama, aos

6 a 8 meses, é de 196 kg, para os
machos, e 164 kg, para as fêmeas.
Estes índices denotam que o mane
jo dos animais é correto e a seleção
eficiente.

A propriedade adota estação de
monta no péríodo de novembro a
fevereiro. Como se sabe, esta prá
tica redunda em racionalização dos
serviços da fazenda, uma vez que
as diversas operações — insemina
ção, cobertura, desmama etc. —
concentram-se em determinados pe
ríodos do ano. A inseminação arti
ficial tem sido utilizada como prin
cipal instrumento do melhoramento
genético de rebanhos. As matrizes
submetidas a este método de repro
dução são mantidas a pasto, com
rufião provido de buçal marcador

REVISTA DOS CRIADORES — Março de 1983



Terras pobres do cerrado,
fertilizadas com cama de frango,
agora produzem boa pastagem

(uma bolsa com tinta, presa sob o
focinho). Quando salta, o rufião
marca a matriz no cio, que, identi
ficada pelo peão, é levada ao curral
para a inseminação. Para maior efi
ciência dos trabalhos de identifica

ção de fêmeas no cio, procede-se ao
"rodeio", prática que consiste em
ajuntar os animais num canto do
pasto, d uas vezes por dia, pela
manhã e à tarde.

Consciente do valor da seleção
do rebanho para a conquista do
mercado de reprodutores, a Granja
Rezende submete os animais a pro
vas zootécnicas, a única maneira de
identificar os exemplares superio
res, que se encarregarão de promo
ver a melhoria genética do plantei.
Através de provas e testes zootéc-
nicos bem delineados, é possível
conhecer o valor genético relativo
de cada animal participante. Para a
maioria das características produti
vas (como o ganho de peso), a
maior parte das diferenças medidas
entre os animais são devidas às di

ferenças genéticas entre eles. Por
tanto, basta manter todos os ani
mais sob as mesmas condições de
manejo e alimentação, para que se
possa demonstrar corretamente suas
diferentes potencialidades genéti
cas. Isso se consegue nas estações

de avaliação de bovinos, onde se
realizam provas oficiais de ganho
de peso, a que se submetem ani
mais selecionados nas fazendas pelo
controle de desenvolvimento ponde
rai. Em outras palavras, os melho
res animais de cada fazenda são
comparados entre si nas mesmas
condições de meio ambiente, so
bressaindo os melhores exemplares
de cada raça, os ganhadores das
provas de ganho de peso. Pelo con
trole de desenvolvimento ponderai
selecionam-se os melhores animais
de cada rebanho. Nas provas de
ganho de peso, identificam-se os
melhores exemplares de cada raça
representada. Os bezerros da Gran
ja Rezende participam da prova de
ganho de peso de Uberaba, reali
zada sob o patrocínio da Associa
ção Brasileira de Criadores de Zebu.

Para melhorar uma raça é neces
sário, antes, buscar o melhoramen
to dentro de cada um dos rebanhos
em que se divide. É preciso deter
minar a capacidade de produção de
cada animal, dentro do seu reba
nho, para que o criador realize

I uma seleção mais exata e eficiente.

Para que as provas zootécnicas
atinjam a amplitude necessária e
para que seus resultados sejam
realmente utilizados pelos criado- |

res na seleção, é necessário compa
tibilizar os valores genético e eco
nômico dos animais. Outros méto

dos não devem continuar a mere
cer estímulo oficial — como o sim

ples registro genealógico, as expo
sições e os registros seletivos por
tipo e conformação — uma vez que
até hoje não provaram sua capaci
dade de melhorar a produtividade
do rebanho nacional. O apoio fi
nanceiro nesse sentido deve ser su

primido, sem o que as provas zoo
técnicas continuarão a representar
exemplos isolados, relegados a se
gundo plano.

Sem dúvida, a exploração de bo
vinos nelore da Granja Rezende
contribui para a demonstração ca
bal de que a aplicação de tecnolo
gia adequada redunda sempre no
êxito econômico do empreendimen
to. Terras pobres de cerrado, ferti
lizadas com cama de frango, pas
saram a suportar pastagens de alta
produtividade. Bem manejadas es-
sas pastagens mantêm numeroso -
qualificado rebanho, que ostenta
inveiavels lndi„s d= desdmpe„h"
Sem nenhum segredo, a receita -

a mesma para qualquer exploração
de bovinos de corte; administrar"
crjteriosa, alimentação adequada Ho
rebanho e perseverante bus
elevação do potencial genétir^^
animais. Receita bastante simoi
passível de aplicação em inu^®® ®
veis níveis tecnológicos, com
tejo contínuo e lotação de O 8
unidades animais por hectare^
lotações altas, com pastejo ro^at^^^
e uso de forragens conservadas
dependência de condições j '

*^91$.
ESCOLHA DA FORRAgÈipT^

A diversificação de
na propriedade é muito útil d
as características próprias de S'
especie. Assim é que algumas se
prestam a exploração intensiva re?
pondendo às adubações com altaJ
produtjvidades como o colonião e
o napiê.^ Poderíamos enumerar mui
tas espécies bem conhecidas, pas
síveis de exploração com bons re
sultados em grande variedade de
[condições e que tornam desneces
sário o risco de introduzir forra-
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Colhedeira de Ferragens
FN-25

Finalmente, depois de longos anos de pesquisas e exaustivos testes, para completar a linha
tradicional no preparo de rações, NOGUEIRA lança a máquina robusta,

versátil e eficiente, para silagem e trato diário de animais, que o mercado estava exigindo:
"COLHEDEIRA DE FORRAGENS FN-25".

Colhe todas as culturas

forrageiras: milho, cana, sorgo,
capins napiê, camerum, etc.
Recolhe e corta a forragem no
comprimento de 9 mm,
lançando-a pela bica de
descarga, na carreta acoplada
à máquina. Em condições
adequadas colhe 25 toneladas
de forragens por hora.
Potência necessária para

acionamento: 45 hp.

ENSILADEIRA

MODELOS: EN-9, EN-9 F-3 e EN-12

Corta culturas forrageiras tais como: napiê,
camerum, cana, milho, sorgo, etc.

em 6 tamanhos: 4, 6, 8, 16, 22 e 32 mm.
Pode ser acionada por tomada de

força de trator ou por motor

estacionário, elétrico, diesel
ou a gasolina. A máquina
indispensável para encher

silos e para o
trato diário

de animais.

DESINTEGRADOR, PICADOR E MOEDOR
MODELOS: DPM-1, DPM-2 e DPM-4

Seu rotor é equipado com jogos de facas e martelos,
possibilitando operar tanto com produtos verdes,

como com produtos secos.
CORTA: cana, capins napiê, camerum, sorgo, raízes

e tubérculos, e qualquer classe de forrageiras
utilizadas na alimentação de animais.

MOE: milho com palha
e sabugo, palha de arroz
e feijão, cana de milho

seca com sua palha,
todas as sementes

e cascas de cereais,

fubá grosso, médio,
fino e mimoso,

para uso doméstico.

FAZ

IRMÃOS NOGUEIRA S/A - MÁQUINAS AGRÍCOLAS E MOTORES
Fábrica e Escritório: Itapira-SP

CEP: 13970

Rua XV de Novembro, 741/781
Caixa Postal: 7

Telefone: (0192) 63-1500 - PABX

Escritório em São Paulo - SP - CEP 01039

Av, Ipiranga, 1071, 109 - conjs.: 1001/1004
Edifício Guanabara
Telefones: (011) 227-61-22
Telex: (011) 30901 INOG BR.



o rebanho da Granja Rezende soma
20.500 cabeças de bovinos de

corte de elevado potencial genético.

geiras ainda não suficientemente
estudadas.

O fato de que se obtenham bons
resultados com capins de introdu
ção recente — atribuindo-se-lhes
propriedades como o crescimento
no inverno, altas produções etc —
pouco ou nenhum significado tem,
uma vez que a mesma coisa ou mais
ainda pode ser conseguida com for-
rageiras de difusão mais antiga, que
valeria a pena "redescobrir". Basta
que se dispensem ao colonião, ao
jaraguá etc. os mesmos cuidados
que se dão aos novos para com
provar a assertiva. Mas não se
comparem pastagens de formação
antiga, mal manejadas e em degra
dação, com áreas recém-plantadas
com o capim da moda.

Não se condenem os pecuaristas
por procurarem introduzir capins
ainda não difundidos, na tentativa
de resolver o problema de alimen
tação do rebanho, o que é perfei
tamente compreensível. Contudo,
problemas como a cigarrilha, a fo-
tossensibilização e a hemoglubinúria
poderiam ter sido evitados ou não
teriam alcançado tanta amplitude
se as áreas de braquiária fossem
descontínuas ou se limitassem a
25% ou menos do total de pasta

gens das propriedades. As possí-
N veis características positivas dessas
espécies seriam mais bem aprovei
tadas, com reduzido ou nenhum
risco. Isso quando, em verdade, fos
se recomendável a introdução, bem
pesados os benefícios e desvanta
gens.

O principal problema da produ
ção de alimentos nos pastos e, por
tanto, a principal limitação à pro
dução dos bovinos, é a estacionaii-
dade no crescimento das forragei-
ras, em decorrência das variações
climáticas durante o ano. Tentati
vas de solução — com o uso de ca-
pineiras de capim e cana na seca,
irrigação neste período, pastejo di
ferido etc. — revelaram-se ineficien
tes, restando como única opção
econômica a conservação de forra-
gens, auxiliada ou não pelas cultu
ras de inverno, como a aveia, o
centeio e o azevém. Não há possi
bilidade de corrigir a defasagem de
produção dos pastos através do
plantio de forrageiras ditas resis
tentes à seca, inexistem. Todas es-

' tão sujeitas à estacionalidade, pra
ticamente na mesma proporção;
90% do crescimento ocorrem nas

águas (outubro a março) e 10%
na seca (abril a setembro). A bus

ca de solução fora das práticas de
conservação de forragens só retar
da o progresso das explorações, que
se mantêm com baixos índices de

produtividade.

Na última década, a formação de
pastos de colonião tem-se efetivado
quase que exclusivamente pelo mé
todo Cati, que se baseia na eleva
ção de fertilidade do solo, no uso
de sementes de valor cultural co

nhecido e no emprego de máquinas
para plantio. Em essência, o méto
do consiste no estabelecimento de

uma cultura forrageira em que,
com o plantio mecânico, coloca-se
no solo a semente junto ao adubo
fosfatado. Em dois ou três meses,
com grande economia de tempo e
mão-de-obra, a pastagem está pron
ta para ser utilizada.

A principal limitação ao estabe
lecimento das pastagens tem sido o
baixo teor de fósforo no solo. A
adubação fosfatada inicial resolve o
problema, de imediato, na maioria
das condições. No entanto, há ne
cessidade, em seqüência, no decor
rer da exploração da cultura forra
geira, de adição de outros nutrien
tes que aliados ao manejo do ca
pim de maneira a sempre sobrar
suficiente área foliar após o pasto
reio, assegurarão a permanência da
pastagem.

O capim colonião é uma planta
perene, que atinge até quatro me
tros de altura. É uma das princi
pais forrageiras da região tropical
do País, onde seu plantio ocorre em
grande escala. Trata-se de gramínea
especialmente indicada para explo
ração sob pastejo, destinando-se
as sobras eventuais à ensilagem
uma vez que os talos grossos difi'
cultam a obtenção de feno de boa
qualidade. O mais razoável, mesmo
é a exploração intensiva dos pastos
de colonião (um dos capins de
alta produtividade) de modo a não
haver sobras e o plantio de culturas
especiais para conservação.

Matéria transcrita do Suplemento
Agrícola de "O Estado de São Pau
lo", edição de 22-12-82.

REVISTA DOS CRIADORES — Março de 1983



FOZEnDR sno jono
Criação e seleção de gado da raça GIR e GIROLANDA, cavalos Campolína e caprinos
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Gen. Diogp Branco Ribeiro

Rusticidade e resistência

física ao trabalho são

qualidades da raça Bretâ.

n crise energética assola o mundo in
teiro e agrava-se cada vez mais,
notadamente, nos países em desen
volvimento, onde cresce de modo

assustador, com proporções geométricas,
levando a séria meditação, que nos obri
ga £ parar para pensar, pôr a cabeça no
lugar e refletir comedidamente antes de
tomar qualquer decisão. A primeira idéia
que nos vem à mente, talvez não seja a
indicada para a ocasião, porque nem
sempre mostrará o caminho da realidade
dos nossos sadios propósitos, visto, hoje
em dia como as coisas andam, as medi
das econômicas e viáveis devem consti
tuir, necessariamente, o principal item
dos projetos rurais, em que a enorme

,  gama de aplicações imagináveis
das baseadas no custo exagerart to-
e, por que não dizer mesmo '"do
siva dependência do "rei netí-i"® ^^clu-
a razão cautelosa da indispen^^"- Daí
taçao, que nos conduz à m-ea • "'^di-
planos bem estruturados pelo de
três planos meticulosos' com de
técnicos, a fim de optarmos
deles que ofereça alternativas f®''®
as novas possibilidades ou seiam'^^^®'^®'®
pequenos e médios empresários
os recursos financeiros são minguado.''"®
inexistentes. "guados ou

Por isso o lavrador, dessas categorias
jamais pensará em agricultura motom^'
canizada e terá, doravante, de recorrer à
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lu trarão animal, se quiser permane-
inhreviver nas mesmas atividades.
®°te legadas pelos antepassados,geralme , naqueles moldes an-

nue apesar de tudo, prestaram ex-
serviços ao progresso atingidoSlfhímSld. co„.em,o,â„..

Quando se fala, entre nós. na volta de
c  à lavoura, especialmente no

Xnho das terras, os Bretões formam
linha de frente, com toda pujança e

características que lhes são peculia-
Tnão somente os puros de pedigree".
I^oc até com maior preferencia os mes
tiços talvez pela facilidade de aquisição,
embora as outras raças selecionadas eScipalmente as comuns, com os seus
híhriHos não sejam nunca esquecidas,Íòr causa da rusticidade, da sobriedade,
L resistência física ao trabalho etc.,
cccctitnirem virtudes imprescindíveis nas
SSas^e versatilidades geradoras de
eneS para o cumprimento da nobre
missão junto às comunidades rurais ca
rentes'de uma infra-estrutura mais ade-
auada porém condizente com a difícil
situação internacional do momento.

O Bretão Postier teve a sua época áu
rea de grande aceitação, em que pratica
mente ocupava o verdadeiro espaço da
tração agrícola, do tr^sporte de cargas
do comércio, dos trabalhos especializa
dos em algumas indústrias e, na segurança
nacional* Teve importante papel como
arma, tracionando canhões, viaturas bé
licas, etc.. •

Não pretendemos profetizar um retro
cesso semelhante ao passado, ditado pelas
circunstâncias do atual "modus vivendis",
entretanto, acreditamos que o futuro pre
destina a eles, os Bretões, as possibilida
des necessárias ao preenchimento das la
cunas deixadas pelos sofisticados moto-
mecanizados agrários e, em certas situa
ções quem sabe se até os complexos en
genhos militares modernos, impedidos de
operar pela falta de combustível ou pelo
seu alto custo, alem da dificílima repo
sição de caríssimas peças, etc., precisem
ser utilizados à maneira de outrora, adap-
tando-se novamente ao emprego hipo,
com estratégias específicas a uma relativa
eficiência tática aceitável para os dias de
hoie no jogo intrincado da arte de guer
rear ou na simplista ação substitutiva de
caráter plenamente civil, no engajamento
ruralista à lavoura desvalida que apela
por ajudas de quaisquer espécies.

Aplica-se aqui com bastante proprieda
des o conhecidíssimo provérbio popular
— "Não se deve dizer nunca que dessa
água não beberei../', visto estarmos re
tornando, obrigatoriamente, aos métodos
primiitvos de cultura da terra, após ter
mos experimentado os sucessos fabulosos
de explosivas tecnologias das indústrias
de equipamentos motomecânicos agrários
e dos respectivos implementos específicos,
propiciando espetacular aumento da pro
dução e da produtividade.

A agropecuária de um Brasil essencial
mente agrícola e pastoril, que assim
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aprendemos nos bancos escolares, não
poderá continuar, em compasso de es
pera com tanta paciência, aguardando
soluções paleativas de alternativas ener
géticas, enquanto não surgirem recursos
ajustados às condições do momento, su-
cetíveis de dar conveniente substituição
aos instrumentos convencionais em uso,
considerados impraticáveis pelo elevado
preço operacional, não se falando da
aquisição e da manutenção, além da au
sência oficial do apoio financeiro subsi
diado, tratando-se, obviamente, do pe
queno e médio produtor rural.

Resta-nos agora, depois dos desastro
sos acontecimentos mundiais de desequi
líbrios sócios-econômicps financeiros, aca
tar novidades compensadoras de trabalho,
moldadas aos diversos ambientes regio
nais, conforme os usos e costumes, fruto
da criaitvidade do homem do campo na
árdua luta pela sobrevivência, aliado ao
técnico, algumas vezes, com a nobre fi
nalidade de conseguir elementos capazes
para suprir tais deficiências.

Parece-nos que, o lavourista de poucas
pretensões só tem uma única saída, que
é a tração animal=boi, burro e cavalo.

Portanto, chegou a vez e a hora do
Bretão Posterior prestar a sua útil con
tribuição, paradoxalmente, no momento
preciso da evolução técnico-científica,
que busca pela inteligência opções acei
táveis para o setor. Enquanto não se
descobre nada de notável, que signifique
algo expressivo para a classe produtora
de alimentos, o Bretão Postier puro, terá
por objetivo principal proporcionar o
melhoramento zootécnico do rebanho co
mum, utilizando-se de éguas bem confor
madas, caixudas, etc., para serem encher-
tadas com o precioso sangue racial de
tanta fama na especialidade, isto é, tra
ção caracterizada no trinômio: força, re
sistência e rusticidade.

A raça Bretã, não fugiu a regra geral,
ganhou o nome da localidade onde teve
origem, por conseguinte o seu berço è a
Bretanha, geograficamente, como todos
sabem, compreende extensa zona circuns
crita no quadrilátero situado a noroeste
da França, medindo cerca de 28.000 qui
lômetros quadrados, gozando de exce
lente clima temperado, embora a terra
não seja da melhor qualidade, mas a
parte litorânea norte recebe adubação
corretiva de algas marinhas, propiciando
magníficas forrageiras, tornando-a conhe
cida por "Cintura Dourada da Bretanha"
e ao sul as condições são razoáveis. No
meio a topografia é bastante acidentada,
constituída por uma cadeia de monta
nhas, que as separa em duas regiões di
ferenciadas, com sólo argiloso e grani tico,
pobre em cálcio e fósforo, que não per
mite ambiente ideal para criatório de
eqüinos. Apesar disso, todo este territó
rio somado é tido como o mais apro
priado para a formação, a seleção, o me
lhoramento e o desenvolvimento da Raça
Bretã, porque condiciona outros fatores
de essenciais importâncias à equideocul-
tura de tiro francesa.

VARIEDADES

As características ecológicas de cada
uma dessas três regiões e as influências
de outros cavalares em suas respectivas
áreas determinaram para a Raça Bretã
três variedades bem distintas:

a) a Raça Bretã do Norte ou de Tiro
Pesado( Grande Bretão);

b) a Raça Bretã das Montanhas ou
Bretão Bidet (Pequeno Bretão) e

c) a Raça Biretão do Sul ou Bretão
Postier, antigamente conhecido por Nor-
folk-Bretão (Médio Bretão ou Bretão de
Tiro Médio).

Bretão do Norte ou Grande Bretão,
também chamado Bretão de Tiro Pesado,
que se cria nas costas do Mar cio Norte,
zona de pastagens melhoradas, conhecida
por "Cintura Dourada da Bretanha", ra
zão pela qual o cavalo adquiriu estatura
física bem maior em relação às outras
duas variedades, e, certamente, sofreu
ainda infusão sangüínea das Raças Per-
cherã. Bolonhesa, Belga, etc., considera
das de tiro pesado pela conforniação tí
pica à funcionalidade de utilização desse
gênero.

Classificação: branquic^efalo de Saiison;
concavilíneo, brevilíneo e hipermétrico,
representados pelos sinais (—, —, +) de
Dechambre.

Cabeça: quadrada com fronte larga;
chanfro concavo; olhos salientes e ex
pressivos; orelhas pequenas, pon^das^e
implantadas um tanto baixa e inserção
com o pescoço formando angulo de 45
graus aproximadamente.

Pescoço: curto e espesso, com abun
dante crineira.

Tronco: cilíndrico (troncudo); peito
amplo e forte; cernelha pouco pronun
ciada; dorso curto, largo e musculoso;
lombo curto e forte; garupa dupl^ mus-
culosa e ligeiramente caída cauda im
plantada regularmente de acordo com a
inclinação da garupa; nádegas cheias e
paletas longas com bastante musculaturas.

Membros: fortes e devem ser bem
aprumados; articulações amplas e resis
tentes; coxas musculosas; pêlos abundm-
tes nas regiões dos boletos, dos machi-
nhos, das quartelas e das coroas dos cas
cos e, cascos grandes, de boa constitui
ção, porém bem proporcionados.

Pelagem: predomina a alazã com todas
as variedades e particularidades (parti
cularidade ruana, isto é, crineira e cauda
clara é muito freqüente); a castanha, a
baia, a lobuna são menos comuns.

Talhe: lm,65 em média.

Peso: entre 600 e 750 quilos em média..

Bretão Postier ou Bretão de Tiro Médio.

Chamado de Norfolk — Bretão ou
Bretão do Sul, pelo simples fato de ser
originário da Região do Sul das monta
nhas divisórias, geofisicamente marcado-
ras dos três tipos étnicos raciais, que se
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Aptidões

A Raça Bretã sofreu, através dos tem-

* o policultor Cemag é um
autêntico trator a tração animai.

* Você compra um policultor
e pode utilizar no mesmo até 21
irríplementos diferentes.

* É apresentado em 3 modelos,
para áreas de 2 a 15 hectares. i

" Com o manual de instruções torna-se muito fácil trabalhar
com o Policultor Cemag.

* Pode-se utilizar bois, burros ou cavalos com excelente
rendimento.

* Você trabalha mais descansado e produz mais.
* Foi desenvolvido em trabalho conjunto

com EfvlBflAPA (CPATSA). EMBRATER
EMATERCE (CE), FINEP.

CEMAG GARANTE

1*J tf i*' H*8

CEMAG — Ceará Máquinas
Agrícolas S/A:
Caixa Posial D-79 - Fone (085) 228.2377
Fortaieza-Ce.
Rua Joáo Badsta òe Oliveira, n" 233
Fone: (Oii) 491.3122— TaDoao da Serra [Bmj



Tudo para a !m iazonda

MtSTURAOORDE RAÇÕESBENEOmi-
Prepara a raçflò na própria fazenda - ren
de mais e custa menos. Em apenas 15 mi
nutos, mistura 500 Kg, com motor eiôtri-
codeSO/.

PICADE1RA-ENS1LADEIRA BENEDETn-
Pica e ensila milho, sorgo, cana, capim,
etc. Acionada a motor estacionário elOtri-
co, diesel, ga^lina, ou ainda pela tomada
de força do trator.

SAIS MINERAIS CONCENTRADOS ABC -
Dosados de maneira equilibrada e racio
nai, garantem a fertilidade, a produtivida
de e a saúde do rebanho.

pumin

BEAVER-Roçadeira-Cerfadeira, portátil,
com todos os acessOrios para limpeza de
pastos, corte de gramados, podas e per
furação de solo e madeira. Indispensável,
para fazendas, sítios ou clubes.

ORDENHADEIRA ALFA-LAVAL - Unida
des independentes e projetos esp^iais
para salas de ordenha sistema Espinha-
de-Peixe. (Aproveite os novos preços do
leite e instale agora mesmo em sua Fa-

MEDiCAMENTOS EM GERAL - Vacinas
contra aftosa, carbúnculo, brucelose, etc.
O maior sortimento do Pais.

- A LEGITIMA -

MIREX 450 - Granulada, em iscas que
acaliam de vez com os formigueiros.

LINHA COMPLETA JUMIL - Todos os im
plementos agrícolas necessários para
sua Fazenda: Arados • Grades • Esparra-
madores de Calcáreo • Semeadoras-
Adubadoras • Plantadoras-Adubadoras •
Cultivadores • Picadoras-Ensiladoras •
Colhedoras de Ferragens • Debuihado-
res de Milho • Plataformas de Carga, etc.
Preços especiais.

CARROÇA ESPECIAL DUTRA - Com ca
pacidade para 500 Kg, é a meihor opçáo
de transporte econOmico para o campo.

MOTO-SERRA STIHL - Ideal para fazen
das, sítios e reflorestamento. implemen
tos completos para abrir buracos de cer
ca, furar mourOes, etc.

DEBULHADOR DE MILHO NOGUEIRA -
Acionado por motor elétrico, a gasolina,
diesei ou trator, permite uma produção
de 50 a 90 sacos de milho p/hora.

ARADO SUPER-TATU - Robusto, para
qualquer terreno. Engate universal para
todos os tipos de tratores.

Associe-se à ABC, a entidade de classe de todos os criadores, em geral, independentemente de raças ou espécies
criadas e ganhe uma assinatura anual da Revista dos Criadores. Anuidade: Cr$ 6.000,00

Associação Brasilara de Criadores
São Paulo: Rua Jaguaribe, 634 - fone: 826-3033. Av. losé César cie
Oliveira, 175 - (CEAGESP) - Fone: 831-7966 - Aberta até as 22 horas.
S. ). Boa Vista: Rua Benjamin Constant, 25 - fone: (0196) 23-3746.
Rio de ianeiro, R.|.; Rua Monsenhor Manuel Gomes, 3. São Cristó
vão. Fone: (021) 228-7377.



Vespinha acaba
com praga

nas lavouras

Criadores de

Marchigiana na
Expo do Paraná

Para combater o pulgão,
uma das principais pragas que
atacam a cultura do trigo, foi
descoberta — depois de mvd-
tas pesquisas — a ''vespinha-
mata-pulgão", resultado de es
tudo conjunto elaborado pela
Embrapa-Empresa Brasileira
de Pesquisa e o CNPT-Centro
Nacional de Pesquisa do Tri
go.

O excelente controle bioló
gico que a **vespinha-mata-
puigoO^ realiza nas lavouras
de tngo, pbdô. ser repetido
também nas plantações de cen
teio, e até nas árvores frutí
feras, como pêssego, por exem
plo.

Inicialmente, o CNPT co
meçou a importar os inimigos
naturais (também chamados
parasitas) de laboratórios da
França, Inglaterra, Oriente
Médio e ChÜe; depois, o pró
prio Centro se incumbiu de
multiplicá-las e distribuí-las
aos interessados.

A Associação Brasileira
de Criadores da

Raça Marchigiana fará
realizar, de 2 a 10 de

abril, a XXIIl Exposição

Agro Pecuária e Industrial

de Londrina (PR), no

Recinte de Exposições

daquele município.

Durante a mostra, que
reunirá expres^va

representação de animais

da Raça Marchigiana,
serão prcmiovidos dtds

eventos: Vil Encontro

Nacional dos Criadores

de Marchigiana e

II Leilão da Raça
Marchigiana, neste

último serão ofertados

animais PO e Cruzados,

de andbos os sexos dos

melhores plantéis do país,

inclusive diversas

fêmeas PO do rebanho da

JLijgi^raj^dc^rasU^^^^

Manual ensina

criar frangos
de corte

Destinado a avicultores, téc
nicos agrícolas, professores e
estudantes de agronomia, vete
rinária zootecnia e todos aque
les que pretendem iniciar uma
criação de frangos — o "Ma
nual de Criação de Frangos
de Corte", de autoria de Gil
berto Malavazzi, é uma das
completas obras do gênero,
que acaba de ser lançada pela
Livraria Nobel.

Para que a atividade de
criar frangos de corte seja lu
crativa é necessária uma série
de cuidados e conhecimentos
básicos por parte do interes
sado no setor.

O "Manual de Criação de
Frangos de Corte", dividido
em seis partes, aborda prática
e objetivamente aspectos da
criação — desde a implanta
ção da granja até o abate,
além de detalhes da produção,
seguidos de ilustrações e orien
tações necessárias ao êxito e
obtenção de lucros por parte
dos criadores.

Caprileite
atende em

novo endereço

A CAPRILEITE —

Associação Brasileira

dos Criadores de

Cabras Leiteiras

está de casa nova:

Rua Aquiles Lobo, 119-A

Bairro Floresta —

fcne: (031) 222-3458 —

Caixa Postal: 1862

— CEP: 30.0000 —

Belo Horizonte (MG).

A Associação continua
com a mesma filosofia:

atender criadores e

possíveis interessados na
implantação e expansão

de projetos da
caprmocultura leiteira

no Brasil, prestando,
graciosamente, informações

e orientação técnica
julgada necessária tanto
na criação de caprinos
leiteiros como na

comercialização dos

produtos derivados^

ANUIDIDE DA ABC -1983

A DIRETORIA DA ABC DETERMINOU 08 SEGUINTES VALORES E CONDIÇÕES DE
PAGAMENTO PARA A ANUIDADE DO PRÓXIMO ANO:

Cr$ 16.200,00 para pagamento até 31/12/82
Cr$ 18.000,00 para pagamento até 31/01/83
Cr$ 20.000,00 para pagamento até 31/03/83

Os pagamentos poderão ser feitos nas lojas da ABC, na redação
da Editora dos Criadores Ltda. e na Disbrapel Ltda.

Todo associado contribuinte da ABC, em dia com sua contribuição tem
direito a uma assinatura da REViSTA DOS CRIADORES e um

exemplar da AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES.
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nmaury Slábilte,' minisiro dí
cultura, disse recentemente que os
eventuais reflexos sobre os custos
de produção da safra em curso se

rão modestos e, que o impacto destes
custos no próximo ano agrícola, na safra
83/84, serão devidamente computados
quando forem fixados os valores básicos
de custeio (VBC) e os preços básicos. Nas
previsões feitas por técnicos do Minis
tério da Agricultura sobre o peso de cada
item nos custos de produção, em nenhum
momento considerou-se a possibilidade de
uma maxidesvalorização, daí porque o se
tor foi pego de surpresa com a medida.

Fábio Meirelles, Presidente da Federa,
ção da Agricultura do Estado de
São Paulo, após reunião dos mem
bros do Fórum do Café, disse que a

próxima safra não será superior a 23 mi
lhões de sacas e que as autoridades não
se sensibilizaram ainda para iniciar estu-

; dos sobre o estabelecimento dos novos
I preços de garantia. Durante o Fórum foi
1 aprovada a proposta de substituição do
i  sistema de cotas de exportação pela cria-
' ção das Autorizações Para Venda (APV),
,  Ijaseado no argumento de que essa nova
i  sistemática servirá para democratizar as
i exportações do produto e beneficiará fi

nanceiramente os cafeicultores, "pois co
locará fim a um sistema cartorial que
contempla uns poucos". Fábio Meirelles
disse que as APV — que terão validade
somente por um mês, poderão ser adqui
ridas também por cafeicultores "desde
que constituam firma comercial e se can
didatem a compra das autorizações.

Roberto Costa de Abreu Sodré, Pre
sidente do Conselho Nacional do
Café, dirigiu, em fins de março,
carta ao Ministro da Indústria e

Comércio João Camilo Penna. Na mis
siva, Abreu Sodré alerta sobre o ponto
de que o aumento do confisco cambial
(cota de contribuição) de 50 para 86 dó
lares por saca de 60 quilos de café, junta
mente com a eliminação do reajuste men
sal do preço de garantia pago aos produ
tores, poderá resultar em um redução da
receita brasileira com as exportações de
café, que somaram 2,018 bilhões de dó
lares em 1982.

Este é o único Mata-Bicheira que
não mata bicheiras no seu animal.

Mata fora dele
Muitas vezes, ao aplicar um mata-bicheira em

seus animais, você corre o risco de ter que enfrentar
um problema que pode ter graves conseqüências:
a infecção causada pela morte da bicheira, dentro do
organismo do animal.

Mas quando você aplica o Mata-Bictieira Pearson,
você não corre risco algum.

Porque ele é o único que provoca a expulsão da
bicheira aproximadamente 3 minutos após a aplicação,
assegurando a morte da bicheira fora do corpo do animal.

A nova. fórmula do Mata-Bicheira Pearson tem mais
viscosidade, maior poder de aderência, fácil manuseio
e pronta aplicação.

E é dos poucos produtos que além de possuir ação
preventiva reduz o tempo de cura: exterminando as
larvas em todos os seus estágios.

Bicheira, está por fora.
Mata-Bicheira Pearson.

PEARSOM
Na saúde e higiene da pecuaria

Apresentações: Latas de 1 litro e 1/2 litro
Pearson Ind. e Com, Ltda
Rua Viúva Cláudio. 150/1E0 - Rio de Janeiro RJ
CGC 33.448.366/0001-87 - Indústria Brasileira



MECANIZAÇÃO

Colheita

mecanizada é

saida para a

bataiha da

produção

Eng. Agr. Gastão Moraes da Silveira

Colheita de soja,
cujos subprodutos podem ser usados

na alimentação dos bovinos.

n os últimos anos, a mecanização ,
agrícola tem demonstrado ser
tima das fases essenciais nas ati

vidades agropecuárias, e dentro
dela tem alcançado um desenvolvimento
surpreendente a utilização de máquinas
para a colheita de produtos agrícolas. A
colheita é a fase final dos trabalhos de
campo e da batalha da produção.

Juntamente com o cultivo é a que mais
necessita de braço humano onde as prá
ticas de campo não atingiram um elevado
índice de evolução e motomecanização,
sendo fator limitante para a produção em
diversas regiões pelas dificuldades que
apresenta. O emprego elevado de braços
humanos, além da demora de colheita, é
hoje anti-econômico, pelo seu elevado
preço.

As colhedoras, substituem com enormes
vantagens o operário de campo, fazendo
com que os produtos sejam obtidos mais
cedo, limpos e qualificados, podendo ser
entregue ao consumo mais rapidamente e
deixando livre a área de terreno para ou
tras práticas agrícolas e culturas.

Naturalmente, o uso da colhedora tam
bém apresenta seus problemas — é a épo
ca de sua utilização, o qual vem sendo
estudado pelos técnicos. Assim como as
culturas principais em uma propriedade
agrícola varia muito, atualmente existem
máquinas de colheita para quase todas as
culturas. Nestas condições, as combinadas
automotrizes fazem a colheita de grãos
incluindo: soja, trigo, arroz, ervilha, cen
teio, cevada, girassol. Mudando-se a pla
taforma de ataque, estas mesmas máqui
nas podem colher também milho. Já para
as culturas de algodão, café, cana-de-açú
car, feijão, batata, mandioca, amendoim
e mamona, existem máquinas específicas.
Para algumas, como o caso da mandioca,
mamona e amendoim, encontram-se ainda
em fase de desenvolvimento.

No setor da pecuária, temos as colhe
doras de forragens, os conjuntos de fena-
ção e as ordenhadeiras, que, se conside

rarmos o leite como um produto final, não
deixa de ser também uma colhedora.

COLHEDORAS DE GRÃOS

São máquinas utilizadas para segar, tri
lhar e limpar podendo logo o produto
ser ensacado ou depositado a granel, sen-

. P^lha empacotada, amontoada ou
enfileirada no campo. Além das combina
das automotrizes, que possuem motor pró
prio, existem as colhedoras acopladas a
trator.

Para se obter um grande rendimento
destas maquinas, devem-se escolher varie
dades de grãos com maturação uniforme,
que nao se desgranem sob ação de chu
vas e ventos, pouca palha e altura ade-
qiiada para que o produto possa ser co
lhido. O trabalho deverá ser executado
quando a planta estiver madura deixan
do-se secar os grãos após uma chuva ou
noite umida.

Basicamente são de quatro tipos os ór
gãos que compõem uma combinada- ele
mentos de corte, transportadores trilha
dor ou batedor e limpadores — sénaSn
res. O corte é feito pela respectiva bawa'
auxiliada pelos divisores e molinete
Os elementos transportadores s~

meio de ligação entre o cortador e Q°t ?
lhador, condensam o produto colhido "'
encaminham para a trilhagem. Qg trilh °
dores, batedores o debulhadores, são cons'
tituídos de um cilindro giratório que tra"
balha sobre uma grade côncava Os ele
mentos limpadores e separadores situam
se logo atrás do cilindro debulhador è
compoem-se de: separador de palha
neiras e ventilador. Na extremidade das
peneiras, é recolhida a porção que deve
retornar para a retrilhagém. Q material
colhido vai para o depósito por meio de
iim elevador. Na descarga, os grãos po
dem ser ensacados ou distribuídos à gra
nel. A colocação em sacos, além de ser
mais cara, dificulta o transporte e manu
seio. Assim, na maioria das vezes, prefe
re-se a distribuição à granel.

REVISTA DOS CRIADORES — Março de 1983



APROVEITAMENTO DA PALHA

A palha pode ser usada como "cama"
para os animais no estábulo ou na sua
alimentação. Quando a colhedora deixa
a palha sobre o solo, esta pode ser reco
lhida com grande facilidade com qualquer
dos métodos aconselhados para recolher
feno, por tratar-se de palha comprida e
pouco trilhada. Assim, se o pecuarista
dispuser de uma máquina enfardadeira
móvel, esta irá recolhendo a palha do
solo com seu pick-up e deixando os fardos
amarrados que serão posteriormente, trans
portados para os armazéns.

No caso de fardos oriundos de palha
produzida por trilhadora estacionária, po
dem se desfazer facilmente uma vez que
a palha é muito curta. Para contornar
este problema, protege-se os fardos lateral
mente, com material mais comprido como
leno, palha sem trilhar ou junco. Muitas
vezes, o uso da enfardadeira é bastante
limitado devido ao seu custo elevado.

Existem outros métodos econômicos e
jimples que podem ser utilizados com a
palha produzida pelas colhedoras. Um
deles é a utilização de uma carregadora
automática de feno, que descarregará a
palha sobre uma carreta ou caminhão, de
acordo com o deslocamento da máquina
Outro é o de empregar um ancinho de
levante hidráulico posicionado na frente
do trator, que ao carregar-se sobe e des
carrega o material de uma só vez sobre
uma carreta. Este método como se vê é
simples e prático, no entanto necessita de
uso de um trator, não necessário no mé
todo anterior.

Se a palha for usada para alimentação
de animais é necessário picá-la, existindo
máquinas especiais que picam feno e po
dem ser utilizadas para palha.

Se a quantidade de gado na fazenda
não for muito grande, podendo resolver-
se o problema da cama com outro mate
rial barato como a serragem, pode-se dei
xar a palha sobre o solo e enterrá-la de
pois, a fim de enriquecê-lo de matéria or

gânica. Nesta operação podemos empre
gar o arado, grade ou enxada rotativa.

COLHEDORAS DE MILHO

O milho pode ser colhido seco (visan-
do-se a obtenção de grãos) ou verde —
para ferragem. A planta tem em média
130 dias de ciclo evolutivo e a colheita
objetivando-se os grãos, deve ser efetuada
de 130 a 160 dias, nunca ultrapassando os
ISO dias. Nos 130 dias de ciclo o milho
tem umidade ao redor de 18%, na colhei
ta haverá pouca perda mas, para armaze
nagem a umidade deverá ser de 14%, por
tanto necessita de uma secagem. Com 160
dias a sua umidade será da ordem de 15

a 16%, havendo na colheita uma perda
normal de 1 a 2%; com 190 dias a umi
dade de 7% aumentará para uma perda
de 7 a 10%. A umidade ideal para a co
lheita é de 14%.

Na colheita do milho seco, podemos
utilizar os seguintes tipos de máquinas;
espigadora que retira somente as espigas
com palha; espigadora-despalhadora que
retira a espiga sem palha; debulhadora
que retira a espiga e debulha obtendo-se
o grão. Neste último item temos as má
quinas próprias para a colheita de milho
e as colhedoras de cereais adaptadas.

As espigadoras são constituídas pelos
seguintes órgãos: rolos espigadores, divi
sores de planta, condutores, elevadores e
o ventilador. Já a espigadora-despalhado
ra tem a mesma constituição da anterior,
diferindo somente pelo acréscimo do ór
gão despalhador.

As debulhadoras são as mesmas máqui
nas combinadas empregadas na colheita
de grãos, somente com algumas diferen
ças. A mesa ou plataforma, isto é, o con
junto ativo, deve ser trocado por um espe
cífico, constituído de rolos espigadores.
São iguais aos usados nas espigadoras,
podendo colher 2, 3 ou até 6 fileiras de
milho. As plataformas acima de 4 filei
ras tem na sua parte posterior um para
fuso sem fim, com a finalidade de juntar.

no centro, as espigas colhidas para facili
tar a alimentação.

As grandes vantagens destas máquinas
são sua elevada produção e versatilidade,
pois, com um único equipamento e pou
cas adaptações, podem colher várias cul
turas.

COLHEDORES DE FORRAGENS

Além do milho, que deve ser cortado
quando as espigas passam do ponto de
pamonha, ou seja, no momento em que
os grãos começam a secar, temos o sorgo,
as gramíneas como: capim jaraguá, na-
pier, colonião e outras, e, as leguminosas
como: a soja perene, guandu, kudzu e
outras. O sorgo deve ser cortado quando
os grãos passam um pouco do estado lei-
toso.

As forragens são fornecidas aos animais
juntamente com outros alimentos, a fim de
contrabalancear as deficiências das pasta
gens durante o período seco do ano, sob
a forma de ensilagem e fenação.

As colhedoras de forragens, são máqui
nas acopladas ao sistema de três pontos
de levante hidráulico do trator, e acio
nadas pela tomada de potência. Colhe e
pica a cultura que é jogada em uma car
reta, tracionada pelo mesmo trator. Quan
do esta estiver cheia é levada por outro
trator ao silo.

Devido ao fato das colhedoras de for
ragens serem colocadas ao lado do trator,
alguns modelos possuem uma roda de
apoio que também é empregada na regu-
lagem da altura de corte.
Duas guias orientam os cáules das plan

tas diretamente contra a máquina e aju
dam a levantar as camadas, permitindo,
então, um maior rendimento de massa
verde. De acordo com o órgão ativo elas
podem ser: com disco provido de facas e
com tambor tendo facas na periferia. O
disco pode ser horizontal ou vertical.

No primeiro caso, o disco fica próximo
ao chão, possuindo dois tipos de facas:
uma na periferia que corta o pé da for-

mm

A palha que resta na
superfície pode ser usada como "cama"

ou na alimentação do gado.

Colhedora

de forragens com
disco vertical
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enieiramento

rageira e, outro, localizado na face supe
rior, que pica o cáule em pequenos peda
ços que são aspirados e arremessados na
carreta por um ventilador.
Nas máquinas dotadas de disco verti

cal um sistema independente corta o cáule
da forrageira bem rente ao solo. À seguir,
dois tambores de alimentação, girando em
sentido oposto, encaminham o material
para o disco vertical. Este possui várias
facas no sentido radial, que picam o pro
duto. Este mesmo disco, tem no lado
oposto às facas, aletas que o transforma
em ventoinha, jogando o material picado,
em direção à carreta, por meio do tubo
de descarga.

As máquinas que tem como órgão ati
vo um tambor com facas na periferia
apresentam uma rotação entre 3.600 a
4.000 rpm. O tambor pica a cultura e
sem auxílio de ventoinha, lança a silagem
pronta pelo tubo de elevação até a carre
ta. A alimentação da máquina é realiza
da por duas correntes recolhedoras que
sustentam a planta — cortada pelo siste
ma de corte — constituído por duas facas
fixas e uma móvel. Uma esteira eleva-
dora conduz o material aos rolos prensa-
dores e daí ao tambor de corte.

COLHEDORAS DE FENO

O feno constitui-se em outro eficiente
meio para suprir a escassez de pastagens
observadas no período de seca e, assim,
manter os animais em bons níveis de
produção.
O processo consiste na desidratação da

planta de modo que possa ser guardada
por longos períodos sem que isto provo

que a sua deteriorização. No corte, a umi
dade da forrageira está entre 80 e 85%.
No campo, a desidratação se processa sob
ação dos ventos e sol. Quando os teores
de umidade atingirem de 12 a 15% che
gou o momento de recolher e enfardar.

Basicamente, um conjunto de fenação
é constituído por três máquinas: uma se-
gadeira para o corte da forragem, um an-
cinho que promove o seu revolvimento
para ventilação e enieiramento, e uma
enfardadeira que recolhe o material enlei-
rado e confecciona os fardos a fim de fa
cilitar a armazenagem. As máquinas são
geralmente de arrasto e o terreno deve
apresentar boa topografia, ter maior área
possível livre de obstáculos de modo a
facilitar a operação e aumentar o rendi
mento. Remover tocos e pedras, elimi
nar buracos, extei minando também os
cupins e formigueiros.
O corte é feito pelas segadeiras ou cei-

fadeiras, que quanto aos órgãos ativos po
dem ser de barra de corte ou rotor com
facas presas na sua superfície. Outro tipo
é a segadeira acondicionadora que corta o
vegetal e o acondiciona, isto é, quebra,
esmaga ou pica os talos e outras partes
mais grossas da planta. Esta operação
aumenta o ritmo de dessecação favore
cendo a uniformidade de secagem.

Os ancinhos para viragem e afofamen-
to são máquinas simples, acopladas ao
sistema de levantamento hidráulico por
três pontos e acionados pela tomada de
potência. Tem vários braços, possuindo
na extremidade duas hastes com formato
de pinças. Os braços tem movimento ro
tativo, revolvendo e afofando a massa
cortada. Este tipo de equipamento tem

um dispositivo que permite fazer o eniei
ramento da massa cortada, fá os anci
nhos com rodas dentadas e os com mo
linete são específicos para enieiramento
e não fazem a viragem e o afofamento do
material. O uso do ancinho errado node
comprometer todo o processo, impedindo
a obtenção de feno de boa qualidade
em alguns casos o produto não doH^ -
ser dado aos animais. "era

na velocidade e eficiência de enfa^^°
mento. A operação de enfardar deve "
iniciada logo que o teor de umidade
massa tenha atineidn valnt-Ar ^ agmassa tenha atingido valores ar»
de 12 a 15%; este é o ponto de
As enfardadeiras são máquinas tr^"°'

nadas pelo trator e acionadas nela
de força Possuem diversos títecaS'''
coleta, alimentação, prensagem e
ração. A coleta é feita pelo recoinSoí"
que possui uma roda de controle sem.? '
do perfeitamente as irregularidades Hn
terreno, tendo um pick-up formado por s
barras, nas quais vão presos diver.....
chos recolhedores flexíveis que Tmm.f"°-
nam o material para o mecanismo de 'y
mentaçao. 3ti-

I  O mecanismo de alimentação é cnn«ti
tuido por duas hastes com movimento os
cilante no sentido transversal, direcionan
do assim o feno para a câmara de enfa?
damento. A prensagem é feita por um
pistao retangular que comprime o feno n^
camara. ""

A escolha do tipo de enfardadeira é de
grande importância. O uso de uma boa
maquina pode contribuir para a produção
de tardos com uma maior densidade e.
portanto, com maior valor nutritivo.
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Sindicato Rural de Lins

organiza leilão

o Sindicato Rural de Lins,
(SP), já programou a agenda de
leilões para 1983. A entidade, filia
da à Federação da Agricultura do
Estado de São Paulo-FAESP, tem
seus leilões oficializados pela Secre
taria da Agricultura.
As vendas, programadas pelo Sin

dicato de Lins, estão assim distri
buídas:

— Leilão de Gado Leiteiro, de
Corte e Eqüinos da Média Noroes
te — 27/03;
— Leilão de Gado Leiteiro, de

Corte e Eqüinos — 31/07;
— Leilão de Gado Leiteiro, de

Corte e Eqüinos — 23/10.
A sede do Sindicato Rural de Lins

está instalada no Recinto de Expo
sições do Município — confluências
das Rod. Marechal Rondon com via
de acesso à Getulina (SP) — Caixa
Postal 79 — CEP: 16.400 — fone:
(0145) 22-2777.

DBO promove venda de
eqüinos e bovinos

Para o mês de maio próximo, a
DBO — organizadora de leilões —
programou os seguintes eventos:

4.° Leilão de Animais — Org. Sin
dicato Rural — 01/05 — Itapagi-
pe (MG).

Leilão Nelore Mocho de Uberaba
— Org. Leilopec — 01/05 — Ube
raba (MG).

Leilão Nacional Guzerá — Org.
Leilopec - 02/05 - Uberaba (MG).

Leilão Quarto de Milha — Org.
Leilopec - 03/05 - Uberaba (MG).

Leilão São Francisco — Nelore —
Org. Remate — 04/05 — Uberaba
(MG).

Leilão Campo Verde — Org. Lei
lopec — 05/05 — Uberaba (MG).

Leilão do Outono 83 — Org.
Djalma B. de Lima — 05/05 — Va-
linhos (SP).

Leilão Nacional de Gir Mocho —
Org. Leilopec — 06/05 — Ubera-
ra (MG).

Leilão VR — Org. Leilopec — 07/
05 — Uberaba (MG).

Leilão dos Expositores — Org.
Leilopec — 08/05 — Uberaba
(MG).

5.° Feira de Bezerros — Org. Ema-
ter — MG e S. Rural — 13/05 —
Frutal (MG).

Leilão Hippus — Org. Programa
_ APPS — Editora Três — 14/05
— São Paulo (SP).

Mangalargão — Org. Programa
— 28 e 29/05 — São Paulo (SP).

Leilão Santa Lúcia — 29/05 —
São Simão (SP).

Leilão King-Ranch — 29/05 —
Rancharia (SP).

Animais de qualidade na
programação da Remate

A empresa leiloeira Remate pro
gramou, para o mês de abril próxi
mo, leilões que reúnem a boa qua
lidade do Nelore, do Holandês PB
e VB e de diversas raças eqüinas:
— 3.® Neloporã, onde serão apre

sentados animais da Raça Nelore
P.O. e P.O.I., machos e fêmeas —
levados pela Eximpora Agropecuá
ria, dos criadores Francisco José de
Carvalho Neto, Gustavo Pavel, Jose
Marques Pinto de Rezènde e Joa
quim Vicente de Prata Cunha. Esse
leilão tem despontado como um dos
melhores do país, pelas novas op
ções de sangue que tem sido ofere
cidas — 09/04 — às 10 horas —
Ponta Porã (MS);
— 4.^ Leilão Lagoa da Serra, oca

sião em que serão postos a venda
eqüinos das Raças Árabe, Quarto de
Milha, Apaloosa, Poney e Brasileiro
de Hipismo, além de ovinos deslana-
dos (Santa Inês e Morada Nova) e

e  lanados das Raças Suffolk
Wiltshire Honu — 15/04, às 20 ho
ras; — Leilão de Nelore e Eqüinos
Mangalarga e Mangalarga Marcha-
dor, contando com a presença dos
tradicionais plantéis da Alta Mogia-
na — 16/04, às 13 horas (Nelore)
e às 20 horas (Eqüinos); — Leilão
de Bovinos da Raça Holandesa PB e
VB, animais de alta produção leitei
ra — 17/04, às 13 horas. Todos os
animais foram selecionados e revisa

dos pelos técnicos da Agropecuária
Lagoa- da Serra, num dos mais va
riados leilões do país. O local a ser
realizado o leilão, será o Hotel J.P.,
na Via Anhanguera — Ribeirão Pre
to (SP);
— 3.® Leilão A.F. Fortaleza, pro

movendo o 3.° leilão (bi-anual) a
Fazenda Fortaleza vende 30 produ
tos de sua criação de Cavalos Puro
Sangue Árabe, além de Bovinos da
Raça Holandesa Preto e Branco —
da qual a Fazenda é detentora de
Medalha de Ouro. A Fazenda Forta
leza é considerada o mais tradicio
nal e melhor estabelecimento de
criação de Cavalos Puro Sangue Ára
be. Neste leilão haverá financiamen

to próprio do vendedor em 10 par
celas mensais, sem juros — 30/04,
às 10 horas — Nova Odessa (SP);
— 2.® Leilão São Francisco, em

duas etapas: animais Nelore P.O. e
P.O.I., levados à venda pelos criado
res Rubico Carvalho, João Humberto
Carvalho, Cláudio Carvalho, Ricar
do Goulart e outros — 30/04 e ven
da dé Eqüinos Mangalarga, Manga
larga Marchador e Jumentos Pêga,
dos criadores Marco Antônio Bar

bosa, José Jorge Pena Neto e João
Humberto Carvalho — 06/05, às 20
horas. O 2.° Leilão da São Fran
cisco será realizado no moderno
tattersall da Fazenda São Francis

co, km 6 da Rodovia Uberaba-São
Paulo, durante a famosa Exposição
Nacional de Uberaba.

Informações sobre os leilões com
a Remate, fone (011) 262-9781.
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SUINOCULTURA

Cuidados

especiais na

hora da

coleta do

sêmen

LUCIANO ROPPA

Como se deve proceder a coleta do sêmen? O médico veterinário
Luciano Roppa responde aqui a esta pergunta, mostrando ainda como

manipular, diluir e transportar o material colhido.

n coleta do sêmen será realizada no
período da manhã, entre seis e sete
horas. O cachaço será tangido cal
mamente de sua baia individual,

antes da alimentação, para a gaiola de
lavagem, situada aquém da sala de coleta.
Neste local, será lavado inteiramente com
água, dando-se especial atenção ^
parte ventral, que deve ser ensaboada
com um produto neutro, para eliminar
possíveis sujidades que venham a preju
dicar a coleta. O banho com água fria
auxilia a diminuição da temperatura cor
poral do cachaço, predispondo-o a uma
melhor coleta.

Após bem enxaguado, o cachaço e
levado à sala de coleta, onde está o ma
nequim convenientemente ajustado para a
sua altura e tamanho. A coleta será efe
tuada por um médico veterinário, ou seu
auxiliar, que já deverá estar com o frasco
de coleta esterilizado em uma mão, e a
outra enluvada.

O animal deve ser orientado para o
manequim, numa posição onde os seus
membros posteriores, fiquem sobre um
capacho, o que lhe proporcionará maior
firmeza e comodidade, e os anteriores
apoiados nos braços do manequim. Para
maior excitação, o manequim poderá ser
odorizado com o cheiro de porca no cio.

A coleta é efetuada durante a monta,
mediante pressão na glande. A ejacula-
ção tem uma duração média de seis e
oito minutos, e é constituída das seguin
tes frações;

primeira fração: líquido ± 10 ml (é
desprezada): segunda fração: leitosa ou
rica, 30 a 60 ml. pobre (secreção das
glândulas acessórias) 100 a 120 ml; te
ceira fração: gelatinosa, corresponde a
20% da ejaculação (é desprezada).
A segunda fração é coletada no frasco

esterilizado, sendo as demais desprezadas
O cachaço, terminada a coleta, é con

duzido de volta à gaiola de lavagem"
onde recebe nova limpeza na região ven
trai. Posteriormente, é levado à sua baia
individual, onde recebe a alimentação da
manhã.

MANIPULAÇÃO DO SÊMEN

O frasco contendo o ejaculado é ime
diatamente tapado com papel de alumínio
e transferido da sala de coleta para a sala
de sêmen, através de uma janela comu-
nicante. Nesta sala, o sêmen é transferido
para outro frasco esterilizado, sendo pro
cessado.

Deve-se depositar o ejaculado em ba
nho-maria à temperatura de mais de 32°C
e então proceder à avaliação biológica do
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ejaculado, através de exame macroscópico
(densidade) e microscópico (concentra
ção e motilidade dos espermatozóides).

Um bom material revelará, ao exame
macroscópico: volume de 100 a 350 ml.
(somente a secreção da fração rica e
pobre em espermatozóides), dependendo
da ração e idade do animal; aspecto nu
blado ou nublado leitoso; cor clara trans
parente ou branca acinzentada e ausência
de elementos estranhos.

Ao exame microscópico, um ejaculado
deve indicar: motilidade (no mínimo
80% dos espermatozóides devem apre
sentar movimentação progressiva e local).
Algumas precauções são necessárias,
quando da realização déste exame, tendo
em vista que as células espermáticas suí
nas perdem rapidamente a motilidade,
quando ocorre insuficiência de oxigênio,
e apresentam período curto de vida à
temperatura de mais de 37°C. A capaci
dade biológica de anabiose das células
espermáticas suínas deve merecer espe
cial atenção, quando da efetivação deste
exame, a fim de evitar possíveis dívidas
de interpretação na qualidade do ejacu
lado. Quanto à concentração, deve ser
de 100 a 300 mil/sptz/mm®, dependendo
da raça e idade do animal. O método
que oferece maior exatidão para este
tipo de avaliação, dados a natureza do
ejaculado suíno, tem sido o do hemoci-
tômetro.

Avaliação da concentração técnica:

— preparar a câmara de Thoma "neu".
— diluir 0,05 ml de sêmen em 10 ml da

solução da Na CL a 10% e homoge
neizar;

— encher a câmara e deixar sedimentar

por cinco minutos.
— levar ao microscópico com aumento

400 X e contar cinco quadros da
parte superior e cinco quadros da
parte inferior da câmara;

— resultado = número de espermatozói
des encontrados X 5.000 (milhões/
sptz/mm3);

— proporção de espermatozóides vivos
— fundamenta-se na coloração supra
— vital dos espermatozóides, em que
somente as células espermáticas mor
tas, absorvem o corante.

A realização deste exame é importante,
quando objetivamos conhecer o real per
centual de células vivas, independente do
tipo de mobilidade.

Técnica para avaliação da proporção de
espermatozóides vivos:
— numa das extremidades da lâmina co

locar uma gota de sêmen e duas gotas
de solução de eosina;

— fazer a mistura com auxílio de um es

tilete de vidro;
— tomar uma gota de mistura e fazer o

esfregaço com auxílio de uma lamínu-
la;

— secar durante vinte segundos a 40 °C;
— levar ao microscópio e examinar com

aumento 800 x ou 1000 x (imersão);
— contar um total de 400 células em cam

pos diferentes e fazer o cálculo do per
centual de vivos e mortos.

As lâminas devem ser rigorosamente
limpas e desengorduradas.

Diluição; fazer a diluição dez minutos
após o sêmen ter sido colocado em ba
nho-maria. O diluente deve ser adiciona

do ao sêmen sempre à temperatura de
mais de 32 °C. A proporção da diluição
deverá ser em média de 1:5, ou seja, um
de sêmen para cinco de diluente.

Esta proporção porém não é fixa, pois
. o que mais importa para determiná-la é
a concentração dos espermatozóides (e
sua viabilidade) no ejaculado. O diluente
utilizado é conhecido como Kiev, Merck,
Edta e Plisko. Cada dose deverá conter
no mínimo três milhões de espermatozói
des num volume de 100 ml. Cada ejacula
do dará em média oito doses.

Proceder ao envasamento do volume di

luído em doses inseminantes acondiciona-

das em frascos plásticos descartáveis e es
terilizados. Após o envasamento, a tem
peratura que estava a 32 °C deverá cair

para mais 20 °C por trinta minutos, sem
pre protegido da luz.

Conservar as doses inseminantes à tem

peratura de mais 15 °C, o tempo limite
de utilização do sêmen conservado nesta
temperatura é de três dias ou Si,tenta e
duas horas máximo.

Morfologia do sêmen — O exame mor-
fológico do sêmen deverá ser realizado
quando da chegada do animal na Central.
Posteriormente, deverá ser repetido men
salmente, ou quando o animal permane
ce muito tempo fora da reprodução e vai
voltar novamente a doador. O exame é

feito pelo método de contraste de fase,
examinando-se duzentas células.

A morfologia espermática é estimada de
acordo com os seguintes critérios de ava
liação:
— espermatozóides morfologicamente nor

mais:

— espermatozóides morfologicamente a-
normais (não mais de 20% das célu
las espermáticas devem apresentar al
terações morfológicas, sendo no máxi
mo, 10% no capuchão cefálico e 5%
na cabeça).

— espermatozóides com gota protoplas-
mática (não mais de trinta das células
espermáticas devem se apresentar com
gota protoplasmática, sendo, no má
ximo, 10% de gota protoplasmática
proximal e 20% de gota protoplasmá
tica distai).

Transporte do sêmen — O sêmen de
verá ser transportado até a criação em
uma caixa de isopor, com paredes espes
sas (seis cm), e que não retornará à
C.I.A.S., após o contato com os meios
criatórios. O inseminador levará consigo
uma garrafa térrpica contendo água.

No interior da caixa de isopor será co-^
locado um termômetro com a finalidade

de alertar qualquer variação na tempera
tura, que deverá ser constante em mais
;15°C. Qualquer variação será controlada
através da adição da água quente contida
na garrafa térmica.

Conjunto da raça Murrah mais premiado na II Expande 82 • SP.
Patiala - 81. Campeã vaca adulta e GRANDE CAMPEA. Patlala •
117. Reservada^vaca adulta e Reser. Grande Campeã. índio Patlala
150. Campeão touro jovem e Reserv. Grancje Campeio. Ainda;
Reservado Campeão Touro Jovem -|- 5 primeiros prêmios a 1 se

gundo prêmio.

Estância Belo Vale Mirim
Parlquera Açu - SP

Fazendas Belo Vale, Iguape
e Vale Bonito

Registro
Prop.: Carlos B. da Rocha Cavalcanti

Seleção de Bubalinos da Raça Murrah — POI desde 1962. Na
II Expande Novembro - 82 obtivemos 260 pontos com 6 animais
confirmando a alta categoria da nossa seleção. Br 116 Sul —
Posto telefônico (0138) 56-1355. End. p/correspondência: Rua
Bahia, 107 — Apt." 132 — SP. CEP 01244 ■ Fone: 67-3725.



Sistema

de produção de
suínos

Assim como outras atividades econômicas, a suinocultura sofre pressões
no sentido de aprimorar os métodos de produção. Com o

passar dos anos, os sistemas arcaicos e ineficientes de criação
tendem a desaparecer, cedendo lugar a outros mais racionais e

produtivos. Toda a inovação, entretanto, encontra alguma
reação contrária, porém aos poucos irá dominando até se tornar efetiva

pelas vantagens econômicas que apresenta.

Eng." Agr.° Thomaz Edison Domingues

O sistema de produção de suínos em
confinamento, permite o escalonamento
da produção, aproveitamento mais racio
nal dos equipamentos, instalações e mão-
de-obra, prevenção e controle sanitário,
economia de alimentação e medicamentos,
eficiente controle das práticas de manejo,
economia de espaços e melhor controle
dos dados de produção do plantei.

Para operar este sistema de criação há
necessidade de se estabelecer as fases do
ciclo de produção. Dependendo do tama
nho da criação, podemos agrupar às fases
do ciclo reprodutivo em um prédio e a
terminação em outro. Assim teremos a
fase de pré-gestação, pré-natal, lactação e
crescimento inicial, em um único prédio.
Em caso de dimensionamentos maiores e
atendendo a um melhor controle sanitá
rio e ambiental podemos subdividir em
três prédios, sendo a pré-gestação e ges
tação em um, maternidade e creche em
outro e, finalmente, a terminação em ou
tro prédio.

A disposição e distância entre os pré
dios ficarão condicionados ao melhor flu
xo dos animais, visando sempre a raciona
lização da mão-de-obra de manejo, e so
bretudo o controle sanitário.

Cada prédio é dimensionado e dotado
de instalações para atender às necessida
des específicas de cada fase, principal
mente em relação à sanidade, nutrição e
controle ambiental (temperatura, umida
de e pureza do ar).

Em todas as fases, os animais são ma
nejados em grupos ou lotes, no sistema
tudo dentro, tudo fora, para permitir um
período de vazio das instalações quando

é procedida a limpeza e desinfecção. Esta
operação alternada de ocupação e vazio,
aliada à desinfecção é que permite manter
a pressão de infecção do ambiente abaixo
do nível crítico para os animais, pelo re
baixamento da concentração microbiana.

A não observação deste critério de ma
nejo é quase impossível se obter grande
sucesso na criação confinada de suínos,
devido à alta concentração de animais que
se mantêm nas diversas instalações, fican
do os mesmos sobre constante pressão de
infecção.

Ao bom manejo, não há substituto.
Para se estabelecer um bom manejo é
fundamental o planejamento das instala
ções. O clima da região e a localização
das construções são pontos a considerar
para se estabelecer um ambiente adequado
e controle sanitário. Em climas muito
quentes as construções deverão ser aber
tas e bem ventiladas, ao contrário de cli
mas frios onde serão fechadas ou prote
gidas de janelões e cortinas.

Quanto à localização, devem ser consi
derados os seguintes aspectos:

a) Topografia do terreno: locais de topo
grafia muito acidentada oneram as
construções e muitas vezes há necessi
dade de se limitar o tamanho dos pré
dios.

b) Isolamento contra pássaros e principal
mente outras criações.

c) Água de boa qualidade e em abun
dância.

d) Estradas e vias de acesso em condições
de trânsito o ano todo.

e) Disponibilidade de energia elétrica.

f) Bom arejamento e luminosidade.

g) Boa distância das extremas do terreno.

FASES DO CICLO PRODUTIVO

1. PRÉ GESTAÇÃO

Para efeito de raciocínio vamos adotar
um plantei de 72 fêmeas em produção e
4 cachaços, com desmame dos leitões em
35 dias e um índice de produtividade das
matrizes de 2 partos por ano. A sala de
pré-gestação é formada por 5 boxes para
lotes de 6 fêmeas, 4 boxes para um ma
cho cada, e um box de cobertura. Todps
os boxes de fêmeas e machos são parcial
mente ripados. Na pré-gestação, os boxes
são coletivos e intercalados por box de
machos, cujas paredes são "vasadas" para
permitir o contato do macho com as fê-
meas. O número de box é calculado para
atender ao fluxo de manejo e visando o
máximo de aproveitamento das instala
ções.

A identificação do cio e o momento
exato da cobrição são pontos importan
tes que merecem muita atenção do trata
dor, pois a perda de cios pode gerar sé
rios prejuízos ao criador. O manejo do
lote de fêmeas em grupo nesta fase, faci
lita a identificação do cio. A área de ca
da box, deve prever um espaço de 1,50
m^ a 2,00 m^ por fêmeas e a altura das
paredes internas e externas de 1,30 m. O
comedouro pode ser de alvenaria comum,
prevendo-se uma boca para cada matriz,
e o bebedouro do tipo chupeta é instalado
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a uma altura de 0,80 m do piso. A ocupa
ção de cada pox é de 35 dias, sendo 7 dias
para cobrição, 22 dias para confirmação
da prenhez e 6 dias de vazio para lim
peza e desinfecção.

O grupo de porcas que sai da materni
dade é conduzido ao box de pré-gestação,
ao lado do cachaço. Normalmente, após
sete dias, todas as porcas são cobertas,
porém permanecem nos boxes por mais
22 dias até a confirmação da prenhez.
Não havendo repetição do cio durante es
te período de tempo, então a prenhez do
lote está confirmada.

Durante os sete primeiros dias após
a transferência do lote de fêmeas para a
pré-gestação, o tratador deve dedicar uma
atenção especial examinando, uma por
uma, das porcas, diariamente, até a cobri-
ção de todo o lote. Cada porca deve ter
uma ficha que a acompanha em todas as
fases, onde constam os dados da própria
porca e são anotadas todas as ocorrên
cias. Nesta ficha é anotada a data de co
bertura e a provável data de repetição do
cio, para que o tratador neste dia, volte a
examinar a fêmea para ver seu comporta
mento. Com este procedimento fica dimi
nuído o risco de perda do cio.

Visando aumentar a taxa de concepção
e o número de ovos fertilizados, convém
repetir a cobertura 12 a 18 horas após a
primeira. Nesta fase a temperatura ótima
para as porcas e cachaços se situa em tor
no de 10 a 18 °C. Temperatura muito
alta nos primeiros dias de gestação aumen
ta a mortalidade de embriões. Em climas
quentes deve-se procurar orientar as cons
truções para assegurar melhor ventilação.

A monta deve ser realizada no box
próprio e com piso de areia ou outro ma
terial macio. Logo após a monta que deve
ser controlada, o macho e a fêmea devem
retomar ao seus boxes, não devendo per
manecer juntos por muito tempo. A mon
ta deve ser feita nas horas mais frescas
do dia, de preferência nas primeiras ho
ras da manhã.

Decorrido o prazo previsto e confirma
da a prenhez do lote, este é transferido
para a instalação de gestação, passando
então à próxima fase do ciclo reprodu
tivo.

O box de pré-gestação que foi deso
cupado, é lavado, desinfetado e perma
nece vazio até receber o novo lote. Na
eventualidade de uma ou mais fêmeas do
lote, por qualquer motivo descartada, re-
corre-se à reposição imediata. Normal
mente o índice de reposição de uma plan
tei bem manejado situa-se em torno de
15%, deve-se procurar cobrir esta quanti
dade a mais, para garantia de 100% do
lote. Para tanto, é necessário dispor sem
pre de um lote de leitoas para reposição
em quantidade suficiente para atender à
necessidade do plantei.

Planta de uma granja para 96 matrizes em confinamento total.
Ciclo completo de reprodução.

—Projeto do Autor

11
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ELEVAÇÃO PRINCIPAL

2. GESTAÇÃO

Ao lado da sala de pré-gestação, temos
a gestação, com duas linhas de 22 boxes
individuais cada e com um metro de ri
pado na traseira das porcas. Anexo te
mos uma sala para desinfecção das fê
meas que irão para a maternidade. Cada
box tem 2,20 m de comprimento por 0,60
m de largura e um comedouro — bebe
douro com 0,45 m de largura ao longo da
linha do box.

O tipo de construção obedece ao mes
mo sistema da pré-gestação, pois as exi
gências em termos de ambiente são se
melhantes.

O box individual ce gestação facilita o
controle individual das gestantes além de
evitar brigas e desgastes na locomoção.

Na sala de gestação o tratador deve en
trar apenas para tratar e limpar, devendo
o ambiente permanecer o mais tranqüilo
e arejado possível. Nesta fase a alimen
tação assume papel importante, pois a
qualidade e quantidade de ração a ser ad
ministrada à porca é que vai proporcio
nar o máximo desempenho do potencial
genético disponível.

Deve-se dar preferência sempre a uma
ração bem equilibrada e específica para
esta fase de gestação e na quantidade de
1,8 a 2,2 kg por cabeça e por dia, divi-
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dida em duas refeições. A sala de gesta- 1
ção está permanentemente ocupada, so
frendo apenas rotação sem vazio sanitá
rio; daí a necessidade de se prevenir pos
síveis contaminações, fazendo uma desin-
fecção completa, com desinfetante quími
co, pelo menos uma vez por mês.
Os animais, pisos, paredes, comedou-

ros, esgotos, boxes, devem ser pulveriza
dos com o desinfetante, tendo o cuidado
para que o produto não seja tóxico aos
animais.

O número de desinfecções mensais po
derá ser aumentado sempre que houver
risco de infecção.

Temperaturas muito altas nesta fase
pode aumentar o índice de natimortos ou
até mesmo provocar abortos. Em climas
muito quentes consegue-se atenuar este
problema mediante a instalação de venti
ladores.

Uma semana antes da data prevista para
o parto, o lote de fêmeas é levado para
a maternidade, antes porém, devem ser
cuidadosamente lavadas com água, sabão
e desinfetante em box próprio.

5. MATERNIDADE

Na maternidade as porcas completam
o ciclo reprodutivo, com as fases de pré-
natal e lactação, retornando à pré-gesta-
ção para novamente serem cobertas.
A maternidade é dividida em salas de

partos com capacidades iguais e dimen
sionadas para melhor atender o esquema
de manejo. A divisão da maternidade em
salas separadas de partos é fundamental
para um bom controle sanitário.
Um leitão não deve nascer num am

biente contaminado por leitões mais ve
lhos. No caso presente, a maternidade é
dividida em 4 (quatro) salas de partos

para 6 (seis) fêmeas cada. Para dar con
tinuidade ao ciclo reprodutivo, o lote que
iniciou junto deve agora entrar na ma
ternidade. Cada sala de parto é dotada
de baias parideiras, cujo número é igual
ao número de porcas do lote.
A baia parideira é o equipamento mais

funcional que existe, pois evita o esma-
gamento do leitão, economiza mão-de-
obra, ocupa menos espaço e dispensa o
acompanhamento do parto. A não ser
em casos especiais, a intervenção do ho
mem deve acontecer após o término do
parto para as operações de corte e desin
fecções do cordão umbilical, corte das pre
sas, pesagem e marcação.
Os leitões nascem com pouca reserva

de ferro em seu organismo e não podem
satisfazer suas necessidades com o leite

da porca que é pobre deste mineral.
No 3.° dia de vida, os leitões devem

receber uma dose de ferro dextrano inje
tável (2 ml).
No 8.° dia, já começam a receber ração

em cocho próprio e inicialmente em pe
quenas quantidades para que não sobre
de um dia para outro.
O bebedouro da porca e dos leitões

deve ser do tipo concha, por ser mais
funcional nesta fase de criação.
O piso no interior das baias parideiras

deve ser ripado para evitar a umidade.
Aos 35 dias de idade média do lote

de leitões, é processada a desmama, sen
do suspensa a ração da porca dois dias
antes, para forçar a secagem do úbere.
Por ocasião da desmama, os leitões são
desmamados bruscamente e ao mesmo

tempo para aumentar a probabilidade de
as porcas retomem ao cio no menor in
tervalo de tempo possível. É por ocasião
da desmama, do parto ou da cobrição
que se deve identificar as fêmeas que

apresentam baixa eficiência reprodutiva
para serem descartadas e substituídas.
Porcas com problemas de retorno ao

cio, problemas sanitários, problemas nu-
tricionais, deficiente produção de leite,
falta de habilidade maternal, etc. devem
ser substituídas.

No dia da desmama, as porcas são reti
radas das baias e levadas para o box de
pré-gestação, onde serão novamente co
bertas.

Os leitões são retirados no dia seguin
te e levados à creche. Os machos são
castrados na maternidade entre o 8.° e
15.° dia.

Desocupada a sala, esta é imediata e
rigorosamente lavada e desinfetada, per
manecendo fechada e vazia até receber
novo lote de fêmeas.
O controle ambiental na maternidade,

principalmente no verão, é bastante críti
co, com o uso de ventiladores consegue-
se atenuar o problema. Outras alternati
vas podem ser usadas, tais como: a utili
zação de material de baixa condutibili-
dade térmica, orientação leste-oeste da
construção, esgotamento mais freqüente
dòs canais de esgotos, lanternim, etc.
Nos primeiros dias de nascidos, os lei

tões necessitam de fonte suplementar de
calor. Uma fonte excelente de calor é a
lâmpada infra-vermelha, acoplada a um
refletor e instalada em um dos lados da
baia parideira e cuja, caloria pode ser re
gulada pela altura. A temperatura ideal
para leitões recém-nascidos é de cerca de
30 °C e decresce gradualmente para 20 °C
a 23 °C, quando atingem três a quatro
semanas.

As correntes de ar dentro da materni
dade são muito prejudiciais ao leitão; por
esta razão, aconselha-se usar divisórias só
lidas nas baias parideiras.

A MARCA CONSAGRADA
EM TODO O BRASIL

E TABAPUÃ
FAZENDA

PROGRESSO

A CARGO

DA CIPARI Nasc. 5/11/75 — Peso; 1 017 kg. — Filho de Kent,
Reg. 2064 e de Cadeia. — Grande Campeão na I Exposição

REVISTA DOS CRIADORES — Março de 1983



LIVRO MRA
CONTABnp
Preparado de acordo com as atuais exigências
para se fazer a contabilidade da parte agrícola
e pecuária da fazenda. A seguir um resumo
das partes de que compõem o livro para
Contabilidade.

CAPÍTULO I
DESPESAS DO ANO CIVIL

Parte I

Construções e Instalações.
Melhoramentos. Formação de culturas
permanentes, essenciais florestais
e pastoris.

RESUMO DAS DESPESAS
DE EORMAÇÃO

Parte II

Despesas com aquisições.
Equipamentos motorizados.
Equipamentos a tração animal.
Parte III

Despesas com aquisição de animais
para: formação e/ou melhoria do
plantei, reprodutores, etc.

Parte IV

Despesas com: Insumos de alta
produtividade para todas as explorações
do imóvel; sementes e mudas;
fertilizantes e corretivos, etc.
Parte V

Despesas: Diversas sem coeficiente
ou de custeio: sementes e sais;
combustível e lubrificantes, etc.

CAPÍTULO II
RECEITAS DO ANO CIVIL

Venda de milho, de leite, de vários, etc.

CAPÍTULO III
INVENTÁRIO

Controle sobre o desenvolvimento
do rebanho durante o ano civil.
A — Terra. Início do ano. Área em
hectares, valor unitário, valor total,
fim de ano, etc.
B — Culturas permanentes.
C — Benfeitorias: Construções,
instalações e melhoramentos.
D — Máquinas, veículos
e equipamentos.
E — Animais de produção ou criação.

Reprodutores e de trabalho.
De criação ou produção: terras, vacas,
novilhos, bezerros ou bezerras, etc.
Área agrícola ou agriculturável.
Culturas hortículas ou flores. Culturas
temporárias e permanentes, pastarias.
II — Área florestal.
III — Área edificada.
IV — Área improdutiva.
V — Quantidade, preço médio,
unitário e valor total; animais de
produção; bovinos, bulbalinos, suínos,
animais para recria e engorda, etc.
VI — Animais de trabalho.
p  Produtos e materiais.
Investimentos.

CAPÍTULO IV
RESULTADOS FINANCEIROS

E IMPOSTO DE RENDA

Parte VI

Resultados financeiros apurados
na empresa. Despesa e receita.

Parte VII

Imposto de renda.
No livro de CONTABILIDADE

AGROPECUÁRIA há ainda um anexo
para REGISTROS AUXILIARES
DE ADMINISTRAÇÃO para
anotações sobre:
Cultura do café, registros diversos
por lote ou talhão.
Pastaria, registros diversos por piquetes
ou posto.

Controle da movimentação do gado;
controle de cobertura, parições;
controle de produção e alimentação
das vacas em lactação. Registro diário
de venda do leite. Datas de vacinações.
Eis aí um resumo do Plano que compõe
o LIVRO PARA CONTABILIDADE

agropecuária. Preço do
volume: Cr$ 3.000,00

Pedidos à

EDITORA DOS CRIADORES LTDA.
Rua Venâncio Aires, 31 —
CEP 05024 — São Paulo - SP



4. CRECHE

Após a fase de aleitamento, o leitão
passa à fase de crescimento que vai da
desmama até 70 dias. Esta instalação é
chamada de creche e dividida em salas
com capacidade para receber os leitões
de uma sala de maternidade. Normalmen
te são anexas à maternidade, pois os lei
tões necessitam os mesmos cuidados.

O sistema mais funcional que existe de
creche é a gaiola de piso telado, suspensa
a uma altura de 0,60 m do piso e dimen
sionada para receber uma leitegada.
Além do conforto, a creche é higiênica,

reduz a mortalidade e, sobretudo, propor
ciona um excelente desempenho inicial
ao leitão.

Nesta fase deVem receber a mesma ra
ção inicial, em cõmedouro automático. O
bebedouro mais prático nesta fase ê o
chupeta, colocado a uma altura de 0,45 m
do piso da gaiola.
O canal de construção de dejetos sob

as gaiolas de creche, deve ser esgotado e
lavado diariamente para evitar a fermen
tação e formação de gases.
Como as salas de creche geralmente

recebem uma concentração muito grande
de leitões em uma pequena área, o siste
ma de ventilação natural não é eficiente,
havendo a necessidade de se recorrer à
ventilação artificial, através de exaustores
ou ventiladores.

5. TERMINAÇÃO

Completados os 70 dias, os leitões são
'eagrupados e selecionados por tamanho.

para serem levados ao prédio de termi
nação.
O prédio de terminação é composto por

boxes coletivos, com pisos total ou par
cialmente drenados para receberem, no
máximo, 10 (dez) animais.

A terminação compreende a fase de re
cria dos 70 aos 120 dias, ou 60 kg de
peso e a fase de acabamento dos 120 aos
180 dias, ou 100 kg de peso. Apesar de
serem duas fases, devem ser conduzidos
na mesma baia para evitar stress e de
manda de mão-de-obra. A única mudan
ça que se verifica de uma para outra é
a troca de ração.

Cada box deve possuir dois (2) bebe
douros chupeta e um comedouro automá
tico, com uma boca para cada 3 (três)
animais. Os bebedouros devem ter sua

altura regulável entre 0,50 m e 0,65 m.
O dimensionamento dois boxes de termina

ção é muito importante sob o ponto de
vista de manejo. Um box para 10 animais
com excelente funcionalidade, deve me-
dri 2,50 m de largura por 2,80 m de pro
fundidade, com um canal de 2,00 ni ripado
no fundo e 0,80 m compacto sobre o qual
ficará o comedouro.

Com estas dimensões, cada animal
ocupará uma área de 0,70 m^ que é uma
concentração ideal para este tipo de piso
em clima quente. Em climas frios pode
ser aumentada a lotação.

Na fase terminação a temperatura ideal
para os animais, situa-se em torno de 15
à  18 °C, não necessitando, portanto, de
muitos cuidados contra o frio, mas sim,
contra o calor.

As instalações devem ser bem abertas
com pé direito de 3 m e paredes externas
de 1 m. Nas épocas mais quentes do ve
rão, aconselha-se o uso de ventilação me
cânica, com a insuflação do ar através
de dutos plásticos. Para proteção contra
os ventos frios do inverno, adota-se o uso
de cortinas de plásticos ou janelões bas-
culantes.

INSTALAÇÕES COMPLEMENTARES

Além das instalações produtivas, outras
também são importantes e fazem parte da
infra-estrutura.

Ao se planejar uma empresa suinícola,
deverá ser estudado cuidadosamente cada
item e dimensionado de acordo com as
necessidades.

Estas instalações são as seguintes:

1) — Fábrica de ração e depósitos.
2) — Rede de esgoto e esterqueira.
3) — Captação, distribuição e reserva

tório de água.
4) — Silos para cereais.
5) — Garagem para veículos e máqui

nas.

6) — Quarentenário.
7) — Enfermaria para animais doentes.
8) — Farmácia.
9) — Rede e distribuição de energia

elétrica.

10) — Rodolúvio
11) — Cercas de isolamento.
12) — Residências de operários e en

carregados.
13) — Almoxarifado.
14) — Banheiros e vestiários.

BRETES VERLAZ
ECONÔMICO

INTERMEDIÁRIO

APERFEIÇOADO

A SEGURANÇA DEFINITIVA NA FAZENDA - PEÇA FOLHETOS E INFORMAÇÕES

a INDÚSTRIA Fone residencial: 22-1502
Quincas Vieira, 1042 — fone: (DDD 0182) 33-4834 CONHEÇA TAMBÉM AS

VERLAZ^ CEP: 19.100 — Presidente Prudente (SP) PORTEIRAS VERLAZ
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DESINFECÇÃO DAS INSTALAÇÕES

A desinfecção das instalações é funda
mental neste sistema de produção, pois
de nada adiantaria um bom esquema de
manejo se a profilaxia for relegada a se
gundo plano..

É sabido que uma boa desinfecção é
sempre mais econômica que qualquer tra
tamento curativo.

Por mais caro que for um bom desin-
tetante, vale mais prevenir do que curar.

O equilíbrio entre a resistência orgâni
ca do suíno e a pressão de infecção no
interior de qualquer instalação deve ser
mantida; do contrário pode comprometer
o estado sanitário de todo o rebanho.
Logo que for desocupado uma insta

lação, deve ser lavada e desinfetada con
forme esquema seguinte:

1) Lavar com detergente para remo
ver a matéria orgânica.

2) Deixar secar por 48 horas.
3) Passar o lança chamas.
4) Desinfecção com desinfetante

5) Deixar vazia por 48 horas, no mini-
mo. . ^

6) Fazer uma caiaçao.
7) Ocupar.

Não será demais lembrar que:

Não há criação rendável sem boa pro
dutividade.

Não há produtividade sem boa saúde.
Não há saúde sem boa higiene.
Não há higiene sem bom manejo.
Não há manejo sem boas instalações.

Por que testar?
Luiz Carlos de Pelegrín — Eng. Agr ® — Executor Prog. Melh. Genético Núcleo Criciúma

Santa Catarina tem seu reconhecido
destaque na Suinocultura Nacional pela
evolução conseguida ao longo de muitos
anos, através de seus produtores, técnicos
e indústrias deste setor. Seu desfrute mé
dio de mais de 110% representa uma boa
produtividade e a produção de animais
de qualidade. Tudo isto, entretanto, com
parado a países de Suinocultura adianta
da, indica que estamos apenas numa po
sição razoável daquilo que pode ser atin-
gido.
Sofremos, por outro lado, as crises cí

clicas que este importante setor agrope
cuário catarinense atravessa ao longo do
tempo. Como sabemos, muitos fatores
vêm causando estes problemas para os
criadores, tanto de ordem extrínseca, que
não dependem do produtor, como a falta
de políticas bem definidas, maior remu
neração para o suíno de melhor qualida
de, conscientização do consumidor ao con
sumo e outros, e, de ordem intrínseca, que
estão ligadas diretamente ao produtor
que, com algumas medidas, poderiam
abrandar nos períodos mais negativos.
Entendemos que existem dois aspectos

de suma importância para a sobrevivên
cia das granjas, principalmente num mer
cado tão competitivo, que devem ser con
siderados: primeiro, a criação de merca
do e, segundo, a redução de custos, atra
vés da capacidade de gerenciar. Isto sig
nifica ter uma boa administração na pro
priedade, que também tem uma ligação
direta com a qualidade dos animais que
estão sendo produzidos. É necessário pro
duzir o melhor a custos mais baixos.
Diante das situações apresentadas e

com o significado econômico e social que
a Suinocultura representa ao Estado, foi
criado o Programa de Melhoramento Ge
nético de Suínos, que a rigor, está sendo
realizado junto às granjas de reproduto
res puros de origem, aproveitando e di
namizando as estruturas já existentes, co
mo a Estação de Avaliação de Suínos
(Teste de Progênie), Estações de Perfor

mance, Central de Inseminação, as pró
prias granjas e contando com o apoio
técnico-científico e financeiro dos órgãos
constituídos.

Seu conteúdo principal, a exemplo do
de países de Suinocultura Avançada é a
testagem permanente do rebanho suíno,
selecionando os animais que melhor aten
dem às exigências do mercado e que re
duzem o custo de produção.
Nas nossas condições, é inicialmente

feita a conscientização do produtor para
a importância desse trabalho, despertando
nele o interesse de participar do pro
grama.

A partir disso, a produção passa pelo
esquema de testagem e seleção, permi
tindo, em primeiro lugar, conhecer o
material existente, selecioná-lo devida
mente e conduzí-lo para as outras cate
gorias do processo de produção até che
gar na indústria. Com a continuidade
desse trabalho, com a seriedade dos cri
térios e com a valorização dos animais
de qualidade superior, essas granjas pas
sarão a assumir, em definitivo, o seu pa
pel, o de influir diretamente na estrutura
global da produção com a melhoria do
rebanho e o atendimento real das neces
sidades de mercado.
A redução dos custos de produção,

além da qualidade dos animais é uma
das grandes metas do trabalho. Na con
dução dos testes é dada muita importân
cia à identificação das características de
ganho de peso e conversão alimentar. As
duas características têm influência quase
que na totalidade dos custos, já que a
alimentação representa de 70 a 80% do
custo de produção. Com a melhoria des
tas características o principal beneficiado
é o produtor, que economiza alimentos,
gastando menos e transferindo também
esta economia ao Estado e à Nação pelo
melhor aproveitamento dos alimentos que
produzimos.
Para a identificação dos animais de

melhores características são utilizadas as

estações de progênie e os testes de per
formance.

Na Estação de Progênie são testados
os machos, prioritariamente, e este tra
balho revela o maior número de caracte
rísticas, desde performance, como a idade,
o ganho de peso diário e a conversão
alimentar, até os dados de carcaça, como
comprimento, espessura de toucinho, área
de ôlho de lombo, relação carne e gor
dura, percentual de pernil e qualidade
de carne.
Nas estações de teste de Reprodutores

"ETRS", também são utilizados priorita
riamente, para teste os machos e através
deles são conhecidos as características
de idade, ganho de peso, conversão ali
mentar e espessura de toucinho, estas,
por sua vez, associadas por índice de
seleção, classificam os animais participan
tes que, automaticamente, têm seu des
tino conforme sua qualidade.
O grande volume de trabalho é reali

zado nas próprias granjas em que são
realizados os chamados testes^ de granja
e são identificados nos animais as carac
terísticas de ganho de peso e de espes
sura de toucinho, sem nenhuma altera
ção no manejo normal. Ao contrário dos
demais, esses testes são realizados prefe
rencialmente em fêmeas das quais as ine-
Ihores são conduzidas para a reposição
do plantei. Nesta seleção são associadas
características de produtividade e de ex
terior na melhoria da eficiência, além da
recomendação de altas taxas de reposi
ção de plantei, aumentando, assim, a
pressão de seleção.
Além dos aspectos de melhoramento

genético, procura-se fazer com que sejam
adotadas as mais eficientes técnicas de
manejo, alimentação e sanidade. Sem
estas ficam prejudicados os custos e com
prometidos os resultados de melhoramen
to.

JULHO DE 1982
Fonte: Suinocultura Catarinense.
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Técnicas uítrassônicas para
diagnóstico da prenhez

em oveilias

Nota preliminar da R.: A importância de um diagnósti
co precoce e seguro da prenhez nas atividades pecuá
rias e na medicina veterinária não precisa ser encare
cida. Esse diagnóstico pode ser efetuado por proces
sos clínicos, provas biológicas, provas baseadas em vá
rios fenômenos biológicos, provas imunológicas e mais
modernamente por técnicas uítrassônicas. Todos esses
métodos têm buscado melhorar a precocidade, a rapi
dez, a exatidão e o custo da-operação para o criador.
Há muita divergência entre os partidários dos diferen
tes métodos, alguns têm opiniões extremadas. Entre
tanto, como adverte o especialista britânico A. T. Co-
wie, os pontos de vista em geral são errôneos pois os

melhores resultados são obtidos quando os métodos
clínicos e de laboratório são ponderadamente combi
nados. Os maiores progressos alcançados com proces
sos de laboratório em animais domésticos têm sido
nos eqüinos e bem recentemente em bovinos, (ver No
tas Zootécnicas, neste n.°). No que tange aos peque
nos ruminantes, ovinos e caprinos, a prenhez pode ser
diagnosticada por métodos clínicos nos dois primeiros
meses do período de gestação, sendo que este período
é de 143 a 152 dias, em média, na ovelha e de 148
a 156 dias na cabra. Parece que ainda não há testes
biológicos para o diagnóstico da géstação nestas es
pécies.

1. INTRODUÇÃO

Os ultrassons podem ser usados para
examinar estruturas superficiais em teci
dos vivos, seja por ecossons, seja pela fre
qüência de transmissão ou técnica de
Dcppler. Com a última das técnicas men
cionadas, os ultrassons são refletidos de
um tecido em movimento, tal como o
sangue, com uma freqüência levemente
alterada. Uma das características mais
importantes dos ultrassons, quando usa
dos no exame de tecidos, é a segurança,
tanto para o operador como para o pa
ciente (Bishop, 1966). O diagnóstico por
ultrassons requer intensidades de somen
te 0,01-0,03 watts/cm^, em comparação a
1,20 watts/cm2, usadas em aplicações te
rapêuticas e mais de 100 watts/cm^ para
fins de destruição de tecidos.
As técnicas uítrassônicas e ecossônicas

foram desenvolvidas durante a Segunda
Guerra Mundial, como meio para locali
zar submarinos submersos e, desde então,
foram criadas numerosas variantes, inclu
sive com possibilidade de diagnosticar a
prenhez (Miles, 1978):
— (1) Técnicas de eco-pulsação sim

ples (a) A-scope (amplitude ou profun

didade da amplitude do eco, versus tem
po) (b) B-scope (eco de modulação
cintilante.

— (2) Técnica de Doppler (mudança
da freqüência, com demonstração audi
tiva ou visual).

— (3) Observação B-scope (a) Sim
ples, acoplada mecanicamente.

(b) Simples, acoplada eletricamente.

(c) Composta, acoplada eletricamente.
(4) Observação do tempo real (a) Ex

ploradores com transformador único.

(b) Transformadores múltiplos, dispos
tos linearmente e com cintilação modu
lada.

(c) Transformadores múltiplos focali
zados em dispositivos de fase.

(5) Escala em meia luz e dispositivos
coloridos.

II. Diagnóstico da ]H«nhez pela técnica
de eco-pulsação simples

Os aparelhos para eco-pulsação simples,
empregando um só transformador de cor
rente foram os primeiros a se tomarem

disponíveis em geral e por custo que os
fez atraente para a pecuária. Os desen
volvimentos tecnológicos ocorridos du
rante os anos reduziram-lhes o tamanho,
melhoraram a exatidão e tornaram-nos
portáteis, continuando a ser melhorados
nessas particularidades assim como no
desempenho. Continuam a aparecer na
literatura especialista avaliações com os
novos aparelhos.

A primeira tentativa, para reportar a
adaptação das técnicas uítrassônicas ao
diagnóstico da prenhez em ovinos foi a
de Lindahl (1966) que investigou a apli
cação dos aparelhos de eco-pulsação sim
ples dos tipos A e B-scope. Os últimos
foram considerados impróprios para o
diagnóstico da prenhez, mas os melhores
resultados com o método A-scope reve
laram uma segurança de cerca de 95%
entre 60 e 80 dias da gestação. Note-se
que em todos os trabalhos subseqüentes
com animais foram usados cristais pie-
zoelétricos, a fim de gerar os feixes de
ultrassons. Lindahl verificou que as ove
lhas vazias produziam ecos com 6-8 cm
de profundidade ao serem testadas bem
frente ao úbere, ao passo que as prenhes
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apresentavam ecos provenientes do útero
cheio de líquido (e por vezes do feto)
a profundidade superiores a 12 cm. Ho-
rak & Hradzira (1968) examinaram so
mente 14 ovelhas registrando um rendi
mento de trabalho de 50 animais por hora
e uma exatidão de 81%.

A fim de ter melhor acesso ao feto,
Fukuda (1965) experimentou com êxito
o método A-scope interno em seres hu
manos. Lindahl (1972) aplicaram este
método aos ovinos, usando uma sonda
de 15 mm de diâmetro, 2,25 MHZ, por
via retal. Provas com mais de 1 000 ove
lhas indicaram uma exatidão de 96,6%.
As ovelhas com fetos múltiplos foram
detectadas, em média, 2 dias antes das
que tinham um só filho (P < 0,053) eiii
provas qjue envolveram mais de 200 fê
meas de cada classe. Provas subseqüen
tes, com 20 ovelhas somente, portando
fetos múltiplos, não revelaram esse efei
to. Em si, a técnica provou ser muito
rápida — em média um diagnóstico foi
feito 2,2 ± 1,3 segundos após a inserção
da sonda.

Os primeiros trabalhos com a técnica
da eco-pulsBção foram favoráveis ao mé
todo de Doppler, mas desde meados de
1970 numerosos aparelhos de exploração-
A  tornaram-se disponíveis, todos com
potencial para o diagnóstico da prenhez.

Ainda não surgiram estudos compara
tivos sobre seus desempenhos, mas Wroth
& McCallum (1979) reportam uma se
gurança de 100% para o "Scanopreg"
em ovelhas gestantes de pelo menos 50-
60 dias.

Quadro 1. Detectores de prenhez ultrassônicos de exploração. A simples, corrente
mente disponíveis.

Marca e modelo

Scanoprobe 713 A
Meritronics Livestock Grader
Ilis Preg-Chek*

Renco Preg-Alert*

Scanopreg 738
Pregnosticator
Pregmatic 3*
Economo-Matic*

Fabricante

Ithaco Inc., Ithaca, New York, E.U.A.
Merit, Lowson & Erench, Dunstable, R.U.
International Livestock Improvement
Services Corp., Ames, lea, E.U.A.
Renco Corp., Minneapolis, Minnesota,
E.U.A.
Ithaco Inc., Ithaca, New York, E.U.A.
Animark, Aurora, Colorado, E.U.A.
Animark, Aurora, Colorado, E.U.A.
Animark. Aurora. Colorado. E.U.A.

"Um sinal áudio indiga diagnóstico positivo

II. O método Doppler

Callagan e cols. (1964) introduziram a
técnica Doppler na detecção da prenhez
em trabalhos com seres humanos e Fraser
& Robertson (1967) foram os primeiros
a aplicá-la em ovinos. Os últimos autores
usaram um aparelho portátil (Doptone,
Smith, Kline Inst., Co) com sinal contí
nuo de 2,25 MHz e intensidade de sinal
de 0,03 watts/cm^. A prenhez foi diag
nosticada positivamente quando o sinal
do áudio mostrou uma freqüência de pul
sação maior do que aquela ouvida da pul
sação materna. Fraser & Robertson (1967)
obtiveram diagnósticos positivos em 6
ovelhas 63 a 126 dias depois da insemi
nação; foram negativos os resultados em
2 ovelhas aos 42 dias e em 1 aos 63 dias.
A última destas ovelhas foi confirmada
vazia subseqüentemente. Fraser & Rober

tson (1968) ampliaram essas observações
preliminares para 59 ovelhas e registra
ram 93% de sucesso em geral. Os diag
nósticos negativos errados estavam comu-
mente associados à prenhez em início
(antes de 63 dias).

Shone & Fricker (1969) usaram o
mesmo tipo de aparelho em 309 ovelhas
entre 66 e 122 dias de gestação e obti
veram virtualmente uma exatidão de
100% em todas as fases, havendo 5 diag
nósticos errados, ao todo. A pulsação
fetal da artéria umbilical foi o elemento
de diagnóstico mais comum e os autores
registraram um diagnóstico negativo
quando deixaram de encontrá-la ou o
batimento do coração do feto após 2
minutos de procura na região ingüinal
direita. Os mesmos autores admitem- que
o deslocamento do rume poderia forçar
o útero para a direita no animal.
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Hulet (1968), 1969) compararam dois

aparelhos de ultrassons Doppler (Magna-
flux & Ames, ambos a 5 MHz) em uma
série de provas com ovelhas e não regis
traram diferenças entre os dois, quanto
a tempo de exame e nenhuma diferença
de exatidão entre ovelhas examinadas na
posição sentada ou de pé. Entre 56 e 73
dias após a monta, a pulsação arterial e
o batimento cardíaco do feto foram acei
tos como indicações positivas de prenhez,
mas a exatidão geral foi de 61% unica
mente. Em prenhezes mais avançadas e
quando os sons do movimento do feto
foram incluídos no diagnóstico, a exati
dão aumentou para 92-99% em diferentes
grupos de ovelhas.

Wilson & Newton (1969) usaram outro
instrumento Doppler (Sonicaid D 205;
MHz e 0,01 watts/cm2) em 23 ovelhas e
obtiveram exatidões de 44-86% entre 50
e 80 dias após o acasalamento e 100%
depois de 80 dias. Os exames foram efe
tuados em uma ovelha na posição sen
tada. A identificação de ovelhas porta
doras de barrigada, com base na compa
ração de dois ou mais batimentos car
díacos fatais, mostrou-se difícil e com
o máximo de 75% de exatidão aos 50-
70 dias. Os autores sugerem o uso de
equipamento auxiliar de registro a fim
de facilitar a separação de dois ou mais
batimentos cardíacos e o uso de 2 ou
mais transformadores ^ energia.

Hulet (1972), 1973) examinou o úl
timo método tendo concluído que o equi
pamento então existente não era satisfa
tório para identificar circulações fetais
separadas. Hulet considerou sua técnica
reto-abdominal (1972) mais rápida, mais
barata e mais exata que a ultrassônica.

Allison (1971) examinou a influência
do método Doppler (usando um apare
lho Allard Model V 601) dando ênfase
da prenhez múltipla e as alterações veri
ficadas com o andamento da gestação.
As ovelhas foram testadas com intervalos
de 14 dias na posição sentada ou, então,
contidas horizontalmente em tronco
(Quadro 2). A presença de sons da cir
culação ou do coração do feto fòi consi
derada como indicação positiva de pre
nhez e um coração fetal detectado de
cada lado do abdome foi tido como sinal
de prenhez múltipla.

Tal como Lindahl (1969), Allison foi
incapaz de detectar prenhezes múltiplas,
embora antes de 100 dias de gestação ã
exatidão do diagnóstico fosse cerca de
15% maior em ovelhas portadoras de
gêmeos. Este último efeito não foi notado
por Bosc (1971).

Numerosos pesquisadores confirmaram
subseqüentemente a adequacidade da téc
nica Doppler para ovinos (Keane, 1969;
Horák, 1970; Knight e cols., 1975; Weiss,
1974; Schweizer, 1976) e o melhoramento
da exatidão com o avanço da idade do
feto.

A velocidade da operação requerida pe
la técnica variou de 50 a 70 ovelhas por
hora (Horák, 1970) a 20 ovelhas por ho
ra (Shelton, 1969).

Quadro 2. Exatídão do diagnóstico da prenhez (%) influenciada pela fase da ges-
tação e posição da fêmea na testagem (segundo AUison, 1971).

Posição na
I testagem < 61 61-70 71-80 81-90
Sentada 11 43 52 78
No tronco 31 85 91 92

Dias de prenhez
91-100

74
97

101-110
87
99

111-120
87

100

> 120
82

100

I Quadro 3. Porcentagem de diagnósticos corretos de prenhez em ovelhas examinadas
em várias fases do período de gestação pela técnica Doppler.

Fase da Autor
prenhez Shelton Bosc R.U. Escola de Agricultura Deas (1970)1  dias (1969) (1971) de Edimburgo (1976)

Prenhes N. prenhez Prenhes N. prenhes

20 58 83
30 Zero 75 89 80 80
40 57
50 52,1 81 85 82 91
60
70 85 97 90 88 91
80 85,0
90 96 66

100 94 74
110 97,0 97 73
120 100

•

Prazer e cols. (1971) extenderam suas
primeiras observações sobre a técnica
Doppler, enfatizando particularmente a
simplificação das operações, estimação do
tamanho da barrigada (número de pro
dutos gerados) idem da idade do feto pela
freqüência da pulsação e o controle da
saúde do feto.

Para diagnósticos de rotina eles reco
mendam que a ovelha seja contida sobre
seu lado esquerdo e que o diagnóstico
positivo seja dado com base na circulação
fetal, circulação arterial uterina e/ou mo
vimento do feto.

Em tentativa para estimar o tamanho
da barirgada das ovelhas. Prazer e cols.
(1971) realizaram experiências com vá
rios aparelhos e 4 locais de prova na
fêmea:

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CÀVALOS
DA RAÇA MANGALARGA

(Fundida am 1934)

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO É O CAVALEIRO

MONTE UM MANGALARGA
E VERIFIQUE O SEU VALOR

Av. Francisco Matarazzo, 455
(Parque Fernando Costa)

05001 — São Paulo — SP
Tcl.: 62-6269 (DDD Ot D

(a) logo em frente da mama direita;
(b) logo no meio da concavidade do
flanco direito; (c) nas vizinhanças do um
bigo e (d) logo ao lado da mama es
querda.

Os lugares (b) e (c) raramente deram
bons resultados, a não ser aos 100 dias
da gestação e conseqüentemente os pontos
(a) e (d) foram examinados corrente
mente entre 70 e 84 dias da prenhez. Os
autores relatam um melhoramento pro
gressivo da exatidão, num período de 3
anos, até o nível de 80% (o número de
prenhezes múltiplas diagnosticadas e a va
riação do tamanho da barrigada não são
dados). Em um grupo de 58 ovelhas a
freqüência cardíaca do feto (X) declinou
notavelmente com a idade (Y). A equa
ção de regressão para estimar a idade do
feto pela freqüência cardíaca foi Y =
209,4 — 0,560X (P < 0,001) e foi pos
sível prever a data do nascimento atra
vés destes cálculos (Quadro 5).

Richardson (1972) confirmou a asso
ciação entre a idade do feto e a freqüên
cia da pulsação citada por Prazer e cols.
(1971); neste caso a referida freqüência
declinou de 224 por min. aos 61-70 dias
para 182 por min. aos 91-100 dias (P
0,001). Richardoson também notou a me
lhora da exatidão do diagnóstico da pre
nhez com uma sonda Doppler externa
Sonicard, após 80 dias, mas com exatidão
de somente 47% nos casos de prenhezes
múltiplas. Aswad e cols. (1976) também
registraram uma correlação altamente sig
nificativa ( — 0,732) entre a idade do feto
e a freqüência cardíaca).
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Quadro 4. Indicadores sônicos no diagnóstico da prenhez ultrassônica de Doppier
segundo Frazer e cols.^ (1971)

Evidências de prenhez positiva

1. Circulação fetal

(a) Coração fatal (sons dos batimen
tos)

(b) Artéria umbilical (sons crepitan-
tes)

. (c) Vasos placentários (sons de so
pros)

2. Circulação uterina (sons de esguichos
com freqüência do coração materno)

3. Movimento do feto (sons nítidos e
convulsos)

Evidência de prenhez negativa e fonte do
som não específico

1. Movimento dos intestinos através do
abdome ventral
(a) Peristaltismo

(b) Movimentação dos gases (borbo-
rismos)

2. Fricção
Movimento entre o objeto e a face do
transformador (sons de espremedura)

Nota da R.: É bastante difícil encontrar termos em português que correspondam exa
tamente aos dos sons, em inglês.

Quadro 5. Parto da ovelha em relação à
data de parlção prevista por uma só
estimação ultrassônica da freqüência
cardíaca do feto (segundo Frazer e
cols., 1971)

Exatidão da previsão
n.« % do total

± 0 dias 5 9
± 3 " 19 33
± 7 " 27 47
±10 " 39 67

Lindahl (1970, 1971) adaptou o mé
todo intrarretal ao aparelho de Doppier,
com o propósito de melhorar a exatidão
do diagnóstico da prenhez antes dos 75
dias. Utilizando assistentes e um tronco
de contensão basculante, um operador
pode examinar rotineiramente 30 ovelhas
por hora e o diagnóstico é feito dentío
de 27 ± 18 se^ndos após a inserção da
sonda. Os sinais adicionais não detecta
dos com uma sonda externa (p. ex. das
artérias femurais) requererem alguma ex
periência com o método retal e, Lindahl
também verificou a conveniência das ove
lhas estarem em jejum e pré-tratadas com
um tranqüilizante. A técnica permitiu o
diagnóstico exato com a precocidade de
50 dias. O mesmo autor cita uma exati
dão de 97% aos 62 di 4 dias de gestação
com a utilização de uma sonda de 5 MHz,
em comparação com 74%, com sonda 2,25
MHz, usada mais comumente.

A primeira comparação direta da exa
tidão e praticabilidade dos aparelhos
A-scope e Doppier foi relatada por Lin
dahl (1968, 1969). Com base em 662 ove
lhas testadas na posição em pé houve um
tempo de diagnóstico, de 45-60 segundos
para ambos os tipos de aparelho e uma
produção de 30 ovelhas/hora. O apare

lho Doppier 5 MHz usado mostrou ser
um pouco mais acurado do que o A-scope,
como é visto no Quadro 6.

Stouffer e cols. (1969) extenderam este
trabalho à comparação Doppier: B-Scope
Scanner em 21 ovelhas e uma vez mais
a técnica de Doppier mostrou-se um tan
to mais exata.

IV. Técnica da exploração com B-Scope

As técnicas exploratórias que possibili
tam a elaboração de um quadro da secção
transversal do abdome da ovelha, abre a
possibilidade de distinguir entre prenhe-
zes múltiplas e simples, além de propiciar
um diagnóstico mais exato da própria
prenhez.

Trabalhando independentemente, Camp-
bell e cols. (1969) e Stoufer e cols. (1969)
desenvolveram aparelhos B-scope próprios
para diagnóstico da prenhez em ovinos.
Campbell e cols. (1969) confirmaram as
verificações anteriores de Lindahl de que

as ovelhas não prenhes produziam ecos
aos 6-8 cm de profundidade, quando exa
minadas bem em frente da mama. Seu
aparelho era experimental e não entrou
em produção comercial.

O aparelho Scanogram (Ithaco, N.Y.)
usado por Stouffer e cols. (1969) é uma
unidade mecanicamente acoplada, basea
da no Branson Sonoray Model 12, que
tem sido usado amplamente em muitos
países. Em seu estudo preliminar com
136 ovelhas, que variou de 97 a 142 dias
de prenhez, 28 foram corretamente diag
nosticadas como portadoras de únicos e
51 como portando múltiplos.

Foram manuseadas 20 ou 30 ovelhas
por hora por uma equipe de 5 homens,
mas a exatidão não foi suficientemente
alta para sua aplicação comercial. Usan
do o mesmo aparelho, o Serviço de Pes
quisas Agrícolas dos E.U.A. obteve cerca
de 90% de exatidão na distinção de fetos
múltiplos e únicos (Agricultural Research,
USA, 1971).

Os trabalhos subseqüentes (Lindahl &
Brobeck, 1972; Lindahl, 1976) concentra
ram-se no melhoramento da exatidão da
técnica mediante variação da posição da
ovelha na exploração e no número de ex
plorações feitais. Baseados em estudo
com mais de 300 ovelhas, a prenhez foi
diagnosticada corretamente em 100% de
las durante a última metade do período
de gestação. A exatidão da distinção en
tre fetos únicos e gêmeos, aos 95-120 dias
de gestação aumentou de 65 para 85%,
quando uma só exploração foi substituída
pela técnica exploratória composta.

Embora 85% da exatidão na distinção
entre únicos e gêmeos sejam considera
dos um nível comercialmente útil, a len
tidão inerente ao método composto e o
fato do aparelho em questão requerer o
desenvolvimento de uma imagem fotográ
fica, são fatores contrários ao seu uso em
larga escala, a não ser como elemento de
pesquisa.

Quadro 6. Exatidão relativa dos detectores A-scan e Doppier, na ovelha

Aparelho

A-Scope
Doppier 5 MHz

N.® de ovelhas
prenhes não-prenhes

339 363
333 366

Diagnósticos corretos, %
prenhes não-prenhes

97 96
99 97

Quadro 7. Exatidão do explorador Scanogram B-Scope para prever o tamanho da
barrigada em ovelhas (seguro Stouffer e cols., 1969)

Tipo de resultado
Diagnosticadas corretamente como

portando únicos
portando múltiplos

Diagnosticados únicos — nascidos gêmeos
Diagnosticados gêmeos — nascidos únicos

Total de ovelhas testadas

ovelhas

''8
51
27
30

136

Relação %

28/58 48
51/78 65
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V. Exploração do tempo real

Exploradores de tempo real de vários
tipos têm sido desenvolvidos a fim de
prcpiciar aos médicos imagens fiéis dos
órgãos internos dotados de movimentos
rápidos, tais como o coração. Pelo me
nos, dez modelos estão presentemente no
mercado por preços de £ 8 000 para mais.
O desenvolvimento deles para uso em ani
mais pecuários parece oferecer conside
ráveis vantagens em termos de rapidez e
exatidão, porquanto esses meios de ex
ploração propiciam um quadro quase ins
tantâneo e possibilitam explorações rápi
das mtiltiplas, efetuadas em diferentes po
sições e lugares. A função da escala cin
zenta, que ajuda a diferenciação de sinais
provenientes de interfaces de tecidos se
cundários, pode favorecer ainda mais a
qualidade da figura e sua exatidão. En
tretanto, o custo destes aparelhos limita
efetivamente seu uso a organizações que
se dedicam ao diagnóstico da prenhez e

serviços de diagnóstico de prenhezes mtjl-
tiplas para criadores.

VI. O futuro

As pressões provocadas pelo custo, para
melhorar a eficiência da ovinocultura, po
dem levar as fazendas em países desen
volvidos a considerarem novamente os be
nefícios do diagnóstico da prenhez. Duas
avenidas estão abertas claramente para o
desenvolvimento. Uma é o diagnóstico da
prenhez na fazenda mediante aparelhos
relativamente baratos dos tipos A-scan ou
Doppler, agora disponíveis. Ê necessário
que se façam mais pesquisas sobre o de
sempenho relativo (tanto em rapidez co
mo em exatidão do diagnóstico) parti
cularmente em conjunção com o apare-
Ihamento mecânico de manuseio de ovi
nos, com o potencial de reduzir drastica
mente os requisitos de mão-de-obra geral.
O diagnóstico da prenhez poderá tornar-
se um serviço executado por contrato em

países tais como a Austrália, onde as ope
rações da criação tais como a tosquia,
"crutching" (retirada da lã das partes in
ternas dos membros posteriores), aplica
ção de vermífugos e fiação já são efe
tuadas sob tal base. Em segundo lugar,
a questão do desempenho potencial dos
aparelhos sendo resolvida, o contrato para
diagnóstico da prenhez múltipla median
te determinação do tempo real é um de
senvolvimento possível, particularmente
nas áreas produtoras de cordeiros. O custo
desses aparelhos tem a possibilidade de
limitar a princípio sua aquisição aos ór
gãos do Governo.
— Thwaites, C. J. — Development of ul-

trassonic techniques for pregnancy
diagnosis in the ewe. An. Breed. Abst.
49 (7): 426-32, 1981, 42 refs.

Nota da R.: O autor pertence ao De
partamento de Ciência Animal da Univer
sidade de New England, Armidade, Nova
Gales do Sul, Austrália.

Tratamento das doenças respiratórias dos bovinos
Quando os animais com a doença res

piratória dos bovinos (DRB) são tratados
precocemente em seu curso, os resultados
são usualmente excelentes, a menos que
as linhagens infectantes da bactéria Pas-
tcurella sejam resistentes aos anti-micro-
bianos ministrados. Em contraposição, os
bovinos acometidos de broncopneumonia
avançada e lesões pleurais fibrinosas não
respondem bem ao tratamento. Por isto é
importante estabelecer critérios seguros
para identificação de animais que se en

contram nas primeiras fases desta doença.
Algumas das descrições de DRB não são

felizes quanto à identificação de suas pri
meiras fases e, outros relatos se perdem
em tratar da doença somente em termos
de suas fases avançadas. Contudo há pelo
menos uma excelente descrição da DRB e
as fases iniciais são ali claramente iden
tificadas (Hjerpe, 1980).

Durante o outono passado começaram a
usar um esquema de classificação, a fim
dc avaliar a severidade da DRB quando

esta é vista primeiramente em bezerros e
garrotes. Os sinais de depressão, fraque
za, desidratação e descargas pasais são
classificados segundo uma escala de O a
3, com o propósito de refletir a situação
de acordo com uma nota. O aparecimen
to de crostas no espelho nasal, a respira
ção oral e a tosse são anotados como pre
sentes ou não; registra-se a temperatura
retal. Ao cabo do período de observação,
nossas notas poderão ser, por exemplo,
em média: depressão — 1,3; fraqueza —

RUÇA PITnNGUEIRRS
Produção de leite e corne em regime de compo

Lote de novilhas Pitangueiras.

ngropostorii ilozorelh Lido - Ciiócoro ilozoretii
Prop.: JOÃO PACHECO CHAVES

End.: Rua do Rosário, 2202 — Fone: 22-7138 — Piracicaba - SP
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j  1,4; desidratação — 0,88; descarga na-I sal — 1,07; incrustação nasal — 0,07; res-
I piração oral — 0,2; e tosse — 0,55. A
I temperatura retal foi de 40,6 °C com va-I nação de 40,1 a 41,7 °C.
j  O exame de nossas notas indica que
I estamos selecionando animais para trata-
I mento e que há sinais clínicos relativa-
I mente leves, indicativos das primeiras fa

ses da DRB. Certos sinais, como a de-
I pressão e a fraqueza são por vezes sutis
I e de expressão variada entre diferentes
I raças de bovinos. Assim, é importante
I considerar o comportamento normal dos
I animais envolvidos, ao decidir se eles es-
I  tão mostrando ou não os primeiros sinais
I da doença.
I  No início da doença um animal pode
I não estar esquálido, desidratado ou disp-

néico. Contudo ele pode manter-se sepa
rado do rebanho e parecer um tanto so-

I nclento. Sua cabeça e orelhas, nos pri-
I meiros estágios da DRB, apresentam-se
j com a postura normal mas, seus olhos não
I acompanham os movimentos de nossas
I mãos e suas pálpebras ficam caídas quan-
I do não perturbados.
I  As alterações no andar são outro sinal
j precoce da DRB e quando um animal é
I observado por detrás, quando anda, seus
J  jarretes oscilam lateralmente ou mediai-
I mente. Isto é, freqüentemente, acompa-
I nhado do arrastamento dos cascos ou das
I  juntas do boleto. Já o movimento dos
I membros anteriores não se altera.
I  Quando ocorre descarga nasal, no início
I da DRB, ela é de aspecto seroso e o fo-
I  cinho mantém-se limpo. A descarga se
I  acumula porque o animal limpa constan-
I  temente seu focinho com a língua. No
I  início da doença, dificilmente a tosse é
I notada mas, freqüentemente pode ser pro-
I vacada se forçar o animal a movimentar-
I  se. Embora a depressão não seja eviden-
I  te, os movimentos respiratórios podem

ser superficiais e rápidos.
A preensão e contensão dos animais

afetados nas fases iniciais da doença po
dem provocar tosse. A auscultação de
seus pulmões revelará aumento de sons
vesiculares, mas sem estertores. A tempe
ratura retal pode flutuar de ligeiramente
elevada até 41,7 °C, ou mais.

Com a utilização do critério descrito
para selecionar os animais a serem trota
dos de DRB, é possível realizar a medica
ção antes do desenvolvimento de uma ex
tensa pneumonia bilateral.

Entretanto, em questão de seleção de
um animal para ulterior exame ou trata
mento de DRB, sempre é prudente agir
da forma indicada porque a suspeita de
alteração da saúde é logo propiciada pela
observação de alguma anomalia significa
tiva.
— Morter, R. L. — Treatment of bovine
respiratory disease. Modern. Vet. Pract
63 (4):296-7, 1982.

Nota da R.: R. L. Morter pertence à
Escola de Medicina Veterinária da Pardue
University. West Lafayette, IN, E.U.A.

Doenças respiratórias
em eqüinos

Quais são os tipos mais comuns de
doenças respiratórias encontradas em
eqüinos e como se deve agir nesses casos?

1. Controle da temperatura do corpo

Segundo Hurley, de Coal Center, Pen-
nsylvania, E.U.A., a doença respiratória

Já vem misturado

superior por virus, particularmente a in-
fluenza eqüina é o tipo mais comum en
contrado usualmente em potros nas ex
posições ou nas cocheiras dos prados de
corridas. Conquanto os cavalos mais ve
lhos possam ser afetados, a duração da
enfermidade é mais breve e as compli
cações secundárias menos prováveis. Q

IRUniO "RRCUDO"

É TRRTRDO tORI
5Rl BOIRDEIRO-FOS
RICO Elil

FOSFORO E
CAlCiO

4

r  7^

A

Um prcNjuto com a qualidade

COMPANHIA INDUSTRIAL OQ RIO GRANDE DO NORTE

empresa do Grupo Akzo Zout Chemie-Holanda

Administração Central; Rua Sacadura Cabrai, 164/166 — Rio de Janeiro.
Matriz: Ilha do Alagamar, Macau — RN — Tels.: 521-1156 e 521-1336 (DDD 084)
São Paulo - SP: Av. Jabaquara, 99 - 4." andar - Conj. 41 - Tels.: 578-9565 e 578-9742
Filiais: Santos — Goiânia — Campo Grande — Natal

REVISTA DOS CRIADORES — Março de 1983



■REVISTA DAS REVISTAS ZOOTÊCNICAS
A. prefere a recuperação da doença res
piratória por virus, através da resposta
da própria imunidade, o que acontece
usualmente em eqüinos mais idosos.

O manejo desses casos depende do
que é encontrado no exame físico, a tem
peratura corporal e a presença ou ausên
cia de estertores úmidos (à auscultação
dos pulmões). A temperatura é anotada
duas vezes ao dia e caso permaneça
abaixo de 39,4°C e todos os sinais vitais
se apresentem normais, não há necessi
dade de medicação. Porém se a tempera
tura sobe acima de 39,4°C é ministrado
um antipirético como a dipirona. Se a
febre não ceder dentro de 12 h, o criador
deve proeurar o veterinário.

Havendo estertores úmidos, os potros
com 2 anos de idade ou mais velhos de
vem receber uma combinação de penici-
lina-estreptomicina, sem corticosteróides,
duas vezes ao dia, durante 5 dias. Os
cavalos novos receberão somente penici-
lina procainada durante 5 dias. Todos os
animais com estertores úmidos também
receberão um expectorante por via oral
na ração, durante 10 dias.

O A encarece aos criadores a impor
tância do controle da temperatura corpo
ral duas vezes ao dia, partieularmente
3-4 dias após a cessação do uso de anti
bióticos. Este é um período crucial por
quanto as infecções bacterianas secundá
rias severas podem se desenvolver com
a queda do nível de antibiótico. Não há
necessidade de tratamento se a tempera
tura permanecer normal por 4-5 dias após
o uso dos antibióticos ter cessado. O ca
valo deve ser confinado em sua baia por
duas semanas durante o tratamento. A
reavaliação do caso no 5.° dia do trata
mento é conveniente para determinar se
há necessidade de alterar a medieação.

2. Influenza

Para Hodes, de Mine Mill, New Jersey,
a influenza eqüina e a hipersensibilidade
à poeira são comumente encontradas na
prática. A tosse é comum em cavalos
mantidos em cocheiras mal ventiladas e
alimentados com fenos muito secos e ve
lhos. O esborrifamento de um pouco
d'água nesses fenos, assim como o are
jamento das baias são medidas benéficas.
O A. por vezes prescreve um expecto
rante- descongestionante - antihistamínico

quando a tosse persiste. Alguns animais
que semente tossem durante a primeira
hora do exereício respondem bem a 5-10
mg de dexametasone em pó, dados em
mistura com os farelos pela manhã, an
tes da mostra ou de um exercício exte
nuante.

Nos casos de influenza deve-se dar
muita importância a um repouso com
pleto, de pelo menos 3 semanas, enquan
to o epitélio respiratório se restabelece.

O treinamento deve ser reiniciado so
mente uma semana depois dos sinais clí
nicos terem desaparecido e desde que
não haja mais tosse quando o animal se
exercita. Para controlar a febre acima de
41,1°C são usadas a fenilbutazona e oca
sionalmente a flunixina-meglumina (ba-
ncmine). Somente serão usados antibió
ticos se aparecerem corrimentos nasais
purulentos.

3. Importância da vacinação

A influenza eqüina e a rinopneumonia
são os tipos mais comuns de doenças
respiratórias encontradas nas cocheiras
por Berta de Newman, Geórgia. A maio
ria dos eqüinos afetados responde bem à
penicilina ou às sulfas no controle das
infecções bacterianas secundárias. O A.
encarece a importância dos programas
adequados de vacinação como meios de
prevenção.

Os surtos severos de broncopneumonia
em potros, especialmente nas grandes
criações e recintos de exposições são
controlados melhor com cloranfenicol. A
educação do cliente sobre a necessidade
de um pronto início de tratamento da
doença tem ajudado a diminuir o núme-
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ro de mortes e a transformação do mal
crônico nos potros infectados.

Os potros que não respondem ao tra
tamento são reexaminados mediante la
vagem traqueal e endoscopia. As inala
ções terapêuticas são usadas em potros
que apresentam rápida deterioração das
vias respiratórias.

4. Medicação a longo prazo

Conforme McKay, de Beecher, IL, os
tipos mais comuns de doença respirató
ria encontrados em cavalos são uma for
ma respiratória superior leve e uma for
ma de pneumonia mais generalizada. Os
sinais da forma leve englobam uma des
carga serosa ou levemente catarral, nasal
e ccular, tosse leve, febre (38, 3-40°C),
diminuição do apetite e pequena depres
são. Dá-se uma combinação de penicilina
procainada-estreptomicina, duas vezes ao
dia, por 4 dias no mínimo. Caso a égua
não esteja prenhe, pode-se dar, por via
intra-muscular, 2-8 mg de dexametasona;
ministram-se também vitaminas A, D, C
e complexo B.

Os hemogramas inicial e de acompa
nhamento traduzem a resposta ao trata
mento.

A causa mais severa acarreta todos os
sinais da forma mais benigna, acrescida
daqueles em que há envolvimento dos
brônquios e pulmões. Há acentuada de
pressão, com aumento da freqüência e
aprofundamento da respiração. A tempe
ratura do corpo pode aitngir 41,7°C.
Podem ser usados vários antibacterianos
como oxitetraciclina, sulfa tripla, ampici-
lina ou gentamicina. Pode haver necessi
dade da ministração de líquido de repo
sição e uma dose inicial de succinato de
sódio prednisolona ajuda a diminuir a
febre. O tratamento é mantido por 7 dias
e o restabelecimento deve ser controlado
mediante hemogramas e tomadas de tem
peratura do corpo. Por vezes é necessário
continuar a medicação oral por um pe
ríodo de cerca de um mês após a sus
pensão das drogas injetáveis. O A. usa
com este fim tetraciclinas ou sulfas hi-
drossolúveis; a amoxicilina na ração, na
dose de 6,6 mg/kg, em certos casos de
restabelecimento demorado.

5. Cocheiras sujas

Na prática de Gesel, de Canal Win-
chester, Ohio, a tráqueo-bronquite que
ocorre no meio do inverno é comum nas
cocheiras da comunidade. Várias dessas
cocheiras mantêm 20 ou mais cavalos
pertencentes a vários criadores e com
trato diverso. Durante o tempo muito
frio os alojamentos ficam fechados e a
ventilação se torna problema devido à
própria natureza da construção. A má
limpeza da cocheira e a remoção espa-
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çadas das camas servidas produzem o
despreendimento de amônia no local.
Dentro de 24-48 horas após desenvolve-se
forte odor amoniacal e com isto 10-50%
dos animais apresentam tosse, corrimento
nasal, temperatura de 38,9°C e vários
graus de anorexia.

Para que haja boa resposta ao trata
mento, a ventilação da cachoeira precisa
ser melhorada e as baias serão comple
tamente limpas, forradas de novas camas,
se possível caiadas, notando-se que as
camas deverão ser de serragem ou palha
nova e seca. Os criadores devem ser ad
vertidos da importância da conservação
das baias secas e da remoção imediata
das camas sujas.

Os cavalos com sinais clínicos serão
tratados com uma combinação de anti-
biótico-corticosteróides, durante 3 dias
pelo menos. Os animais dispnéicos tam
bém devem receber injeções de tripelen-
namine. Os animais que não respondem
dentro de 72 horas devem receber por
via endovenosa 6,6 mg/kg de ampicilina
e depois mais 6,6 mg/kg por via intra-
muscular, em 3 tratamentos. Ao mesmo
tempo o A. dá 400 mg de estreptomicina
em 4 ml de água destilada por via intra-

I traqueal e com este método tem obtido
j alta porcentagem de sucesso.

I  6. Avaliação da capacidade imunitária
'  Mais de 90% dos eqüinos da clínica
i de Prickett de Cumming, lowa, são va-
; cinados contra as doenças respiratórias
; virais. Os potros com menos de 6 meses '
I de idade são mais comumente afetados
' desta doença. Sistematicamente é verifi

cado o stEtus imunitário dos potros e é
feita, quando necessário, a transfusão. A
necessidade de tratamento é averiguada
através da temperatura do corpo, acima
de 38,9°C e os sinais de envolvimento
pulmonar é determinado pela auscultação
torácica e a presença de hiperventilação
ou tosse intensa.

O agente patogênico é o Corinebacte-
rium equi, mais encontradiço. A febre
não responde positivamente ao uso agres
sivo de antibióticos de largo espectro e
por isso é feita uma lavagem traqueal. O
tratamento mais eficiente contra esse
germe é a injeção endovenosa de trime-
troprim-sulfadiazina. O tratamento a lon
go prazo (14-30 dias) é freqüentemente
necessário, mas evita-se o uso de drogas

potencialmente perigosas em medicação
prolongada.

7. O garrotUho

Boutcher, de Versailler, Kentucky as
severa que a doença respiratória mais
comum em sua esfera de ação é o garro-
tilho ou infecção pelo Streptoccccus equi.
O tratamento desta doença é muito difí
cil dependendo realmente das possibili
dades particulares da condução da fazen
da. O método mais frutífero tem sido a
quarentena da propriedade e a submissão
de todos os animais simultaneamente à
nebulização das narinas com o germe. A
fazenda é posta em severa quarentena
por no mínimo 30 dias após o último ani
mal ter-se restabelecido. Não sendo isso
possível ou inaceitável usa-se uma combi
nação de vacinação e isolamento dos
animais afetados a fim de controlar o
surto. Este processo somente propicia
um controle e nunca elimina com sucesso
a doença da fazenda. A vacinação com
vacina morta não protegeu os animais
tratados pelo autor.

O tratamento dos animais gravemente
afetados é por vezes necessário, mas pode
resultar em um garrotilho atípico em
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elevada proporção de indivíduos. Por
isto são usados somente quando necessá
rios antibacterianps e a drenagem cirúr
gica apropriada, fe" preciso ter muito cui
dado com a criação de animais novos.

A segunda doença respiratória mais
comum na clínica do A. é a influenza
que ele classifica como doença respira
tória das vias superiores. A influenza
eqüina e a rino-pneumonia são comu-
mente problemas de uma cocheira ou um
rebanho. Normamente ocorrem em mo
mentos de stress em potros; vêmo-las por
ocasião do desmame (4-7 meses), .outra
vez jquando se separam os poitros das
potrancas (5-13 meses) e quando se ini
cia o amansamento dos animais de so-
breano com a sela (14-20 meses).

O A. usa comumente uma vacina com
virus vivo meio modificado e, procura
obter uma boa imunidade aplicando três
injeções com intervalos de 2 semanas,
bem antes dos momentos de "stress".

Caso os animais desmamados ou de so
berano sejam submetidos à sério de inje
ções, são dados adjuvantes com espaços
de 90 dias.

Na ocorrência de um surto da doença,
o A. combina o bom manejo dos potros
com o uso de antibacterianos e anti-infla-
matórios. O isolamento dos animais afe
tados ajuda a controlar os surtos. Deve-se
utilizar de preferência uma área bem
ventilada para o isolamento dos animais.
Somente os indivíduos muito doentes ou
afetados cronicamente são tratados. São
usados a sulfadimetoxina combinada .com
a oxitetraciclina, sulfato de kamamicina
e penicilina procainada. Prefere-se como
anti-inflamatório a fenilbutazona. O io-
deto de sódio é usado como expectorante,
quando indicado.

A terceira doença respiratória mais co
mum é a pneumonia bacteriana. Esta

doença tem caráter agudo ou ̂  secundária
ao síndrome de fluxão. O síndrome agu
do acha-se associado à infecção por Strep-
tccoccus zoopidemicus, Cory^cbacterium
ou Echerichia coli. São indicados antibac
terianos apropriados (amino-glicosides,
penicilina procainada, trimetbprim, sulfa-
metoxozole, oxitetraciclina, sulfadimetoxi-
ne), o oxigênio com nebulização e anti-
inflamatórios. São necessários bons cuida
dos de enfermagem.

8. Doença obstrutiva dos pulmões

O tipo de doença respiratória mais co
mum visto por Hall de Northville Mi-
chigan, em sua clínica de cavalos de cor
ridas é a doença obstrutiva dos pulmões,
associada à hemorragia pulmonar provoca
da pelo exercício. A causa da doença obs
trutiva é identificada mediante endosco-
pia, após o exercício, de todo o trato res
piratório superior e inferior, assim como
pela aspiração tráqueo-bronquial. As ano
malias variam de caso para caso, nias po
dem ser classificadas como alterações in
fecciosas, alérgicas e inflamatórias.

O tratamento consiste na determinação
da causa primária e depois, na escolha
de um programa terapêutico apropriado.
Os tipos de medicamentos usados são os
antibióticos, antihistamínicos, agentes an-
ti-inflamatórÍQS esteroidais e não esteroi-

' dais, diuréticos, estimulantes do sistema
imunitário e broncodilatadores. É bastan
te benéfico o repouso por 30-60 dias nos
casos crônicos, especialmente se coifiDina-
do com o tratamento médico.

Os proprietários dos animais deverão
ser advertidos de que a maioria dos ca
valos que respondem ao tratamento médi
co podem recair, se o tratamento profilá-
tico a loiigo prazo não for continuado. Os
animais em descanso por um mínimo de

3 semanas, em conjunção com uma tera
pia médica, voltam então à competição,
sob um programa profilático e desempe
nham melhor por um período mais longo
do que aqueles somente tratados e que
continuam em treinamento para corridas.

9. Enfisema pulmonar

A doença respiratória mais encontradi-
ça em cavalos por Mouser de Clifton, Vir
gínia, é o enfisema pulmonar. Quando a
condição não é avançada ele recomenda o
melhoramento do alojamento, transferindo
o paciente para um galpão aberto lateral
mente ou para um piquete. Os animais
severamente afetados são tratados com
corticosteróides, antihistamínicos, aminofi-
lina e antibióticos. Os indivíduos que não
respondem ao tratamento devem receber
levamisole e a injeção é repetida após 2
semanas se a tosse ou a dispnéia for no
tada e a cada 8-12 meses posteriormente.

O A. tratou vários cavalos que pasta
vam em um local próximo a uma estrada
muito movimentada. A anomalia somente
melhorou por certo tempo após trata
mento mas alterou-se nitidamente depois
que o proprietário transferiu os cavalos
para a zona rural, longe da fumaça dos
automotores. Pensa o A. que uma con
centração elevada de produtos emitidos
pelos motores de explosão é a causa da
angustia respiratória, neste caso.

Os animais com influenza, rinopneumo-
nia, febre dos transportes e pneumonia
são tratados com os métodos padrões e o
A. obteve bastante êxito tratando potros
com doença respiratória com a injeção
intratraqueal de gentamicina, corticoste
róides e soro fisiológico.

— Panei report — respiratory disease in
horses. Mod. Vet. Pract. 63 (6):
509-12, 1982.

Seleção de bovinos
visando a diminuir gastos com a saúde

Os custos da saúde dos bovinos com
preendem cerca de 5 por cento do custo
total da produção de leite. Seria possível
selecionar os animais com o propósito de
reduzir estes custos?

A herdabilidade dos custos da saúde é
baixa, apenas 0,06 (seis centésimos por
cento) 9 que representa um quarto da
herdabilidade da produção leiteira. É
muito mais fácil selecionar para produ
ção de leite mais elevada do que fazer
o mesmo para menores despesas com a
saúde.

Exemplificando, se desejamos ter 50 fi
lhas de um touro para obter uma prova

segura da produção de leite, serão neces
sárias mais de 200 filhas (ou quatro ve
zes mais) para realizar um teste de saúde
com segurança semelhante.

Como as conclusões sobre os touros
não podem ser tiradas antes de que eles
tenham mais do que 200 filhas, a seleção
com vistas à redução dos custos com a
saúde não é prática neste momento. Além
disso os dados alusivos à saúde não são
registrados rotineiramente, tal como os da
dos de produção de leite.

A fim de estudar o assunto com dados
completos sobre a saúde foram examina
das 1 305 lactações de 551 vacas de dois

rebanhos experimentais pa\: Belstville, Ma-
dison e Waseca, Minneapolis, E.U.A. Pri
meiramente foram anotadós os custos das
drogas utilizadas. Houve uma despesa
mínima com a mão-de-obra"e não foi in
cluída a despesa concernente a cada visi
ta do veterinário.

Os preços das operações em 1975 eram,
por exemplo: cesareana $ 50; cirurgia ge
ral $ 25; remoção da placenta $ 5; lava
gem uterina $ 2,50; aparagem dos cascos
$ 2; electrolitos $ 7, ($ = U.S. dólar)

O custo médio da saúde por vaca, por
mês de lactação é listado por categoria
no Quadro 1. As duas primeiras catego
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rias são aquelas com maiores custos e fre
qüências.

Dos custos totais da saúde, o aparelho
mamário (úbere) concorreu com 34% e a
reprodução com 21%. Os custos totais
com a saúde, por vaca, foram em média
de $ 5,09 por mês em que a vaca esteve
no rebanho. Exemplos destas categorias
são os seguintes:

— aparelho mamário, incluindo masti-
te, traumatismos, edema de úbere e tra
tamento da vaca seca;

— reprodução, incluindo distocia (difi
culdade da parição), retenção da placen-
ta e metrite;

— inseminação, número de serviços;
— aparelho locomotor, podridão dos

cascos, lesões podais e aparagem dos cas
cos;

— aparelho digestivo, inclusive ferra
gens no estômago, deslocamento do abo-
maso é falta de apetite;

— aparelho respiratório, pneumonia,
febre dos transportes e bronquite; e

— outras causas, lesões externas, vaci
nações preventivas.

OCASIÕES DE MAIOR DISPÊNDIO
COM A SAÚDE

de lactação. Uma faixa intermediária da
produção de leite teve o menor custo.

O aparelho mamário e a reprodução são
as categorias mais importantes mas, duran
te a lactação elas seriam as maiores?

O desempenho das vacas com baixa
produção pode ter sido determinado por
desordens da saúde. As vacas com pro
dução elevada podem ter experimentado
"stress" de produção elevada, aumentan
do assim os custos com a saúde. O valor
de 1 000 kg de leite a mais do grupo de
vacas com produção elevada sobre o gru
po com produção intermediária, cobriu
facilmente menos do que $ 4 de aumento
das despesas com a saúde.

INTERVALO ENTRE PARTOS
E LACTAÇÃO

A produção de leite não se acha tão
estreitamente associada com os custos da
saúde como os intervalos entre partos e
a ordem da lactação. Os interpartos de
370 a 390 dias estão relacionados com os
mais baixos dispêndios com a saúde das
vacas. Os intervalos entre partos supe
riores a 420 dias têm as mais elevadas
despesas com a saúde.

A Figura 1 ilustra os custos com o apa
relho mamário e a reprodução, mostran
do que eles englobam 71% do total das
despesas durante os 30 primeiros dias de
pois do parto. Os custos totais de $ 12,47
durante este período foram superiores
a 20% da despesa durante toda a lactação.
O dispêndio com o aparelho mamário
atingiu o ápice, com $ 4,85, durante os
primeiros 30 dias do intervalo. Os custos
da reprodução foram os máximos, com $
4,04 durante os primeiros 30 dias do in
tervalo. Logicamente os preços da inse
minação foram maiores 60 a 90 dias após
a parição, sendo de $ 14,68 para uma mé
dia de 0,75 serviço.

No início do período da lactação as
vacas precisam ser atentamente observa
das a fim de antecipar e prever determi
nadas despesas com a saúde.

Em decorrência dos custos elevados no
início da lactação parece que as vacas
com produção elevada têm maior parti
cipação nos custos sanitários. Estudo ul-
terior, incluindo a análise de dados com
pletos sobre a saúde de um terceiro re
banho experimental em Ankeng, lowa,
possibilitou confirmar plenamente tal hi
pótese.

Os elevados gastos com a saúde esta
vam associados tanto com produções de
leite altas como baixas durante 305 dias

Custo total da saúde Custo da insemiríação

Custo do Ap. mamário Custo do ap. reprodutivP

Custo do ap. digestivo Custo do ap. respiratório

Custo do ap. locomotor Oustros custos com a saúde

6  9 12 9  12

Custo US$ Meses após o parto

Fíg. 1, Maiores custos da saúde no primeiro mês. Ap. mamário e Ap. reprodutivo
são as categorias principais. Os custos com a inseminação

são maiores 60 a 90 dias após o parto.
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Os dados de manutenção da saúde para

interpartos superiores a 365 dias são, em
média, de cerca de 10 centavos de dólar
por vaca e por dia. Os custos da saúde
da 4.'' lactação e seguintes foram $ 14
maiores do que as despesas encontradas
para as primeiras lactações.

Os custos totais com a saúde, estima
dos pelos preços vigentes em 1975 foram
em média de $ 54 por vaca, por lactação.

A despesa com a saúde indicada no
Quadro 2 subestima a importância do
bom estado hígido nos anos 1980. Pri
meiramente porque os preços em 1982
com os cuidados sanitários foram mais
elevados do que em 1975; em segundo
lugar porque estes custos não incluem a
perda de receita devida ao mau estado
sanitário. Algumas drogas utilizadas em
tratamento impediram a venda do leite
produzido para consumo humano, que te
ve de ser rejeitado.

Uma perda significativa da receita re
sulta quando a vaca se acha vazia e pre
cisa ser descartada por falta de reprodu
ção. A renda oriunda de crias a mais e
da futura produção de leite deixa de exis
tir.

Pode-se diminuir o custo da saúde atra
vés de um manejo preventivo, especial
mente do aparelho mamário e da repro
dução das vacas mais velhas, em início
de lactação. O valor de uma produção
de leite elevada é maior que um pequeno
aumento das despesas com a saúde. Os
custos totais da saúde de $ 54 por vaca
por lactação são uma estimativa porque a
perda de receita decorrente da má saúde
não foi computada.

Quaidro 1. Desordens da reprodução e custos por categorias e por mês

Categoria Desordens da Custo da saúde Porcentagem do
saúde por vaca-mês por vaca-mês, dois. custo total

Ap. mamário 0,50 1,74 34

Ap. reprodução 0,34 1,06 21

Inseminações 0,14 0,95 19

Ap. locomoção 0,08 0,32 6

Ap. digestivo 0,08 0,14 3

Ap. respiratório 0,008 0,10 2

Outras 0,15 0,76 15

Tctal 1,30 5,09 100

* Dados de 551 vacas de 2 rebanhos.

Quadro 2. Desordens da saúde e custo por categoria por lactação*

Categoria Desordens da saúde Custo da saúde
por lactação por lactação, dois

Ap. mamário 5,7 18

Ap. reprodução 5,0 12

Inseminação 2,8 17

Ap. locomoção 0,8 4

Ap. digestivo 0,5 3

Ap. Respiratório 0,1 —

Outras U —

Total 16 54

* Dados de 863 vacas de 3 rebanhos.

— Shanks, R.D. & Freeman, A.E. — Can you select for lower health costs? —
Hoard's Dairym. 127 (17): 1102, 1982.

Vacina produzida pela engenharia genética
As vacinas com vírus vivo modificado

ou atenuado são usualmente mais imuni-
gênicas e proporcionam melhor proteção
do que as vacinas inativadas (mortas).
Conseqüentemente, as vacinas atenuadas
são usadas amplamente. Contudo, elas
apresentam certos contratempos e não po
dem ser consideradas como os produtos
definitivos para a indução da imunidade.
Se, por exemplo, o processo de atenua
ção é prolongado além de certo ponto, a
imunigenicidade da vacina pode desapa
recer. Por outro lado, se o processo de
atenuação não é adequado, a vacina pode
causar a doença. Também é possível que
um vírus atenuado de uma vacina possa
persistir em animais vacinados e subse
qüentemente ser liberado por esses porta
dores. Este problema existiu durante anos
na suinocultura quando várias vacinas fo

ram usadas. Uma resposta a estes pro
blemas pode estar na forma de uma nova
metodologia conhecida como engenharia
genética.*

Em recente Reunião da Associação Na
cional de Criadores de Bovinos dos E.U.A.
houve duas discussões sobre a vacina ge
neticamente engenhada para o controle da
febre aftosa. O Dr. Dennis Kleid da firma
Genentech Inc (São Francisco Sul) des
creveu o processo de tomar o material
genético do vírus aftoso, identificar o có
digo do material genético para obtenção
de uma proteína imunogenética no envó-
lucro do vírus, juntar o material genético
a um plasmídio e incorporar o plasmídio
à Echerichia coli. Quando esta bactéria
portadora do plasmídio em causa é culti
vada, 17% da proteína produzida são se

melhantes à proteína do vírus aftoso. O
Dr. Jury Callis (do Plum Island Animal
Disease Center) reportou então os resul
tados obtidos até o momento da experi
mentação com a vacinação provocadora
em animais com a proteína do envólucro
do vírus produzido por técnicas de rDNA
(DNA recombinante). Embora prelimi
nares, os resultados dos experimentos são
estimulantes.

Entre os pesquisadores do rDNA há
uma nova linguagem. E como foram da
dos os passos que levaram ao desenvolvi
mento da primeira vacina viral eficiente
derivada do rDNA, faremos uma tentati
va para propiciar úteis sinônimos a al
guns termos.

O vírus da febre aftosa tem 4 proteínas
envoltórias. Uma delas VP3 (vírus pro-
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teína 3) estimula uma resposta por anti
corpo neutralizante que pode proteger
tanto o bovino como o suíno provocado
pelo vírus da aftosa virulento. O gene
codificado para produção de VP3 encon
tra-se quase no meio do material gené
tico do vírus que é uma longa molécula
de RNA. Uma enzima, denominada trans-
criptase reversa foi usada para reprodu
zir ou copiar o plano genético do vírus
em uma molécula duplamente retorcida
de DNA. As enzimas restritivas ou en-
donucleases foram então usadas a fim de
dissecar o gene VP3 das cópias de DNA
e "casar" o gene com um plasmídio.

Antes do gene VP3 ser acasalado a um
plasmídio ele precisa ser ligado a um
sistema gene promotor e operador que
contém instruções para quando o gene
deve ser expressado. Sem o promotor, as
enzimas que transcrevem a informação co
dificada no gene não pode funcionar. Um
código genético foi também incluído para
tornar a VP3 novamente sintetizada e in-
solúvel na bactéria. Isto possibilitou a
purificação.

A E. ccli contendo os plasmídios re-
ccmbinantes foram cultivados da maneira

usual, armazenadas para se recuperar a
VPs insolúvel. Esta proteína foi poste
riormente purificada e formulada em uma
vacina. Cerca de 800 ml de cultura pro

duziram 170 mg de VP3 que era antige-
nicamente semelhante àquela isolada da
camada do vírus.

Uma vacina com adjuvante oleoso, con
tendo 250 microgramas de VP3 recombi-
nante por dose foi usada para vacinar 6
bovinos e 2 suínos. A vacinação foi re
petida nos suínos 28 dias após e nos bo
vinos depois de 32 dias.

Os animais vacinados foram desafiados
mediante sua exposição a outros indiví
duos que haviam sido inoculados na lín
gua com vírus virulento da aftosa e um
deles teve uma só lesão num pé. Contudo,
nenhum deles teve infecção generalizada
pois houve ausência de anticorpos detec-
táveis para outro componente do vírus
aftoso. Além do mais, os títulos dos anti
corpos neutralizantes do vírus aftoso não
se elevaram. Todos os bovinos não vaci
nados apresentaram lesões generalizadas
da doença quando expostos aos animais
enfermos.

Conquanto seja um notável progresso na
produção de vacina por vírus, essas vaci
nas não são ainda disponíveis. São nece-
sárias muitas provas de campo, sendo im
provável que tais vacinas possam ser usa
das correntemente antes de meados dos
anos 80. Ademais, serão provavelmente
necessárias mais de uma vacina contra a

afta epizootica porquanto são numerosas
as variantes do vírus em questão.

O engenhamento genético também tor
nou possível a produção em massa da in
sulina idêntica à produzida pelo homem.
De modo semelhante, os interferons que
parecem ter a mesma atividade dos pro
duzidos naturalmente foram gerados atra
vés da metodologia do rDNA.

Parece que o futuro das vacinas por
vírus desenvolvidas desta maneira é bri

lhante. Essas vacinas subimunitárias po
dem eliminar o cuidado de vacinar vacas
prenhes, com o estabelecimento de por
tadores latentes em um rebanho e, a
possibilidade das vacinas serem contami
nadas por um vírus virulento, assim
como a instabilidade das vacinas atenua

das.

— Morter, R. L. — Genetically engine-
ered vaccine. Mod. Vet. Pract. 63 (6):
472-3, 1982.
Netas da R.: R. L. Morter é Professor
da Escola de Medicina Veterinária da
Universidade Pardue. West Lafayette,
IN, E.U.A.

*Ver trabalho sobre Engenharia Gené
tica — uma promessa para a agropecuá
ria, R.R.Z. n.° 80, agosto, 1982 (RC)
n." 631).

netas zcctécnicas

MEIOS DE TRABALHO DA

ENGENHARIA GENÉTICA

A costumeira Nota de Mot. Vet. Pract.

entitulada "The lest wcrd" em seu n.° 6,
vol. 63, 1982, em conexão com o artigo
sobre rDNA traduzido e inserto em RRZ

de agosto de 1982 diz que com um po
tencial quase ilimitado a Engenharia Ge
nética tornou realidade pensamentos do
eminente geneticista F..B. Hutt emitidos
em Animal Genetics, 1964, em referência
à seleção — uma forma de manipulação
de genes — em sentido ampliado.

Há boas e numerosas razões pelas
quais as pessoas que criam animais do
mésticos e os mantêm para proveito ou
minoração de seus sofrimentos devem
conhecer algo sobre Genética. Desde que
estejamos envolvidos primordialmente no
aumento das produções de leite, gordura,
ovos, lã, carne ou qualquer outro pro
duto desejável, devemos saber como
manipular com maiores vantagens as va
riações genéticas que afetam essas carac
terísticas. Os riscos e os resultados da

consangüinidade são melhor compreendi

dos com alguns conhecimentos básicos
de como os genes se comportam. Por
outro lado, os elevados níveis de produ
tividade em raças e linhagens melhora
das podem ser freqüentemente aumenta
dos ainda mais mediante o misterioso
poder do vigor híbrido que resulta do
cruzamento de linhagens adequadas. Os
geneticistas gostariam de saber como
tornar esse vigor híbrido mais receptivo
ao seu controle.

Há diferenças entre animais em habi
lidade para tolerar doenças não clara
mente herdadas e, um passo inicial já foi

dado com a produção de linhagens de
oves resistentes a doenças, raças bovinas
resistentes ao calor ambiente e outros

animais particularmente adaptados aos
ambientes onde se torna inevitável algum

"stress" semelhante. A habilidade gené
tica em suportar a tensão também pode
causar problemas na agropecuária como
é mostrado pelas moscas domésticas e
outros insetos (como os carrapatos) que

por seleção natural e sem qualquer ajuda
dos geneticistas, criaram suas linhagens
tão altamente resistentes aos inseticidas
como o DDT e vários ixodicidas.

Espera-se que o geneticista de animais
também possa desenvolver técnicas con-
ducivas ao melhoramento genético das
espécies com as quais ele trabalha. Os

veterinários que protegem a saúde de
nosscs animais domésticos e os médicos
que fazem o mesmo para o homem têm
muito em comum. Ambos procuram
currar os doentes. Contudo, os médicos,
prestando assistência ao homem, procu
ram manter todos os seus pacientes vivos,
até o último alento possível. Este proce
dimento humanitário é geralmente apre
ciado pelo paciente mas nem sempre é
o melhor para a espécie humana. Alguns
desses pacientes têm defeitos genéticos
que não deverão ser impostos às gera
ções vindouras. Nesses casos seria ideal
se o paciente pudesse ser mantido vivo
e com a melhor saúde possível, mas com
alguma segurança de que seus genes
maus não possam ser transmitidos à des
cendência. Não obstante, muitos médicos
deste século parecem não estar mais
preocupados com as gerações futuras' do
que o seu revenciado Hipócrates, o pai
da Medicina, que viveu em idade ante
rior a das bigas romanas. Seu dever,
como se vê, é com o indivíduo de sua
geração e não com os das futuras.
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O veterinário pode fazer um tanto
melhor com seus pacientes. Muitos deles
também apresentam fraquezas e defeitos
genéticos que jamais deverão passar para
as gerações vindouras. Aqui, o veteriná
rio com conhecimentos de genética pode
ser de grande utilidade, não somente para
seus próprios clientes como para seus
sucessores, desde que ele possa aconse
lhar sobre a reprodução de animais de
feituosos e fazer o possível para evitar
malefícios. Não há razão pela qual os
defeitos genéticos não devam ser repa
rados ou também dominados, desde que
isto seja feito com o propósito de per
mitir a criação do animal portador até
uma idade marcável; mas espera-se que
tais reparos não sejam sabidamente fei
tos por veterinários em indivíduos que
pcssam ser utilizados para reprodução...
Em suma, o veterinário pode pensar no
indivíduo, mas sem esquecer a raça...

Estas poucas aplicações da genética
que acabam de ser consideradas não es
gotam a lista e os presentes estudos das
variações genéticas nos processos bioquí
micos e fisiológicos dos animais pecuá
rios sugerem que novas aplicações im
portantes, encontradas recentemente, se
jam somente as precursoras de outras a
nascerem futuramente.

INFLUÊNCIA DA ABERTURA

PÉLVICA E DO TAMANHO DO

BEZERRO NAS DIFICULDADES

DE PARTO EM VACAS MESTIÇAS
DE CORTE X LEITEIRAS

Dufour, ]. J.; Fahmy, M. H.; Roy,
G. L., da Estação de Pesquisas Agrícolas
do Canadá, Lenoxville, Quebec, Canadá
(Ctmsdisn J. An. Sei. 61 (2) :279-88,
1981) estudaram a dificuldade de parto
em 164 vacas mestiças de corte x leitei
ras, oriundas de acasalamentos de touros
Charoleses, Herefords, Limousines e
Maine-Anjous com vacas Holstein-Frie-
sian e Avrshires. As vacas foram acasa
ladas pela primeira vez aos 12 meses de
idade, usando um touro Aberden-Angus
(AA), um Limousine e um Chianino,
que representavam os tamanhos pequeno,
médio e grande, respectivamente; e na
segunda ordem de coberturas usando o
mesmo touro Chianino e um Simental,
representando touros de raças de grande
porte.

Na 1." pariçâo, 23,1% de todas as pa-
rições foram difíceis; não houve diferen
ça entre raças das mães. Das 2.as pari-
ções, 4, 12, 20 e 30% foram as dificul
dades para mães mestiças de Limousine,
Charolês, Hereford e M. Anjou, respecti
vamente (P < 0,05). As vacas com difi
culdades de parto em ambas as parições
apresentavam menor abertura pélvica na

ocasião da monta e nos 150 e 270 dias'
da l.a gestação, do que todas as outras
vacas, sendo que a proporção da aber
tura pélvica para o peso do corpo tam
bém foi pequena.

Os bezerros das vacas com dificuldade
de parto pesaram cerca de 5 kg mais do
que cs bezerros de vacas que pariram
facilmente (P < 0,05). Na l.a parição a
dificuldade de parto foi da ordem de
23,0; 0,0; 28,0 e 47,0% em vacas cober
tas por touros das raças AA, Limousine
e Chianina, respectivamente. Na 2.° pari
ção as dificuldades foram de 29,3, e 7.0
para os bezerros e bezerras, respectiv;:
mente e de 1 7,3 e 18,9 em vacas co
bertas por touro Chianino e Simental
respectivamente. As dimensões dos bezer
ros mais altamente relacionadas com ás
dificuldades de parto foram os períme
tros da cabeça e do focinho que eram
1,6 e 1,3 cm maiores, respectivamente
para os bezerros de partos difíceis (P <
0,01) do que os bezerros de vacas que
pariram facilmente.

O intervalo médio da parição ao 1.°
cio e o número de inseminações por
concepção foram de 88 dias e 2,3 unida
des, respectivamente, após parto difícil
ou sejam, 14 dias mais longos e 0,4 in
seminação mais do que depois de parto

■  fácil (P < 0,03).

MELHORAMENTO DO

DIAGNÓSTICO PRECOCE DA

GESTAÇÃO EM VACA, BASEADO
NA PROGESTERONA DO LEITE

Shemesh, M. e cols. pertencentes ao
Departamento de Pesquisas Hormonais
Haklaet, Israel (Theriogenology, 15 (5):
459-62, 1981) realizaram estudo com 50
vacas da raça Frisio-Israelense que rece
beram esponja vaginal impregnada com
250 mg de medroxiprogesterona, 6 a 7
dias após a inseminação. As esponjas fo
ram retiradas no 17.° dia. A prenhez foi
diagnosticada com base no teor de pro-
gesterona do leite nos dias 21-24 dias de
pois da inseminação e foi controlada
subseqüentemente pela palpação retal.
Das fêmeas tratadas, 30 diagnosticadas
pelo nível de progesterona existente no
leite estavam realmente prenhes e 20 fo
ram declaradas vazias; ao passo que so
mente 79% de 52 fêmeas não tratadas
que foram tidas como prenhes estavam
efetivamente prenhes. Entretanto, todas
44 vacas não tratadas e diagnosticadas
como vazias estavam na verdade não-
prenhes. Os AA. também verificaram
que a fertilidade das vacas tratadas ten
deu a ser um tanto mais elevada do que
a das vacas tratadas tendeu a ser um
tanto mais elevada do que a das teste
munhas, não tratadas.

SUCESSO DA INSEMINAÇÃO
ARTIFICIAL DETERMINADO

PELO TESTE DA PROGESTERONA

Specker, C.-D., em Tese da Universida-
I de Ludwig-Maximilians de Munique, R.
F. A. (An. Breed. Abs. 49 (9) :606, 1981)
durante um período de 18 meses insemi-
nou com material de um mesmo touro
1542 vacas que eram filhas de 67 repro
dutores da raça Simental Alemã. O nível
de progesterona do leite foi registrado en-l
tre O e 20 dias após a inseminação. De
acordo com esse nível, 90% das vacas
Echavam-se em cio no momento da inse

minação e 83,3% estavam prenhes 20 dias
após, ao passo que a proporção de diag
nosticadas prenhes pela palpação retal aos
60 ou mais dias foi de 81,6%. Em rela
ção às vacas classificadas pelo criador
como portadoras de sinais de cios fracos,
moderados ou fortes, as proporções de
estro, segundo o nível de progesterona fo
ram de 82,5; 89,4 e 94,4%, respectiva
mente. Os valores correspondentes para
vacas classificadas pelo técnico de insemi
nação artificial foram 80,3; 90,0 e 94,9%,
respectivamente.

No concernente aos três grupos classi
ficados pelo criador, as proporções de fê
meas que conceberam foram de 60,7; 70,6
e 77,2% e quanto às classificadas pelo re
ferido técnico foram de 61,8; 72,8 e
76,9%, respectivamente.

No que toca às inseminações efetuadas
entre 12 ou mais horas e 12 ou 9 ou me
nos horas, ou 18 ou mais horas após a de
tecção do cio, as taxas de "não retorno"
foram de 71,0; 65,2 e 64,0%, respectiva
mente. A incidência de morte precoce do
embrião foi estimada em 14%. As vacas
em cio no momento da inseminação apre
sentaram produção de gordura láctea sig
nificativamente menor do que as vacas
que não se achavam em cio (653 vs
683 g).

Não houve diferença significativa entre
os grupos de progênie em taxas de con
cepção ou em proporção de fêmeas em
cio no momento da inseminação. O valor
genético para produção de gordura do
leite do touro mostrou-se significativa
mente correlacionado com a taxa de con- 1
cepção das filhas (r = —0,36).

DIAGNÓSTICO PRECOCE DA

PRENHEZ PELA ANÁLISE
HORMONAL DO LEITE DE VACAS

Cheng, Y. C. & Kim, C. K. do Departa- j
mento de Zootecnia do Colégio de Agri
cultura de Seoul, Coréia do Sul apresen
taram no 9.° Congresso Internacional de
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Reprodução Animal e Inseminação Arti
ficial realizado entre 16 e 20 de junho de
1980 em Madri, Espanha, trabalho no qual
relatam as alterações das concentrações
de progesterona e estradiol observadas em
amostras de leite total da ordenha ves
pertina, a intervalos, durante os ciclos
estrais de 9 vacas da raça Holstein-Frie-
sian e verificaram que eram semelhantes
às encontradas no soro do sangue perifé
rico. Quando as concentrações de proges
terona no leite da ordenha da tarde, nos
23 e 26 dias após a monta foram usadas
para diagnóstico da prenhez, em 52 va
cas, a exatidão do diagnóstico foi de 77,4

1  e 90,42% para prenhez e ausência de pre
nhez, respectivamente.

DIAGNÓSTICO PRECOCE DA

PRENHEZ EM VACAS ZEBUS,
MEDIANTE ESTIMAÇÃO DA
CONCENTRAÇÃO DE
PROGESTERONA NA

CORRENTE SANGÜÍNEA

Agarwal, S. P. e cols. do Departamen
to de Fisiologia e Farmacologia da Uni
versidade Agrícola de Hissar, índia (In-
dian I. Exp. Biol. 18 (6): 637-8, 1980)

estimaram o teor de progesterona em
amostras de sangue colhidas no dia do
cio (dia 0) e nos dias 14 e 19 do ciclo
estral. A vaca zebu foi diagnosticada pre-
nhe quando a concentração de progestero
na do soro sangüíneo no 19.° dia era se-
m.elhante àquele do 14.° dia e vazia se
a concentração no 19.° dia era semelhante
ao do dia Ó. A prenhez foi subseqüente
mente confirmada por palpação retal.

Com base em dados de 46 ciclos es
trais de 33 vacas, todas as vazias foram
diagnosticadas como vazias posteriormen
te; 79,3% das prenhes foram constant
mente diagnosticadas como prenhes e
20,7% foram diagnosticadas erradamente
como vazias. A exatidão geral do teste
foi calculada em 89,1%.

DIAGNÓSTICO PRECOCE DA

PRENHEZ EM VACAS MEDIANTE

DETERMINAÇÃO DO TEOR DE
PROGESTERONA POR

RADIOIMUNISAÇÃO

Jeanguegot, N. (Èlevage et Insem.
(171): 1013, 1979) relata trabalho levado
a efeito em França em 1978 sobre o diag

nóstico da prenhez em vacas mediante de
terminação radioiinune da progesterona no
plasma sangüíneo e no leite.

Usando leite, 56-59% de diagnósticos
positivos corretos e 91,95% de diagnósti
cos negativos corretos foram obtidos em
aproximadamente 400 vacas cujos ciclos
estrais haviam sido sincronizados.

Em relação a 1 000 vacas cujos ciclos
não haviafn sido sincronizados, os resulta
dos correspondentes foram de 63-79 e
94-98%.

Usando plasma, os diagnósticos positi
vos certos foram feitos em 74% de 1786
novilhas leiteiras, 62,4% de 618 novilhas
de raças de corte, 62% de 189 vacas lei
teiras e 70% de 481 vacas de raças de
corte. As porcentagens correspondentes
dos diagnósticos negativos corretos foram
de 94,9; 91,0; 96,0 e 97,0%.

Os estudos também tiveram por objeto
cs níveis de progesterona em cabras em
França e com vacas da raça Boran na
Etiópia. O A. propicia uma tabela em
que se acham os níveis médios de andros-
tenediona e testosterona no plasma san
güíneo de 37 touros Frísio-Francsses de
2 a 12 meses de idade.

Bastão elétrico
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Cruzamento: fórmula
realista da

produção leiteira

Todos têm razão.

O Girolando é o gado que tem as me
lhores condições de adaptação ao nosso
meio e ao nosso clima para a produção
de leite.

Para existir a vaca girolando há a ne
cessidade de seleção de plantéis puros
de Holandês e de Gir leiteiro que, cru
zados geram o mestiço meio sangue de
qualidades incontestáveis.

Infelizmente as qualidades da vaca gi-
rolanda, meio sangue, não sè transmitem,
o que é cientificamente provado, razão
porque não se pode pensar em CRIAR
produtos de girolando.

Isto obriga ao uso de cruzamentos al
terados. Usam-se touros holandês ou gir
(leiteiros) sobre as vacas girolando, o
que dá origem aos 3/4 de sangue, ou não
tão resistentes — se mais holandeses, ou
menos produtivos — se mais agirados.
E a babel se forma, dando origem ao
gado" leiteiro" que temos no Brasil —
animais pouco produtivos e de sangue
desconhecido — o azebuado com o qual
é  impossível iniciar qualquer programa
genético.

Os criadores de puros (gir leiteiro e
holandês) que podem vender tourinhos e
os fornecedores de sêmen de touros das
raças puras estão certos quando deixam
as coisas como estão, que é o que lhes
interessa. E o processo de deterioração
genética se desenvolve, obrigando ao uso
de novos touros puros, para reinicio do
mesmo ciclo de "melhoria" do plantei!

Ocorre que a situação não se altera e
nada progride. É um avanço para cada
retrocesso.

O que fazer para modificar, para ten
tar melhorar para o futuro? Entendemos
que seria melhor buscar orientação cien
tificamente certa, onde ela exista, isto é,
nos países tropicais que elaboraram pro
jetos e cumpriram os planos e mais, con
seguiram resultados surpreendentes. Infe
lizmente nós não temos uma relação cul-

EDUARDO DE ABREU CURY
Criador em Vassouras, RJ

luial estreita com esses países e conti
nuamos buscando o tal do "know how"
nos países de climas absolutamente di
ferentes do nosso, por uma questão de
puro comodismo.

O que fazer?

Desde que se possa saber o que foi
feito, com orientação científica dada por
autoridades de conceito consagrado, na
Nova Zelândia, na Austrália, na África
do Sul e em Cuba, com resultados prá
ticos indiscutíveis, o certo seria aprender
com êles e colocar em prática aqui algo
que se adaptasse às nossas condições só-
cio-econômicas, sem fantasias e sem alie
nações alucinadas, tão comuns entre nós
brasileiros, cheios de manias de grandeza!

De acôrdo com as leis de genética, ela
boradas por Mendel, que todos ainda
respeitam, há a possibilidade de se fixar
raças puras através de cruzamentos que
atinjam o gráu de sangue na proporção
de 5/8 (cinco oitavos). Isto foi feito nos
países citados para a formação de raças
leiteiras tropicais.

Temos conhecimento de outras raças
elaboradas para outras finalidades, até
aqui mesmo no Brasil e com grande su
cesso.

Ê o caso da Pitangueiras (raça mista:
leite/carne) Canchim, (carne) e Riopar-
dense ( leite/came).

Ora, se temos no Brasil o gir leiteiro
e o holandês — duas raças leiteiras con
sagradas — por que não tentar fixar o
grau de sangue 5/8, se já sabemos que o
cruzamento das duas raças gera produ
tos de qualidades reconhecidas e incon
testáveis?

O problema maior, para a realização
dêste tabalho, está na resistência que
fazem os criadores de gado puro, holan
dês e gir leiteiro que, desconhecendo a
realidade sócio-econômica do país, por
serem privilegiados, presumem que uma
e  outra raça possam se difundir ao
ponto de atender às necessidades do

PRODUTOR DE LEITE, com as sim
ples cruzas para fornecimento das giro-
landas 1/2 sangue!

Isto é uma utopia. O "pecuarista" bra
sileiro não tem condições de ser proprie
tário de uma vaca pura e nem de tirar
leite de uma vaca que não possa, tam
bém, gerar um produto de boa aptidão
leiteira e de bom valor comercial para
diminuir as dificuldades sempre crescen
tes no campo.

A venda de um produto nascido de
uma vaca leiteira é, e tem de ser, uma
fonte de recurso extra que proporcione
alguma renda e dê uma esperança de
ganho também extra, que é o que pode
motivar o trabalho penoso de produzir
leite e sobreviver dele, o que nenhum
criador de gado puro no Brasil faz! Uma
bezerra promissora é um presente do céu
para um humilde produtor de leite e
cabe aos pecuaristas, que se presumem
de elite, não negar êsse direito ao pobre
e sofrido que vive da extração leiteira.

A elaboração cientificamente perfeita
para a formação da raça girolando bra
sileira está pois, nas mãos dos grandes
que devem ser realistas para começarem
a entender que as condições brasileiras
são diferentes das suas próprias e que o
que deve interessar ao Brasil é a melho
ria do plantei em geral.

Vale acrescentar que os criadores de
gado holandês aqui no Brasil não podem
se gabar de ter feito grandes progressos,
pois poucos conseguem CRIAR animais
tão bons quantos os importados. A gran
de maioria, para manter a qualidade, se
vê obrigada à aquisição permanente dè
novos animais e de sêmen importado —
e  se isto não é uma necessidade pior
ainda, porque na prática é uma realidade
danosa à economia nacional.

CRIAR é produzir, através de acasa
lamentos controlados e geneticamente
corretos, animais de valor igual ou, me
lhor, superior. Diminuir a qualidade
através de acasalamentos, por deficién'
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cias de adaptação ao clima e
ambiente, é "HOBBY", ao qual ninguém
deveria se dar o direito. E é o que mai
se vê, infelizmente.

O governo sempre deixou ^
entregue à livre iniciativa, política q
deve ser aplaudida e mantida, r
maior para a responsabilidade seja a
mida por quem de direito.

Quem, portanto, responsáveis pela
atual situação geral se não os pecuans
de elite? Quem? Como um pais como o
nosso pode ter vacas "leiteiras ^1® "P®
dia nacional leite/dia seja de DOl»
tros?

Há algo de errado e que tem de ser
corrigido com a colaboração de todos,
especialmente daqueles quem antem cria
ções puras selecionadas de gado _ leiteiro
de alta estirpe. Não adianta criar ani^
mais que produzam outros. O certo e
criar animais que possam, nas
condições, transmitir as suas qualidad
genéticas por gerações sucessivas.

Quando se reclama da falta de mer
cado para reprodutores puros de origem
(os bezerros que abastecem as fábricas
de salsichas de alto valor genético) todos
esquecem que um touro puro adulto
numa propriedade rural é um problema
de difícil solução, razão que explica por
que qualquer boi que enxerte vacas seja
melhor do que um touro P.O. exigente e,
via de regra, perigoso. Querer implantar
inseminação artificial num país que não
consegue ainda controlar a natalidade
humana é querer tergiversar.

A sorte é que já há quem saiba disto
tudo e muitos estão formando pequenos
plantéis de 5/8 em suas fazendas. Im
portante seria que outros se engajassem
neste trabalho que será, sem dúvida, a
solução para a nossa pecuária leiteira
infelizmente colocada entre as mais atra
sadas de todo o mundo — neste país de
cento e vinte milhões de habitantes ca
rentes de leite!

O PLANO CERTO

I  Você, que já é criador de Holandês
P.O., tem, portanto, a obrigação de pen
sar no trabalho que desenvolve pela pe
cuária nacional. Mas só faça este traba
lho com animais P.Q. de boa qualidade.

1. Selecione duas ou três novilhas
P.O. com úberes firmes e tetas pe
quenas e as enxerte com o sêmen
de um touro gir leiteiro PRO
VADO;

2. Reserve duas ou três fêmeas desse
cruzamento. Os machos castrados
serão excelentes bois de carro...;

3. Enxerte essas fêmeas 1/2 sangue,
com o sêmen de outro gir leiteiro
de qualidade superior e que trans
mita bons úberes, firmes e de tetas
pequenas;

4. Reserve os produtos machos de
melhor conformação leiteira. Serão j
3/4 girolando. 1

5. Use o melhor dêles sobre vacas ou
novilhas P.Q. e os produtos nas
cidos serão 5/8. (Obs. Se alguém
lhe disser que isto está errado,
f "dar as leis de genética

de Mendel, ou discutir com o pró
prio!);

6. Reserve as fêmeas e venda os ma
chos que poderão ser usados como
excelentes reprodutores em plan
teis de gado mestiço. Não há a
meitor necessidade de fazer propa
ganda, os vizinhos se encarregam
logo que perceberem que você co
meçou a ficar inteligente.

7. Esconda as fêmeas, até mesmo
para os prováveis compradores de
P.O., porque de cada 10, 9 vão
querer comprá-las. Tente não ven
dê-las . . .;

8. Se você conseguir não vender as
fêmeas, procure comprar de um
outro criador — que também es
teja fazendo o mesmo trabalho —
um tourinho 5/8 que seja bem es
colhido e de ótima linhagem;

9. A partir daí você pode estar
criando a raça do futuro que seus
filhos poderão desenvolver.

10. Mas comece HQJE para ganhar
mais um dia, porque V. já está
atrasado e atrasando a pecuária
de leite no Brasil;

11. Imagine que você só poderá ver
o resultado dêsse trabalho se ini
ciado HQJE e, teoricamente sem
falhas, daqui a 11 (QNZE) anos
e três meses!;

12. É, portanto, um trabalho que de
verá ser feito por privilegiados,
capaz de entender a responsabili-

j  dade que temos com o futuro.
(Obs. 1.) Se você por algum ímpeto

de raiva resolver me chamar de burro
ou imbecil, contenha-se e faça um retros
pecto para ver o resultado do seu "tra
balho" de pecuarista, (presuma que bem
poucos brasileiros possam "bancar" o seu
prejuízo), e modere-se porque há muita
gente boa empenhada nesse trabalho.

(Obs. 2.) Se você presume que eu seja
um vendedor de gado e que quero "ven
der" a minha idéia, informe-se e saiba:
Para cada fazendeiro privilegiado, como
você e eu que podemos ter gado P.O.
no Brasil, há 500 que não podem ter nem
uma P.C. e que têm o direito de sobre
viver com alguma dignidade e que pre
cisam da nossa ajuda, isto é, EU NÃO
SOU É ALIENADO!

(Obs. 3.) Não tenho nem um produto
à venda, porque, infelizmente, apesar de
ser fazendeiro deficitário há 20 anos, só
despertei para a realidade há pouco tem
po e iniciei êsse programa de cruzamen
tos há quatro anos atrás, seguindo os
passos de outros mais inteligentes e mais
realistas.
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Do PB ao VB
j

EQUAÇÃO DO BOM VIVO: Meio Desempenho Herança Economia

1  o MEIO

Antes de tudo o mais. ao enfocar o
presente assunto, é necessário lembrar
que nosso país é uma entidade geográfica
à parte no continente sulamericano e uma
realidade sui generis em todo o mundo.
Sabe-se, para uma tentativa de percepção
dessa assertiva, por exemplo, que o "Bra
sil ^ cm tempos perdidos era parte da
África que teria dela se separado, se
afastado Paulatinamente, e, por fíiti abal-
roado a então "América do Sul"; de fato,
tudo, excepto no que diz respeito às an
tigas províncias eis e transplatina (Uru
guai e norte da Argentina), além da
nossa fronteira terrestre é diferente. De
outro lado, vivemos sob o Trópico de
Capricórnio (que corta exatamente a ci
dade de São Paulo, ao longo da Rua Hel-
vetia), em. posição ímpâr em relação ao
bombardeio solar.
O sol, nessa região, e em um entorno

de extensão considerável, cai de topo, e,
não 'inclinado como no resto do mundo.
Sol de topo significa sol integral, bom
bardeando a terra e os seres vivos com
todo seu conteúdo calórico e poder vibra
tório. O fenômeno conhecido como salto
quântico( desequilíbrio atômico em razão
do sol de topo) é uma realidade que dá
ao ser tropical toda essa vivacidade, vita
lidade, irriquietíssima sensibilidade e
sensualidade que todos conhecemos.

2. TEORIA DAS CORES

O capítulo da teoria das cores que
aqui nos interessa poderá ser condensado
em aparente paradoxo: "o verde é verde
porque não é verde". Da mesma forma
as outras superfícies coloridas, vermelho,
amarelo, etc, assim são por não conte
rem essa cor.

Esse aparente paradoxo assim se ex
plica: quando o raio solar incide em
uma superfície, parte das vibrações das
diferentes cores de diferentes compri
mentos de ondas, são absorvidas e partes
são refletidas, isto é, devolvidas ao meio
ambiente de que provém. Assim se o
pelâme da vaca for vermelho, assim é
porque tudo nela penetra, menos a vibra
ção vermelho. Se ela for branca, nada
penetra e tudo é devolvido. Se for preto
acontece o contrário, nada é refletido e
tudo é absorvido. O branco é refletor
total, assim como o preto é absorsor total
das vibrações do raio solar.

Fácil perceber então o teor de bem-
estar do gado ante o sol, direto e indi
reto, em função de sua pelagem. A con-
ceituação científica e juízo desse meca
nismo, inclusive estatística, está contido
em uma tese feita especialmente para o
cavalo atleta, intitulada "A Vantagem de
ser Tordilho", premiada pelo Ministério
da Agricultura/CCCCN e que se encon-

N. BROTTO

o sol de topo (sol tropical sul) atravessa a
atmosfera e che^a ao solo com seu potencial
intacto.

Conforme mostra a figura esquemátíca o "nos
so sol", sol de topo, ou sol tropical fura a
atmosfera diretamente sem dar margem à
reflexão nem à refração e o índice de Refra-
ção atinge o seu valor máximo, do qual o

limite é o infinito.

tra incluída como um capítulo do livro
"Questões de Padoque" (Editora Resenha
Universitária, Distribuição Livraria No-
bel).
"Mutatis mutandi", na devida escala,

toda consideração exposta naquela pes
quisa, é válida para o gado.

3. INFLUÊNCIA DA PELAGEM

Um touro todo branco, como seria o
Minotauro que teria um caso passional
envolvendo a romântica deusa Anadne,
científica e teoricamente falando, seria o
ideal sob o prisma do bem-estar físico e
interno. Reflexão total do calor.
Um exemplar de todo preto seria exa

tamente o contrário. Boa parte de sua
superfície nos dias de calor estaria em
temperatura elevada com reflexos óbvios
nos processos internos.
Duas vacas igualmente selecionadas via

do pedigree, digamos irmã/inteiras ou
gêmeas, igualmente tratadas, etc (tudo
que pode ser condensado na expressão
céteris páribus, isto tudo rigorosamente
igual), igualmente produtoras da mesma
quantidade de leite, uma mais branca e
outra mais preta, com o correr do tempo
estariam diferenciadas. Estariam diferen
ciadas porque aquela goza de permanente
bem-estar físico ante o calor e com a
outra assim não sucede.

Aliás o criador pôde observar que lá
pelas tantas o gado escuro passa a pro
curar a sombra das árvores bem antes

que o gado de pelo claro. Às vezes acon
tece ver o VB descansando ao sol, en
quanto o preto já está à procura da pro
teção do arvoredo.

Entenda-se, ninguém está falando que
o gado claro vai produzir mais leite que
o escuro, nem que o VB seja superior ao
PB sob esse prisma.
Mas, na economia geral isso vai pesar

porque bem-estar permanente ante a
agressão do sol, haurindo de seus bene
fícios e refletindo malefícios excessivos,
implica em maior vida útil, mais saúde,
mais poder prolífico e um rol de fatores
na balança do cum quibus fica do lado
oposto da despesa. E ninguém discute
que tudo isso é, se não mais rentabili
dade direta, será sem dúvida rentabili
dade indireta de longo e médio prazo.

4. DO PB AO VB

Sem desmerecer a qualidade média de
um bom plantei PB (especialmente se
for marabá com bom teúdo tobiatã), em
termos de ciência, poderá ser mais inte
ressante se for VB. E, dentro de certa
medida, porque o branco excessivo po
derá gerar efeitos de retroação (o conhe
cido feedback), um pouco mais B do
que V.
Enquanto no PB ao sol as manchas de

superfície convivem em regime discre-
pante — reflexão total na região branca
e absorção também total no preto, tem
peratura alta aqui, baixa ali (o fato é
comprovado experimentalmente) — no
VB o fenômeno não é tão drástico. De
fato, a região vermelha reflete exatamen
te a radiação solar da mesma cor que é
a que contém calor.
Vai dai que, somados os prós e os

contras, a pelagem ideal seria a rosilha
que é PVB, ou seja tricolor em mistura
íntima. Ou ainda o pedrês, o amarelado
e outras cores neutras capazes de filtrar
Gs radiações do bombardeio solar na
exata medida de receber benefícios, re
fletir malefícios.

Ainda não há estatísticas a respeito
de tudo isso, procurando separar os Ve
tores determinantes de economia máxima,
mas existem índices de que de alguma
forma isso deva fazer crescer a parcela
E na fórmula completa de determinação
do bom: Geografia — Herança — Fun
ção — Economia..
Quanto ao Fator Tobiatã ou Força

Maior Tropical será assunto de outro en
foque.

Nota: — o autor é Mestre de Planeja
mento, distinguido pelo Ministério da
Agricultura com três láureas (A Vanta
gem de ser Tordilho, Anhangá e Sicorax),
e, recentemente vem de ser elogiado pelo
Ministro da Agricultura pela sua contri
buição •'Cavfdo Verde".
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ACyanamíd apresentei
medicina veterinário
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A ação imunoestimu■I

Milhares de criadores em todo o mundo
consagraram RIPERCOL como o vermífugo
mais seguro e de mais rápida ação.

RIPERCOL elimina todos os vermes
gastrointestinais e pulmonares importantes
sob o aspecto econômico e não deixa
resíduos na carne e no leite e ainda melhora
a qualidade da lã das ovelhas.

Assim como todos os outros vermífugos,
RIPERCOL também age através da corrente
sangüínea.

Só que a sua ação é muito mais rápida,

pois enquanto os benzimidazóis precisam
de 22 a 30 horas para alcançar um nível
sangüíneo adequado, RIPERCOL consegue
o mesmo resultado 15 minutos após
a sua aplicação.

Mas a maior descoberta da medicina
veterinária nos últimos tempos foi a ação
imunoestimulante que só RIPERCOL possui.

Quando aplicado após as vacinações
rotineiras, RIPERCOL restaura as defesas
orgânicas dos animais, tornando-os
mais resistentes a diversos tipos de doenças.
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Na abertura do I Expoleilão ABC,
as bandeiras do Brasií,

Paraná e Holanda — país de
origem da maioria dos expositores.

Cooperativas

do

Paraná

realizam

Expoleilão

o Parque de Exposições

do município de Arapoti, ' ^

Paraná, foi palco, . _ - _ -

nos dias 10 e 11 de março, - - ■ . ' -• •

do I Expoleilão ABC

(Arapoti, Batavo e Castrolanda) que exibiu a alta qualidade do gado holandês da região.

Reunir os associados e realizar uma mostra que colocasse o holandês em lugar de destaque era sonho

acalentado há muito tempo, pelas três principais cooperativas: Arapoti, Batavo e Castrolanda,
agregadas através da Cooperativa Central de Laticínios do Paraná.

Durante o I Expoleilão ABC o julgamento de fêmeas procedeu numa única classe MPB e HVB, POI, PO, PC e

GHB todas juntas e, no de machos foram julgados POI, PC e GHB — tanto PB como VB indistintamente.
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TERRYDALE IVANHOE VERA — Nasc. 5-6-76. Filha de A. Cochran Ivanhoe Fury
e Normac Vinebeli. Campeã Vaca Adulta e Grande Campeã - Prop.: Frederlk Kok.

ARAPOTI FOI PALCO DA MAIS IMPORTANTE

EXPOSIÇÃO DE GADO HOLANDÊS, REALIZADA
NO PARANÁ

i

Aspecto do julgamento feito para incentivo das crianças, filhos de criadores.

K. PCX^:'■ .í áki: & .â^
Aspecto do parque de Exposições de Arapoti, onde foi

realizado o 1.° Expoleilão ABC.

COOPERATIVA
AGROPECUÁRIA
ARAPOTI LTDA.

Fone: (0439) 57-1300

ARAPOTI - PARANÁ



TiTITMI
A Cooperativa Agropecuária de Ara-

poti Ltda. levou 200 animais ao I Expo-
leilão ABC que se destacaram pela ex
celente performance apresentada. Os ani
mais exibidos eram de propriedade de
diversos cooperados: Bareld Koopman,
Comelis J. de Jonge, Cabana São Nico-
lau, Emilio C. Kluppel, Frederik Kok,
Frederik Kool, Gerrit Verburg, Harmina
K. Boelman, Hilbert Kok, Jan Kok, Har-
mannus Deen, Leenderrt Noordegraaf,
Johannes Salomons e Marins Kol.

A Cooperativa de Arapoti teve papel
de relevante importância neste I Expo-
leilão ABC, fornecendo as instalações e
todas as condições para que o sucesso
da mostra fosse garantido. O Parque de
Exposições de Arapoti teve, este ano,
mais um pavilhão acrescido, para abri
gar o gado.

— Prêmios conquistados pela Coopera
tiva de Arapoti:

Machos

— Reservado Touro 2 anos: KOK SA-
CKSLAND ASTRONAUT — de Hilbert
Kok;
— Campeão Touro 3 anos — S. Nl-

COLAU CHAMPION CAPS. MARQUIS

— de Laércio V. Nicolau;
— Reservado Touro 3 anos — PRl-

MAVERIL MICHELLE ASTRONAUT

— de Jan Kok;
— Campeão Touro Sênior e Grande

Campeão — HALDREY TRIPLE THRE-
AT-RED — de Laércio V. Nicolau.

Fêmeas

— Campeã Bezerra Menor — SÃO
NICOLAU PAT 2 MAPLE ROYAL —
de Laércio V. Nicolau:

— Reservada Bezerra Menor — MAR-

LENA 39 DE PRIMAVERIL — de Jan
Kok;
— Reservada Bezerra Maior — BOA

ESPERA MINE 764 — de Gerritt Ver

burg;
— Campeã Novilha — SÃO NICO

LAU SABIUNA CITATION G. — de
Laércio V. Nicolau;
— Reservada Novilha — TINA 732

lETSTAR DE BOA ESP. — de Gerrit
Verburg;
— Campeã Vaca Adulta e Grande

Campeã — TERRYDALE IVANHOÉ
VERA — de Frederik Kok;
— Total de pontos obtidos na catego

ria Melhor Criador = 868;
— Total de pontos obtidos na catego

ria Melhor Expositor = 1.576;
— Total de animais inscritos: 183 (bo

vinos) e 98 (ovinos).

t

BATAVO

Levando 55 animais e respectivos pro
dutos, de fama já granjeada, a Coopera
tiva Agropecuária Batavo Ltda. marcou
presença no 1 Expoleilão ABC.

Aliada ao mesmo objetivo das outras
duas cooperativas (Arapoti e Castrolan-
da), de realizar uma mostra conjunta
que tivesse repercussão, a Batavo levou
ao Expoleilão vários criadores: Auke
Dijkstra, Bart Dijkstra, Bart Janssen

Egbert J. V. Westwring, Gerrit Slob |r.,
Jasper Slob, Jurrien Plender, Foppe Dij
kstra, Lolke R. Dijkstra, Reinder Jacobi,
Theodoro Los e Willem de Geus.
A Batavo instalou também, dentro do

Recinto de Exposições, uma lanchonete
onde serviu frios, iogurtes, leite, choco-
milk etc.

— Prêmios conquistados pela Coope
rativa Batavo:

— Campeã Vaca 3 anos — FRISO

WILLOW GRIETGE 361 — de Auke

Dijkstra;

— Reservada Vaca Scea — WILLOW
JADE 4 DE FRISO — de Auke Dijks
tra:

— Total de pontos obtidos na cate
goria de Melhor Criador — 372;

— Total de pontos obtidos na catego
ria de Melhor Expositor — 372;

— Total de animais inscritos: 56 (bo
vinos) e 6 (ovinos).
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1.- EXPOLEILÃO A. B. C.

FRISO EMPEROR JADE 3 — Nasc. 13-6-78. Filha de Friso Bcotmaker

Emperor e Friso ABC Jade. Prod.: 3,6 — 319 — 7.772 — 3,66% —
LM - LE. Campeã de úbere e componente da progânie de mãe Campeã.
Prop.: Auke Dljkstra.

RECORDISTAS KIACIONAIS
RECORDISTA NACIONAL — 11 DIVISÃO 365 DIAS — 2x — 3a 9m

FRISO HARRISBURG MARLENE P.O.

1  * 2-4 365 8.650,500 3,21 278,130 23.700 0,762 LM
2 - 3-9 363 12.1 1 1,495 3,19 387,321 33,365 1,067 LM

PROPRIETÁRIO: AUKE DIJKSTRA

RECORDISTA NACIONAL NA I DIVISÃO — 30S DIAS — 2x — 4a 7m
WESTERING CITATION BELA 7 PC GC/4

1 .* 2-3 365 7.955,905 3,63 289,800 21.797 0,792 LM
2.' 3-6 337 9.965.764 3,92 391,594 29.572 1,162 LM-LE
3.' 4-7 333 12.157,830 3,87 470,862 36.510 1,414 LM-LE
4.' 5-7 365 12.773,540 3,17 405,880 34.996 1,112 LM

PROPRIETÁRIO: EGBERT JAN VAN WESTERING

RECORDISTA NACIONAL — II DIVISÃO — 365 DIAS — 2x — 4a 9m
WESTERING CITATION BLANCAS 5 PC GC 2

1 .* 2-3 360 7.173.000 3,43 246.240 19.925 0,684 LM

3-6 337

4-7 333

5-7 365

9.965.764

12.157,830

12.773,540

21.797

29.572

36.510

34.996

-M

k? I

3." 4-9 365 12.374.960 3,27 405.150 33.904 1,110 LM
PROPRIETÁRIO: EGBERT JAN VAN WESTERING

RECORDISTA NACIONAL NA I DIVISÃO — 305 DIAS — 2x — 3a 8m
UBE JANTJE 273 P.O.

1 .' 2-8 299 6.506,240 3,20 208.403 21.760 0,697 LM-LE

2: 3-8 305 9.871,325 3,14 310.185 32.365 1,017 LM-LE

3.' 4-8 305 10.904,480 3,03 331,360 35.870 1,090 LM-LE
PROPRIETÁRIO: JASPER SLOB

CONTROLES EM DESTAQUES EM 1982

7 Controles acima de 50 quilos diários
24 Controles acima de 45 quilos diários
157 Controles acima de 40 quilos diários

QUADRO EVOLUTIVO — SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO

ano 1977 1978 1979 1980 1981 1982
n." de vacas controladas 478 729 878 1222 1378 1628n. de vacas controladas

"Aumento em %

áno

n." de Chácaras controladas

Aumento em %

52,5% 20,4% 39,2% 12,7% 12,8%|

35,2% 13,0% 53,8% 25,0% 26,0%|

HILDA LUCIANA AA SL — Nasc. 20-11-76

Prod.: 3,11 - 361 - 11.903 - 3,50% - LM
5,2 - 325 - 10.851 - 4,55% - LM
Prop.; Loike Ricardo Dljkstra

Êruuiivf
COOPERATIVA AGROPECUÁRIA BATAVO LIDA.

CAIXA POSTAL 201
FONE (04221 J1-1241 PAIX

CARAMSEi ■ CASTRO - PARANA



NA 1/ EXPOLEILÃO A.B.C. A CASTROLANDA DES

J

t

CONJUNTO CAMPEÃO PROGÊNIE DE PAI SÊNIOR (MARQUIS NED), PROP. IRMÃOS RABBERS

SOCIEDADE COOPERATIVA

CASTROLANDA LTDA.

COLONIA CASTROLANDA
TÉLEFONES: 32-9233 - 32-9297

CASTRO - PARANA

SÔNIA 3 DO HORIZONTE — Nasc. 15-5-80 — Filha de Elevator e

Sônia de Horizonte. Campeã 2 anos e Reservada de Grande Campeã.
Prop.: Harm Rabbers.



TACOU-SE €0M O MAIOR NÚMERO DE PRÊMIOS

CONJUNTO RESERVADO CAMPEÃO PROGÊNIE DE PAI SÊNIOR (BOOTMAKER), PROP. IRMÃOS RABBERS

TRES IRMÃOS LEDA MARQUIS 3 — Nasc. 20-8-78: Filha de Agro TRES IRMÃOS BESSIE PRINCE 2 — Nasc. 20-10-81. Filha de Tres
Acres Marquis Ned e Tres Irmãos Provinciana 3. Irmãos Prince e Tres Irmãos Bessie Emperor.

Campeã Vaca Seca. Prop.: Irmãos Rabbers. Campeã Bezerra Maior. Prop.: Irmãos Rabbers.
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A representação que mais chamou a
atenção dos criadores e visitantes em
geral e, que obteve o maior número de
prêmios, foi a Sociedade Cooperativa
Castrolanda Ltda.

Dos 91 animais apresentados no I Ex-
poleilão ABC, o destaque maior foi ob
tido pelos exemplares levados pelos ir
mãos Rabbers, merecendo destaque uma
progênie de Marquis Ned e uma de Boot-
maker, que foram respectivamente pro
gênie campeã e reservada.
A Cooperativa Castrolanda esteve re

presentada pelos seguintes criadores:
Harm Rabbers, Hendrik de Bôer Jr.,
Instituto Cristão, Irmãos Noordegraaf,
Irmãos Rabbers, Jan Herman Groen-
wold, Joh. Wouter Strijker, Johan Crhis-
tian Kiers, Teuinis fan Groenwold, Ubel
Borg e Ubel Salomons.

— Prêmios conquistados pela Coope
rativa Castrolanda:

Machos

— Campeão Touro Júnior e Reservado
Grande Campeão — FINI MARQUIS
NED 20 — de Jan H. Groenwold;
— Reservado Touro Júnior — TRÊS

IRMÃOS PRINCE 28 — de Irmãos Rab
bers;

Fêmeas

— Campeã Bezerra Maior — TRÊS
IRMÃOS BESSIE PRINCE 2 — de Ir

mãos Rabbers;
— Campeã Vaca 2 anos — SÔNIA 3

DE HORIZONTE — de Harm Rabbers;
— Reservada Vaca 2 anos — TRÊS

-.1, Vv Vi

IRMÃOS NORA BOOTMAKER 2 —
de Irmãos Rabbers;
— Reservada Vaca 3 anos — TRÊS

IRMÃOS NORA BOOTMAKER — de
irmãos Rabbers;

— Reservada Vaca Adulta — TRÊS
IRMÃOS ABC LEDA MAROUIS 2 —
de Irmãos Rabbers;
— Reservada Grande Campeã — SÔ

NIA 3 DE HORIZONTE — de Harm

Rabbers;
— Campeã Vaca Seca — TRÊS IR

MÃOS LEDA MAROUIS 3 — de Ir
mãos Rabbers;
— Total de pontos obtidos na catego

ria de Melhor Criador — 1.397;
— Total de pontos obtidos na catego

ria de Melhor Expositor — 1.679;
— Total de animais inscritos: 88 (bo

vinos) e 12 (ovinos).

Frederik Kok

recebe os prêmios
conquistados por
"VERA", Grande
Campeã da
exposição.

Pela primeira vez foi realizado, na re
gião de Arapoti (PR), um leilão de gado
holandês. Segundo os organizadores, o
resultado obtido foi melhor do que o
esperado.
"Dentro das expectativas", na opinião

de Djalma Barbosa de Lima, experiente
leiloeiro (que dirigiu os trabalhos de
vendas e já acertou as próximas) a qua
lidade do gado de Arapoti é incontestá
vel. Além disso, prossegue o organizador
de leilões, "atingir médias de preços ele
vadas não é difícil quando os animais
são de apenas um criador mas, quando
se trata de mais de vinte vendedores,
como aconteceu no leilão de Arapoti, e
se alcança uma média elevada, é prova
sintomática do elevado padrão do gado
que ali está sendo apresentado".

CRIADORES

O Leilão de gado holandês de Arapoti
atraiu a presença de criadores de São

Paulo e, compradores em potencial do
quilate de José Domingos da Silva (Deo),
João Raposo dos Reis, Valmir Spinelli,
Guilherme Caldas, Luiz de Moraes Bar-
ros, Willie Duthil, além de compradores
de Santa Catarina, norte do Paraná e
da própria região de Arapoti.
No que se refere as vendas, foram lei

loados 62 animais, atingindo um mon
tante de Cr? 32.120.000,00. A média ob
tida com o gado POI foi de Cr$
704.000,00; com o PO — Cr? 513.000,00
e com o PC — Cr? 375.000,00.

ARAPOTI BATAVO CASTROLANDA
Bovinos: 40. 21 23
Ovinos: 55. 8 8

As vendas no Leilão: (de Bovinos)
ARAPOTI: 33 animais à media Cr? 470.303,00 = Cr? 15.520.000,00
BATAVO: 18 animais à média Cr? 445.555,55 = Cr? 8.020.000,00
CASTROLANDA: 15 animais à média Cr? 434.666,66 = Cr? 6.520.000,00

66 animais à média Cr? 30.060.000,00

Destes animais foram vendidas à outros no valor de Cr? 13.000,00.

[  Da venda de Ovinos não há dados na secção Pecuária.

O recorde de preço do leilão foi co

CASTROLANDA

n
quistado por uma fêmea de propriedade
de Jan Kok, vendida ao Sr. Henrique
Romano por Cr? 1.150.000,00. Por ou
tro lado, o preço mais baixo registrado
foi de 300 mil cruzeiros, o que evidencia
o alto nível dos animais leiloados.

Satisfeitos e entusiasmados com os re
sultados do I Leilão ABC, os vendedores
e a firma leiloeira estudarão a possibili
dade de realizar, ainda este ano, um
outro leilão do gênero.
No leilão foram inscritos:
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FILHOS DOS TOUROS EM PROVA IMO POSTO DE

INSEMINAÇÃO DA C.C.LP.L PREMIADOS NA l.a EXPOLEILAO

CONJUNTO CAMPEAO

PROGÊNIE DE PAI

FILHOS DE

SPRÍNG FARM

POLITICIAN

•V *

HP-20 - HALDREY ELEVATION HERBIE HP-18 ■ SPRING FARM POLITICIAN
PAI; Round Oak R.A. Elevation. MÃE: Eldlie Lueinda Majority Roy'"'0«'< Starllta. MÃE: Sprlng Farm MIss Poli

FILHOS DE HALDREY ELEVATION HERBIE (HP 20

FINI NETA 125 — Nasc. 19-5-82 — Filha de Haidray Elevation
Herbie s FInl Nettie.

FINI NETA 126 — Nasc. 19-5-82 — Filha de Haldrey Elevation
Herbie e FinI Nettie — 2* prêmio da categoria.

COOPERATIVA CENTRAL DE LATICÍNIOS DO PARANÁ LTDA.
FONE; (0422) 32-1381
CASTRO — PARANÁ



Laércio do Valle

Nicoiau, em nome
dos expositores,
agradece ao juiz
argentino Barreta
Moreno pela atuação
e ensinamentos

ministrados aos

expositores.

RESULTADOS DO JULGAMENTO DA 1.' EXPOLEILAO ABC REALIZADA EM ARAPOTI

TOUROS JÚNIOR:

Campeão: Fini Marquis Ned 20. — de Jan H. Groenwold
Reserv.: Três Irms. Prince 28. — de Irmãos Rabbers

TOUROS 2 ANOS:

Campeão: não teve
Reserv.: Kok Sacksland Astronaut — de Hllbert Kok

TOUROS 3 ANOS:

Campeão: S. Nicoiau Champion Caps. Marquis — de Laércio V.
Nicoiau

Reserv.: Primaveril Michelle Astronaut — de Jan Kok

TOUROS SÊNIOR:

Campeão: Haidrey Triple Threat-Red — de Laércio V. Nicoiau
GRANDE CAMPEÃO:

Campeão: Haidrey Triple Threat-Red — de Laércio V. Nicoiau
Reserv.: Fini Marquis Ned 20 — de Jan H. Groenwold

BEZERRA MENOR:

Campeã: São Nicoiau Pat 2 Maple Royal — de Laércio V.
Nicoiau

Reserv.: Marlena 39 de Primaveril — de Jan Kok

BEZERRA MAIOR:

Campeã: Três Irmãos Bessie Prince 2 — de Irmãos Rabbers
Reserv.: Boa Espera Mine 764 — de Gerrit Verbug

ItóVILHAS:

Campeã: São Nicoiau Sabiuna CItation G. — de Laércio V.
Nicoiau

Reserv.: Tina 732 Jotstar de Boa Esp. — de Gerrit Verburg
CAMPEÃ VACAS 2 ANOS:

Campeã: Sônia 3 de Horizonte — de Harm Rabbers
Reserv.: Três Irms. Nora Bootmaker 2 — de Irms. Rabbers.

VACAS DE 3 ANOS:

Campeã: Friso Willow Grietje 361 — de Auke Dijkstra
Reserv.: Três Irms. Nora Bootmaker — de Irms. Rabbers

VACAS ADULTAS:

Campeã: Terrydale Ivanhoé Vera — de Frederik Kok
Reserv.: Três Irms. ABC Leda Marquis 2 — de Irms. Rabbers.

GRANDE CAMPEÃ:

Campeã: Terrydale Ivanhoé Vera — de Frederik Kok
Reserv.: Sônia 3 de Horizonte — de Harm Rabbers.

VACA SECA:

Campeã: Três Irms. Leda Marquis 3 — de Irms. Rabbers
Reserv.: Willow Jade 4 de Friso — de Auke Dijkstra

PROGÊNIE PAI JÚNIOR:

1 lugar: Bareld Koopman — do touro SPRING FARM POLI-
TICIAN (CCLP)

2." lugar: Irmãos Rabbers — do touro TRÊS IRMÃOS ELEVA-
TION 2 (PRÓPRIO)

3." lugar: Dr. Laércio V. Nicoiau — do touro GROVO CITA
TION GORD-RED. (PRÓPRIO)

4." lugar: Jan Herman Groenwold — do touro HIGH SILO
HAVEN JETSTAR (Canadá)

5° lugar: Dr. Laércio V. Nicoiau - do touro C. ROM. JASPER RED
PJtOGÊNIE PAI SÊNIOR:

1.° lugar: Irmãos Rabbers — do touro AGRO ACRES MARQUIS
NED (Canadá)

2." lugar: Irmãos Rabbers — do touro PACLAMAR BOOTMAKER
(Ü.STt.)

3.' lugar: Leendert Noordegraaf — do touro NORTHCROFT
ADM. CIT. (Canadá)

4.° lugar: Auke Dijkstra — do touro WILLOW FARM R. IVA
NHOÉ (Canadá)

5.' lugar: Corn. J. de Jonge — do touro NORTHCROFT ADM.
CIT. (Canadá)

PROGÊNIE MÃE:

1.° lugar: Auke Dijkstra — de Friso ABC Jade
2° lugar: Irmãos Rabbers — de Lakevalley Perses Nora
3.° lugar: Corn. J. de Jonge — de A. de Jonge Vera 3 Star
4." lugar: Laércio V. Nicoiau — de J. R. Noel Cristal
5.° lugar: Laércio V. Nicoiau — de S. N. Lena 13 Giant King

Bet

CONJUNTO DE VACAS LEITEIRAS:

1.° lugar: Irmãos Rabbers
2." lugar: Irmãos Rabbers
3." lugar: Jan Kok
4." lugar: Auke Dijkstra
5.° lugar: Leendert Noordegraaf

VACA VITALÍCIA: (Prod. de mais de 35.000 kg de leite)
1.° lugar: Irms. Noordegraaf — Blarco Paula Ormsby Sov.:
45296 kg. L — 9, 3 anos

2." lugar: Auke Dijkstra — Prisco Burke Corrie 10: 35855 kg
Leite — 9,6 anos

3." lugar: Cornelis J. de Jonge — Dirk Conta 1001 de C.:
50.814 kg. L. — 10,7 anos

MELHOR ÚBERE:

1.° lugar: Friso Empéror Jade 3 — de Auke Dijkstra
2.° lugar: Primaveril Marian 427 -—• de Jan Kok
3." lugar: Polaca 79 de Harm — de Harm Rabbers

OS MELHORES:

MELHOR CRIADOR:

1.° lugar: Irmãos Rabbers — 854 pts. TOTAL PTS.:
2.° lugar: Auke Dijkstra — 345 pts. Castrolanda 1397 pts.
3.° lugar: Laércio V. Nicoiau - 300 pts. Batavo 372 pts.
4° lugar: Jan H. Groenwold - 231 pts, Arapoti 868 pts.
5.° lugar: Gerrit Verburg — 159 pts.

MELHOR EXPOSITOR:

1.° lugar: Irmãos Rabbers — 854 pts. Castrolanda 1679 pts.
2.° lugar: Laércio V. Nicoiau - 462 pts. Batavo 372 pts.
3.° lugar: Auke Dijkstra — 345 pts. Arapoti 1576 pts.
4° lugar: Jan Kok — 252 pts.
5.° lugar: Fred. Kok — 238 pts.

Juiz do Gado: Dr. JUAN CARLOS BERRETA MORENO — Prof. na

Universidade de BUENOS AIRES — ARGENTINA.

Juiz dos Ovinos: Dr. PEDRO CAMARGO BOEIRA — Inspetor da ASS.
RIOGRAND. DE CRIADORES DE OVINOS — Guarapuava — Pr.
Na Exposição foram inscritos:

327 bovinos e 116 ovinos.

ARAPOTI: 183, 98 — BATAVO; 56, 6 — CASTROLANDA: 88, 1?

Prof. na
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Mineralização do Gado

O necessário e correto uso

do sal e de outros minerais
básicos à complementação ali
mentar dos bovinps e eqüinos.
O Sal Mineralizádo ABC e
outras orientações ̂ técnicas,
numa prestação de serviço da
Associação Brasileira de Cria
dores.

1

SAL: QUEM SABE, SABE.

Todo mundo sabe que o sal
é essencial à vida dos animais.
Com raras excessões, todos os
criadores oferecem aos seus
animais, seja em cochos nas
invernadas, seja 'nas próprias
rações, o que julgam ser a
quantidade necessária de sal.
Os animais procuram-no,

expontaneamente, atendendo
ao impulso do seu apetite es
pecífico, desencadeado pelo
consumo mineral do próprio
processo da vida, pela criação
das células, pela geração da
energia, pela produção leitei
ra, pela reprodução da espé
cie, pelo movimento, por tu
do, enfim.

Acontece que o sal, cloreto
de sódio, sendo fundamental,
nem porisso resume a neces
sidade mineral dos animais.
Outros minerais, em sua es
cala de valores, são indispen
sáveis à realização da quími
ca maravilhosa que a nature
za opera no dia a dia dos se
res vivos, desde a fecundação
até o fim.

Nisso reside o segredo da
vida melhor ou pior dos ani
mais, do desempenho invejá
vel ou deplorável das criatu
ras; sem matéria prima espe
cífica e suficiente, natureza
alguma realizará qualquer
transformação plausível.
A Associação Brasileira de

Criadores, desde 1926 vem es
tudando esse assunto, partin
do do conhecimento que já
lhe traziam os seus próprios
fundadores, veterenos da arte
apaixonante e difícil de criar
animais, principalmente num
País de dimensões continen
tais como o Brasil.
A experiência através dos

anos, permitiu que a ciência
aplicada compuzesse um com
pleto elenco de minerais bási
cos à complementação alimen-

tar dos bovinos e dos equi-

nos, válido para todo o País.
Nele estão presentes, o fósfo
ro, o cálcio, o magnésio, o
manganês, o ferro, o zinco, o
cobre, o cobalto, o iodo, o
flúor e o cloreto de sódioi

A prática revelou também
que, embora os animais apre
sentassem apetite específico e
assim poderiam procurar o
cálcio e o fósforo, à medida
das suas necessidades nos co
chos abastecidos com farinha

de ossos, o ideal seria ofere
cer esses importantes elemen
tos juntamente coni o sal, e,
na sua forma realmente mais
assimilável pelo aparelho di
gestivo dos animais, que é o
Ortofosfato Bicálcico.
Aí sim, tem-se a certeza de

que ao lamber o sal no cocho
ou ao comê-lo juntamente com

a ração, os bovinos e os eqüi-
nos estão efetivamente com-
pensando-se do que necessi
tam, repondo o que o ato de
viver e de produzir lhes con
sumiu.

É tudo muito prático, pois
o Sal Mineralizado ABC já
vem misturado, dispensando as
custosas e sempre precárias
operações de misturar comple
mentos minerais com o sal

"bater o sal**, como se diz no
campo.

O Segundo passo foi a di
ferenciação quantitativa des
ses elementos essenciais, aten
dendo ao que precisa uma va
ca para produzir leite, gestar
e viver; um bovino de engor
da para viver e aumentar o
peso; um eqüino para viver e
trabalhar seja no campo, seja
nos esportes

ngricultura X Crise: tema
de congresso em Brasfila

Tendo como tema central "Agricultura: Saída Para a Cri
se?", a Sociedade Brasileira de Economia e Sociologia Rural-
SOBER fará realizar, de 25 a 28 de julho de 1983, em Brasí
lia (DF), o XXI Congresso Brasileiro de Economia e Socio
logia Rural.

O tema escolhido para o Congresso, que contará com a
participação de profissionab especializados, poderá ser enri
quecido com trabalhos a serem entregues por participantes
do evento.

Além de painéis e grupos especiais haverá cursos pós-con-
gresso sobre: Modelos de Risco e Incerteza em Tomada de De
cisões e Análise Econômica e Fertilidade do Solo. Informa
ções: SOBER — SRTN, Av. W/3 Norte — Quadra 702 —
fone: (061) 223-6144 — Ed. Brasília Rádio Center — Salas
1049/50 — CEP: 70.710 —- Brasília (DF).

Como as coisas não aconte
cem gratuitamente, por sim
ples acontecer, atrás de todas
essas conclusões que deram
as fórmulas que hoje a ABC
fornece aos criadores brasilei
ros em todos os quadrantes,
está a sabedoria de um dos

mais renomados e experientes
cientistas deste País, princi
palmente na profunda espe
cialidade da nutrição, o Prof.
íoão Soares Veiga.

Continuando o seu trabalho

de pesquisador, completou as
fórmulas que já estabelecera-
quando ocupou o cargo de
Gerente Técnico da ABC e

hoje assina as receitas dos mi
nerais que compõem os já vi
toriosos Sais ABC.

A Associação Brasileira de
Criadores é uma associação de
classe que reúne criadores, in
distintamente, e não tem fina
lidade lucrativa. Tudo quan
to faz tem que ser bom para
poder satisfazer aos interesses
maiores da Pecuária Nacional,
que se confundem com os dos
seus milhares de associados, os
criadores espalhados por todo
Brasil.

É uma forte razão a mais
para se confiar e se preferir
os Sais Mineralizados ABC.

Sais Mineralizados ABC: uma
fórmula honesta e rigorosa
mente equilibrada para En
gorda de Bois e Búfalos; para
a produção leiteira de Vacas
e Búfalas; para o desempenho
melhor de todos os Cavalos,
de esporte ou de trabalho —
quem sabe, sabe.

Embalagens plásticas refor
çadas, contendo 25 kg de Sal
Mineralizado pronto para ser
vir. Os Sais Mineralizados
ABC são encontrados nas lo
jas da ABC em:

— São Paulo: Rua Jagua-
ribe, 634 — fone: 826-3033.
Av. José César de Oliveira,
175 __ fone: 831-7966.

— São João da Boa Vista/
SP: Rua Benjamin Constant,
25 — fone: (0196) 23-3746.

— Rio de Janeiro: Rua
Monsenhor Manuel Gomes, 3
— São Cristóvão — fone:
(021) 228-7377.
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EMBRAPA e as Previsões de 83
O ministro da Agricultura,

Amaury Stábile, ao fazer uma
retrospectiva sobre o ano de
1982, afirmou que apesar das
dificuldades conjunturais, 1982
foi um ano agrícola muito
bom e fez previsões otimistas
para 1983. De fato os resul
tados das safras foram bastan
te satisfatórios e uma boa par
te desses resultados se deveu
ao trabalho dá pesquisa agro
pecuária que nos últimos anos
tem dotado o País de semen
tes mais produtivas e resisten
tes às doenças e pragas, tecno
logias adequadas às nossas
realidades de clima e solo e
até mesmo de eq^uipamentos e
máquinas desenvolvidos espe
cialmente para nossas condi
ções e necessidades. A Empre
sa Brasileira-de Pesquisa Agro-
pecuária-Embrapa, e suas uni
dades e empresas vinculadas,
é em grande parte a responsá
vel pelo sucesso registrado pe
la agricultura em 82 e o seu
presidente Eliseu Alves faz
aqui uma avaliação do que foi
1982 em termos de Embrapa
e o que a Empresa pretende
para 1983.

ELISEU: EMBRAPA
BUSCARÁ MERCADO
INTERNACIONAL

— A Embrapa hoje já está
madura para levar sua expe
riência aos países do Tercei
ro Mundo. Presentemente es
tamos empenhados em estudar
formas, métodos de coopera
ção que possam ser de valor
para os países do Terceirp
Mundo e assim afirmarmos a
liderança do nosso País nesse
contexto. Esta é uma das me
tas de nossa agenda para 1983:
firmarmos nossa posição na
arena internacional como pres
tadora de serviços. Nós temos
condições para isso".

A declaração é der presiden
te da Empresa BrasUeira de
Pesquisa Agropecpária-Embra-
pa, Eliseu Roberto de Andra
de Alves, após analisar o ano
de 1982 em relação à Empre
sa. Segundo ele o ano de 82
foi de reafirmação no que diz
respeito à linha traçada desde
1979, no sentido da descen
tralização da Embrapa, tanto
no aspecto administrativo-fi-

nanceiro e contábil, quanto
científico. Esse aspecto se-
^ndo Eliseu Alves é muito
importante porque "se não
conseguirmos realmente firmar
a personalidade de cada uma
das unidades da Embrapa pa
ra que elas tenham indepen
dência científica (que já exis
te), independência administra
tiva e de décisões, não tere
mos uma empresa de porte",
concluiu o presidente da Em
brapa.
Outro ponto diz respeito à

criação de novas unidades, é
importante mencionar que
criámos o Centro Nacional de
Pesquisa de Defensivos, si
tuado em São Paulo. E isto
representa uma conquista mui
to grande na direção de en
contrar respostas para o uso
de defensivos no Brasil. Este
centro estará fortemente vin
culado ao Ministério da Agri
cultura, em especial à sua Se
cretaria Nacional de Defesa,
e contará com a ajuda do
CNPq, universidades e assis
tência técnica da área inter
nacional.

Na área científica vale lem
brar que uma instituição de
pesquisa de boa qualidade não
deve ter grandes variações na
sua programação de um ano
para outro. Ainda assim, per
cebe-se que as unidades da
Embrapa crescerám muito em
maturidade, firmaram um pro
grama científico de grande en
vergadura e qualidade, e fo
ram colhidos resultados signi
ficativos em todas as áreas, do
Rio Grande do Sul à região
Norte, Nordeste e Centro-Oes-
te, destacando-se os trabalhos
com o caupi na Amazônia e
Nordeste, a soja Tropical, o
mapa de solos, trabalhos na
área de controle de pragas e
doenças, a vacina contra rinite
atrófica, o Profir para o cer
rado, enfim, uma série de lan-

"Uma instituição de
pesquisa de boa qualidade

não deve ter grandes
variações na sua programação

científica de um ano
para outro.**

çamentos de novas cultivares
de diversos produtos mais
adaptados às nossas condições
climáticas proporcionando me

lhores produqões e produtivi
dade.
Outra área importante e que

mereceu nossa atenção no de
correr de 1982 foi a de recur
sos humanos. Trabalhamos
num programa de treinamen
to e aperfeiçoamento de pes
soal desde o início da Embra
pa. Este programa já atingiu
um número substancial de pes
soas que obtiveram graus de
Mestrado e Doutorado em uni
versidades do Brasil e do ex
terior. Uma grande parte des
te contingente se encontra
atualmente trabalhando na
Embrapa e prestando serviços.
No momento o DDM (Depar
tamento de Diretrizes e Méto
dos) está realizando um le
vantamento mostrando a taxa
de retomo nesta área de trei
namento e já sabemos que elas
são muito elevadas, o que de
monstra de forma cabal o
acerto da Embrapa em inves
tir em recursos humanos.
— Na área internacional,

que é outra preocupação nos-
^a, disse o presidente da Em
brapa, nós já tivemos uma
abertura no sentido de vir de
lá para cá, ou seja, de rece
ber assistência e trocar expe
riências com países mais avan
çados. Hoje temos por obje
tivo realizar o caminho opos
to, ou seja, no sentido de levar
nossa tecnologia aos países do
Terçéiro Mundo, especialmen
te áòs da América. Recente
mente, inclusive, firmamos
um acordo com a Fundecap
em Minas Gerais, que visa,
através da iniciativa parti
cular, no caso, uma federação
de cooperativas, garantir a pe
netração da ciência da Embra
pa nos países da área.

Finalmente, Eliseu Alves
afirmou que a Embrapa já
desponta como uma empresa
madura e que isso é resultado
do bom trabalho de pesquisa
e dos bons trabalhos desenvo-
vidos pelos seus pesquisado
res em benefício das comuni
dades.
Eu acredito, disse Eliseu,

que esse espírito que a Em-

''A pesquisa só vde algunía
coisa quando resulte çm

benefícios à comunidkde e
termina em tecnologia

nas mães do agricultm*."

brapa hoje tem, de que a pes
quisa só vale alguma coisa
quando resulta em benefício à
comunidade e termina em tec
nologia nas mãos dos agricul
tores, é uma grande conquis
ta nossa. Somos um grupo de
pesquisa a serviço dos nossos
agricultores e consumidores,
voltados para a produção de
alimentos mais baratos e em
maior quantidade, de modo a
permitir a aliviar a fome que
hoje existe no País.
Eu tenho escrito alguns ar

tigos mostrando o papel da
pesquisa nesse contexto de cri
se urbana que vivemos. A
pesquisa tem um lugar muito
importante e substancial na
ajuda ao governo para contor
nar a crise que o Brasil en
frenta atualmente. Alimentos
mais baratos e preços estabi
lizados são ingredientes im
portantes para se obter uma
melhor distribuição de renda
dentro da nossa sociedade que
por sua vez é um componente
muito importante para garan
tir a paz social.

PERSPECTIVAS

Além da expansão a nível
internacional já anunciada, as
prioridades da Embrapa para
1983 incluem as pesquisas que
procuram evitar o desperdício
em todos os níveis. Nesse as
pecto estão a área de fixação
de Nitrogênio que deverá ser
muito enfatizada a partir des
te ano. Criamos um Progra
ma Nacional de Biologia do
Solo, com ênfase na fixação
de Nitrogênio e assimilação
de fósforo, que permitirá a re
dução no uso de fertilizantes
por hectare ou por quilo de
grão produzido.

"As prioridades da Embrapa
para 1983 incluem as

pesquisas que procuram
evitar o desperdício em todos

os níveis entre o
agricultor e o consumidor".

Outra área de destaque se
rá a de irrigação, que também
segue a filosofia de evitar o
desperdício, porque o clima é
também um fator de desper
dício na agricultura: quando
falta chuva se desperdiça a
colheita e o esforço do pro-
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dutor, o que não ocorre quan
do se utiliza a irrigação. O
Brasil encara com muita se
riedade o problema da irriga
ção e o papel da Embrapa é
responder as pesquisas cada
vez mais intensas nessa área

para equacionar os problemas
que a agricultura irrigada está
colocando presentemente.

O controle integrado de
pragas e doenças é outro as
pecto da filosofia de evitar o
desperdício na medida que a
redução no uso de defensivos
representa uma considerável
economia desses insumos e

evasão de divisas através das
importações.

Da mesma forma a área de
tecnologia de alimentos, tem
uma importância capital den
tro dessa filosofia na medida
em que evita o desperdício
entre o agricultor e o consu
midor. Incluem-se nesse item
fatores como a movimentação,
processamento industrial e co
mercialização de produtos.
São áreas de capital importân
cia e nas quais estamos inves

tindo muito no CTAA locali
zado no Rio de Janeiro.

Ainda dentro do objetivo
de evitar-se o desperdício es
tá a conservação e recupera
ção dos solos, que vem sendo
encarada com muita serieda
de pela Embrapa e deverá me
recer destaque no decorrer de
1983, criando tecnologias que
sejam capazes de permitir a
conservação do solo a nível de

"Qualquer perda de tempo
na área de recursos

genéticos significará um
enorme prejuízo para o

Brasil no futuro. Temos que
agir com rapidez e

eficiência nessa área".

agricultor e, ajudando o Go
verno a estabelecer uma polí
tica agrícola adequada que in
centive e recompense o agri
cultor pelo esforço na conser
vação do solo.

A área de recursos genéti
cos é outra onde temos que
agir com rapidez e eficiência,
pois qualquer perda de tempo

significará um enorme prejuí
zo para o País no futuro, em
função da lei de patentes para
sementes que poderá ser im
plantada e fará com que esse
patrimônio genético passe às
mãos de particulares, dificul
tando para o Brasil o acesso
ao material genético que inte
ressa à nossa agricultura. Te
mos que realmente trazer o
mais rapidamente possível os
germoplasmas que interessem
à nossa agricultura, do exte
rior e também no âmbito in
terno. Esse trabalho se fará
em três níveis: a busca de

germoplasma dentro do pró
prio Brasil e sua conservação;
busca de material genético já
desenvolvido em outros países
mais desenvolvidos e, final
mente uma busca nos países
em desenvolvimento onde as

facilidades de troca e doação
são maiores. A área genética,
seja na parte de coleta e con
servação de germoplasma,
multiplicação de tecidos ou
engenharia genética são de
fundamental importância e es

tão entre as prioridades da
Embrapa neste ano de 1983.

Finalmente, segundo Eliseu
Alves, mas não em último lu
gar, está a necessidade de fa
zer renascer no Brasil a Ad

ministração Rural, tendo em
vista que a crise atual provo
cou também uma queda nos
preços dos produtos agríco
las, reduzindo a margem de
lucro na agricultura, exigindo
por isso mesmo, maior eficiên
cia na administração rural. A
Embrapa vem enfrentando o
problema de forma científica,
colocando, inclusive, o com
putador a serviço do produ
tor. No momento, o Departa
mento de Diretrizes e Métodos
realiza uma experiência com
a administração de uma fa
zenda, utilizando-se das técni
cas mais sofisticadas atual

mente para se obter o máximo
de eficiência na propriedade,
para a partir daí desenvolver
modelos experimentais de ad
ministração a nível de pro
priedade, concluiu o presiden
te da Embrapa.

Motto
Cercou, tá cercado.
Motto é o farpado de alta resistência e grande durabilidade da Belgo-Mineira.
O líder dos farpados em todo o mercado brasileiro. Ficou com Motto, ficou com o melhor.

2 Tem 3 mais alta 3 A cerca feita com
resistência estabelecida Motto dura 3 a 4 vezes
na norma brasileira para
a fabricação de
farpados.

/ Motto é fabricado
com 3 a 4 vezes mais
zinco que os outros
farpados, que você
encontra no mercado

mais que qualquer outra
cerca, não afrouxa e
dispensa reesticamento.

Você ganha em
economia, segurança e
durabilidade. Motto na
cerca, o gado não passa.

nacional.

Um produto da

BELGO-MINEIRA
RegiSes de Vendai: MG - Belo Horizonte. Tol, (031) 201.8288. (Atendo aos Estados de Minas Gerais. Rio do Janeiro,

Espírito Santo, Goiás, Distrito Federal, Mato Grosso c Moto Grosso do Sul). SP - São Paulo. Tol. 1011) 825.3344. (Atende
aos Estados de São Paulo, Paraná, Santa Catorina o Rio Grande ão Sul). NE • Salvador. Tel. (071) 241.5677. (Atende aos
Estados do Norte c Nordeste). Escritáriot de Vendes; RJ - Rio de Janeiro, Tcis. (021) 254.2090. 254.2099,228.8244 e

228 2694 DF • Brasília. Tel. (061) 223.7802. RS - Porto Alegro. Tels. (0512 1 21.0855. 25.5661 o 25.5655.
Representantes: RJ o ES. Rio de Janeiro. Tels. (021) 394.2033 c 394.0514. PR - Curitiba. Tels. (041) 222.1559 e 222.5064. SC •

Florianópolis. Tels. (0482) 22.1333. 22.1244 o 22.1012. RS - Caxias do Sul. Tel, (054) 221.7917. MS • Campo Grande.
Tels. (0671 383.1858 o 383.3518. AL-Moeoiô. Tel. (082) 223.5053 PA o AP • Belém. Tols. (091) 223.2586 o 225.3752.
AM - Manaus. Tols. (092) 238.4782 o 238.3540. PB • Campina Grande. Tel. (083) 321.2538. PE < Recife. Tel. (081)

221.4249, CE • Fortaleza. Tols. (085) 231,0109 e 231.0188. Sul BA - Salvador. Tel. (071) 241.1 178. SE Aracaju. Tel.
(079) 222.1848. RN • Natal. Tel. (084) 222.2768. Grande BH - Belo Horizonte. Tel. (031) 462.4426.
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Produto

Cyanamid é tema
de conferência

Fazendo parte do
programa do XVIII
Congresso Brasileiro
de Medicina Veterinária,
realizado em
Camboriú (SC), a
Cyanamid Química do
Brasil Ltda. organizou
uma conferência que
tratou, especificamente,
sobre o efeito
imunoestimulante do

produto Ripercol L.
As palestras, que
versaram sobre princípios
experiências e resultados
obtidos com esse novo
conceito na luta contra
doenças de gado e das
aves, estiveram à
cargo dos
Drs. G.T. Wang e
A. Ramirez Miller.
Os conferencistas
acentuaram a

importância do
Ripercol L como
antelmítico de grande
eficácia, empregado em
larga escala no
Brasil e em outros
países — berços de
importantes cnatonos.
Depois de citar
trabalhos realizados em
diversas partes do mundo,
os Drs. Wang e Miller
salientaram que os
centros de estudo,
'«nuisa e extensão

veterinária precisam

dedicar maior atenção
a produtos como o
Ripercol L. Consideraram
ainda que, em face
ao problema da mastite
presente em todo o
mundo, se torna
necessário um trabalho
intenso e sério no campo
da saúde animal.

Cyanamid Química do
Brasil Ltda.,
Av. Rio Branco, 311 —
7.° andar.
Rio de Janeiro, RJ.

Rhodia lança
suplemento para
engordar porco

Promotônus 125 —

novo suplemento
para ração de
suínos que a
Rhodia Mérieux
está lançando no
mercado — é um produto
que propicia ganho
de peso na ordem
de 14%, em relação
ao obtido por animais
tratados com produtos
convencionais e uma
economia de 12,5%
na alimentação.
Além de promover o
crescimento do suíno,
Promotônus 125
controla as doenças
respiratórias e digestivas
graças à ação resultante
da combinação de dois

componentes: a

espiramicina
(antibiótico) e o
dimetridazole
(quimioterápico). A
reunião desses dois
elementos permite
controlar com sucesso
a pneumonia enzoótica
e a diarréia do sangue.
Qualquer informação
mais detalhada sobre o
produto escrever para
Instituto Veterinário
Rhodia-Mérieux S.A.,
Caixa Postal: 60.563 —
CEP: 05899,
São Paulo — SP.

Brasil exporta
tratores Massey
Ferguson

A Massey Ferguson
Perkins S.A.
acaba de fechar

contrato com o

Marrocos, para 1983,
consolidando uma

encomenda de 1.600

tratores, no valor
total de 16 milhões
de dólares.

Até o final de março

deste ano aquele país
africano já terá
recebido sessenta
colheitadeiras

automotrizes, originárias
do Brasil. Apesar da
adversa conjuntura
econômica do mercado
mundial, a
Massey Ferguson
espera poder ampliar
em até 150% suas

vendas externas

sobre os níveis de
1982, situando a entrada
de divisas entre 40 e 50
milhões de dólares
durante 1983.

Motor Valmet:

maior economia

de combustível

Equipado eom rodas
brasileiras e motor

turbinado de 140 CV,
a Valmet acaba de
lançar o seu mais
novo modelo:

Valmet 138-4 Turbo.
O motor turbinado
significa maior torque
e potência com menor
consumo de combustível,
resultando em economia
— fator primordial
em áreas onde O
custo/benefício do
produto é o fatúf
preponderante.
Tração nas 4 rodas,
direção hidráulica
hidrostática, câmbio
sincronizado com

12 marchas à frente e

4 à ré e sistema de
levante hidráulico de
grande capacidade
são outras especificações
do Valmet 138-4 Turbo.
Valmet do Brasil S.A. —
Ind. e Com. de

Tratores, Av. Sen.
Queirós, 86 —
9.° andar — s/908 —
São Paulo, SP.
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UM PLANTEI SOB CONTROLE
A produção

anual de leite

da Fazenda

São João é de

aproximada
mente 580 mil

litros, o que
representa

um índice de

4.400 litros

por hectare.

r

Um rebanho de alta produtividade

JOSÉ CARLOS DE MOURA

n exploração leiteira na Fazen
da São João, em Campinas, SP,
teve início em 1971, com a

aquisição de oito vacas e um touro
da raça holandesa malhada de ver
melho. Nessa ocasião, a fazenda já
estava preparada, em infra-estrutu

ra e pessoal, para atender às exigên
cias de um rebanho de alta produ
tividade. A propriedade já detinha
cota de leite tipo B e, em 1972, ini
ciou o melhoramento do rebanho

pela introdução da inseminação ar
tificiai e uso de sêmen de touros

provados. Nessa oportunidade, seus
empregados foram treinados para
aplicação dessa técnica.

A variedade malhada de verme

lho da raça holandesa foi escolhida
em função da preferência do pro

prietário — Antônio Bassoli — por
essa cor. O fato de existir, nas vizi
nhanças, criação de animais dessa
variedade facilitou a aquisição do
plantei inicial.

A fazenda está localizada no bair

ro Campo Grande, bem próximo da
zona urbana de Campinas (a 13 km
do centro) e da usina receptora. O
proprietário acompanha pessoalmen
te todas as atividades todos os dias.

Além disso, a solução de qualquer
problema que demande solução ur
gente é solicitada por telefone.

A exploração visa à produção de
leite de alta qualidade e à venda de
matrizes e reprodutores. Por isso,
perseguem-se níveis tecnológicos ele
vados.

São excelentes os índices zootéc-
nicos do rebanho da Fazenda São
João. Assim, as novilhas dão cria
pela primeira vez aos 27 meses.

idade que ainda tende a se reduzir
à medida que evoluem as condições
de manejo. Adota-se, para cobertu
ra, o critério do peso mínimo (340
a 360 kg), alcançado aproximada
mente aos 18 meses, desta maneira
se evitando que o desenvolvimento
das novilhas seja prejudicado pela
gestação precoce.

O rebanho atual se compõe de
aproximadamente 300 cabeças de to
das as idades, entre as quais 84 va
cas em lactação. A natalidade (per
centual de bezerros nascidos no ano

em relação ao total de matrizes)
está ao redor de 80%, o que de
monstra a eficiência do manejo e da
inseminação artificial. O diagnósti
co de gestação, para confirmação de
prenhez, é feito aos 40 dias da in
seminação.

A fazenda usa somente sêmen de
touros provados e possui apenas um
reprodutor, de ascendência altamen-
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'UM PLANTEI SOB CONTROLE-

te leiteira, esporadicamente usado
nos raros casos de problemas de
fertilidade. Dentre os touros testa
dos, disponíveis nos catálogos de
firmas vendedoras de sêmen, esco-
Ihem-se os que apresentam índices
recomendáveis para o melhoramento
do rebanho.

O progresso genético do rebanho
é assegurado pela natalidade relati
vamente alta e, conseqüentemente,
pelo elevado número de novilhas
disponíveis para reposição das vacas
reformadas. Em média, as matrizes
estão na metade da 3.° lactação, fa
to que demonstra a intensidade do
processo seletivo.

A mortalidade de bezerros e adul
tos é extremamente baixa, pratica
mente nula, graças ao rigoroso es
quema de controle sanitário. A ocor
rência de bernes é pequena e o con
trole destes e de carrapatos é feito
com pulverização à medida que se
detectam as infestações. As vermi-
noses são controladas com adminis
tração periódica de vermífugos, al-
ternado-se os produtos.

A produção anual de leite da pro
priedade é de aproximadamente
580.000 litros, obtidos em 130 hec
tares de pastagens e culturas para
produção de silagem, feno e forra-
geiras de inverno. Dessa maneira,
considerando-se a área total da pro
priedade, a produtividade é superior
a 4.400 litros de leite por hectare-
ano, cerca de dez vezes superior à
média do Estado.

Sessenta dias antes da data prová
vel de parição, as vacas são levadas
aos piquetes-maternidade, onde re
cebem alimentos volumosos de boa

qualidade, sem limitação de quanti
dade, além de concentrados, estes na
quantidade de 2 kg por cabeça por
dia, mantidos após a parição até o
final da fase de colostro. Depois
deste período, além dos 2 kg, forne
ce-se mais 1 kg de concentrado para
cada três litros de leite produzidos.
As vacas recém-paridas são mantidas
nos piquetes-maternidade até que o
leite chegue às condições de consu
mo.

As vacas em lactação dispõem de
silagem de milho, à vontade, o tem
po todo. Imediatamente antes de
cada ordenha recebem o concentra

do puro, sem mistura com volumo
sos. A noite, os animais dispõem de
feno de gramíneas, obtido da fazen
da.

Na ordenha, antes de se coloca
rem as teteiras da ordenhadeira me

cânica, os primeiros jatos de cada
teta são lançados em caneca de fun
do preto, para se identificarem pos
síveis mastites. Cada teta é desin

fetada, após a ordenha, com produ
to com base de iodo.

Os bezerros recebem quatro litros
de leite durante os primeiros 90 a
100 dias de vida, de acordo com o
desenvolvimento de cada animal.

Desde novos, dispõem de concentra
do e feno à vontade. Durante as

primeiras semanas permanecem em
baias individuais, sobre piso de ri

pado de madeira. Depois dos 100
dias, permanecem em baias coleti
vas, que abrigam de quatro a seis
cabeças cada uma. Depois que atin
gem o consumo de 2 kg de concen
trado por dia, os animais recebem
esta quantidade durante toda a vida,
acrescendo-se o necessário para a
produção de leite, proporcionalmen
te ao leite obtido.

O período médio de lactação é de
dez meses, e todas as vacas são sub
metidas ao controle leiteiro oficial.
A média de produção por vaca/dia
é de 20 litros e de 6.000 litros a mé
dia da lactação.

Todos os animais são identifica
dos com fotografias e possuem re
gistro como PC, RO ou GHB.

Os piquetes são adubados com
chorume de estábulo, acompanhan
do-se, pelas análises do solo, c nível
de fertilidade, que se procura man
ter alto, para assegurar produção
alta de forragem.

O milho para ensilagem é cultiva
do com elevado padrão técnico. O
esterco sólido do curral é distribuí
do nas áreas de lavoura com o uso

de carretas. Os cuidados com a cul
tura incluem adubação mineral bási
ca e de cobertura. A colheita na

época certa assegura produção de si
lagem de boa qualidade, rica em nu
trientes e de grande consumo.

A propriedade produz feno de
gramíneas, oferecido a todas as ca
tegorias do rebanho, reservando-se
aos bezerros o de melhor qualidade.
Para os animais adultos, o feno é

Sí
'M

•rN4f
.i i- a

A exploração visa a produção de
leite de alta qualidade e a venda
de matrizes e reprodutores.
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A variedade malhada de

vermelho da raça holandesa foi
escolhida pela preferência do
proprietário Antônio Bassoli.

ii- J
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A sede da fazenda

está localizada no

bairro de Campo
Grande, Campinas (ai
13 km do Centro) e]
da usina receptora^

Os resultados^

financeiros da'
exploração leiteira
da São João são

muito bons.

w«k'-A"—" •*-'.füíaSÉíf' "

fornecido apenas durante a noite,
já que a siiagem de milho se encon
tra em constante disponibilidade
nos cochos.

A mão-de-obra destaca-se pela efi
ciência, sendo muito bem gerencia
da e distribuída nos setores de or-

denha, bezerreiro, fornecimento de
volumosos aos animais, limpeza e
distribuição de esterco, condução
de lavouras, etc. A formação de
pessoal especializado foi o principal
problema com que se defrontou a
exploração, inicialmente. Hoje, o
problema não existe mais, eviden-
ciando-se o fato de que, mesmo per
to de grandes centros urbanos, é
possível o treinamento e a manuten
ção de pessoal especializado.

A fazenda é atravessada pelo rio
Capivari, cujas águas poluídas não
servem nem ao menos para irriga
ção. Este foi outro problema, solu
cionado com um poço semi-artesia-
no.

Com grande número de animais
de excelente qualidade, a Fazenda
São João considera a participação
nas exposições — das quais foi assí
dua freqüentadora, com muitos prê
mios conquistados — um péssimo
negócio. Basta dizer que, com o des
locamento para os recintos de vacas
de elite, de elevada produção, quan
tidades consideráveis de leite, da

ordem de 200 litros ou mais, diaria

mente, durante toda a duração do
certame, deixam de ir para a usina.
As alterações de manejo e de ali
mentação a que são submetidos es
ses mesmos animais afetam-lhes a
produtividade. Além disso, devem
ser considerados os riscos a que se
submetem animais de elite no trans

porte, por exemplo, e a alimentação
muitas vezes deficiente nos recintos

de exposição. Assim, não vê a pro
priedade grande vantagem na parti
cipação nesses certames, principal
mente quando já se granjeou reno
me.

Os resultados financeiros da ex

ploração leiteira da Fazenda São
João são muito bons, graças a um
trabalho perseverante e bem inicia
do, em que a inovação tecnológica
sempre foi bem recebida. Adminis
tração, com o emprego de mão-de-
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obra qualificada; genética, com o
uso de sêmen de touros provados; e
alimentação, com a produção de si-
lagem e feno em quantidades ade
quadas, representam o fundamento
da eficiência da exploração, que se
traduz em resultados financeiros fa

voráveis.

O êxito desta exploração demons
tra numerosos — ao lado de outros

inúmeros exemplos, muitos dos
quais temos relatado —; que não é
verdadeira a assertiva de que a ex-

v- V\

•  • ; 'íi'

Antônio Bassoll,
proprietário da

Fazenda São João.

flveia forrageira
A alimentação do rebanho bovino no

período de inverno é o grande problema
da pecuária de corte e de leite no Brasil
Central. Enquanto no verão as pastagens
são exuberantes, na seca a produção de
forragem é ínfima, restando aos animais
apenas a possibilidade de ingerir o even
tual excedente das águas, de baixo valor
nutritivo. Em conseqüência, o gado de
corte perde peso e a produção leiteira
cai; acompanhando a estacionalidade da
produção forrageira, ocorre também á
produção sazonal de carne ou leite.
Em face dessas condições, recomenda-

se o aproveitamento do potencial de pro
dução das pastagens na estação de cresci
mento das forragens tropicais, quando há
calor e umidade. Em nível tecnológico
elevado o volumoso utilizado na alimen
tação do rebanho deve provir de outras
fontes: fenação, ensilagem e culturas de
inverno, por exemplo. Dessa maneira, evi-
ta-se a lotação média dos pastos, que
acarreta sobra de capim para consumo
nas águas. Capim que sobra e nao e con
servado enquanto tem bom valor nutriti
vo ocasiona perdas consideráveis.
Dentre as maneiras de se conseguir

vo^moso de boa qualidade para o supri
mento de bovinos, no inverno, uma pra-
S de grande interesse é o cultivo de
orraiiras que tenham condições de pro-
E massa verde no inverno, mesmo
aSrem menor quantidade em relaçao asXntaT tropicais. Nestas condições, estão

felTanS e" —o d.

vin f aveia, principalmente em Mi-tem ^ Estado de São Paulo, essa
^'Tbaítantrconhecida no Vale do

em Itapetininga, Itapeva e re-
'  iLitíofes com Minas, como Sao
fã; JrK Vis., e São losé do mo
''^A''°'forra«eiras de inverno, em particu-ar a'avS «Presentam vantagens visíveis:

redução das áreas de milho e sorgo para
a ensilagem, uma vez que a aveia pode
ser plantada no mesmo terreno ocupado
por essas culturas e as substitui, em
parte, como suprimento do gado; apro
veitamento de várzeas, no inverno, redu
zindo os custos do estabelecimento da
cultura do arroz, no verão; produção de
massa .verde no inverno; resistência a
baixas temperaturas; custo de produção
relativamente baixo, pela dupla utiliza
ção da terra pelo aproveitamento do
fertilizante residual das culturas de verão.

O plantio deve ser efetivado de março
' a maio; quanto mais cedo, melhor, uma
vez que se aproveitam as últimas chuvas,
imprescindíveis quando não se dispõe de
irrigação. As plantadeiras-adubadeiras
usadas para o trigo e arroz também ser
vem para a aveia, regulando-se o espaça
mento entre 20 e 30 cm, de linha a linha.
É possível a semeadura a lanço, aumen-
tando-se em 30% a quantidade de se
mentes. A lanço ou em linhas, as semen
tes devem ficar à profundidade de dois
a três centímetros, para melhor germina
ção. A quantidade recomendada está na
dependência do valor cultural. Quando
esse anda ao redor de 70%, recomenda-se
as seguintes quantidades, em quilogramas
por hectare:

Variedade

Aveia preta
Demais

a lanço em linhas

O primeiro corte ou pastejo ocorre
dos 40 aos 60 dias após a germinação,
quando a vegetação atinge 50 cm de
altura. Os demais, normalmente dois, se
sucedem a intervalos de 30 a 50 dias. Há
necessidade de cobertura com fertilizan
tes nitrogenados em seguida a cada pas
tejo. Mediante utilização de cerca elétrica,
consegue-se^ aproveitamento muito bom
de toda a área cultivada, pela destinação
de uma faixa para consumo diário pelo
rebanho.

ploração pecuária dirigida à obten
ção de elevados índices de produti
vidade apresenta baixa rentabilida
de, entendida esta como a medida
de seu resultado econômico. Com

a difusão dessa conceituação, vamos
perseverando no atraso, em vez de
buscar o caminho da eficiência, pe
la aplicação de tecnologia em níveis
cada vez mais elevados. Os fatores

de produção precisam ser usados da
forma mais produtiva possível, isto
é, a qualidade do produto em rela
ção à quantidade empregada de de
terminado fator (como a terra) deve
ser máxima, dentro de parâmetros
estabelecidos para o sistema de pro
dução adotado: exploração do poten
cial das pastagens para produção de
leite, confinamento etc. Para cada
caso, uma tecnologia ápropriada, a
perseguir produtividade máxima e a
correspondente rentabilidade máxi
ma. Enfim, sem sombra de dúvida,
a aplicação de técnicas adequadas
redunda em resultados econômicos

favoráveis. A ■aplicação inadequada
de tecnologia é que leva a resulta
dos desfavoráveis, como o exemplo,
tantas vezes mencionado neste Su
plemento, da tentativa de exploração
de bovinos de alta produtividade
sem que se lhes dispense, pelo me
nos, alimentação suficiente.

A intensificação da produção lei
teira pode propiciar receitas líqui
das crescentes por unidade de área,
índice que permite avaliar a eficá
cia de um sistema de produção.
Neste ponto, é preciso entender que
o menor custo por litro de leite não
tem significado se obtido graças a
utilização de sistemas extrativistas
ou primitivos, que redundam em'
baixíssima produção por área.

A produção de bovinos leiteiros
na região tropical necessita de atua
lização embasada em uma filosofia
de exploração descompromissada
com conceitos e posturas ultrapas
sados. O exemplo da Fazenda São
João, levado à consideração de nos
sos leitores, bem poderia, medita
do, contribuir para essa mudança.

Transcrito de "O Estado de São Paulo,
edição de . . .



Relatório n.° 457 (Dezembro de 1982) da Associação Brasileira de Criadores

Seruiio de lonirole leiteiro
DESTAQUES

RAÇA HOLANDESA - variedade preta e branca

J.P.R. JOALHEIRA, Rg. HBB/B46148, P.O.
Pai/ ROUND OAK RAG APPLE ELEVATIOsI Rg.
Rg. HBB/B36923.

, REPRODUIORA EMÉRITA, com novo livro de Escõl
HBB/A14258, itiae/ FRENRICK CNB HOPE PROSPERITY

2a2m - 3x 6.847 - 245,1 3,57%

3aliti - 3x 6.148 - 224,3 3,64%

4a0m - 2x - 5.675 - 204,7 3,60%

5a3m - 3x - 7.985 - 281,0 3,51%

Prop: JOAQUIM PEDOID ROCHA

ARAPOIT LII«JINDA HOíIA, i^. APCB/31985, PCOC QC-1, REPBDDUIDRA EMÊRETA, com
livro de Escõl. Pai/ IHEUNIS Rg. HBB/A8772, iiiae/ ARAPOTI LINQUINDA MGNICA Rg.

novo

.  16531.

2a6m - 2x - 5.517 -
185,8 3,36%

3a6m - 2x - 7.014 - 226,0 3,22%

4aan - 2x - 6.699 - 213,4 3,18%

SaSm - 2x — 7.212 - 248,0 3,43%

6al0m - 2x - 7.360 - 205,9 2,79%

Prop: MARINUS T. HACEN - ARAPOTI

FINEZA PANORAMA, I^. (3B/922, G.H.B.,
RAMA DAMA Rg. SP/31297.

Pai/ PRETZ BURKE IDOL Rg. HBB/A12982, mae/PAIsra

3al0m 2x - 6.279 - 194,1 3,09%

4a9m - 2x - 7.142 -
232,9 3,26%

SalOm - 2x - 6.782 -
217,7 3,21%

6allm - 2x - 7.277 -
221,0 3,03%

Prcp: DOSIALD GRABER

RIOILASMN CASEY MARCUS MARSHA (Marcha) ,RG. HBB/B44406, P.O.,
Rg. HBB/A14467, mae/ RICHLAWN EESIO^S CASEY 1^.7510030.

Pai/ HATOORCREST MARCUS

3a4m - 2x 5.744 -
217,3 3,78%

4a6m - 2x 7.509 -
266,5 3,54%

5a8m - 2x 8.338 - 256,0 3,07%

6a9m - 2x 7.272 - 225,9 3,10%

Prop: DONALD GRABER
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TOCA HDLANEESA - variedade ^

SÃD NICÜLAÜ FEGCNA 4 DOUBIE KING BET, Ba hrd /br, t
novo livro de Escól. Pai/ SÃO NlooLAn PEPRDDÜTORA EMEKeta,comSrKINGBET Pg. HBB/BB-3701. GIANT-RING BET Rg. HBB/AA-1374, mie/S.N.REGINA

2a2m - 2x _

3a0m - 2x _

3aiain - 2x -

4allm - 2x _

prcp: LAÊRCIO VALUE NIOOLAÜ

SÃO NICDLAÜ lÉA 18 HOYAL BEOSY, Ba HBRAin ^
livro de Esoõl. Pai/ SPRING FARw REPK)DOTORA EMÉRITA, oom novo
HBB/BB2891. HBB/LAA-2, mãe/ S.NIOOLAU LÉA I REFLECTIGN Rg

-  2x _

7.713

6.161

7.300

10.171

223,7

194,5

227,5

286,9

2,90%

3,15%

3,11%

2,82%

3a2in -

6
4alm - 2x

5a0m - 2x

6a0m - 2x

Prop: LAÉRCIO VALEE NIOOLAÜ

.359

7.430

7.300

7.194

207,7

200,2

216,6

194,6

3,26%

2,69%

2,96%

2,70%

LAURA DCN EE MEIRELLES, Rg. SP/79125. Pmo nr- ■,
de Escól. Pai/ RCIX2S WOOD DC^ CITATTom ncr^ PEPRODUTORA EMÉRITA oom novo livro
3872. ®B/M1217, mie/ WILLY-S LENA, I^. SP/

2a6in

3a6in

4a7m

5a'An

2x

2x

2x

2x

4.739

5.214

5.627

5.997

162,6

181,5

182,8

188,3

3,43%

3,48%

3,24%

3,14%Prop: ESPÕLIO EE ANTCNIO JOSINO MEIRRT.tfp
RZCA; PARE>A SUÍÇA (S<±wyz)

E.S.BUIOyiAN JOi®J, Rg. 5.826, P.O., REPionrTinDa
GFEEN PASTORES BUROMVN Rg.4002l6, mã&/ v c ^PITA, com novo livro de Esoõl.Pai/'  E.S.STPETCH JQANNE, I^. 573988.

3allm - 2x

5a0m — 2x

6alm — 3x

7a0m - 3x

Prop: AMUiCAR FARID YAMIN

NOVZV5 REPRODUTORAS EMÉRITAS:

5.621

6.764

7.125

8.132

202,0

250,9

276,8

267,4

3,59%

3,70%

3,88%

3,28%

laCA HOLANEESA - variedade preta e branca '

BRAlM)y (3RÜSAEER RCBEPTA, Rg. HBB/B47987 d r> r> • ,
náe/ BRAENEfY AEMIPAL PANSY, I^. 2676632,'obtevé "S" CRUSAEER, Rg. 334399,obteve "LE" aos;

2a4m

3a5m

4a6in

2x

2x

2x

prop. . HaRMMJUB EEEN (28) - Arapotl

5.289 - 185,4
7.831 - 300,2
6.539 - 245,5

3,50%

3,83%

3,75%

72
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ARAPOn VEI®ÜFG REA 13, Rg. APaB/31.949, 31/32, Pai/ ARAPOTI VEIBÜR3 PEDHD, nãe/ ATA
Pon VEFBUKG RIA 5, obteve "LE" aos:

261,4

225,0

259,2

3,52%

3,41%

5aaTi - 2x - 7.544 -

6aatn - 2x - 6.389 -

7aan - 2x - 7.595 -

Prcp.: GERRIT VERBURG - Ar^xjti

RAÇA; PARDA SUÍÇA (Schwyz)

E.S.RON ELAINE, Rg. 5.654, P.O., Pai/ E.S.BACK VAL, Rg. 165156, itãe/OSTVAL JESTER E-
lAINE, Rg. 523049, cbteve "LE" aos:

4aan - 2x

5a8m - 2x

6a7lTi — 3x

Prop.: AMILCAR FARID YAMIN

4.077

3.977

5.605

169,8

154,8

209,3

4^16%

3,89%

3,73%

Inseminação Artificial

Avenida Papa Paulo VI, 49? - Tels. 8-0639 e 31 -9902
Caixa Postal 1842 - CEP 13100 - Campinas - SP

Holandês Preto e Branco
11 machos PO e 79 fêmeas FOI, RO, GHB e

5f feira-12de maiode1983
11 h30 - Refeição no local e, logo após, início do leilão.

Condições: 5 pagamentos sem juros ou à vista, com 10% de desconto.

Local:

Parque de Feiras e Exposições Monsenhor Bruno Nardini - Vaiinhos - SP
Fazendas

Pau D'Alho - Margherite Dutilh
Panorama - Donald Graber
São Quirino - José Bonifácio 0. Nogueira
São José-Guilherme Walter 8. Caldas ^

organizaçá

Santa Maria da Posse - Luiz de Moraes Barros

f organização de leilões

Av. Brigadeiro Luiz Antonio, 300 - conj. 23
Tel. 36-6401 - CEP 01318 - São Paulo - SP
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LACTAÇOES TERMINADAS
I DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PÁRIÇÃO DENTRO DE 14 MESES)

DO ANIMAL
s  • i .

2 c
2 Sô •• g

m  •

Preduçio

•SÃ S ir
2 2 2 "2

§1 3 á

proprietário

74

Raça Holandesa — variedade preta e branca Três Order^ias (3x)

CLASSE AJ - ate'2 1/2 anos.

A.F.Fortaleza Turista - B/62157 - I£
AiF.Fortaleza Surpresa - LB
Amiga Standout GFF - SR/142039 - IM
EW Amorelra Serolja - B/65227 •
C.R.Gen^ CLnderela AdcsiLs - B/59473
j.P.R.Occpants - B/63491

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Jobi Alva Capsule Iv. - B/59297
Bw Anoreira Aganisia - B/59184

da Santa Chidina - SP/137187
Liderança M.S. Atibainha - SP/134622
Yara Atibairfia - SP/137674
EW.Amoreira Aiíkebaelleli - B/60632
Bw Amoreira Catilaya - B/59192
Leira M.S.Atlbainha - SP/134597
Rcrandale Star Freda - B/57253

/Tr-aggp. BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Maravilha Magnet - B/59548 - IM

j^exandra Westnnreland GFF
rrT^t'» Ondina Beflect Astronaut - B/59214
j.P.R.Mariana - B/41018

ceasse BS - de 3 1/2 a 4 anos.
junca Atibairfia - SP/134507
pisi. 263 Favela Victor - B/54538
S.J.T. Bartira Oroega Biereza - B/56235
rrjxsSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
j.P.R-I*"^ ~ B/49981
ciasse cs - de 4 1/2 a 5 anos.
A.F.R)rtiãleza Beforma - B/51437 - LM
T Lfi» Pituoa — 146
ÍSS Sadona Lucrecla Cento. - B/50273

- B/46302

^ JICCP D - Adultas de nais de 5 anos.
?#^Le Marion Marg.Adaiis - B/48585 - iw
Ç*p*R joalheira - B/46148 - lE

1 T6l^le - B/51308
^i^ldr-Acres Ptoud Lidia - B/48158
^!SlÈlestOTe pan Plety - B/46245

Kpper Barcm ̂  - b/45419
- B/47504

B/«289
S^lotlnha - B/42550

Nrttle - B/43604
- B/37706Meiv'os Barcir g^3Q342

- s/30342

PO 2-1 70633 285 6.036 208,5
PO 2-2 66239 267 5.922 212,4

POOC 2-4 70466 305 5.700 211,5
PO 2-2 69374 305 4.410 139,4
PO 2-4 70138 196 2.969 115,8
PO 2-3 73337 125 2.625 86,9

PO 2-8 70768 305 6.070 191,6
PO 2-11 70553 305 5.903 191,8

31/32 2-9 70555 305 5.643 193,9
GCl 2-10 71154 305 5.008 174,6
Ga 2-8 71068 305 4.869 183,9
PO 2-8 70551 305 4.633 160,8
PO 2-10 71010 305 3.870 126,3
GCl 2-10 69788 248 3.379 130,7
PO 2-11 70236 305 3.325 117,6

PO 3-5 65043 305 8.989 283,8
GC3 3-5 65003 305 6.728 223,3
PO 3-0 70767 305 6.080 206,8
PO 3-5 64105 305 5.573 204,2

GCl 3-10 71066 305 4.953 187,0
PO 3-7 63937 217 3.855 135,7
PO 3-6 65966 305 3.060 98,0

PO 4-0 59760 297 5.673 200,5

PO 4-6 59555 305 8.491 271,9
PCDD 4-6 60509 305 7.161 238,5
PO 4-6 61188 305 3.983 146,4
PO 4-10 58209 212 3.199 110,2

salto Na^e^^^ Afeiçoada - B/47727

alia - B/48428PrcfvaiB Boa™ _ b/44394

Mae Prue ̂  „/Aad-nJfP.rtaS'- B/48472

K)

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

íSnlnã^^oj^ b/59532 - lEV^R.Negoriató % jjanhã - 67703 - lE
iaalJce 8 Ned - B/60811 - LM

I P.B-W^O^ b/61081 - I«
JP-B- Vlntcm - SP/143343 - Mralença B^^SaTwtola - B/61402 - IM

SP/137188 - lE
Marvex - B/60654

pSse ÍIl/61359 - IB
jP^-l^^ííírtns 4 - B/60833
iãp^ 5í^?Bllle 2 - B/60837 - lE

- SPA«407 - lE
- 4P/B/35777 -

saiaricanda

S  Elliot - IÍ'/B/47462^^2^8/62810

205 - B/61513Sidlif^ S^^^tLnga - B/61403
c Q.Caní» B--^ b/61078 - lE
? P R. nfri^ - RAT/1445^tinha ̂iSí^B/61046
^^turosa ^ b/63321

Starcaraft - B/64957

PB® J^vldend Paray - B/83619tngaacces

PO

GC4

PO

PO

PO

Qd

PO

31/32
PO

PO

PO

PO

QC4
E  PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

5-6

5-3

7-3

5-1

7-7

6-3

6-0

5-1

5-1

5-9
6-4

7-6

7-8

11-7

5-10
6-2

9-3

6-7

5-0
6-2

5-10
5-5

55597

54965
58599

57980

47213

55117

57718

57844

61668

57713

64201

54129

46138

70203
70274

57099
44619

53092

61381

64156
59172

58609

305

305

305

305

305

305

305

288

305

305

305

305

305

250

305

305

305

305

305

305

90

Duas Oxdeitoas

9.034

7.985

7.527

7.351

7.296

6.936

6.463

6.435

6.375

6.274

6.110

6.097

6.085

5.745

5.175

4.990

4.819
4.718

4.046

3.989

3.581

2.166

(2x)

288,9
281,0
235,9
244.8
260.4
234.0
224,6
214.6
213.1
206.5
211.3
210.4
194.9
198.7
179.6
172,3
169.7
161.2
132.5
141,7
129.3
78,4

2-3

2-4

2-3

2-3
2-3
2-5

2-4

2-4

2-4

2-5

2-2

2-4
2-3

2-3
2-3

2-3

2-0
2-4

2-5

2-5

2-5
2-4
2-5
2-5
2-1

2-2
2-1
2-3

70702

70115

70050

70060

70391
70394

70514

70312

69739
70535
70392

70065

69990
69656

70988

70457

70471

70718

70701
70064

70539
70111

70315
70095
70458
72531

70946

70517

305

305

279
305

305

305

305

305

305

305

298

305

305

298

298

305

305

305

305

305

302

272

288
305

305

173

305

305

6.667

6.631

6.522

6.439

6.216

5.862

5.395

5.289

5.175

5.171

5.165

5.121

5.084

5.042

4.914

4.914

4.839

4.810

4.532

4.444

4.324

4.261

3.928

3.926

3.908
3.633

3.617

3.599

200,8
242.5
185.7
174.3
213.4
217.8
177,1
176.7
185.1
164.2
181.8
155.1
170.9
174.6
160.3
168,6
159.0
157.2
164.1
154.2
159,2
161,9
145.0
140.1
155,0
123,5
141.2
112,0

3,44
3,58
3,71
3,16
3,89
3,31

Fazenda Fartaleza Ltda

Fazenda Fortaleza Ltda

Geialdo Figueiredo Forbes
Elnll Wirth
Cláudio V.Reberti

Joaquim Peixoto Rocha

3,15
3,24
3,43
3,48
3,77
3,47
3,26
3,86
3,53

Valmlr SpinelU de Oliveira
EMl Wirth

Arnaldo M.de Oliveira

Renato Rc^spa
Remto Rappa
ESmi Wirth

Elnll Wirth

Renato R^spa
Interagro S/A

3,15 Benedito J.S.Melo Patl
3,31 Geraldo Figueiredo Foriaes
3,40 Valndr SplnelU de Oliveira
3,66 Adheriaal R.Avila

3,77
3,51 Jose'DcanLngos da Silva
3,20 Luiz Horacio U.C.de Mello

3,53 Joaquim Peixoto Rocha

3,20 Fazenda Fortaleza Ltda
3,33 Geraldo Figueiredo Forbes
3,67 Adherbal Ribeiro Ávila
3.44 Interagro S/A

3.19
3.51
3,13
3,33
3,56
3,37
3,47
3.33
3.34
3,29
3,45
3,45
3.20
3,45
3,47
3,45
3.52
3,41
3,27
3,55
3.61
3.62

Cláudio V. Rrtoertl
Joaquim Peixoto Rocha
ValmLr ̂ inelli de Oliveira
Angenor OezaHo Riod
Fazenda Fortaleza Ltda
ESmi Wirth
Eimi Wirth

Adherbal Ribeiro Ávila
EM.1 Wirth
Endl Wirth

Adheriaal Ribeiro Ávila
Eimi Wirth

Manuel Pcaites Neto
Adherbal Ribeiro Ávila
Jose''DontLngos da Silva
Etnil Wirth
Manuel Pontes Neto
Manuel Pcmtes Neto
Manuel Pontes Neto

Interagro S/A
Interagro S/A
Joaquim Peixoto Rocha

3.01
3,65
2,84
2.70
3,43
3.71
3,28
3,34
3,57
3,17
3,52
3.02
3,36
3.46
3,26
3,43
3,28
3,26
3,62
3.47
3,68
3,79
3,68
3,56
3,96
3,39
3,90
3,11

Donald Graber

Joaquim Peixoto Rocha
Oomelis J.dé Jonge-Arap.
Elnilio C. Kltppel - Ar^.
Joaquim Peixoto Rocha
Joaquim Peixoto Rocha
Paragon Agropecuária Ltda
Pecuarla Anhunes Ltda
Arnaldo Mendes de Oliveira
Paz.sta.Maria da Pc«se
Joaquim Peixoto Bocha
Hilbert Ktíc - Arap.
Ifiendert Noordegraaf - Arap.
I>csiald Graber
Paz.Sta.Marla da Pcfâse

Antonino La Motta
Carlos TVhiaT-rio F.de B.Faria
Jan Rck - Arepoti
Donald Graber

Hilbert Rcác - Arapoti
Pecuarla Anhumas Ltda
Joaquim £>eixoto Rocha
Pecuarla Anhumas Ltda
S/A Faz. Paraíso Pgro.Pec.
/^tcaiino,La Motta
Fciz.sta.Maria da Posse
Paulo Francx)

Jc3se'Ben-Hur Esoctoar F.Jr»
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Produ^

NOME DO ANIMAL I |i
i  3-8

e

mâPRiÊTiüno
M 2

sl
S

3 1

dsele Jan Senatx>r Piçi - SP/155625
P.Fragata Seven - B/61041
Filomena do Melisio - SP/136933
Jang.Varlanda Pedra Filio - 3P/B/37766
S.M.Skianne Brigadier Haven - B/59171
Jang.Velaine Leviana lad - B/61176
Gota D'Agua Vimodeca
Jang.VcüLista Roseroary Ocmductor - B/61132
Eliana Adonis de Frands - SP/154046

AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Quirera de Virac.Sabia - ra»/B/35487 - IM
Gerdiena 5 Never Pear B.Manhi - 61842 - IM
Wilina 21 Arla - 62017
IG Rosa 3 da Holant>ra - SP/113150 - I£
Panorama Jaime Clavina - 2P/B/44401 - IM
Jordania 12 Astronaut de SH. - BAJ/1304
SanfAna Narva 169 Boot. - B/59465 - lE
Cairbuci São Qulrino - SP/140746 - lE
YaJcult da Marilia ~ B/59046
S.M.Starlet Oondiruor II - B/59173 - IM
P.Florestal Fidalgo - B/61029
Ana 4 Pionner da SH - SP/142977
S.Q.Cananila G.Refeita - B/60158
S.Q.Caraurça Marvex Quelidcaiia - B/60162
Hertzler Oiief Oakie Jayne - B/59517
J.P.R.Necessidade - B/59530
Melisio Fama Molly Oiief - B/60140
S.M.Rita Furyelev. Haven II- B/59170
Delicia Admirai Frands
J.J.Silvana Never Fear - B/59462
Jang.Vcxaina Renitz Renat. - B/61226
IXdcdna Adoiis Frands - SP/136785
P.Porçuda Kermedy - B/61037
Hickslea Dividend DoUy - B/59410
P.Flora Kennedy - B/61027
Frands Colores R.Perfonter - B/59289
P.Fidelidade Oxford - B/61006
Par.Fachnda Ultimate - B/60967
Jang.VovD'Jarrinha Silvio, B/61235
COrli Soledade Lomet Deamand - B/63125
P.Falsa Kermec^ - B/60978
Aritana Vimodeca - SP/137848
Saad's Eliperor Emir Gaeta - B/58303
Free Ultimate Vimodeca - SP/128184
Bússola M.Pedroassú - SP/127827
Paoo Delta B(X>tmaker - B/63166
Doralice de Frands - SP/136793
P.Finita Acadêmico - B/61012

BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

GCl

PO

GC2

PO

PO

PO

NR

PO

Ga

PO

QCl

GCl

QCl

PO

GES

PO

GCl

PO

PO

PO

POOC

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PCOC

PO

PO

POOC

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PCOD

PO

GC2

GCl

PO

31/32
PO

Antje 4B.Astr.de Bela Manhã - 61844 - LM 31/32
Juanlta Ivanhoe'ML - 142540 - IM 31/32
J.P.R.Malta - B/54785 - lE po
A.Bela Manhã Diana 3 N.Fear - 47025 - IM QC3
IG.Arleta II da Hôlarbra - SP/141853 QCl
Maxview Senator Nelly - LM Po
Color Bootmaker Osvina - B/57302 po
Arapoti Condessa Dowviene 17 - B/60836 - I£ PO
S.M.Yara Monitor Apollo - B/57403 PO
Ar^.Conde Elske 25 - B/48958 pq
Ar^ti Mans Greta 13 - I£ nr
S.M.Rita Furyelev.Haven - B/57399 ío
Scáoradinho Bootmaker Canarla - B/59037 - I£ PO
155 Chcpa 23 Foundation S.H. - aiB/1162 GHB
Ligeira Gay Panorana - SP/132154 qc4
CLnira Priority de Frands - SP/125645 QCl
Diva 4 Foundation de SH - SP/142922 PCOC
J.P.R.Meca - B/56965 - LE K)
Macpine Perseus Arlene - B/58280 k)
Stenhouse Muir CLt.Esther - B/60023 PO
F.H.C.Frederica Gasolina Picneer - B/60106 PO
Sirena's Narda Nina - B/60610 po
J.J.Andrea Randal - B/59458 po
Paoo Performer Recantada - RP/B/30099 PO
F.H.C.Pamela Gaiola Pioneer - B/57627 FO
Crioula Priority Frands - SP/125638 QCl
I^tdi Hill Gail - B/58263 po
Hêlice Arlinda Besita - SP/135718 QCl
Lisboeta M.S. - SP/134644 qcI
Sirena's Directora 4 Milly - B/60608 PQ
Lanterna 29 Padamar M.Nova nr

CLASSE BS — de 3 1/2 a 4 anos.
A.de Jonge Conta 3 Victor - 42571 - IM GC3
Juju First Millicai M.L. - 117472 PCDD
J.P.R.Matinal - B/55518 po
Posse Orzuna Lindeza Adniral - lP/B/43431 PO
S.Martinho Eiva Enperor Boot.- B/57377 PO
Babel são Quirino - SP/116296 - lE GC2
S.M.WcüJcer CaituricHi Vbyageur - B/57402 PO
Arqpoti Bronkhorst Meta 126 - 51316 GCl
S.Q.Beata Apollo Usina - B/56251 pq
Maira J.O.M. - SP/135013 31/32
J.F.M.L.Balança - B/56910 po
Zindaie Coninander EUen - B/59528 po
S.M.Carol Complete Admirai - B/57367 PO
Jang.Ultr^Del Marilia Boot. - B/54715 PO
Barcaça São Quirino - RAJ/1450 ghb
Jang.tBoerabinha Liberdade Milord - B/57643 PO

1-10

2-5

2-5

2-4

2-5

2-5

2-0

2-5

2-2

2-8

2-6

2-8

2-10

2-6

2-9

2-10

2-7

2-11

2-7

2-6

2-10

2-8

2-6

2-7

2-9

2-7

2-10

2-7

2-6

2-8

2-7

2-7

2-11

2-9

2-10

2-10

2-9

2-8

2-10

2-8

2-7

2-9

2-9

2-10

2-7
2-11

2-8

3-1

3-3

3-5

3-4

3-5

3-3

3-4

3-4

3-5

3-0

3-1

3-1

3-2

3-5

3-5

3-3

3-1

3-1

3-5

3-0

3-1

3-5

3-5

3-5

3-2

3-5

3-4

3-4

3-3

3-1

3-4

3-11

3-10

3-7

3-6

3-11

3-10

3-9

3-8

3-6

3-9

3-6

3-8

3—8

3-8

3-8

3-8

70803

70106

70371

70530

68906

70529

69469

70528

72938

70446

69623

70714

67016

70700

70630

68751

70310

70462

70241

70188

70629

70979

70538
68497

71531

70368

70451

70379

70146

70998

70380

70107

70235

70101

70899

70097

70455
70191

70433

70105

70364

70442

69903

69269

72190

70120

70100

70741

70178

64462

70049

65726

65754

70588

69992

65059
66584

69607

70449
64825

69666
64949

69906
70632

65347

70596

70066

70585

70166

66994

67374

70584

70373

70595

70582

73383

71329

66660

66556

65696

66291

65097

66175

65302

64362

63132

65305

70475

65035

65038

70448

65774

65101

70587

305

305

305

305

252

305

291

305

156

305

288

305

305

305

305

305

305

305

305

305

302

305

305

302

283

305

305

305

237

305

305

305

290

305

305

305

305

269

287

3Q5
275

274

244

251

200

178

210

305

305

305

305

305

305

305

292

305

305

305

305

305

303

305

298

305

284

305

305

269

257

265

273

305

305

282

221

138

250

272

305

305

305

305

305

302

305

305

305

305

305

305

305

305

305

261

3.504

3.288

3.096

3.065

3.047

2.903

2.799
2.725

1.606

6.642

6.261

6.073

5.683

5.630

5.625

5.368

5.355

5.304

5.225

4.733

4.536

4.495

4.318
4.150

4.054

3.989

3.910

3.518

3.473

3.416

3.389

3.340

3.322

3.269

3.219

3.054

3.017

2.885

2.816

2.809

2.600

2.472

2.342
2.174

2.100

1.928

1.671

7.415

6.655

6.463

6.146

6.061

5.966

5.958
5.928

5.887

5.883

5.697

5.331
5.171

5.008
4.868
4.748

4.728

4.537

4.256

3.770

3.497
3.444

3.405

3,273
3.163

2.859

2.827

2.807

2.801

2.586

2.159

7.521

7.171

5.844

5.741

5.527

5.460

5.411

5.267

5.218

5.117

5.005

4.904

4.898

4.703

4.581

4.401

116,6
115.0
98.5
110,4
101.1
101.4
106.5
100.5
50,8

215.6
213.8
171.9
188.5
191,8
176.8
187.0
177.9
163.3
197,9
164,9
146 J5
161.6
154,8
139.2
148.4
124.4
140.7
119,2
125.1
116.8
126.5
117.1
105.2
68,1
117,1
102.6
99.6
92.5
103.3
95.6
88.1
93.7
80.3
76.8

83.4
70.3
59.2

251,0
254.8
226.0
218.9
200.6
208,9
176.1
231.3
191.4
191.7
220.2
188,0
185,4
154.8
168.3
153.0
145,3
179.2
147.3
117.4
124.2
119.9
136.1
127,4
119.3
89.9
107,9
132,7
84,1
94.4
81,0

256,0
153.2
199,9
192,0
182.0
187.2
187.1
160,0
182.4
153.4
170,0
170.5
159,9
157,7
159.3
122,0

PaT-lnw C. nanyirtg
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
Mardo RUslo de Freitas

Fernando Alencar Pinto S/A
Jose'Hario Junqueira Neftto
Fernando Alsicar Pinto S/A
Hãydee^Kâitenedjian
Fernando Alatcar Ednto S/A
Carlos Alberto J.Lohmann

J^.e CcmJ^nna S/A
Oomelis J.de Jange-Arsp.
Gerhard Ale}c-V.Arragcn-Arap.
wmpfarprdus Groot-Holanfara

Donald Graber

Cia.Aãm.Tec J^gri .Atagri
FazEant'Ana do Rio Abaixo

Pecuária Anhunas Ltda

Yakult S/k Inã. e Ccxn.
JoGe'Marl0 Junqueira Netto
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
da. A^.Tec Jlgri JVtagri
Peouafia Aidiiiaas Ltda
Pecuária Aidiumas Ltda

Pedro Martins de Barros

Joaqdm Peixoto Rocha
Maroto KlTsio de Freitas
Jose'Marto Junqueira Netto
rraT-inw Alberto J.L^snann

Jbse^V. Pereira
Fernando Alencar Pinto S/A
Carlos Alberto J.Iohmann

S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
Jose'Ren-Hur Esocbar F.Jr.
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
Carlos Alberto J.Lchmann

S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
Fernando Alsioar Pinto S/A
Carlos Osvaldo Rosa Lina
S/k Faz.Paraiso Agro.Pec.
Hayãee'Keutenedjian
Jose'Saaâ e Sérgio Sadi
Haydee''Keutenedjian
Alexandre H. da Silva

3,38 Comelis J.de Jcaige-Arap.
3,82 Maria Luda F.Silva DLes
3.49 Joaquim Peixoto Rocha
3,56 Oomelis J.de Jcnge^Arsç).
3,30 Wil Iphrordus Groot-Holaribra
3.50 GuLlheime W.Soares Caldas
2,95 Antonio de Souza
3,90 Leendprt NoordegzaafrArcÇ).
3,25 Jose'Marto Jimqueira Netto
3.25 Leendert Noordegraaf-Arap.
3,86 Harmanus Deen ̂ Arapoti
3,52 Jose'Mario Junqueira Netto
3,58 Harley Colcnfoini
3,09 CÍa.Aãm.Tec.AgriJVtagri
3.45 Donald Gr^ser
3,22 Alberto J.Lchmann
3,07 Cia.Adn.Tlec.Agri.Atagri
3,95 Joaquim Peixoto Rocha
3.46 Lair Antonio de Souza
3,11 Mardo Elisio de Freitas
3,55 Lair Antonio de Souáa
3.48 Luiz Horacio U.C.de Mello
3,99 Jcrô^Vleira Pereira
3,89 Paulo-Franco
3,77 Lair Antonio de Souza
3,14 Carlos Alberto J.Lchmann
3,81 Lair Antonio de Souza
4,72 Rcberto C.de B. Barreto
3,00 Fazaida Siigueno Ltdá
3,65 Luiz Horacio U.C.de Mello
3,75 Morada Nova Agri.e Pec.Ltda

3.40 ^Comelis J. de JongerAraç).
2,13 Mada Luda F.Silva Dias
3.41 Joaquim Peixoto Rocha
3.34 Faz.Sta.Maria da Posse
3,29 Mario Roberto Etdxmk Seixas
3.42 Pecu^a Ar^voas Ltda
3,45 Jòse'Mario Junqiyira Netto
3,03 Nioolas Arie Brohkhorst
3.49 Peruaria Aiüuznas Ltda
2,99 Carlos Eduardo F.de B.Faria
3,38 Carlos Eduardo F.de B.Faria
3.47 Pedro Marti^ de Barcos
3.26 Jose^^farlo Junqueira Netto
3.35 Fernando Alencar Pinto S/A
3,47 Pecuaicla Anhumas Ltda
2,77 Lair Antcanio dc Souza
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Produçio

NOME DO ANIMAL
• 2 _i■5 E ri
2 0̂

m
M s  s

«0
0"

s
a

0 ^

Z
flj

Q aJZ ^ s

PO 3-8 64024 250 4.313 169,9 3,94
PO 3-7 71937 226 4.097 140,7 3,43
PO 3-9 65323 286 3.982 139,8 3,51
PO 3-6 70594 305 3.972 137,8 3,47
PO 3-6 70532 305 3.251 127,1 3,90

POOC 3-9 69409 269 3.000 116,1 3,86
PO 3-10 64511 261 2.949 100,6 3,41
PO 3-11 70593 202 2.320 81,0 3,49

GCl 3-8 73381 94 2.096 64,1 3,05

PO 4-5 61326 305 7.540 268,8 3,56
PO 4-3 64092 291 7.142 209,7 2,93
PO 4-1 62101 305 6.795 251,0 3,69
PO 4-4 59813 305 6.393 224,6 3,51

31/32 4-2 70264 305 6.225 209,4 3,36
PO 4-2 63740 305 6.005 185,0 3,08

31/32 4-1 64085 303 5.924 207,6 3,50
PO 4-3 6II17 305 5.899 211,2 3,58

GC4 4-1 67125 305 5.862 217,3 3,70
PO 4-4 64814 305 5.765 173,4 3,00
PO 4-5 62951 229 5.548 202,5 3,65

PCOC 4-5 62727 305 5.527 177,6 3,21
PCOC 4-3 70628 305 5.309 179,3 3,37

31/32 4-5 61247 305 5.307 133,8 2,52
PO 4-5 64237 305 5.035 151,9 3,01
PO 4-2 72567 287 4.857 176,1 3,62
PO 4-4 59151 297 4.148 144,2 3#47
PO 4-0 70461 295 4.048 133,9 3,30

31/32 4-0 68813 305 3.767 138,6 3,67
POOC 4-1 66669 254 3.135 113,2 3,61
7/8 4-4 66760 169 2.076 79,0 3,76
GCl 4-0 63285 157 1.583 51,6 3,26

PROPRIETÁRIO

J.P.R.MadanE - HBB/B53173
M.C. África Bolita Arlinda - B/56925
Jang.Ursa Narita Ultdjnate - B/53548
Denvue Midas RDse - B/54142
Urssila Bosemary Bootmaker - B/61103
Msmãe 99 de SanfAna - SP/117182
Ultiinate de Cabanha Alvorada - B/56460
lí^ersview Citation Hellen - B/54167
Liça M.S. - SP/134594

QASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Caldas Iv.Star Dinamarca - B/52408 - m
lilanoterra Margareth - B/50647 - lE
Caldas Iv.Star Luciana - B/52411 - LM
RDclyn Elevatioi Leoda - B/54578 - lE
Holandia Jager Juliana II - 45760 - U4
Ccairid MK Star - B/53633
Ar^.Ccaide RLetkje 16 - 45383 - lE
Panorana Ned Avare - B/52377 - LT-l
Arap .Baronesa Mossel 17 - 40995 - LM
S.M.Juweeltje Seaman Dutchraan I - B/57387
Conoeição Orosirrba - B/56217
Nevada 61 Marcus - SP/á05764
Ventania 23 Astronaut SH - SP/122473

A.Bronldiorst Vercnica - 45256
Saad's Oariaination Arlinda Ecil - B/51125
R.V.Etaerita Csçjsule - B/54762
Sctaradinho Martcaxa M.Baiaa'- B/49763
Jardim Dorandia - B/57335
Astra PedroassG - SP/127833
Cachopa Seaman de Frands - SP/108834
Cadente Vlmodeca
Quinzena Inpavido Corli - SP/111438
CEASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
J.P.R.Leticia - b'/4M88 - LM
Princesa Iv. Star Caldas - GHB/1323 - IM
Arap.Ccside Lies 11 - 38629
Peteca R^ do Ccç>itolio - SP/102515
Guaira 31 Astronaut SH. - SP/101438 - I£
Nega Ftgijra Mountaineer da Posse - RAJ/776
Braund/ Crusader R±)erta - B/47987 - I£
Uleda Sculptor SS. - M3/35662
Qi^>a 152 Malusto 33 Zion SH. - SP/101514
S.Q.Ágata Ustacha - B/51925
Glen-Oove Rochell Halo (niloe) - B/49182
J^ira 89 de SanfAna - SP/97127
Montai^ 12 D.Charm - SP/101478
Octagonda Ladd/ Barbara - B/49233
Areai LeticLa Rcyal Citation - B/50228
Jang.Saltadeira Manuela Astr. - B/46754
Tggaiq Pauline Deli - B/45536
Deusa Vlmodeca - 94544
Faxina Lolita - B/60142
Jaguapoca M.S. - SP/134501
Eide Vlmodeca - SP/L28191
Pola 8 de SanfAna - SP/97111
Aluada dé Morada Nova
Joana Lins — SP/109831

■ Adultas de mais de 5 anos.

GC3
31/32

PCOC
OS

PO
GC2

PCOC
PO
PO

PCOD
PCOC

PO
PO
PO
PO

GCl
PO

GCl
31/32

PCOC
NR

GCl

Arap.Trix Elizabeth 7 - 30457 - LE
Paraiso Biruta Rondon — B/42213 — LM
SS. Tijtpa'Magnet - B/48793 - IM
Jardineira R.M.B.âo P.D*Alho - GEJB/249 •
Terenda Astronaut SS. —RAJ/739 - IM
Arap.Verburg Ria 13 - 31949 - I£
SS Racista Orioite - B/38701 - IM
Rercheriiill Trlune Mae - B/39933 - lE
Guarcçiranga Sensation Séifira - B/46004

ültiraate Magnolia - B/42553 - IM
ArcÇ).Linquinda Uona - 31985 - I£
Color Juriti - B/41050
Fineza Panorama - GJB/922 - lE
Richlaw Casy Marcus Marsha - B/44406 - I
J.P.R. Iara - B/41581 - lE
Steirihaven Aton Pearl - B/42895 - lE
Verdun Alert Centurion 61 - B/41853
Lxioélia da Prata - SP/49957 - I£
Siaeli Balzer - SP/133818 - IM
Aantje Bur Jr. - 82098 - lE
Rol.2865 Syirbol Alexandra - B/44000 - I£
V.16 São Quirino - RRJ/250
Saura da Vila - SP/138243 - IM
Sizete Perseus SS. - MG/28440 - IM
Pelota 11 Marquis SH. - CaB/1176 - LM
Nico's Jerez Pintadito - B/44339
S.Q.Ustacha Quixote Refogada - B/36795 -
Arapoti Trix Gerrie 14 - 37448
Macaca da Prata - 39741
Arap.Conde Sandra - B/39422 - lE
Fisi Utbela Cuspida Cotty - B/44445
Charco Yola Viçcsa Boot. - lP/B/35783
Orsula 1 R.Maple - B/39303
Arapoti Baronesa liixa 5 - 29152
Anizade Maria Itelstar üranus - B/34087
Posse Karolina Susie Elan. - B/39491
Sta.Anezia Gelly Pabst Charmer - B/48840
Arlequina 810 Libra - SP/64191
Marspoana 6 Astroiaut S.H. - 74726 - I£
Terrydale Ivanhoe''V2ra - 3046977

4-7
4-10
4-6
4-7
4-8
4-9
4-6
4-6
4-9
4-6
4-9
4-8
4-6
4-11
4-6
4-6
4-9
4-10
4-8
4-7
4-7
4-6
4-8
4-10

63566
61320
59912
65088
65803
59366
59680
66456
70627
61123
60659
58890
61045
58086
71316
56209
57153
60929
63986
73380
68991
70284
60273
66499

305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
253
266
279
263
258
305
268
265
262

85
301
227
199
154

7.076
7.015
6.795
6.700
6.566
6.352
6.539
5.777
5.764
5.295
4.832
4.658
4.591
4.298
4.222
3.916
3.335
3.118
2.879
2.581
2.363
1.911
1.501
1.369

GC3 6-0 58297 305 8.876
PO 6-4 54404 305 8.815
PO 5-1 60583 305 8.364

- IM GHB 10-4 37709 305 8.154
GHB 5-8 66454 305 7.953

31/32 7-8 60376 305 7.595
PO 7-8 46142 305 7.564
PO 7-7 51435 305 7.510

- IM PO 5-6 60202 305 7.495
PO 6-3 55604 305 7.425

GCl 6-10 48770 305 7.360
PO 7-7 48860 305 7.300

GÍIB 6-11 54555 305 7.277
E  PO 6-9 53041 299 7.272

PO 6-2 50798 305 7.271
PO 6-0 69928 305 7.246
PO 9-5 49450 305 7.216

GCl 9-2 48820 305 7.036
31/32 8-0 70670 305 6.924

PO 6-3 70669 278 6.826
:  PO 6-6 52912 305 6.771

<3iB 7-7 47988 305 6.686
QC2 6-1 70667 305 6.564
GC2 6-8 49938 305 6.558
OIB 6-11 49013 305 6.522

PO 6-3 56242 305 6.490
■ I£ PO 8-3 45161 303 6.439

QCl 5-11 70052 305 6.341
QCl 12-3 42505 305 6.304

PO 7-5 50782 289 6.284
PO 5-7 53527 291 6.239
PO 6-3 54288 305 6.188
PO 7-7 56215 305 6.140

QC2 6-11 55843 305 6.088
PO 9-6 40045 305 6.060
PO 6-7 47538 284 6.035

- IM PO 6-7 70932 305 6.022
31/32 7-11 48424 305 5.972

POOC 6-6 50727 305 5.965
PO 5-6 66600 305 5.932

251.0
251,6
195.1
198.0
198,6
194.3
245.5
206.1
184.4
176,4
144,8
179.6
157.6
138.1
135,0
119,4
103.3
110.0
107,8
85,3
85,0
73,3
52,3
44,0

286.7
280.2
219.7
273.1
279.4
259.2
245,4
230.4
244.5
240.5
206,0
179,0
221,0
226,0
253.8
262.9
201.6
214,0
232.3
243.3
232,8
217,2
225.2
260,6
228,0
207,8
212.5
200,8
188.4
213.6
181,8
203,6
205,4
225,6
208.3
170,3
251,8
182,8
223.0
191.1

3,54
3.58
2,87
2,95
3.02
3.05
3,75
3,56
3,19
3.33
2,99
3,85
3,43
3,21
3.19
3,04
3.09
3,52
3,74
3,30
3.59
3,8>
3.48
3.21

3.23
3,17
2,62
3.34
3,51
3,41
3.24
3.06
3,26
3.23
2,79
2,45
3.03
3.10
3.49
3,62
2,79
3.04
3.35
3,56
3,43
3.24
3,43
3.97
3,49
3.20
3,30
3,16
2.98
3,39
2,91
3,29
3,34
3,70
3,43
2,82
4,1^
3,06
3,73
3.22

Joaquim Peixoto Rocha
Warley Coloibini
Lair Antcaiio de Souza
Lair Antonio de Souza
Fernando Alencar Pinto S/A
Faz.SanfAna do Rio Abaixo
Francisco de Castro Garcia
Lair Antcnio de Souza
Fazenda Shigueno Ltda

Guilherme W.Soares Caldas
Oomelis J.de Jcaige -Arap.
Guilherme W.Soares Ccildas
Joaquim Peixoto Rocha
Jose'Carlos J.Meirelles
Gabriel e Sérgio Simão
Leendert Noordegraaf-Arcp.
EJcaiald Graber
Frederik KOk -Arapoti
Jose'Mario Junqueira Netto
Arnaldo Mendes de Oliveira
Cia.Adm.Tec.Agri .Atagri
da.Adm.Tec.Agri .Atagri
Nicolas Arie Bronkhorst
Jose'Saad e Sérgio Dadi
Hélio Moreira Salles
WarlQT Colonbini
CLa Batista Scarpa Ind.Con.
Alexandre H. da Silva
Carlos Alberto J.Ldmann
Haydee'Keutenedj ian
Carlos Osvaldo Rosa liima

Joaquim Pei xoto Rocha
Guilherme VLSoares Caldas
Leendert Noordegraaf-ArcÇ).
Haroldo Vianna Rodrigues
da.Adm.Tec.Agri .Atagri
Faz.Sta.Maria da Posse
Harmanxas Ceen - Arapoti
João Figueiredo Frota
da.Adm.Tec.Agri .Atagri
Recuaria Anhumas Ltda
Lciir Antonio de Souza
Faz.SanfAna do RLo Abaixo
da .Adm.Tec .Agri .Atagri
Carlos Alberto J.Lchmann
José'Vieira Pereira
Fernando Alencar Pinto S/A
Governo do Estado
Haydee'Keutenedjian
Margarida Polak Lara
Faz.Shigueno Ltda
Haydee'Keutenedj ian
Faz.SanfAna do Rio Abaixo
Morada Nova i^ri.Pec.Ltda
Waldir Junqueira de Andrade

Frederik Kdk - Arapoti
C^.Vasco Mil H.Arantes
João Figueiredo Frota
Jaodo Rosier Dutilh
João Figueiredo Frota
G^rit Verburg - Arapoti
João Figueiredo Frota
Carlos Alberto J.Lchmann
Jaoch Rosier Dutilh
Willdorordus Groot
^£lri^us iheunis Hagen-Arap.
Lair Antonio de Souza
Dcaiald Graber
Dcaiald Graber
Joaquim Peixoto Rocha
Garavelo Agro.Pec. S/A
Comelis J.de Jonge-Arap.
Paragon Agrc^oecuafia Ltda
Jose^Carlos J.Meirelles
Jose'Carlos J.Meirelles
Guilherme W.Soares Caldas
Pecu^a Anhumas Ltda
Jose'Carlos J.Meirelles
João Figueiredo Frota
da.Adm.Tec.Agri .Atagri
João Figueiredo Frota
Willdbrordus Groot-Holambra
Frederik Kool - Arôpoti
H.Horacio Chezkass]<y
Leendert Noordegraaf-Arap.
Antcaiio Josino Meirelles
Feus.Sta.Maria da Posse
da.Adm.Tec.Agri .Atagri
Frederik Rtác -Ar^)Oti
Jose'Marlo Junqueira Netto
Faz.Sta.Maria da posse
Sylvio Lima Marinho
Mardo Ellsio de Freitas
da.Adm.Tec.Agri .Atagri
Frederik Kck - Arapoti
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Catita de Sleutjes - 46919 31/32 5-0 61606 305 5.926 211,0 3,55
Montainer Ricca - SP/75474 - LM 31/32 6-0 63874 305 5.883 285,0 4,84
Charco Yola Anna Bootmaker - B/46707 PO 6-6 55617 305 5.868 180,0 3,05
Sapucaia NR - 65983 303 5.855 194,1 3,31
Tcda Astrcaiaut SS. - HB/M3/30902 QC3 5-3 61983 305 5.803 200,0 3,44
IG Nettie da Holanbra - SP/89680 PCDD 5-2 58997 257 5.674 191,1 3,36
SH.Selma 11 Bootmaker -B/42508 PO 6-4 59796 305 5.653 179,9 3,18
Surodana Raven Toro - B/25308 PO 13-6 30251 305 5.549 178,5 3,21
Conceição Natasha - B/47469 PO 5-7 57789 274 5.547 170,0 3,06
A.B.Wilhelmina Clara - 27642 31/32 9-8 48771 288 5.478 135,0 2,46
Princesa do S.Gothardo - SP/92458 31/32 6-5 59436 222 5.432 187,7 3,45
Fiai Taguan^çu D.Vitorlo - B/44433 PO 5-10 67375 291 5.416 191,0 3,52

S.M.Patsy Pride Bootmaker - B/33851 PO 9-4 42236 305 5.319 184,4 3,46
P.Tapaoeira Mil-Key - B/33652 PO 9-9 47313 305 5.213 198,8 3,81

Taquara NR - 71061 305 5.191 186,9 3,60
Jang.Rossinha Maruja Ehperor - B/40722 PO 6-9 50420 293 5.124 162,1 3,16
Jang.Salomena Lucrecia Ctt. - B/45678 PO 5-8 56203 305 5.115 153,8 3,00
Jang.Seda Neve dtation - B/45692 PO 5-6 55058 305 5.104 160,8 3,15
HE 66 Lucia's Selenita 135 T. - B/53314 PO 6-0 69816 286 5.059 155,1 3,06
33 Dalmada Leona Maple - B/34622 PO 10-0 40656 305 4.999 181,2 3,62
Pérola da Prata - SP/104533 PCOC 5-1 58123 292 4.961 165,2 3,32
Receita Centiiricm CAB - SP/51213 POOC 9-4 41791 305 4.952 185,6 3,74
Alfa do S. Gothardo - SP/93814 POOD 8-1 59740 305 4.926 190,5 3,86 .

Fabarb RDsa Jayne - B/53604 PO 5-0 70599 305 4.917 140,5 2,85 :
Arapoti Boelman Willdce - 22914 GC2 8-2 58310 305 4.902 146,8 2,99 :
SMP Jurana Complete Michelita - B/38594 PO 8-2 44539 305 4.886 164,0 3,35
Ordenança Oorli - SP/78817 31/32 6—8 48496 305 4.874 166,8 3,42 :
P.l^a Magnifioo - B/34384 PO 9-6 41222 305 4.837 161,9 3,34 :
Msple Grove Starlite Anna - B/44970 PO 5-7 57615 305 4.828 179,8 3,72
Fisi Ufana Delta Cotty - B/44794 PO 5-11 70945 305 4.801 180,9 3,76 :
Jang. Restaura Nigéria Bootmaker - B/43405 PO 6-1 52140 305 4.761 159,1 3,34
Carlota 4 Astraiaut SH. - (3IB/1247 (SB 6-6 53803 268 4.760 156,6 3,29
A.Bronkhorst Tinie*s Tcxii - 45234 31/32 5-2 60786 305 4.746 111,6 2,35 i
J.P.R. Grilheta - B/37162 PO 8-1 46119 305 4.724 162,7 3,44 :
J.P.R.Emilia - B/31651 PO 10-7 39936 305 4.724 150,6 3,18 :
Fisi Ubeira Desmoita D.Charm - B/47156 PO 5-3 60934 305 4.667 150,3 3,22 .
S.M.Monalisa Radar - B/27906 PO 12-0 38955 305 4.581 152,7 3,33 .
Rafarm 212 Pental Milking - B/43296 PO 6-9 49666 305 4.523 155,4 3,43 '
Alfabeta Cololo Ttíarasa - 81794 POOD 6-6 63359 305 4.520 157,9 3,49 1
Pagen Pabst Hagen 47 - B/37008 PO 7-2 64510 305 4.492 169,1 3,76 :
Migar 715 Biela M.500 - B/43279 PO 6-11 59579 305 4.392 137,0 3,11 ■

J.P.R. Hóstia - B/38421 PO 7-6 48920 285 4.335 148,5 3,42 .
Jang.Oarigada Fantasia Boot. - B/36132 PO 8-6 43679 305 4.334 138,2 3,18 :
Ofensa Corli - SP/78815 31/32 6-4 64620 305 4.325 141,8 3,27 1
Overa 528 Gorricxia Syirbol - B/46538 PO 6-8 61343 205 4.308 119,5 2,77 :
Joía U.S.R. - SP/64980 GCl 12-1 56073 305 4.304 144,7 3,36 1
Tina NR _ 71368 305 4.287 160,3 3,73 -
J.P.R.Itaoca - B/43309 PO 6-4 53137 216 4.286 131,1 3,05 :
Jarreteira 59 de Sanf Ana - 60408 PGOC 7-3 49558 305 4.246 134,4 3,16 :
A.F.Fortaleza Nota - B/38793 PO 7-6 57808 305 4.233 159,5 3,76 1
Genesee-Vall^ Ben Air Ann - B/49180 PO 5-5 58497 305 4.199 143,1 3,40 :
Chula Vista Admirai Vianne - B/39890 PO 9-8 51754 266 4.196 129,6 3,08 (
Construtora Tebrasa - 113316 POOD 7-6 61885 305 4.182 154.8 3,70 (
Selado 63 Dengosa Ivanhoe'- B/37714 PO 7-6 47027 273 4.173 126,0 3,01 :
Faxina Vanuza - B/45467 PO 5-3 61055 305 4.087 155,8 3,81 ]
Narva 79 de Sanf Ana - 2398 PC _ 55623 295 4.080 147,9 3,62 ;
Casvale i^xastle Nancy (madeira) - B/48169 PO 5-4 61079 271 4.072 132,9 3,26 :
Abelha Pedroassu'- SP/94393 POOD 5-0 65198 305 4.020 139,7 3,47 .
Paur.Balainha Fidalgo - B/40969 PO 6-9 50463 262 4.003 131,5 3,28 1
Acari Querela Ovadon - B/25228 PO 12-7 45600 305 3.968 132,1 3,32 (

Par .Beldade RDsafe''Jr. - B/41008 PO 6-2 58854 277 3.890 127,9 3,28 I
Brisas Tentadoi Apollo Temida - B/42010 PO 6-4 51014 305 3.831 140,1 3,65 .
Sorana 5001 Amapola Madcap - B/45111 PO 5-11 54469 243 3.788 122,4 3,23 (
Sanf Ana Abcidia 69 Neurótico - B/41609 PO 7-0 49554 305 3.754 123,1 3,27 :
J.J.Carolina Chieftain - B/47267 PO 5-6 57446 184 3.673 U6,4 3,16 .
S.M.Jackeline Aceprcmis Boot.II - B/38189 PO 7-10 64442 305 3.670 159,4 4,34 1
Evelina 79 de Sanf Ana - SP/97124 POOD 5-1 61973 305 3.646 156,3 4,28 ;
Araponga Pedroassu'- SP/80062 POOD 9-10 64019 305 3.646 124,4 3,41 .
P.Aventura Tarugo - B/38052 PO 8-1 47168 239 3.627 123,3 3,39 ;
Beladona Plantei - SP/76284 31/32 7-6 7065D 202 3.623 108,0 2,98 ;
Primavera Urucara N^lina Triune - B/40870 PO 8-4 52437 253 3.058 103,1 3,37 (
RDsemary Ipê D'Oeste - 94517 POOD 7-1 72420 202 3.022 110,7 3,66 .
Cegonha Vimodeca - SP/79164 GCl 5-4 59482 273 2.867 103,5 3,60 1
Pintasilga Corli - SP/93651 31/32 5-2 60962 268 2.653 92,3 3,47 1
Divisa Lins - SP/72342 QC2 7-3 53597 305 2.653 100,6 3,79 \
Ann Mary Anout dt. Chaimer - B/34976 PO '.0-2 40214 184 2.643 91,8 3.47 ]

Aida do Selado - M3/58912 POOD
_ 69510 190 2.552 98,5 3,86

J.P.R.Jornalista - B/46618 PO 5-9 63392 154 2.436 89,6 3,67

Providenda Biboca Oricn de M.Nova NR 5-2 56432 290 2.423 85,0 3,50

Nara de Francis - 71305 15/16 9-0 58089 195 2.410 83,8 3,47

Disparada da Prata PC - 70571 198 2.356 87,1 3,69

Berro D'Agua NR - 68989 271 2.273 83,9 3,68
Ismaela da Gue^rçara NR - 68303 177 2.124 68,7 3,23
Color Mara - B/45730 PO 5-9 56989 160 2.112 66,8 3,16
Piteira de Francis - 71298 31/32 7-9 53389 150 2.063 78,1 3,78
CAB Finalista CitaÜon - B/47735 PO 6-0 73138 85 2.047 67,7 3,30
Isabel Doneoger - ,RJ/26599 POOD 7-1 70438 127 1.487 63,0 4,23

Raça Holandesa — va/iedade vermelha e branca Três Ordenhas (3x)

CLASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
8.235 262,8 3,19C.R.Giselle Brigite J.Ited - BB/6189 - I£

Corcaia Rubia'Jaq)er - BB/6178 - I£
PO 2-3 69807 305

PO 2-5 70198 305 7.432 240,0 3,22

Cacura Corona - 132956 - lE POOC 2-5 69454 305 5.646 190,0 3,36

i^xarada Jasper G.F.F. - SP/142029 - lE PGOC 2-3 69698 281 5.106 166,0 3,24

S.Nicolau Regina V Jasper Cit. - BB/6155 PO 2-1 69102 297 4.722 160,8 3,40

Gerrit Vsxburg -Arapoti
Msnclel S.Eliezer Steiribruch

Faz.Sta.Maria da Posse

Antonio Ooelho Guünarâes
João Figueiredo Frota
Willdsrorâus Groct-Holantora
Cia.Adn.Tec.Agri .Atagri
Colégio Adv .Brasileiro
Penato Foga
Nioolas Arie Bronkhorst

Antonino La Motta

Paulo Franco

Jose'Marlo Junqueira Netto
Afonso Nogueira de Freitas
Antanio Coelho Guimarães
Fernando Alencar Pinto S/A
Fernando Alencar Pinto S/A
Fernando Alencar Pinto S/A
Luiz Gonzaga Oliv^o
MardLo Elisio de Freitas

H.Horacio QierkassT^
Colégio Adv brasileiro
Antcaiino La Motta

Lair T^tcanio de Souza

Bapnina K.Boelman -^Ar^.
Faz.Sta.Marla da Posse

(&rio Alexandre Sessler
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
Carlos Eduardo F.de B.faria

Paulo Franoo

Fernando Alencar Pinto S/A
Cia.Aãm.Tec.Agri .Atagri
Nioolas Arie Bronkhorst

Elge Agro Pecuafla Ltda
Luiz Horacio U.C.de Mello

Antcaiio Josino MeireULes
Jose''Marlo Junqueira Netto
Yeúcult S/A Ind.e Cem.
Gabriel e Sérgio Sinão
Francisoo de Castro Garcia
Yakult S/A Ind. e Ccxn.
Jo6e''Mario Hunqueira Netto
Fernando Almicar Pinto S/A
Mario Alexandre Sessler
Lxiiz Gonzaga OliveHo
Mario Alexandre Sessler
Antonio Coelho Guimarães
Elge Agro Pecuarla Ltda
Faz.Sant'Ana do Rio Abaixo
Geraldino Natal Madureira
Lair Antcaiio de Souza
çaT-ing Alberto J.Lcdsnann

Gabriel e Sérgio Sinão
Tf^jr Antonio de Souza

Margarida Polsdc Lara
Faz.Sant'Ana do Rio Abaixo
T■a^T• Antcmio de Souza
Alexandre H.da Silva
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
Governo do Estado
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
Jose'Saaâ e Sérgio Sadi
Carlos Eduardo C.Canfxss
Faz.SanfAna do Rio Abaixo
Jose'Vieira Pereira
Warley Colcnbini
Faz.SanfAna do Rio Abedxo
Alexandre H.da Silva
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
Luiz Gcmzaga Olivefio
Carlos Alberto J.Lohmann
Joio Teodoro Gonçalves
Haydee'Keutenedjian
Carlos Osvaldo Rosa Lima
Waldir Junqueira de Andrade
Paulo Fraix»

Bemardino Jose'da Cruz
Warley Colcnbini
Morada Nova Agri.Pec.Ltda
Carlos Alberto J.Lcáimann
H.Horacio Oierkassky
Ha^dee^Reubenedjian
Oswaldo Asam e outros
Lair Antonio de Souza
Carlos Alberto J.Lohmann
Coleto Advbrasileiro
Bemardino Jo6e'âa Cruz

Cláudio V. Roberti
AmLlcar Farld Yamin
Andlcaur Farid Yamin
Geraldo Figueiredo Poibes
valmir ^inelli de Oliveira
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CLftSSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
toSírtã^ Bragança - SP/133705 - lE
Garça Hilltop Corona - SP/138240 - LE
Dalva Jasper Carcaia - 132949 - lE
nASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Wanderleia Jasper Pereira - RAJ/1317
Oorona Zunir Yursden - m/6182
rT.asSE CJ - ãe 4 a 4 1/2 anos.
Mineirinha H Oorona - 111811 - m
Yukiko Ooroia - SP/132958
ciasse d - Adultas de nais de 5 anos.

Adelaide's Corcna - (3IB/592 -
Guitarra Nüble de SanfAna - 9003
I^didata de S.Erancisoo - 7761^SSa Piomer Standart - SP/669272^S^ta Standart-^/66889

da Pituca - SP/98717
Ned Jcyce Ited - IBB/555
PlCTieer Standart - 66898

AJ - ate'2 1/2 anos.g^íf^tfeadolake S,S^. - IP/ESã/4967
S;^a ̂  Jasper - ra>/m/306Q -

- BVJA394
o 1 /5 ;

Quelia
_,ccp as - de 2 1/2 a 3 anos.

Ned S.S. - GHB/1590 -
52?.^^ Slráo - SP/1399140®^^Í^ha%bel S.S^. - BB/7122

SP/132941

M^net - BB/6004 - IM
- IBB/760City^^flf^Sic Sam Red - IBB/774Tracy - IBB/760

Sam Red - IBB/774
WW>3bri^ ^^

QCl 2-8 70766 287 5.791 185,8 3,20
GC2 2-10 69879 305 5.476 198,7 3,62

PCX 2-6 69884 305 5.293 179,6 3,39

OIB 3-1 64996 265 4.431 139,8 • 3,15
PO 3-5 70194 278 4.354 148,6 3,41

PODD 4-4 61139 305 6.731 217,7 3,23
31/32 4-5 64922 305 6.297 219,5 3,48

IM QB 5-1 57009 305 7.595 233,0 3,06
GHB 12-0 37253 305 5.110 174,0 3,40
QC2 6-7 54533 146 4.015 141,0 3,51

31/32 7-8 52248 247 3.712 128,1 3,45
QCl 7-8 48734 220 3.696 120,4 3,25

31/32 5-6 59159 88 2.810 98,3 3,49
PO 5-4 60723 132 1.924 74,2 3,85

QCl 7-4 54880 154 1.586 54,5 3,43

Duas Ordenhas (2x)

- IE PO 2-2 69714 305 4.731 161,1 3,40
PO 2-1 70956 305 4.371 140,2 3,20

GHB 2-5 66698 269 3.866 147,3 3,80

QB 2-7 73396 305 4.917 173,0 3,51
QC2 2-11 70185 305 4.118 141,1 3,42

PO 2-11 70136 305 3.733 133,3 3,57
X4 2-10 66697 266 2.820 100,9 3,57

PD
PD
PD

GC4
PC

GC3

Oedlia _ spA32086
2 ^assus S.Sebastiao - BB/6050

E-. -Uiaff sta.Cecilia - SP/132088Guatemala A ^^j^jertUia-s - RAJ/1227
- de 3 1/2 a 4 anos.

05^;^ Maple Kse Red - im/698 - m
R - ®/5614iSagan Cit. - m/5715

posei^ fa ponpita VD - SP/123089
S.Sd.. - m/5494

ES 1^^^^/144046jjgtiva " ^ ATbertina's - RAJ/1312
pUienti^ g.SSlia - SP/22894SíOta SP/128151
cartola^t^oscllla * SP/132093Geleia de S ^^nber Red?SÍ ^ SU -

^ 4 a 4 1/2 anos.

^ib«2ln|a%S-S^A28139
CanÇ®' ^ t 1/2 aS anos.
CDS^^ 'j^jble Klng Bet - BB/5293 - ie K)^.F. - ®A02952 PCDC
ftssún^J^ loina Beá - ffl/5550 potw3 SM> - aB/643
pxoriíi^ , de mais de 5 are

- LM

PO
PO
PO

GCl
PO

PCDD
GHB

POX
QCl

PCOD
PO

aSB

PO
PO

GC2

Cíiarai

^tas ae "BÍB^ =
Q K^o^guis ~ IW
° "Tn - fiP/72;L^S^aT^ SP/72250 - IM^4=f„;tól - im/433 - I£Msm^26U - m/4622 - LE

SP/79125 -IE ^

dO - SP/97160 31/32
- m/4P""'reithie 1 ,

PO
Gd

PO
PO

QC3
QCl

QCl
31/32

PO
PO

verde - 66648

^ferSÍSÍf^^^^^,02376^

GHB
QC2
QCl

31/32
GHB

PO
POX

PC
POOC
PCDC

31/32
Qa

PC
PG3C
PCOC

QCl
NR
NR

POX
31/32
31/32

QCl

3-2
3-2
3-1
3-3
3-0
3-2
3-1

3-10
3-9
3-7
3-8
3-10
3-6
3-6
3-8
3-10
3-8
3-7
3-7

4-3
4-3
4-0

4-U
4-11
4-7
4-7

6-3
7-11
6-0
5-2
5-7

6-9
5-9
8-7
5-3
8-6
7-1
5-2
7-2

11-9
5-6
7-3
6-7

6-11
5-0
6-5
5-6

U-3
7-4

11-9
5-0

5-4
5-6
9-5
5-10

70724
68936
70803
70384
66090
70385
67893

64556
66068
65280
65947
65603
70707
67894
64354
70708
66052
61708
65176

65656
59803
64390

57126
60516
60435
61867

70722
65742
49458
56362
65259
55571
70725
47450
55067
66696
58907
43788
70359
56336
50216
48638
67684
47317
53912
56560
59591
65218
51765
55206
61688
53890
51876
48880
56022
63750
59147
64810
69947
66905

305
277
266
305
275
305
285

305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
269
175

305
178
147

301
305
260
305

305
305
251
291
305
300
305
305
305
305
305
305
305
266
286
305
305
305
305
305
305
305
305
303
305
300
305
270
305
271
249
150
117
148

5.704
4.844
4.088
3.611
3.245
3.105
2.948

9.096
4.676
4.526
4.522
4.430
4.137
4.087
3.931
3.882
3.447
3.079
2.718

5.112
2.652
1.801

10.171
4.609
4.606
4.270

10.868
9.011
8.318
7.194
6.222
5.997
5.954
5.838
5.331
5.316
5.307
5.197
4.883
4.782
4.697
4.542
4.459
4.392
4.364
4.348
4.179
3.921
3.898
3.895
3.755
3.744
3.513
3.408
3.007
2.791
2.294
2.043
1.470
1.379

176.0
151.1
139.4
137.6
109,9
122.5
109.7

231.6
152.4
149.7
149,0
145,3
149,9
141.2
166,2
140.8
129.5
101.6
89,4

179,0
94,1
665

287.0
164.4
149.6
157,9

258.5
276.7
258.8
194.6
153.1
188,3
202.0
222,8
183.8
189,6
169,5
198.9
172.1
152.5
155.6
152.3
160,0
136.7
158,9
147.4
135.7
125.8
140,0
133,0
140,0
145.6
122.0
129.7
113.1
93,1
84,1
67,0
48,5
53,8

3,08
3,11
3,41
3,81
3,38
3,94
3,72

2,54
3,25
3,30
3.29
3,28
3,62
3,45
4,22
3,62
3,75
3.30
3,28

3,50
3,54
3,69

Valmir Splnelli de Oliveira
Andlcar Farld Yamin
Amilcar Farid Yamin

Gabriel Dias Pereira
Amilcar Farid Yamin

Amilcar Farid Yamin
Amilcar Farid Yamin

Amilcar Farid Yamin
Esp.Gabriel Dias Pereira
Gercilcb Figueiredo Porbes
Christiano dos Reis M.Neto
ChrisUano dos Reis M.Neto
Geraldo Figueiredo Porbes
Amilcar Farid Yandn
Christiano dr» Reis M.Neto

Luiz Albino Barbosa O.Neto
Albert Sleutjes-Holantora
Antonio Grisi Filho

João Passarelli
Antonio de T.Lara Neto
Luiz Albino Barbosa O.Neto
Antonio Grisi Filto

Laerdo Valle Nioolau
Antonio de T.Lara Neto
Antcmio de T. Lara Neto
Carlos Ihonaz Whantely
Luiz Albino B.de O.Neto
Carlos Thoroaz Whately
Antonio Gtisi Filho

Laefcio Valle Nioolau
Antcaiio de T. Lara Neto
Roberto F.Cantusio
Cia.Agr.Ind.Faz.da Toca
Luiz Albino Bai±>osa O.Neto
Antcaiio Bassoli
Antonio Grisi Filho
Carlos Thcmiaz Whately
Antcaiio Bassoli
Cêurlos Ihcmaz Whately
Antonio T. Lara Neto
Antonio de T. Lara Neto

Fernando Jose''Santos
Antcaiio Grisi Filho
Antonio Bassoli

2,82 LaercLo Valle Nioolau
3,56 Francisoo Lopes Filho
3,24 Esp .Antonio J.Meirelhss
3.69 João Pass£u:elli

2,37 Laercio Valle Nioolau
3,06 Csç).Vasco Mil H.Arantes
3,11 Laefcio Valle Nioolau
2.70 Laercio Valle Nioolau
2,46 Cia.Agri.Indl.Paz.da Itoca
3,14 E^.AntcaiLD J. Meirelles
3,39 Laefcio Valle Nioolau
3.81 Pedro Eterreira Paus
3,44 Joio Passarelli
3/56 Antonio Grisi Filho
3.19 Esp.Antonzo J. Meirelles
3.82 Pedro Ferreira Faus
3,52 Pedro Ferreira Paus
3,18 Antonio Bassoli
3,31 Antonio de T.Lara Néto
3,35 AntcMiio- Bassoli
3.58 Pedro Ferreira Faus
3,11 Luiz Albino B.de O.Neto
3,64 Henricus A.Wopereis
3,39 Francisoo Lopes Filho
3,24 Henricus A.Wopereis
3.20 Francisoo Lopes Filho
3.59 Fernando de Souza
3/41 Adhanar de Barros Filho
3/72 Fernando de Scmza I^J^^
3/88 Fernando de Souza Toledo
3/47 Francisoo Lopes Filho
3,80 Esp .Gabriel Dias Fereira3,76 Morada Nôva Agri.Pec-L^
3/33 Adhanar de Barros Filho
3/66 Adhanar de Barros Fi^
3/27 Christiano dos Reis M.Neto
3/29 Antonio Grisi Filho
3/90 Adhemar de BarrosFilho_____
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Raça Jersey

ÇLftSSE AT _ ate'"2 1/2 anos.
Sonny SiJcpdi3 ~ 10457—C

MiltCHi dé S.F. - 13827-C
classe ar - de 2 1/2 a 3 anos.
AARR Memeía Pilot Garíerator - 13544-c - LM

classe RT - de 3 a 3 1/2 anos.
^^2andra Fadas T-^ Rpyal - 13530-C - lE
OBcilia's Golden Margaretj 59 IH - 13508-C
SanfAna Xelvia 169 Nilo - 12415-C
^^ARR Tiny Hurwood - 13543-C

classe BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Santa Vallant 29 Boyal - 13536-C - I£
Solange Newland Royal - 13531-C - LE

: CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
El Cardenalito 15 — 13533-C

classe cs - de 4 1/2 a 5 anos.
sSit^Ânãlfanesta 129 Maritiiro - 12000-C
classe d - Adultas de mais de 5 anos.
Odalisca Ha Perpétua — 11090—C — IM
SanfAna Estrelirfia 99 Padeiro - 11744-C -
Nivea da Perpetua - 11087-C - IM
Ondina Ha Pexpetua — 12208—C
S.A.Diana ô9 Padeiro — 11739-C
Suissa Ermida Estrondo
Nirvana da Perpetua - 10970-C - lE
Sant'7\na Expressiva 59 Nadador - 10049-C
Suissa Pétala Gabola
Holandesa Baronet S.F. ~ 11969-C
Penteada P. Gabola
Pantaneira P.Gabola

Raça Parda Sufça (Schwyz)
CLASSE AJ - atje'2 1/2 anos.
oorona Florença TWin - 7130 - lE
Gprcna Bantoina Performer - 7114

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
B.C.Edith /^jache - 206530

CLASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
ES Buroman Joan — 5826 - lE
ES EladLne - 5654 — lE

B.C.Dramatica Elegant
VB Modern Laureen — 5566

CLASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
B.c.Jotüca Stretch - 207141
S.C.Jangada Stretch - 207005

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Jaoobina Stretch de S.C. - 306029

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
indicada~Tcai JSones São Carlos - 305524

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Adalpra~Lece
Liberdade da Limeira

rTA«y;E o - Adultas de mais de 5 anos.

Catita de S.C. - 81272 - lE

Vassoura de S.C. - 81274 - IM
Deca de S.C. - 1064
Scap Austrália - 4165
Donzela I de S.Carlos - 5207
Olga - 5924
Agxiia Valley da Limeira - 5946
Eliminada da Scap - 1485
Eunnânica da Scap - 1503
China Crescent Eaiina's S.M. - 82876/743
Trudi - 5921

Doca de S.C. - 1062

Fua'- 6209
Limeira Edulia Chips - 5948
Bem Cafe^Indiana - 4217
Deca 'de S.M. - 2610

•Doía - 5917

Lucki - 5724

Falua de S.C. - 0254

Raça Simental
CLASSE D - Adultas de mais de 5 <

Oswalda - 477

Patrida - 1416

Raça Guernsey
CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Escdq. Sereia Eldorado - 1125

Raça Pitangueiras
CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
3.599 Ivocada do E. A. - 7575
3.690 Tática do E.A. - 9228

Duas Ordenhas (2x)

PO 2-4 70361 266 2.527

PO 2-2 69717 286 2.202

PO 2-10 70699 305 4.006

PO 3-2 70693 305 3.405

PO 3-2 70686 305 2.884

PO 3-3 66500 305 2.768

PO 3-5 70698 257 2.580

PO 3-8 71023 305 3.653

PO 3-8 70695 305 3.488

PO 4-1 70697 305 2.970

PO 4-11 61530 305 2.939

PO 5-8 70689 305 4.850

I£ PO 5-2 64016 305 4.105

PO 5-7 70688 305 3.677

PO 5-1 70691 305 3.5U
PO 5-5 65266 305 3.251

NR - 65685 305 3.1U
PO 5-10 70587 228 3.108

PO 8-4 43357 305 3.084

NR - 59859 305 2.626

PO 5-2 61844 305 2.574
NR - 68654 281 1.782
NR

-
69294 234 1.460

Três Ordenhas (3x)

PO 2-5 69876 298 4.778

PO 2-4 70824 287 3.444

PO 3-7 69552 294 4.228

PO 7-0 48440 305 8.132

PO 6-7 55970 284 5.605

PO - 63849 264 4.230

PO 7-8 48181 278 3.791

Duas Ordenhas (2x)

PO 2-5 70603 305 2.830

PO 2-5 69140 255 2.496

PCOC 2-7 69820 217 1.888

31/32 3-5 68017 299 3.555

PO 3-8 64569 305 3.971

GC3 3-6 66088 305 3.151

PCXC 9-0 40855 291 4.822

PCDD 14-10 39136 305 3.892

PCOD 8-0 43341 290 3.747

QCl 5-3 57321 296 3.667

PO 8-8 45235 305 3.636

PO 6-11 47707 305 3.556

PO 5-8 55821 291 3.532

PCDD 8-3 47901 232 3.254

PCC0 7-7 47900 225 3.248

POOC 8-3 55087 283 3.176

PO 7-10 47705 305 3.029

GC4 8-3 43905 305 2.983

PO - 58541 305 2.975

PO 5-7 58458 305 2.840

PO 13-2 37091 225 2.776

PCDD 5-11 55462 213 2.130

PO 7-9 47424 167 1.764

PO 8-6 46532 146 1.445

QC2 6-4 50551 126 1.323

Duas CDordeihas (2x)

PO 6-11 52132 172 1.379

PO 6-1 57489 112 1.162

fhiag Ordenhas (2x)

PO 2-8 70362 305 2.284

Duas C]Q:âenhas (2x)

B 2-9 69763 304 2.055

IB 2-11 71030 305 1.970

100,7
126,5

161,6
151,6
123.6
109,8

188,8
223,3

157,3

139,8

226,8
216.7
204,2
156,5
148.8
138.9
193,1
139.0
144.1
141,1
94,4
74,3

174,6
137,0

3,98
5,74

ào Estado
Mario Lopes Leão

266,5 Aldo Antxaiio Rafael feia

4.74
5,25
4,46
4,25

5,16
6,40

5,29

4.75

4,67
5,27
5,55
4.45
4,57
4.46
6,21
4,50
5,48
5.47
5,29
5,09

Aldo Antonio Rafael
^ Sntoiio Rafeai ̂
Fa2.Sant'Ana do Rio Sl?
AMO «ntonio

AIJ) Antonio fefaei
Aldo AntOTio Raf ̂

Aldo Antonio fefael fei^

Mario Lopes

Aldo Antonio Rafael
Faz.SanfAna ríq
Aldo Antonio Rafael
Aldo Antonio Rafael
Faz.SanfAna do Rio
Albino Malzcni
Aldo Antonio fefael
Faz.SanfAna da Rio
Albino Malzcne
Mario Lopes Leão
TVlbino felzoiie
Albino Malzoni

Raia
Abaiajo
Raia
Raia
Abaixo

l^da

Abaixo

3,65 Andlcar Farid YantLn
3,97 Andlcar Farid Yandn

155,7 3,68 Benedito Portugal B&mo'

267,4 3,28 Andlcar Farid Yandn
209,3 3,73 Andlcar Farid Yaitdn
177,3 4,19 Boiedito Portugal Ramo'
145,1 3,82 Andlcar Ear:.d Yandn

129^6 4,22 Carlos Cardoso A.Aimrlm
102,0 4,08 Carlos Cardoso A.itanrim

79,5 4,20 Chrlos Cardoso A.Anorlm

134,9 3,79 C:arlos Cardoso A./taDrlm

145,0 3,64 Adalpra SA Agri.e Can.
116,9 3,71 Glovani Branguinho Grossi

179,7 3,72 Carlos Cardoso A.AnDrim
152,9 3,92 Carlos Cardoso A.Anorlm
141.6 3,77 Carlos Cardoso AJtanrdm
141.4 3,85 Carlos Cardoso A.Amorlm
143.5 3,94 Carlos Cardoso A.Annrlm
123,9 3,48 Agro.Pec.Suíço Brasileiro
124.7 3,53 C^icvani Branquinho (àrossi
122.8 3,77 carlos Cardoso A.Annrlm
121,0 3,72 carlns Cardoso A.Amorlm
139,3 4,38 da.Agro.Pec.Sta.Madalena
110,3 3,64 Agro.Pec.Suiço Brasileira
124,3 4,16 carlns Cardoso A.Anorlm
121.6 4,08 Agro.Pec.Suiço Brasileira
11,9 4,15 Giovani Branquinho (àcossi
109.7 3,95 Carlos Cardoso A.Anoidm
88,0 4,13 Cda.Agro.Pec.Sta.Madalona
63,3 3,59 Agro.Pec.Suiço Brasileira
53,9 3,72 Agro.Pec.Suiço Brasileira
53,7 4,06 carlos Cardoso A.Amorim

54,0 3,91 Agro.Pec.Sxiiço Brasileira
41,6 3,57 Agro.Pec.S\iiço Brasileira

101,1 4,42 Governo do Estado

92,2 4,48 Eduardo Alves de Alcantara
81,2 4,12 Eduardo Alves de Alcantara

REVISTA DOS CRIADORES — Março de 1983 79



f4QME DO ANIMAL
-o S

•  12

«
Produção

'  s
o

o
mâ
u

o o
"O no s s PROPRIETÁRIO

i  -
to U*

M <0 •d
.o
o"

o
c
«

o,

z
.2 u
O ü 3

tm

s

MX3 8-5 65919 305 4.327 204,9 4,73 Francisco de Castro Garcia

IB 6-11 70675 305 2.989 127,1 4,25 Eduardo Alves de Alcantara

1£ 7-3 70672 305 2.840 108,0 3,80 Eduardo Alves de Alcantara

IB 7-6 70682 305 2.715 108,7 4,00 Eduardo Alves de Alcantara

IB 7-4 70673 288 2.692 113,7 4,22 Eduardo Alves de Alcantara

IB 6-5 70685 305 2.568 109,1 4,24 Eduardo Alves de Alcantara

IB 7-1 70678 305 2.278 97,6 4,28 Eduardo Alves de Alcantara

Três Ordenhas (3x)

NR 6-2 69803 305 3.610 180,0 4,98 Rubens Resende Pares

FE 7-3 56599 305 3.575 190,2 5,31 Rihens Resende Peres

FE 6-1 70202 305 3.399 155,6 4,57 RL±)ens Resende Peres

Duas Ordenhas (2x)

PC 2-11 70181 305 2.559 128,5 5,02 Gabriel Donato de Andrade

FE 3-0 70624 305 2.464 108,9 4,41 Gabriel Donato de Andrade
NR 3-4 34968 305 2.430 118,5 4,87 Francisao F. Barretto

PC 4-3 70625 305 2.613 126,5 4,84 Gabriel Donato de Andrade
NR 4-4 68027 303 2.091 100,1 4,78 Kenia Agric. e Pec. Ltda

POC® 4-10 60992 271 3.008 126,8 4,21 João Gabriel da C.Noronha

lE 5-2 64049 305 3.245 155,9 4,80 Gabriel Donato de Andrade
lE 5-5 60764 305 2.515 112,3 4,46 Gabriel Donato de Andrade

FE 13-2 44025 305 3.533 196,3 5,55 Manuel e Jose'João S.R.Reis
FE 6-5 56711 305 3.511 167,4 4,76 Gabriel Donato de Andrade
FE 9-6 44268 305 3.035 149,3 4,92 Gabriel Donato de Andrade
NR 9-8 53175 258 3.033 149,0 4,91 Manuel e Jose'João S.R.Reis
lE 10-0 70127 305 2.965 128,9 4,34 João Gabriel da C.Noroiha
PO 6-1 70626 305 2.748 128,7 4,68 Gabriel Donato de Andrade
NR 7-2 54400 305 2.544 121,1 4,75 Francdsoo F. Barretto
NR 6-0 61436 305 2.501 120,5 4,81 Frandsoo F. Baun^etto
FE 14-0 69224 171 1.434 62,1 4,33 João Gabriel da C.Noronha

Três Ordenhas (3x)

1/2 - 63772 294 4.600 171,0 3,71 Rubens Resende Peres

Duas Ordenhas (2x)

NR 3-9 70365 243 2.795 102,6 3,67 Hcydee^Keutenedj ian

Duas Ordenhas (2x)

FE 7-1 70400 181 1.002 47,6 4,75 Colonial Agro Pecuaria S/A
IXias Ordenhas (2x)

FE 6-0 70428 221 1.550 70,6 4,55 Oolonial Agro PecuaHa S/A
lE 9-5 70424 276 1.224 57,3 4,68 Colonial Agro Pecuaria S/A

II - DIVISÃO - Lactações ate''365 dias

fTJtfCT: D - Aciultas de nals de 5 anos.

(059) Jurema - 1107 - I/l
(0.930) Gixandela'do E.A. - 4956
(0.851) Joirtia do E.A. - 4928
(0.878) Espcsa do EJ^. - 3003
(0.250) Premiada do E.A. - 2680
(1.394) Riquesa do E.A. - 5092
(0.852) Gaúcha Rio do E.a. - 4905

Raça Gir
rTjiggR E - de 6 anos e mais.
rvi-iggi»ia de Brasília - S/2920

Nuvan de Brasília - R-1190
Ojlnaga de Brasília - R-1440

classe as - de 2 1/2 a 3 anos.
PragiitarT-a da Caldoiflndia — 18

dASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
QnaSr-a da Caldolandla - T-2856
Hospedeira

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
DH5ã""3ã~Calciolandia - B-2215
Sabida - S-5

CUiSSE CS - de 4 ]/2 a 5 anos.
C.A.Nevoa - A/3016

classe d - de 5 anos a 6 anos.
Ha Cal <">1 andi a — S/4036 — IM

Nalba da Caldolandia - S/2900

rTASi*^ E — Adultas de nals de 6 anos.
LUaeHa"- 5226 - IW
Maiza da Caldolandla - S/2890 - IM
Lágrima caldolandla - 078750
Maravilha Dribolada Faizao
Granflna da Boa Vista - R-8226
lÓga - B-2364
Ordenança - 0-63
polemica - 1134
C.A.Jarrinha III ~ H-6407

Raça Girolando
ClsSSE e - de 6 anos e ̂
iSSEiSrae Brasília - lE

BS - de 3 1/2 a 4 anos.

rrASSE E
■rA

. de 6 anos e mais.
Águia J-9581

vitamina - G-2W
^í^tlva - ocnt.3613

Raça Holandesa variedade preta e branca
«T at:e'2 1/2 anOS.^^^<Sr-SPA42039 -I«

3®;^Í^ntóla - B/59184
^  oSna - SP/137187da Sü. . SPA34622

STi^^W^mreland aP
Alexa*^^^^ - b/41018

SP/134507
Junca onega Ohereza 465 - B/56235

^ « (te 4 1/2 a 5 anos.
- B/51437 -

- 146 - IW

^  Lucteda Oonb. - B/50273
r^ Adultas <te mais de 5 anos.Marion M.Adonis - B/485ffi -J^^^ISada-b/38578 -!«

flura lff^^.ú^^^B/48158
Arro^^-^t- èaam Fimcy - B/45419

Pan Plety - B/46245
- B/30342B/43604

124

POOC

Tres Ordehhas (3x)

70466 365 6.607 244,7 3/70 Figueiredo Porbes

2-8
2-11
2-9
2-10
2-8
2—8
2-10

3-5
3-5
3-5
3-0

3-10
3-6

4-6
4-6
4-6

5-6
7-7

7-3
5-1
6-0
6-3

11-7
7-6

70768
70553
70555
71154
70551
71068
71010

65043
65003
64105
70767

71066
65966

59555
60589
61188

55597
47213

58599
57980
57718
55117
70203
54129

365
318
315
318
339
311
313

353
323
365
324

317
314

365
365
346

365
365

336
329
350
314
365
341

7.118
6.155
5.828
5.222
5.150
4.965
3.972

10.134
6.830
6.423
6.286

5.148
3.150

9.800
8.621
4.256

10.169
8.152

7.942
7.678
7.169
7.140
6.683
6.643

224,6
199,9
200,2
182.0
180.1
187.4
129.6

322.5
228.4
235,1
215.5

194,4
100,9

316.1
286.7
156,9

324,4
297.6

249.7
256.2
248.7
240,9
231,1
230.8

3,15 Valmir Spnelli de Oliveira
3,24 Endl Wirth

Arnaldo M.de Oliveira
Renato Rappa
Endl Wirth-

3,43
3.48
3.49
3,77
3,26 Elnil Wirth

3,18 Benedito J.S.Mslo Pati
3,34 Geraldo Figueiredo Porbes
3,65 Adherbal Ribeiro Ávila
3,42 Valmir Spnelli de Oliveira

3,77 Renato R^opa
3,20 Luiz Horacio Ü.C.de Mello

3,22 Fazenda Fortaleza Ltda
3.32 Geraldo Figueiredo Porbes
3,68 Adhejijcil Ribeiro Ávila

3,18 Cláudio V.Roberti
3,65 Fazenda Fortaleza Ltda

3,14 Valmir Spinelli de Oliveira
3.33 Angenor Cezario RLccd
3.46 Bnli Wirth
3,37 Elnil Wirth
3,45 Adherbcil Ribeiro Ávila
3.47 Etail Wirth
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Lxi-oen "toiy Gala - B/49289
EW Anoreira Louisiana - B/47504
Nely'os Bartira Elrperor - B/37706
Millers-Valley Tidy Apostle - B/45406
Nelyo's Débora Biçeror - B/44046
Knolla Rxdanan Elaine - B/39828
Jarvis MlBonan ífeloc^ - B/44394
Mae Prue Royal Jennie - B/45485
Provale Rocianain Cilla - B/484 28

PO 5-9 57713 323 6.633 223,1 3,36 ElnU Wlrth
PO 5-1 61668 317 6.625 221,5 3,34 EtaQ Wirth
PO 7-8 46138 319 6.364 203,8 3,20 Manuel Pontes Neto
PO 6-2 57099 335 4.982 180,2 3,61 Etail Wirth
PO 6-7 53092 333 4.959 170,6 3,44 Manuel Pentes Neto
PO 9-3 44619 312 4.930 173,6 3,52 Manuel Pontes Neto
PO 6-2 64156 345 4.259 153,4 3,60 Interagro S/A
PO 5-10 59172 365 4.234 156,6 3,69 Interagro S/A
PO 5-0 61381 322 4.196 139,4 3,32 Manuel Pontes Neto

EXias Ordeihas (2x)

CLASSE AJ - ate''2 1/2 anos.
Aratinga Jangadeira Nsd - B/60811 - IM PO 2-3 70060 365 7.380 211,0 2,85
Menina Marcus Panorama - LM as 2-3 70702 365 7.148 218,0 3,04
J.P.R.Noitinha - B/61357 - IM PO 2-3 70391 338 6.686 233,6 3,49
J.P.R. iCda - B/61081 - IM PO 2-5 70394 365 6.534 247,5 3,78
S.G.Bortxíleta Saitarkanda - IM PO 2-3 70457 365 6.404 219,0 3,41
P.Poltrona Neblina Marvex - B/60654 - IM PO 2-5 70535 365 6.161 198,3 3,21
Ar^ti Kcác Prins 4 - B/60833 - IM PO 2-4 70065 365 6.159 187,9 3,05
S.Q.Canhota Zelado Viola - B/61402 - IM PO 2-4 70312 359 5.989 203,2 3,39
Valença Rockport Vinton - SP/143343 - IM QCl 2-4 70514 336 5.565 182,9 3,28
A.Primavera Hazel 2 - B/62810 - IM PO 2-4 70718 349 5.298 177,4 3,34
Confins Dedicada Elliot - RP/B/47462 PO 2-0 70471 328 4.999 164,3 3,28
Panorama Marvex Canpolina - B/63138 PO 2-5 70701 335 4.940 178,8 3,61
P.Futurosa Million - B/61046 PO 2-5 70095 365 4.447 158,7 3,56
Mardonholm P.S.Brenda - B/63321 - IM PO 2-1 70458 365 4.347 186,4 4,28
Mawacres Dividend Penny - B/63619 PO 2-3 70517 365 4.088 128,2 3,13
Filomena do MeUsio - SP/136933 GC2 2-5 70371 365 3.817 121,0 3,16
Paco Jaooba Bootmaker - B/63167 PO 2-1 70946 334 3.802 148,3 3,90
P.Fragata Seven - B/61041 PO 2-5 70106 365 3.705 130,9 3,53
Jang.Varlanda Pedra Filão - 3P/B/37766 PO 2-4 70530 365 3.656 132,9 3,63
Gisele Jan Senator Pupi - SP/155625 GCl 1-10 70802 321 3.531 119,3 3,38
Jang.Valista Rosenery Cbnductor - B/61132 PO 2-5 70528 365 3.497 127,5 3,64
Jang.Velciine Leviana Lad - B/61176 PO 2-5 70529 365 3.428 121,7 3,55
CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Quirera de Virac.Sabia - FP/B/35487 - IM PO 2-8 70446 365 7.848 256,4 3,26
Panorama Jaime Clavina - 2P/B/44401 - IM PO 2-6 70700 365 6.643 230,1 3,46
Wilma 21 Arla - 62017 - IM QCl 2-8 70714 345 6.643 189,4 2,85
Jordânia 12 Astr. de S.H. - RAJA304 - IM OS 2-9 70630 365 6.573 210,1 3,19
Yakult da MariUa - B/59046 - IM PO 2-11 70462 365 6.165 189,8 3,07
S.M.Starlet Conductor II - B/59173 - IM PO 2-7 70241 365 5.800 218,7 3,77
P.Florestal Fidalgo - B/61029 PO 2-6 70188 365 5.226 181,4 3,47
S.Q.Cananila C.Refeita - B/60158 PO 2-8 70979 317 4.673 168,0 3,59
Melisio Fama Molly Chief - B/60140 PO 2-7 70368 365 4,547 142,8 3,13
S.M.Rita Furyelev.Haven II - B/59170 PO 2-10 70451 326 4.013 144,5 3,60
Delicia Admirai Francis - SP/136782 POOC 2-7 70379 326 3.795 134,0 3,53
IXilcina Adonis Francis - SP/136785 PGDC 2-7 70380 365 3.776 144,3 3,82
P.Fbrçuda Kennedy - B/61037 PO 2-7 70107 355 3.701 129,9 3,50
P.Flora Kennedy - B/61027 PO 2-9 70101 356 3.602 81,9 2,27
Par.Eachuda ültimate - B/60967 PO 2-9 70455 365 3.449 114,5 3,32
P.Fidelidade Oxford - B/61006 PO 2-10 70097 356 3.447 114,7 3,32
Francis Dolores R.Perforner - B/59289 PO 2-10 70899 312 3.293 119,7 3,63
P.Falsa Kennedy - B/60978 PO 2-8 70105 359 3.252 111,1 3,41
CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Antje 4B. Astr.de Bela Manhã - 61844 - IM 31/32 3-1 70741 310 7.536 255,1 3,38
Juanita Ivanhoe'ML - 142540 - IM 31/32 3-3 70178 356 7.517 288,2 3,83
Maxview Senator Nelly - IM PO 3-3 65754 352 6.571 236,3 3,59
S.M.Yara Monitor í^llo - B/57403- IM PO 3-5 65059 354 6.514 213,3 3,27
A.B.Manhã Diana 3 N.Fear - 47025 - IM GC3 3-4 70049 355 6.402 231,3 3,61
IG.7Vrleta II da Holaitbra - SP/141853 -IM GCl 3-5 65726 319 6.339 209,8 3,30
Color Bootmaker Osvlna - B/57302 PO 3-4 70588 334 6.293 191,7 3,04
Ar^.Conde Elske 25 - B/48958 - IM PO 3-0 66584 322 5.986 198,3 3,31
S.M.Rita Furyelev.Haven - B/57399 - IM PO 3-1 70449 365 5.919 210,2 3,55
Diva 4 Foundation de SH. - SP/142922 PGOC 3-1 71Í632 365 5.346 163,6 3,06
Ligeira Gay Panorama - SPÀ32154 QC4 3-5 64949 344 5.141 177,5 3,45
Sterhouse Muir dt.Esther - B/60023 PO 3-0 70066 354 4.428 138,0 3,U
Majcpine Persetas Arlene - B/58280 PO 3-5 70596 324 4.270 150,7 3,52
FHC Pamela Gaiola Pioneer - B/57627 PO 3-2 70584 365 3.713 140,4 3,78
Crioula Priority Francis - SP/125638 GCl 3-5 70373 365 3.124 102,4 3,27

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
A.de Jonge Ccmta 3 Victor - 42571 - IM GC3 3-11 66556 357 8.288 288,1 3,47
Juju First Million M.L. - 117472 POOD 3-10 65696 365 7.750 187,5 2,41
S Jlartinho Eiva Ehp.Boot. - B/573-7 - IM PO 3-11 66175 365 6.351 209,6 3,30
S.M.Wadker Cent.Vbyageur - B/57402 - IM PO 3-9 64362 365 6.198 214,7 3,46
J.P.R.Matinal - B/55518 - IM PO 3-7 66291 330 6.012 206,7 3,43
S.Q.Beata ;^llo Usina - B/56251 - IM PO 3-6 65305 351 5.920 206,9 3,49
Arap.Brcmkhorst Meta 126 - 51316 QCl 3-8 63132 365 5.855 187,9 3,20
Posse Orzuna Lindeza Admirai - lP/B/43431 PO 3-6 65097 325 5.733 192,9 3,36
Jang.Ultxsçsel MariUa Boot. - B/54715 PO 3-8 65774 365 5.344 178,7 3,34
Maira J.O.M. - SPA35013 31/32 3-9 70475 318 5.335 160,0 2,99
Zindale Cbnínander Ellen - B/59528 PO 3-8 65038 327 5.226 182,2 3,48
S.M.Carol Gonplete Admirai - B/57367 PO 3-8 70448 338 5.128 168,6 3,28
Barcaça São Quirlno - RAJ/1450 GHB 3-8 65101 365 5.049 179,0 3,54
Denvue Midas Rose - B/54142 PO 3-6 70594 365 4.692 165,9 3,53
Urssila Rosemary Boot. - B/61103 PO 3-6 70532 365 4.085 146,1 3,57

CLASSE CJ - ds 4 a 4 1/2 anos.
Caldas Iv.Star Dinamarca - B/52408 - IM PO 4-5 61326 365 8.425 310,8 3,68
Caldas Iv.Star Ludana - B/52411 - IM PO 4-1 62101 365 7.781 288,4 3,70
Gonrid MK Star - B/53633 - IM PO 4-2 63740 365 6.889 219,5 3,18
Holandia Jager Juliana II - 45760 - IM 31/32 4-2 70264 365 6.883 237,0 3,44
Nevada 61 Marcus - SPA05764 PCOC 4-5 62727 365 6.202 199,4 3,21
PanojCTTa Ned Avaie - B/52377 - LM PO 4-3 61117 365 6.175 220,4 3,56
Ventania 23 Astronaut ai. - SPA22473 POOC 4-3 70628 365 5.942 202,9 3,41
Arap.Baronesa Mossel 17 - 40995 - IM GC4 4-1 67125 322 5.919 222,9 3,76
A.Brorichorst Vercxiica - 45256 31/32 4-5 61247 365 5.612 146,0 2,60
Saad's Gcnb. ArUnda Edl - B/51125 PO 4-5 64237 318 5.250 158,4 3,01

Pinrri Hr> Cameiro Klxqçel
Donald Graber
Joaquim Peixoto Rocha
Joaquim Peixoto Rocha
Antonino Ia Motta
Faz.StaJlaria âa Posse
Hilbert Rdk - Arapoti
Pecuafia Anhvmas Ltâa
Paragem Agropecuária Ltda
Jan Kok - Airc^xiti
Carlos Bduanâo F.ãe B.Earia
Donald Grsher
S/A Faz. Paraiso Agro.Pec.
Antcmino La Motta
Jòse'Ben-Rur Esoobar F.Jr.
Mardo Elisio de Freitas
Paulo Franco
S/A Faz .Paraiso Agro.Pec.
Fernando Alsicar Pinto S/A
Pairloíg BríiTaTYV> C.CanÇOS
Fernando Alencar Pinto S/A
Fernando Alencar Pinto S/A

EJnpJVdm.Com. Aima S/A
Donald Graber
Gexhard Alex Van Arr^on
Cia J^.Ttec J^gri J^tagri
Yakult S/A Ind.e Com.
Jo6e''Mario J. Netto
S/A Faz.l^iraiso Agro.Pec.
Pecuarla Anhumas Ltda
Mardo Elisio de Freitas
Jo6e'Mario Junqueira Netto
Carlos Alberto JJLohmann
Carlos Alberto JJohmann
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
S/A Faz .Paraiso Agro.Pec.
S/A Faz Jaraiso Agro.Pec.
S/A Eaz.Paraiso Agro.Pec.
Carlos Alberto JJjohmann
S/A Eaz.Paraiso Agro.Pec.

nomoUs j. cie Jonge
Maria Luda F.Silva Dias
(Adlherme W.Soares Caldas
Jose'Mario Junqueira Netto
OottvHs J. de Jcmge
vaildorordus Groot
T.air Antonio de Souza
Leendert Noordegraaf
Jose'Mario Junqueira Netto
Cia J^.Uec J\gri JVtagri
nrmald Graber
14ardo Elisio de Freitas

Antcnio de Souza
T.a<T- Antraiio de Souza

Alberto J.Lohmann

Gomelis J.de Jonge
Maria Luda F.Silva DLas
Mario Roberto E.Seixas
Jose'Mario Junqueira Netto
Joaquim Peixoto Rocha
Pecuária Anhumas Ltda
Nioolas Arie Brcmkhorst
Faz.StaJ<aria da Posse
Fernando AleacEir Pinto S/A

Eduardo F.de BJFtaria
Pádro Martins de Barcos
Jose''Mario Junqueira Netto
Pecuafia Aihumas Ltd^

Antcnio de Souza
Fernando Alencar Pinto S/A

&rLlhenne W.Soares Caldas
Guilherme W.Soares Caldas
Gabriel e Sérgio Sinão
Jose'Carlos J.Meirelles
da Jlda.Olec J^gri JVtagri
Donald Graber
da JVâm.l\ec J^griJVthgri
Frederik Rdc - Arap.
Nioolas Arie Broildiorst
Jo8e'Saad e Sérgio Sadi
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^ - de 4 1/2 a 5 anos.
Prinnpsa Iv.Star Oldas - GEffi/1323 - IM
J.P.RJieticia - B/48488 - IM
ArcÇ).C3OTfe lies liL - 38629 - IM
Peteca Ray do Capitólio - SPA02515
Nega Figura Mountaineer da P. - RAJ/776 -]
Qiapa. 152 Malusto 33 Zixjn SH. -SPA01514
Uleda Sculptor SS. - MG/35662 - LM
S.Q..Agata Gay üstacha - ^51925
rTAÇCT! D - Adultas de mais de 5 anos.
Terencia Astronaut SS. - RAJ/739 - IM

SS.Tijupa^Magnet - B/48793 - IM
P.Biruta Rradon - B/42213 - IM
Cblor Juriti - B/41050
Verdun Alert Centuricin 61 - B/41853 - IM
SS Racista Orientae. - B/38701 - IM

Oltimate Magnolia - i/42553 - IM
Guazapiranga Sensation Safixa - B/46004 - IM PO
Sueli Balzer - SP/133818 - IM
Saura da Vila - SP/138243 - IM
Pfelota 11 Marquis SH - QHB/1176 - IM
V.16 São Quirino - RAJ/250 - IM
Arlequina 810 Mbr a - SP/64191
Ursula 1 R.M^le - B/39303 - IM
Nioo's Jerez Pintadito - B/44339 - IM
Sizete PersQJS SS. - MG-28440 - IM
Amizade Maria Uelstar Uxanus - B/3408';
Macaca da Prata - 39741
Arap.Trix Gerrie 14 - 37448
Charco Yola Viçosa Boot. lP/B/35783
'Mcsntainer RLcca - SP/75474 - IM
Tala Astronaut SS. - M3/30902 - IM
SH.Selma 11 Bootmaker - B/42508
Surodana Raven Toro - B/25308 - 1/4
Catita de Sleutjes - 46919 - IM
Arcqo.Baroiesa Lixa 5 - 29152 - IM
Sta.Anepzia Qelly P.Ghamer - B/48840 -IM
Charco Yola Aima Boot. - B/46707
Terrydale Iv.Veia - 3046977
S.M.Patsy Pride Bootmaker - B/33ffil
ArcÇ).Boelman Willeke - 22914
eceita Centurion CAB - SP/51213
Alfa do^S.Gothardo - SP/93814
P.Ugaia Magnífico - B/34384
Jang.Seda Neve CLtation - B/45692
•tequara

Qrdenança Corli - SP/78817
J.P.R. Rnilia -- B/31651
Uang.SalODena lAicrecia dt. - B/45678
Flsi Ubeira O.D. Charm - B/47156
J.P.R.Grilheta - B/37162
33 naliTHcla Lecna Maple - B/34622
Jang.Restaura Nigéria Boot. -B/43405
SMP Jurana Oonplete Midielita - B/38594'
Alfabeta Oololo Tebeasa - 81794
Fabarb Rosa Jayne - B/53604
Jóia Ü.S.R. - SP/64980
Eisi Ufana Delta Ootty - B/44794
Rafaxm 212 Pental Milking - B/43296
Maqple Grove Starlite Anne - B/44970
Migar 715 Biela M.500 - B/43279
Ofensa Corli - SP/78815
Pagen Patet Hagen 47 - B/37008
S.M.Mcmalisa Radar - B/37906
Construtora Tebrasa - 113316
Jarreteira 59 de SanfAna - 60408
A.Brohkhorst Tinie*s Tcaii - 45234
Tina
EaxLna Vanusa - B/45467
Jang.Obrlgada Fantasia Boot. - B/36132
Acari Quirela Ovadon - B/25228
A.F.FDrtaleza Nota - B/38793
Gonesee-Valley Boi Air Ann - B/49180
Abelha Pedroassu'- SP/94393
Briscis Tentadon ;^llo Tanida - B/42010
Sant*Ana Abadia 69 NarooHco - B/41609
Evelina 79 de SanfAna - SP/97124
Axsponga Pedroassu'- SP/80062
SM.Jackeline Amquuuis Boot.II - B/38189
Divisa Lins - SP/72342

Raça Holandesa variedade vermelha

GHB 4-10 61320 365 8.133
PO 4-7 63566 351 7.821

GC3 4-6 59912 365 7.534
31/32

1  GHB
4-7 65088 320 7.029
4-9 59366 365 7.008

PCOC 4-9 70627 365 6.512
GC2 4-6 66456 365 6.315

PO 4-6 61123 365 5.950

! GJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Minei rirÃa H Corcsia - 111811 - IM
YukUco Oorcma - SP/132958 - IM

CTAy>B D - Adultas de mais de 5 anos.
Revistada Aãelaide's Qorcma - caB/592 - IM
Giii tarra Nbble de SanfAna - 9003

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Zozo Marquis Ned S.S. - GHB/1590 - IM
Qstia de São Slmão - SPA39914 - IM
SS ürutuba Rebel S.Seb. - BB/ 7122

C91B 5-8 66454 365 8.919
EM GHB 10-4 37709 349 8.837

PO 5-1 60583 343 8.631
PO 6-4 54404 365 8.631
PO 7-7 48860 365 8.276
PO 9-5 49450 365 8.124
PO 7-8 46142 346 7.906
PO 6-3 55604 319 7.766

IM PO 5-6 60202 355 7.725
31/32 8-0 70670 365 7.661
•  GC2 6-1 70667 365 7.480

GEiB 6-11 49013 365 7.471
GHB 7-7 47988 348 7.346

31/32 7-11 48424 365 7.148
PO 7-7 56215 365 6.944
PO 6-3 56242 336 6.940

GC2 6-8 49938 318 6.837
IM PO 9-6 40045 365 6.792

GCl 12-3 42505 318 6.573
GCl 5-11 70052 347 6.535

PO 6-3 54288 365 6.530
31/32 6-0 63874 365 6.400

GC3 5-3 61983 354 6.393
PO 6-4 . 59796 365 6.367
PO 13-6 30251 353 6.302

31/32 5-0 61606 341 6.181
GC2 6-U 55843 322 6.179

[  PO 6-7 70932 321 6.135
PO 6-6 55617 328 6.101
PO 5-6 66600 325 6.098
PO 9-4 42236 365 5.319

GC2 8-2 58310 365 5.809
PCDC 9-4 41791 358 5.617
PODD 8-1 59740 365 5.590

PO 9-6 41222 365 5.503
PO 5-6 55058 335 5.481
NR

- 71061 332 5.457

31/32 6-8 48496 345 5.426
PO 10-7 39936 365 5.413
PO 5-8 56203 342 5.276
PO 5-3 60934 365 5.243
PO 8-1 46119 345 5.153
PO 10-0 40656 314 5.146
PO 6-1 52140 334 5.134
PO 8-2 44539 320 5.126

PCOD 6-6 63359 353 5.112
-PO 5-0 70599 316 5.094
GCl 12-1 56073 365 5.070

PO 5-11 70945 335 4.970
PO 6-9 49666 365 4.955
PO 5-7 57615 323 4.993
PO 6-11 59579 365 4.806

31/32 6-4 64620 349 4.835
PO 7-2 64510 365 4.794
PO 12-0 38955 333 4.786

BCOD 7-6 61885 365 4.778
PCOC 7-3 49558 365 4.742

31/32 5-2 60786 324 4.727
NR - 71368 344 4.696
PO 5-3 61055 365 4.533
PO 8-6 43679 365 4.407
PO 12-7 45600 365 4.398
PO 7-6 57808 326 4.310
PO 5-5 58497 310 4.268

PCOD 5-0 65198 317 4.179
PO 6-4 51014 352 4.101
PO 7-0 49554 315 3.877

PGC0 5-1 61973 319 3.814
PCOD 9-10 64019 319 3.814

PO 7-10 64442 314 3.778
QC2 7-3 53597 332 2.738

rmelha 6 branCSTrês Ordenhas (3x)

PCOD 4-4 61139 316 6.974
31/32 4-5 64922 365 6.935

[  GHB 5-1 57009 352 7.952
QIB 12-0 37253 326 5.172

Duas Qrderihas (2x)

GHB 2-7 73396 320 5.158
QC2 2-10 70185 365 4.934

PO 2-10 70136 360 3.978

306.0
277,2
220.6
207.8
222.9
208.1
229,9
203,1

326,4
298.1
234.7
314,0
218.0
227.2
257.2
251.6
256.1
278.2
261.7
260,4
240,1
221.0
235.1
226.8
271.7
236,0
196.4
209,6
218,0
306,0
221,0
203.9
201.6
221.8
232.0
251.9
188.3
200.1
184.4
178,8
213.3
219.2
185,0
175.7
197.2

183.8
178.5
159.7
171.4
177.5
186.5
171.8
172.0
180.6
145.6
171.1
188.0
171.7
180,7
154.9
159.1
182.4
161,7
177,1
149,1
113.5
197,1
176.3
144.0
147,9
162,9
145.4
145.1
152.0
127.1
163.5
130.1
164.2
104,0

225,6
244,0

248,0
175,6

181,4
169,4
141.3

3.76 Guilherme W.Soares Caldas
3,54 Joaquim Peixoto Rocha
2,92 Leendert Noordegracif
2,95 Haroldo Vianna Rodrigues
3.18 Faz.Sta.Marla da Posse
3.19 Cia.Adm.Tec.Agri.Atagri
3,63 João Figueiredo Frota
3,41 Pecuaria Anhumas Ltda

3,65 Joio Figueiredo Frota
3.37 Jacob Rosier Dutilh
2,71 João Figueiredo Frota
3,63 Cap.Vasoo Mil H.Arantes
2,63 Lair Anbcwiio de Souza
2,79 Comelis J.de Jonge
3.25 João Figueiredo Frota
3,23 Willtíarordus Groot
3,31 Jaccb Rosier Dutilh
3,63 Jose''Carlos J.Meirelles
3,49 Jose''Carlos J.Meirelles
3,48 CLa.Adm.Ttec.Agri.Atagri
3.26 Pecuaria Anhumas Ltda
3.09 Mareio Elisio de Freitas
3.38 Cia.Adm.Tec.Agri.Atagri
3,26 João Figueiredo Frota
3.97 João Figraeiredo Frota
3,47 Jose''Marlo Junqueira Netto
2.98 H.Horacio Cherkassky
3.20 Frederlk Kool - Arap.
3.33 Faz.Santá Maria da Posse
4.78 Mendel e Eliezer Steirbruch
3.45 Joio Figueiredo Frota
3,20 da.Adm.Tec.Agri.Atagri
3.19 Colégio Adv.Brasileiro
3,58 Gerrit Verbxnrq- Arapoti
3,75 Frederik Kok - Arapoti
4.10 Sylvio Lima Marinho
3,08 Faz.Sta.Marla da Posse
3.28 Frederik Kok - Arapoti
3.46 Jose''Marlo Junqueira Netto
3,07 HcUTiúna K.Boelman
3.79 Colégio Adv.Brasileiro
3,92 Antonino La Motta
3.36 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
3.20 Fernando Alencar Pinto
3.61 7\ntonio Coelho Guimarães

3,38 Mario Alexandre Sessler
3.29 Luiz Horado ü.C.de Mello
3,02 Fernando Alencar Pinto S/A
3,26 Antcnio Josino Meixnelles
3,44 Elge Agro.Pec.Ltda
3.62 Mareio Elisio de Freitas
3.34 Fernando Alencar Pinto S/A
3.35 Faz.Sta.Marla da Posse
3,53 Gabriel e Sérgio Simão
2,85 Lair Antonio de Souza
3.37 Mario Alexandre Sessler
3.78 Paulo Franoo
3.46 Yakult S/A Ind.e Cora.
3,70 Carlos Eduardo F.de B.Faria
3.18 Yakult S/A. Ind. e Cora.
3,29 Mario Alexandre Sessler
3.80 Francisco Castro Garcia
3,37 Jose''Marlo Junqueira Netto
3,70 Gabriel e Sérgio Slmão
3,14 Faz .Sant'T^na do RLo Abaixo
2,40 Nicolas A.Bronkhorst -Arêp.
4.19 AntCHilo Coelho Qaimarães
4,04 I4argarlda Polák Lara
3.26 Fernando Alencar Pinto S/A
3.36 Governo do Estado
3.77 Geraldii» Natal Madureira
3.40 Lair Antonio de Souza
3.47 Alexandre H. da Silva
3,70 Jose'*Saad e Sérgio Sadi
3.27 Faz .SanfAna do Rio IVbaixo
4.28 Faz.SanfAna do Rio Abaixo
3.41 Alexandre H. da Silva
4,34 Warley Colonbini
3.79 Waldir Junqueira de Andrade

3,23 Amilcar Farid Yandn
3,51 Amilcar Farld YaraLn

3,11 Amilcar Farid Yandn
3,39 E^ .Gabriel Dias Pereira

3,51 João Passarelli
3,43 (AntCHiio de T. Lara Neto
3,55 Luiz Albino Barbosa O.Neto
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CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
S.N.Eirapuana Syntol Magnet - B8/6004 - Ui
Gairboa de Sta.Cecília - SPA32086
Guatenala I de Sta.CecLlia - SPA32088

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 aiX3S.
Soutforty Maple Rose Red - IBB/698 - IM
Kenndim Elsie Ihka R - HB/5614 - IM
ES Talisca Meadolake S.S.- BB/5494
Roseira's Padsagan CLt. - BB/5715
Fazendeira Ned Paipita VD - SPA23089
Nativa - SPA44046
Garota de Sta.CeciUa - SP/22894 - IW
Cartola Ned Nioo - SP/128151
Gelela de Sta.Oecilia - SP/132093
CEASSE CJ- de 4 a 4 1/2 anos.
F.S.Única P.Centurion - BB/5872 - Ií4

PASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Assimçao Gamada F.L.F. -SPA02952 - IM
Florinda Monarch Red SMP - (aiB/643

CLASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
S.N.Jacatinga 8 Marquis - 1/4
Mamanga Rebel de S.A. - SP/72250 - IM
Bnooana Royal Red - IM
IDanagogia Ned Ortiga VD. - SP/86759

J.B.Biondina Trans.Sta.Inês - fflB/433 - IM
Sandy do Morro Verde - SP/79856 - IM
Myerose Jasper Rutiiie R. - BB/4913 - IM
Morro Alto Faceira R. - BB/3266 - IM
Beta Citation Red de Sta.I. - GHB/532
Jardim de S.N. - 69984
Coroa Citation de Cruzeiro - GHB/663
Regina da Holairbra - SP/62300
Ferrugem F.L.F.
Magnesia da Holanbra - SP/71161
ES Opulenda Baby S.S.- m/3883
Louveira Lukes F.L.F.
Difermeira F.L.F. - 65972
Floriáíela do Morro Verde - 66648
Madreselva Orlon M.Nova

Raça Jersey
PASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
AARR Maneia Pilot Generator - 13544-C- IM
PASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Azandra Fadas Lad Royal- 13530-C - IM
SanfAna Xelvia 169 Nilo - 12415-C

- de 3 1/2 a 4 anos.

PO 3-2 70724 365 6.476 200,3 3,09 Laerdo Valle Nioolau
GC4 3-3 70384 365 4.073 154,1 3,78 Carlos T.Vfliately
GC3 3-2 70385 365 3.486 136,7 3,92 Carlos T.Whately

PO 3-10 64556 365 10.273 270,2 2,63 Laerdo Valle Nioolau
PO 3-9 66068 365 5.356 177,7 3,31 Antonio de T. Iara Neto
PO 3-10 65603 365 4.968 159,6 3,21 Luiz Albino Barbosa O.Neto
PO 3-7 65280 334 4.791 160,0 3,34 Roberto F. Cantusio

GCl 3-8 65947 329 4.569 152,2 3,33 CiaJ^gri.Ind.FaZi.da Toca
PODD 3-6 70707 349 4.513 164,3 3,63 Antonio Bassoli
PCOC 3-8 64354 365 4.316 182,7 4,23 Carlos Ihcmaz Whately

GCl 3-10 70708 345 4.186 152,2 3,63 Antaiio Bassoli
PCOD 3-8 66062 365 3.857 145,1 3,76 Carlos Thomaz VSiately

PO 4-3 65656 326 5.329 188,3 3,53 Fernando Jose^Santos

PCOC 4-11 60516 365 5.259 189,4 3,60 Frandsoo Lopes Filho
GHB 4-7 61867 324 4.346 160,3 3,68 João Passarem

Solange Newland Royal - 13531-C - IM
Sta.Vallant 29 Royal - 13536-C - IM

PASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
El Cardenalito 15 - 13533-C

PASSE CS - 4 1/2 a 5 anos.
SanfAna Honesta 129 Marítimo - 12000-C

CLASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Odalisca da Perpetua - 11090-C - IM
Nivea da Perpetua - 11087-C - IM
Ondina da Perpetua - 12208-C
Suissa EnttLda Estrondo
S.A.Diana 69 Padeiro - 11739-C
SanfAna E.59 Nadador - 10049-C
Suissa Pétala Gabola
Holandesa Baronet S.Frandsoo - 11969-C

RAÇA PARDA SUÍÇA - (Sciwyz)
CLASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
S.C.Jotaka Stretcdi - 207141

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Adalpra Leoe - IM
Liberdade da Limeira

PASSE D - Adultas de mais <te 5 anos.
Vassoura de S.C. - 81274 - IM
Donzela I de S.Carlos - 5207
Trudi - 5921
Doca de S.C. - 1062
Fua'- 6209
Limeira Bdulia Chips - 5948

Raça Pítangueíras
PASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
(3.690) Tatica <to E.A. - 9228

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
(059) Jurema - 1107 - IM
(0.930) Cirandeia^do E.A. - 4956
(0.851) Joinha do E.A. - 4928
(0.878) Esposa do E.A. - 3003
(1.394) Riquesa do E.A. - 5092
(0.852) Gaúcha Rio do E.A. - 4905

PO - 70722 365 1]
GCl 6-3 65742 358 K

PO - 70725 365 (
GC3 5-2 65259 345 (

OIB 6-9 47450 319
GO. 5-9 55067 365

PO 5-3 58907 365
PO 8-6 43788 353

QB 7-1 70359 319
31/32 11-9 48638 354

OB 5-6 67684 365
PCDC 6-11 59591 357

PC - 56560 365
PCOC 6-7 53912 320

PO 7-3 47317 333
PCDC 5-0 65218 365
PCOC 7-4 51876 365

31/32 6-5 51765 314
NR 5-0 56022 316

Duas Ordenhas

PO 2-10 70699 365

PO 3-2 70693 355
PO 3-3 66500 315

PO 3-8 70695 365
PO 3-8 71023 319

PO 4-1 70697 329

PO 4-11 61530 318

PO 5-8 70689 365
PO 5-7 70688 365
PO 5-1 70691 334
NR - 65685 345
PO 5-5 65266 332
PO 8-4 43357 315
NR - 59859 365
PO 5-2 61844 323

Duas Ordenhas

PO 2-5 70603 345

PO 3-8 64569 365
QC3 3-6 66088 365

PCOD 14-10 39136 358
PO 8-8 45235 310

PO 7-10 47705 343
QC4 8-3 43905 345

PO - 58541 349
PO 5-7 58458 365

Duas Ordenhas

•  IB 2-11 71030 313

MX3 8-5 65919 365
IJ3 6-11 70675 365
IS 7-3 70672 354
LB 7-6 70682 317
LB 6-5 70685 334
LB 7-1 70678 336

287,3 2,45 Laerdo Valle Nioolau
317,1 3,08 Cap.Vasoo Mil HArantes

6.726 234,4 3,48 Laerdo Valle Nicolau
6.693 168,6 2,51 PaAgrL.Indl.Faz.da Otoca

6.106 233,1 3,81 Pedro Ferreira Faus
6.098 211,3 3,46 João Passarelli
6.041 193,9 3,20 EspAnbonio JJfeirelles
5.695 220,0 3,86 Pedro Ferreira Faus
5.107 180,0 3,52 Pedro Ferreira Faus
5.039 170,0 3,37 Antodo Bassoli
4.903 176,1 3,59 Pedro Ferreira FaiB
4.807 157,0 3,26 Hairicus A.Wcçereis
4.723 162,8 3,44 Frandsoo lopes Filho
4.578 166,7 3,64 Henricus A.W:^3ereis
4.481 141,1 3,14 Idz Albino Bai±osa O.Neto
4Í380 144,0 3,28 Frandsoo Lopes Filho
4Í040 142,6 3,52 Francisco Icpes Filho
4*013 144,1 3,59 Fernando de Souza Toledo
3Í116 117,2 3,76 Morada Nova Agri.Pec.Ltda

4.466 294,5 6,59 Aldo Antcmio Rafael Raia

3.870 185,5 4,79 Aldo Antonio Rafael Raia
2Í858 127,6 4,46 Faz.Sanf Ana do Rio Abaixo

4.015 266,6 6,63 Aldo Antcmio Rafael Raia
3Í821 197,5 5,16 Aldo Antaiio Rafael Raia

3.093 164,7 5,32 Aldo Antcaiio Rafael Raia

3.064 145,7 4,75 Mario Lopes Leio

5.566 260,5 4,68 Aldo Antaxio Rafael Raia
4Í105 223,2 5,43 Aldo Antaiio Rafael Raia
3Í734 170,4 4,56 Aldo Antaiio Rafael Raia
3Í450 153,3 4,44 Albino Malzoni
3Í283 151,8 4,62 Faz.Sanf Ana do Rio Abaixo
3!i85 143,6 4,50 Fciz.Sanf Ana do Rio Abaixo
3Í033 121,3 5,64 Albino Malzaie_^
2Í619 145,2 5,54 Mario Lopes Leão

3.077 129,9 4,22 Carlos Cardoso AJVmorim

4.572 169,5 3,70 Adalpra S/AAgri. e Com.
3.617 135,2 3,73 GLovani Branquinho Grossi

4.269 170,0 3,98 Carlos Cardoso A.Amorlm
3.695 145,9 3,94 Carlos Cardoso A.Amorim
3.340 123,7 3,70 Agro.Pec.Suiço Brasileira
3.215 134,5 4,18 Carlos Cardoso AAmorim
3.204 130,7 4,08 Agro.Pec.Suiço Brasileira
3.159 134,8 4,26 GLovani Branquinho Grossi

2.022 83,3 4,12 Eduardo Alves de Alcantara

4.801 230,1 4,79 Frandsoo de Castro Garcia
3.471 148,6 4,28 Eduardo Alves Aloantara
3.083 117,4 3,80 Eduardo Alves Aloantara
2.821 113,0 4,00 Eduardo Alves Alcantara
2.678 114,3 4,26 Eduardo Alves Alcantara
2.398 103,1 4,29 Eduardo Alves Alcantara
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Raça Guernsey
CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Bsalq. ,q«arYa-ia Eldorado —

Raça Gir
CLASSE E - Adultas de mais de 6 anos.
Nuvem de Brasília - 1190 - IM
Odiss^a de Brasília - S/2920 - Ui
Ojlnaga de Brasília - R-1440

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Praguexxa da Calciolandia - 18 - IM

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
CXtaixa dã Cairinlandia - a>-2856
Hospedeira

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 aixs.
Drlma da Cairinlandia - B-2215 - IM

crASSE D - de 5 ^ 6 anos.
Tfera aa _ S/4036 - IM
telha da rairrioi^najy^ - s/2900
CIASSE E — Adultas de nwSa de 6 anos.
Libéria - 5226 - IM
Monza da r;a^^^o^ar^a^a - s/2890 - IM
Lágrima Ca1r1n1and1a - 078750 - IM
Granfina da Boa Vista - R-8226
loga - B-2364
Qrdenança - 0-63
BolendLca - 1134

E)uas Qrdeidias (2x)

ro 2-8 7Õ362 351 2.416 113,7 4,70 Governo do Estado

Três Ordenhas (3x)

RE 7-3 56599 365 4.067 217,4 5,34 Rubens Resende Feres
NR 6-2 69803 365 3.916 194,7 4,96 Rvbens Resende Feres
RE 6-1 70202 343 3.823 175,0 4,57 Rubens Resende Peres

Duas Ordenhas (2x)

PC 2-U 70181 365 3.020 154,1 5,10 Gabriel Domto Andrade

RE 3-0 70624 319 2.578 113,9 4,41 Gabriel Donato de Andrade
NR 3-4 34968 348 2.569 127,0 4,94 Kenia Agrlc. Pec. Ltda

PC 4-3 70625 365 3.066 151,6 4,94 Gabriel Donato de Andrade

RE 5-2 64049 343 3.558 173,9 4,88 Gabriel Donato de Andrade
RE 5-5 60764 365 2.930 135,6 4,62 Gabriel Dbnato de Andrade

RE 13-2 44025 365 3.857 217,9 6,34 tenuel e Jose'Jòão S.R.Reis
RE 6-5 56711 332 3.740 182,4 4,87 Gabriel Donato de Andrade
RE 9-6 44268 365 3.455 171,7 4,96 Gabriel Donato de Andrade
RE 10-0 70127 357 3.430 150,0 4,37 Joêb Gabnel C.Noronha
PO 6-1 70626 347 3.025 144,1 4,76 Gabriel Donato de Andrade
NR 7-2 54400 349 2.817 135,4 4,80 Kenia Agrlc. e Bec. Ltda
NR 6-0 61436 356 2.795 136,4 4,88 Kenia Agric. e Pec. Ltda

IM - LIVRO DE MEjtnO

LE - LIVRO DE ESCOL

Rifullados Pariiais da Contrata

NOME DO ANIMAL
Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite
sat^uê meses factaçio

% NOME DO ANIMAL
Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite
sangue meses lactação

Raça Holandesa — variedade preta e branca
João TBOdOZD
pasto oom

Gonçalves.Salto.Est.de São Paulo.Controle on 15/12/82.Reriine de
suplanentar. 2 ordenhas.

João Antonlo Salgado Neto t
em 2/12/82.Regine de pasto

Mairatã 4 BootmEtker S.H. PCOC
Carzera ftendupã 31/32
S^sedorla Mandupã 31/32
Atlfaaia 32 Zicn de S. H. GCl
Uberlândia Mano jrn 31/32
Saloré ífandupa 31/32
Seleta 44 Astronaut S.H. 0C2
Sorocaba Mandupã 31/32
Quantia Oliva do P. D'Alho tÜB
Senha Mandi^ 31/32
Uberaba Mandupã 31/32
Catla 5 Bontlac S.H. POCX:
Sofisticada Mandupã PCOD
Sabá Mandiçjâ 15/16
Valsa h&ndupã PODD
Sablchona Mandupã PCOD
Caleira 33 Zlon de S. H. OiB
Semlta Mandupã ^ POOO
Obnstanda htindupã PCOD
Jctngada I Apolonla Malhada Sld.PO
Tabajara 3 Ast. de S. H. (HB
Sultana Mandupã 31/32
Ubatuba Mandupã 31/32
Sisuda r^ndiqpâ 31/32
Sonato Mandtpã 31/32
Sulnã ^bndiqiã 31/32 ■

i Fllhos^Plndainonhangaba.Est.de Sã? Paulo.Controle
oom ração si;plgiientar. 2 ordeidias.

8-11
2-8
4-11
3-9
4-3
5-9
3-11
7-1
5-4
5-11
4-0
6-11
5-10
6-6
4-2
5-3
4-5
6-5
2-11

7-0
5-0
4-4
5-3
4-10
6-3

59
59
69
39
49
49
59
69
69
69
69
59
19
19
19
19
29
29
29
29
39
39
39
39
39
39

147
131
166
103
116
125
225
165
167
203
200
124

5
1

17
22
43
57
40
41
68
77
83
86
92
95

15,0
20,0
17,0
17,0
21,0
19,0
23,0
16,0
18,0
22,0
19,0
16,0
26,0
23,0
22,0
21,0
22,0
33,0
2è,0
20,0
27,0
18,0
24,0
27,0
22,0
15,0

3,93
3,65
4,80
3,10
4,30
3,62
3,70
3,26
3.45
3,52
3.46
3.83
2.84
3,61
2,81
3,31
2,39
2,19
3,09
3,63
3,09
2,27
2,59
3,14
2,77
3,70

Chlguita Kuanjttün PCOD 5-1 69 170 17,0 3,04
Violeta Ipê D'Ceste POC® 6-9 59 159 13,0 3,26
Branca Ipê D'Oeste PCOD 6-2 69 192 17,0 3,65
Nice Ipê D'Oest£ POCO - 69 194 16,0 3,41
Manquita Kurumim PCOD 6-0 69 157 15,0 3,80
Bacana Kuruntün PCOD - 49 96 16,0 3,40
Carcarã Kurumim PCOD - 49 116 13,0 3,40
Garbosa Ipê D'Oeste PO® - 49 125 17,0 4,12
Aurora J.T.G. PCOD 5-10 69 196 18,0 3,14
Arana J.T.G. PCOD 6-0 69 185 14,0 3,68
Anbrosia J.T.G. PCOD 5-2 39 69 21,0 3,23
Aruana J.T.G. PCOD 4-1 69 195 14,0 3,70
Adelaide J.T.G. PCOD - 49 135 15,0 3,45
Alalde J.T.G. PCOD - 49 115 19,0 3,27
Aretusa J.T.G. PCOD - 49 96 16,0 3,48
Angela J.T.G. PCOD - 49 96 16,0 3,85
Altiva Kuruntün PO® 6-3 39 61 25,0 3,18
Rosane Ipê D'Oeste
Anita Ipê D'Oeste

PCOD 7-1 69 205 13,0 3/95
PCOD - 49 96 21,0 2,94

Dina Ipê D'Oeste PCOD 6-9 59 155 20,0 3,28
Africana Kurundm PCOD - 49 95 21,0 3,60
Melita Ipê D'Oeste PCOD 7-6 39 60 20,0 3,16

Joã? Assis da Recha.MDoocaJElst.de São Paulo.Con trole em 7/12/82. Regime
pasto ocm ração 6x:plenient:cir. 2 orderdias.

PO 8-7 89 220 15,0
PCOD 11-3 69 212 16,0

A.F. Fortaleza Manta
Icura Pinhelrinho

3,31
4,50
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade

de anos

sangue meses

Con- Dias

trole de Leite

lactação
% NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite
sangue meses lactaçSo

%

Samanta da Augusta PCOD
Augusta Leila Segazelwood PO
Aríete Alpina Pat Bootneker PO

5-0

3-2

5-2

59

49

29

150

119

46 .

22,0
18,0
26,0

3,11
2,98
3,34

Geraldo Junqueira de Andrade .S.José do Rio Pardo .Est.de são Paulo. Controle
em 4/12/82.Regime de pasto ocm ração suplementar. 2 ordenhas,

Tramela G. J. 31/32 9-0 89 216 19,0 4,07
Kolandia Sling Gerda 15 GCl 7-3 69 177 18,0 4,07
Jamaica G. J. 31/32 4-6 59 137 19,0 3,72
Africana G. J. 31/32 9-7 49 108 21,0 3,45
Vilamar II G. J. 31/32 7-11 49 88 20,0 3,72

Antonio Carlos Leistner de Araújo e Outro.S .José do Rio Pardo.Ocmtrole em

4/12/82.Regime de pasto ocm ração suplementar. 2 ordeIlhas.

V. C. verônica Pristige Atem PO 2-8 69 169 16,0 3,56
Natacha Bond Haven V. C. GC2 2-4 69 170 16,0 4,12
V. C. Diplcmat Margareth PO 2-4 39 88 28,0 3,29
V. C. Tletje Master Anüda PO 2-5 39 91 20,0 3,03
V. C. Karina Kedlac Astronaut PO 3-1 29 41 22,0 3,04

Garavelo Agro.Pecuária S/A.Lins .Est.de São Paulo .Controle em 14/12/82. Regime
de pasto ocm raçao suplementar. 2 ordenhaji.

Gilete Herculandia 31/32 8-10 79 181 29,0 3,36
Ariloe Vania Agarahú OiB 5-4 79 221 19,0 3,52
J3maica's Rock. Laissé PO 6—6 29 56 28,0 2,94
Itony^s Queai Reflec. Eiiperor PO 7-1 79 182 24,0 3,11
Palityra Star Persete Eliza PO 7-5 69 160 29,0 3,63
Guanabara NR - 69 160 24,0 4,06
Hamlet Lac^ Burç^gov Flame T. PO 8-6 79 188 20,0 3,23
Tulha Jussara Rosafé dt. PO 7-4 79 262 19,0 4,26
Applevue Fury Lad Heather PO 5-0 69 146 24,0 4,55
Wilcath Ruby Ned PO 6-2 79 213 16,0 4,76

José Carlos Reys e Euclydes Genga. Atibaia..Est.de são Paulo .Controle em 8/12/
82.Regime de pasto ocm raçãc> supisnentar. 2 ordenhas.

Baunilha 114 J.G.R. POOD 7-11 49 133 19,0 3,25
Ge leia Salotid POOC 4-10 49 228 22,0 3,20
Pcintera Salond 31/32 5-0 39 67 28,0 3,00
Gulosa Salomi POOC 4-6 29 38 28,0 2,93
Ddaita Laguna POOD 4-1 49 151 22,0 3,10
P.D'A. Qutíjrei-Mar H. Traoey PO 4-4 49 240 18,0 3,00
Redonda Star Normanda P.D'A..  am 4-6 49 155 29,0 3,05
Batuta Salcnd GCl 3-9 49 131 23,0 3,24
Bárbara J.G.R. 31/32 7-7 19 15 25,0 3,04
Eoonotni zadora Regen 31/32 3-8 39 86 28,0 2,60
Eli Regen 31/32 3-7 39 70 18,0 2,70
Ehianuela Regen POOD 3-6 49 164 25,0 3,05
Eneida Laguna POOC 3-5 49 145 24,0 3,48
Esperantina Regsi PCDD 3-5 49 108 18,0 2,75
^>auna Reg^ POOD 3-4 49 133 23,0 3,04
Eta Regen 31/32 3-6 19 26 31,0 3,10

Cia.Baptista Scaxpa Ind.e Oonércio.ltanhandú.Est.de Minas Gerais.Ocxitrole em
20/12/82.Regine de pasto cxan ração suplanentar. 3 e 2 ordenhas.

Jardim Babilxmia PO 6-9 49 110 29,0 3,21
Jardim Bela PO 6-11 59 116 32,0 3,04

2 orderhas

Jardim Eliane PO 4-3 99 242 24,0 2,95
Jardim Fazenda PO 3-3 59 134 19,0 2,99
Jardim Patriarca PO 10-9 59 124 21,0 3,17
Ecologia Jardim II GCl 3-7 69 151 17,0 3,40
Jardim Catita PO 5-U 69 151 20,0 3,24
Elza Jardim GC3 4-9 39 73 21,0 3,30
Dlnemarca Jardim GC2 5-9 19 14 19,0 3,58
Famosa Jardim GC2 3-9 29 44 17,0 3,26
Jardim Carla PO 6-0 69 171 18,0 3,37

Antcmio Carlos de Salvo .Limeira..Est.de são Paulo .Controle em 23/12/82. Regime
de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas

Milkworth Tippy Flica PO 5-7 79 212 15,0 3,35
Escüg Palette Intematicmal PO 5-10 79 187 13,0 4,21
Pro-Sho-Farms Black Deb PO 5-3 59 184 19,0 3,13
Dunkcmo Duke Katy PO 5-8 79 206 15,0 4,37
Panorama Gay Dilma PO 2-3 79 194 14,0 3,18
Joca Atibaia PO 4-4 69 155 16,0 3,76
C.R. Bruna Rcyêil Caescu: PO 8-2 59 167 18,0 3,00
J-Mar-Sa Davis Eve PO 5-6 59 149 16,0 4,02
Mercury Margot Chieftain PO 5-4 39 94 23,0 4,05
San-Cleo dt.R. Brigadier PO 3-4 39 75 15,0 3,24
Ivy-View Black Kni^t Ginry PO 5-10 49 119 19,0 3,75
Dalri^Acres Lester Roxie PO 3-0 19 3 21,0 4,44
C.R. Dolly Astro PO 6-4 19 13 21,0 3,73
Seresta Meunquis J.J. PO 6-3 29 72 16,0 .  4,31

82 20,0 3,38
84 13,0 3,64

89 13,0 3,32
220 13,0 3,13

Henrique Rcmano.Cachoeira Paulista.Est.de São Paulo.Controle em 22/12/82.Bs-
gime de pasto ocm ração suplementar. 2 ordenhas.

Canela NR - 39

Rcmano Mas ter PO 4-5 49

Itaraano R Meple Clea _ PO 3-5 49
Felizarda Chazm de S. M. GC4 6-0 89

Sementes Agrooeres S/A.Sta.Cruz das Palmeiras .Est .de Sao Paulo. Controle em
8/12/82.Regime de pasto ocm ração supl^nentar. 2 ordenhas.

Teteia A. G. GCl 3-8 109 314 18,0 3,97
Tiara A. G. QC2 3-9 109 301 16,0 3,76
Rotina A. G. GCl 5-4 89 230 20,0 4,28

Presença A. G. OiB 7-7 89 238 20,0 4,12
Valda A. G. GC2 2-5 79 208 13,0 4,58
{JberPtoa A. G. GC2 2-7 79 226 17,0 3,93
Orquídea A. G. GO. 9-0 69 197 24,0 4,09
vanda A. G. GC3 2-4 79 201 19,0 5,04
Tdca A. G. GC2 3-9 49 137 22,0 3,13
Telma A. G. CHB 4-4 49 131 25,0 3,96
Ressalva A. G. SíB 5-11 49 119 30,0 3,56
valênda A. G. QC3 2-4 49 113 23,0 3,72
Noturna A. G. PCOD 10-7 39 109 29,0 4,20
unida A. G. GC2 3-7 39 90 28,0 3,98
Quirera A. G. GHB 7-6 39 113 25,0 3,87
"Sara A. G. GC2 4-10 29 79 34,0 3,29
Usaira A. G. QC2 3-0 29 84 21,0 3,33
Vanilda A. G. GC2 2-1 29 83 22,0 3,16
Vãrginha A. G. QC3 2-1 29 76 18,0 3,63
Uruguaia A. G. QC3 3-6 29 26 31,0 3,60

Veridlana A. G. GC2 2-1 29 42 21,0 4,30
VUma A. G. GC2 2-5 29 56 23,0 5,84

Bemardino José da Cruz.Jesuania.Est.de: Minas GerEds .Controle

§

1

gime de pasto ocm ]cação suplementar. 2 orâeihas.

Aida do .Selado PCOD - 29 43 19,0 3,62
Aleluia do Selado PCOD - 79 194 15,0 3,20

Albina do Selado PCM) - 49 124 14,0 3,14
Anita do Selado PCOD - 69 183 13,0 3,64
Arsia do Selado •.PCOD - 39 72 19,0 3,21
Jangada Sorana Oswalda Pedro PO 6-2 79 183 14,0 3,22
Jangada TUrvania Pindorama Per.PO 5-10 29 32 16,0 2,86
Isabel Doniger PCOD 7-11 29 33 20,0 3,68
Quebradeira Ouro Verde de S.S.aiB 8-11 89 237 15,0 3,84
S.S. Quota Ouro Verde ■ PO 9-0 69 210 14,0 3,10
Uapuí Astronaut S.S. GC3 4-9 79 183 16,0 3,78
Uassú Sol S.S. OB 4-5 79 195 13,0 3,94
Uberdade S.S. GC4 5-4 79 195 17,0 3,05
Udenista Sailptor S.S. GHB 5-1 39 71 19,0 2,9^
yitra Rockman S.S. GHB 4-10 59 139 15,0 2,96
U^ Capsule S.S. GC2 5-3 79 202 16,0 3,88
Alba do Selado PCOD - 19 1 17,0 4,25
Beleza de S.C. do Escalvado GC2 4-11 19 22 14,0 3,53

José Vieira Pereira.Jacarei.Est.d

3 ordenh^®*" suplemaitar. 3 e 2 ordenhas.
J.J. Silvana Never Fear PO 3-6 19 11 .25,0 2,90
J.J. Egipda Perseus Mark PO 5-1 29 32 *37,0 3,35
J.J. Karina I^mdal Astrcmaut PO 3-6 39 71 27,0 3,13
Rosane Starflite J.J. am 4-3 49 88 24,0 3,00
J.J. Margareth Starflite PO 5-7 49 88 33,0 3,43
J.J. Randal Herdeira PO 5-5 49 119 25,0 3,49
J.V.P. Bartira Maple Ast. PO 2-4 49 138 22,0 3,70
J.J. lola Ehperor PO 3-8 49 119 23,0 3,24
Oak Rodges Rosalie PO 8-0 79 233 21,0 3,43
J.J. Gabriela Never Fear PO 3-7 49 144 23,0 3,09
Oak Ridges Lana Cary PO 8-3 89 261 19,0 3,63
J.V.P. Patrida Chieftain R. PO 2-3 59 166 18,0 3,04
J.V.P. Malu Randal Perseus PO 2-4 49 165 22,0 3,08

2 ordenhas
J.V.P. Lia Starflite Randal PO 2-3 99 301 13,0 3,34
Serena j.j. PCOD 6-6 109 284 15,0 3,68

Fazenda Santa Esperança.Itatiba.Est.de São Paulo.Caitrole em 19/12/82.Regime
de pasto ccm ração suplementar. 3 ordenhas.

Ash Creek Tcpsy Newstar PO 5-3 29 37 40,0 2,94
Roselac Citaticm Louise PO 5-8 19 3 43,0 2,60
lormarr Lea Classic PO 4-11 69 169 20,0 3,55
Brasília Plantei 31/32 6-9 29 51 36,0 3,47
Terrdale Prisdlla PO 4-2 29 35 34,0 3,09
Jangada Plantei PO» 7-5 69 155 31,0 3,21
Moeda Plantei PCDD 7-7 69 177 23,0 4,02
Paulista Sta. Eq)erança 31/32 6-9 29 57 34,0 3,56

Solitária Sta. Eq>erança 31/32 6-3 29 47 44,0 2,92

Estreliiha Sta. Esperança 31/32 - 29 75 31,0 2,99
Relíquia Sta. Esperança PCOC 7-1 79 180 27,0 4,33
Loeta Bootmaker do Rancho Isa 0C3 5-4 19 2 20,0 3,98
Gina Sta. Esperança 31/32 4-7 39 66 31,0 2,72

José Saad e Sérgio Sadi.Cabreuva.]Est.de lSão Paulo.Controle em 21/12/82.Regi-
me de pasto ocm raçao suplonentar. 2 ordsihas.

Saad's Monitor Condessa PO 7-6 39 67 24,0 2,66
Saad's Vigo Raverion Dea PO 4-6 49 107 31,0 2,51
Saad's Arlinda Chlef Dalgas PO 6-4 39 75 18,0 5,52
Saad's Paclamar A. Deoorama PO 6-4 49 106 26,0 4,00
Saad's Astrmiaut Dutrich PO 6-1 79 192 27,0 2,73
Saad's Amos Shamrock rvq;v»imn PO 6-4 29 44 25,0 1,80
Saad's R. Maple nehb's PO 6-2 29 46 22,0 2,08
Saad's Porcaiguero Royal Helena PO - 69 180 22,0 3,56
Saad's Ivaiihoê Star Elite PO 5-8 39 76 28,0 3,38
Saad's Rocky Bemabê Egris PO 4-9 49 107 20,0 3,14
Saad's E}qx)^te Habitat PO 2-U 19 18 20,0 3,04
Saad's Elevaticn Chris Hamada PO 2-7 29 42 23,0 2,27
Saad's Boot. Nick Het^ PO 2-5 29 41 19,0 3,23
Lolas Ajax Pérola 1065 PO 3-5 29 76 22,0 2,63
Saad's Mountaineer Edea PO 4-9 79 183 21,0 3,74
Sa^'s Temida Rode. Garota PO 3-4 39 75 26,0 2,72
Saad's Centurion Rocket Gorga PO* 3-1 29 41 18,0 3,11
Saad's Chris Hads PO 2-7 19 14 19,0 2,75
Degeus Nelia Pila PO 12-3 29 45 28,0 3,02
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R)land 2707 Maud Irene PO 8-5 29 46 19,0 2,81
Itoland 2715 Maud Julia PO 8-1 59 125 24,0 2,59
5aad's Med. Arlinda'CSanança PO 3-5 29 71 19,0 2,06
Sa2bd's Bcxjtmaker (Geladeira PO 3-2 49 104 18,0 3,66

Saad's Cristjnas a^Hrta PO 2-10 89 235 19,0 3,35
Saad's Raverlon Medalist Ger. PO 3-0 59 149 20,0 2,73
Saad's R. Maple GloLa PO 3-5 29 44 24,0 2,35
Saad's Bcotmaker Gola PO 3-0 49 104 18,0 3,20

José P.Victor dos Santos.Eloi Ntendes.Est.de Minas Gerais .Controle en1 7/12/82
Regime de pasto com ração suplementar. 3 ordenhas.

Marllia Ana Barbara PCOD _ 79 246 19,0 3,20
Bem Sucesso Cepa Pinepick PO 4-1 69 136 18,0 3,37
caiçara de Bem Sucesso GC3 2-1 79 206 18,0 3,16
Chevrolet da Cachoeira POOD - 79 198 13,0 3,54
Cimba Astzonaut Vintan QCl 4-0 49 97 23,0 3,67
Delicia de Fatima PCOD 7-3 79 199 19,0 3,09
Finesa de Ana Barbara POC© 4-0 49 91 24,0 2,72
Holandia Bur Jr. Suzana PCDD 6-8 59 122 22,0 3,54
Hunter Elma Bcotmaker PO 6-3 49 94 24,0 2,96
Itauna Ana B£U±>ara GCl 3-7 69 202 18,0 3,24
Ubertos do Suoesso GC3 2-7 29 27 20,0 3,39
Marilia de Ana Baibara PO© - 79 196 14,0 3,94
Moca de Bem Suoesso QC2 2-4 39 107 18,0 3,18
Nioo's Electra Itsycü. PO 6-5 79 238 19,0 3,48
Nudista de Fatima GCl 4-8 79 204 21,0 3,12
Paquera de Bem Sucesso Qd 5-1 59 135 30,0 2,61
Pine Sun de Bem Suoesso GC2 12-0 29 46 25,0 2,98
Recordista Bom Suoesso GC2 4-6 69 146 19,0 4,18
Savana de Bem Sucesso GC2 5-4 39 63 27,0 3,43
Yalcult Batuta PO 8-7 69 138 22,0 3,66
Doneia de Ana Barbara POC© - 19 3 23,0 2,81
Vintãn Bela Shalimar CLtatian PO 5-5 19 1 20,0 2,85

Jaoob Rpsler Dutllh.Crgrp1nas.Est.de São Paul o.Controle em 13/12/82 .Roglme de
pasto Gcm suplementar. 2 ordenhas.

2-3 129
2-2 99

7-9 Bf?
3-3 89

2-7 89

5-4 79

2-9 79

OS

PO

347

265

239

231

229

227

225

20,0
20,0
20,0
23,0
23,0
25,0
21,0

3,01
3,35
3,09
3,64
3,50
3,34
2.85

Saiha Pletto lUada P.D'Alho
Tora Hollow Orna Pau D'Alho
FultcsiMQY Rag-;^le Minna
Solve Proud Milagrosa P.D'A.
So^rma Marveac Quantic»a P.D'A.GEB
Richlawn ApoUo Sovereign Dei) PO
P.D*A. Soberana Dutchman Nicbe PO

PO

31B

S  PO

•Alho OIB

Richlawn Gay Burke Gigi
Jatoba do Pau D'Alho
P.D'A. Senhoria D. Niobe
Itereicia Retbisoo P. P.D*A—
lanada do Pau D'Alho PCOC
P.D'A. Puresa Boot. Listra^ TO
Paliieira Boot. Ind. do P.D A. CM
P d'A Parma Marcus Traoeyy PO
p!d*a! Samambaia Perf. JO
Sevilha do Pau D'A^ 63/M
Sunnybend Carmie ^Qulrana Apollo Notula P^ A. OT
Rr>aata Nsplusa Pau D Alho Q®Qultenda P-f

siata a®

P.D'A. p.d'a. o®

Tranca ̂ p.D'Alho G®
Tróia Proud Min^ p^x:
•neodof ?S^D'Alho CM
Tupa Astro Q- arcnda PORichlawn Star^^ p.d'A. CM
Sintanilha^^.SfAlho CM

pS
Samela do P^u ^ p.p. ghb

P^P^af^^-AaeP-O-A.®»

otana cindAiela
ISÍitlon caria ^

^Pioieer Pang^ o®=nA PJ^ Panor»®^ ac4
parorasaa ^

^°LlfSnét PO

'^i^crlatina

5-3

10-6

2-10

2-4

3-9

5-11

6-6

5-7

>1

2-7

.3

5-7

4-7

3-2

8-2

2-3

2-7

6-7

5-U

5-7

2-6

2-5

3-4

3-5

3-5

7-11
4-4

2-7

2-6

2-7

2-7

2-3

6-3

4-8
5-8

2-6

2—6

2-7

3-11
5-5

5-4

99

69

69

59

59

59

59

59

59

59

49

49

49

49

49

49

39

39

39

39

39

39

39

29

29

29

29

29

29

29

29

29

29

29

29

29

29

19

19

19

19

264

180

174

162

153

173

135

149

148

137

110

100

120

87

87

122

89

91

82

99

88

83

94

70

57

40

65

56

59

51

50

50

48

131

156

35

53

14

16

24

28

24,0
29,0
24,0
20,0
2y,0
23,0
29,0
34,0
27,0
23,0
36,0
28,0
28,0
20,0
31,0
27,0
33,0
30,0
40,0
34,0
23,0
26,0
30,0
33,0
42,0
44,0
34,0
30,0
30,0
3p,0
33,0
25,0
40,0
33,0
26,0
33,0
27,0
24,0
37,0
34,0
39,0

3,00

3,15
3,60
2,90
2,80
2.86
2,60
-,90
2,60
3,21
3.07
2.95
3,10
3,50
2,60
3.45
2,55
2,86
3.08
2,8
3,18
2.69
2.96
2,85
2.70
3,00
2.46
2,55
3,00
2,90
3,12
2,81
2,79
3.15
2.60
3,22
3,35
3.16
3.61
2,54
3,10

>.Controle em 10/12/82.tegijTB de pasto

7—6 99 177
3-1 99 291
7-2 89 250
3-3 79 217
2-10 79 233
2-11 79 211
7-4 59 177
7-1 59 175
3-2 59 175
4-7 59 173
5-1 59 170
3-4 59 163
7-2 49 145
4-9 49 143
4-2 49 150
2-5 49 145
2-7 79 220

18,0
18,0
23,0
25,0
20,0
18,0
27,0
26,0
25,0
24,0
21,0
21,0
25,0
27,0
23,0
24,0
24,0

3,53
3,50
2.85
3,40
3.44
3,95
3,70
3,50
3.45
3,95
2.80
3,30
3,05
3,00
2.86
3,10
3.81

Moeda Gay Panorama GB 2-6 79 233 25,0 3,60

Ilhota Panorama GC2 6-1 69 214 22,0 3,36

Panorama Chief Dard PO 2-4 69 201 19,0 3,55
3,17

4,09
Richlawn Paclamar Patsy PO 7-3 59 187 25,0

Panorama Marvex Doroteia PO 2-3 49 135 27,0

Entrada Panorama CM 8-7 49 141 20,0 3,69

Panorama Gay Alameda PO 6-1 39 107 34,0 3,53

Lidia Mount. Panorama GC2 4-1 39 117 32,0 3,60

Kin^ay Oiaming Cross PO 8-9 39 95 23,0 4,63

Panorcsna Astronaut Cantina PO 3-5 39 92 24,0 3,20

Dalva - - 39 104 29,0 3,30

Nina Marvex Panorama GC2 2-5 39 93 20,0 3,60

Panorama Star Dalila PO 2-3 39 96 21,0 3,35

Neide Cafunga Panorama GC2 2-3 39 103 20,0 3,34

Maranbaia Marcus Panorama GC2 3-4 39 121 24,0 3,24

Sinking ̂ )rings Cpti Jpy PO 6-11 29 87 35,0 3,00

Sinking ̂ rings Rocket Adele PO 7-4 29 75 27,0 3.17

Kingw^ Ivanhoé Prinoess PO 8-8 29 69 30,0 3,69

Panorama Performer Catita PO 3-5 29 63 31,0 3,99

Panorama Gay Celihha PO 2-10 29 62 20,0 3,69

Marli Gey Panorama GC4 3-2 29 83 28,0 3,12

Magali Marvex Panorama GC2 3-6 29 87 25,0 4,05

Libra Sensaticn Panorama QC3 4-5 29 88 27,0 2,29

Ivoie Panorama (M 6-3 29 81 35,0 2,69
Indigna Gay Panorama GHB 6-1 29 74 •  37,0 3,15
Janela II Gay Panorama GC2 5-3 29 65 31,0 3,15
Panorama Marvex Cida PO 3-5 29 58 32,0 3,48
Panorama Chief Dina PO 2-5 29 48 21,0 3,97

Panorama Brasa PO 4-5 29 52 *• 27,0 3,56

Panorana Performer Bela PO 4-9 29 32 27,0 3,80

Marinlia Chief Panorama CM 3-7 29 36 27,0 2,75

Choseholme Starbuck Synphcny PO 2-4 29 49 28,0 3,30

OilHZreek Blend Alba PO 2-3 29 40 20,0 3,64

Lo-Pine Valiant Daisymae PO 2-2 29 35 25,0 4,00
Fineza Panorama GC3 7-1 19 20 33,0 3,99
Ipanema Jaime Panorama GC2 6-3 19 24 £6,0 4,36

Panorama Charm Armelinda PO 5-3 19 15 35,0 4,00

RLchlaw Casy Marcus (feunsha PO 7-10 19 16 27,0 4,00

Panorama Ned Ccmedia PO 3-8 19 1 21,0 4,16

Panorama Astronaut C£uricia PO 3-7 19 12 26,0 3,15

Lo-Pine Rose Ninann PO 2-2 19 7 25,0 3,40

Lo-Pine Fury John Surprise PO 2-1 19 11 18,0 4,16
Sonmer-Hof Starbuck Any PO 2-2 19 14 25,0 3,09

Panorama Marrais Doriana PO 1-11 19 17 21,0 3,34
Nuria Gay Panorama CM 2-4 19 4 23,0 3,89
Panorama G^ Dolores PO 2-4 19 97 21,0 3,30
Panorcsna Marcus Araras PO 5-1 19 89 28,0 3,04

Dr.Joaquim Peixoto RDcha.Itatiba.EIst.de
me de pasto oom ração suplanentar. 3 e 2

3 ordenh£>s

J.P.R. (

J.P.R. Mandarina

J.P.R. CSlaba

J.P.R. Lidia

J.P.R. Meca

J.P.R. Mandolina

J.P.R. Giga
J.P.R. Orquidea
J.P.R. Cbstetra

J.P.R. Odila

J.P.R. Maqueta
J.P.R. Nininha

J.P.R. Nevoa

J.P.R. Lacínia
Flax Mill (Xzçx)k Burke
J.P.R. Goeania

J.P.R. Matriarca

J.P.R. Nevosa

J.P.R. Noivinha

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

2-2

4-3

8-10

4-8

4-1

4-2

2-4

2-3

2-1

2-2

4-1

2-4

3-3

5-6

13-4

2-3

8-6

3-2

3-1

são Paulo. (3an trole an 21/12/82. Regi-
ordenhas.

89

59

19

109

19

69

19

19

89

59

59

99

19

69

79

69

109

39

19

224 22,0 3,77

131 27,0 3,2?
57 31,0 3,04
280 26,0 4,00
40 33,0 3,42
164 28,0 3,21
12 28,0 3,94
15 22,0 3,95
243 21,0 3,15
151 24,0 4,02
161 18,0 3,03
284 18,0 4,28
34 31,0 3,74

166 21,0 4,53
192 24,0 2,94
167 26,0 3,3?
286 27,0 3,1B
66 27,0 3,82
23 26,0 3,56

J.P.R. Octã PO 2-0 59
J.P.R. Malaguenha PO 4-5 39
Las Losas Medalist Imelia PO 8-6 29
J.P.R. Malta PO 4-6 29
J.P.R. Nevada PO 2-9 79
J.P.R. Nadadeira PO 3-5 59
J.P.R. Naga PO 3-9 Í9
J.P.R. Naia PO 3-5 69
J.P.R. Naira PO 3-4 69
J.P.R. Malvacea PO 4-7 29
J.P.R. Ofendida PO 2-1 59
J.P.R. Olhada PO '2-2 19
J.P.R. Lilás PO / 5-4 29
J.P.R. lega PO 6-9 89
J.P.R. Naroeja PO 3-3 49
J.P.R. Lucélia PO 5-0 59
J.P.R. Natura PO 3-4 49
J.P.R. Luci PO 5-4 19
J.P.R. Lábia II PO 4-7 69
J.P.R. Negativa PO 3-4 39
J.P.R. Jusante PO 6-2 49
J.P.R. Negociata PO 3-4 29
J.P.R. Loteca PO 4-9 89

J.P.R. Negrada PO 3-2 49

J.P.R. lovely PO 4-7 99

J.P.R. Gaby PO 9-3 89

J.P.R. Lili PO 5-2 49

J.P.R. Ita PO 7-2 39

J.P.R. Heureca PO 8-4 29

J.P.R. Joalhelra PO 6-3 29

WiUow Tferraoe R Farrah Fauoet PO 5-4 89

Wlllow Terrace Jewel Fran PO 4-7 49

J.P.R. Iara PO 7-2 39

J.P.R. Jamais PO 5-5 89

J.P.R. Magia PO 4-0 99

J.P.R. Mie Didaarxy PO 4-5 69

208

97

39

56

216

148
26

157

155

51

151

43

53

246

149

139

142

17

192

81

93

38

231

100

250

200

U3

73

40

63

229

129
74

210

261

171

19,0
24,0
33,0
25,0
21,0
26,0
28,0
26,0
21,0
29,0
22,0
26,0
26,0
19,0
21,0
34,0
18,0
39,0
26,0
33,0
19,0
35,0
22,0
28,0
18,0
25,0
19,0
24,0
27,0
33,0
23,0
24,0
23,0
29,0
20,0
30,0

2,73
3,44
3,51
3.09
3,79
3.88
3,13
2,96
4,07
4,15
2,94
3,72
3,15
3,20
3,38
3,40
3,72
2,63
3.89
3,05
3,37
2,94
3,47
3.94
3,70
3,49
3,88
3,42
2,77
3,24
4.10
4,02
3,15
3,37
4,26
2.95
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GUIA

AGROPECUÁRIO
4S edição

direito RGRIIRIO, direito TRHBníHISTH
RDRRI, direito FISCHl.

legislação do trabalhador
RURAL.

regulamento da lei do traba
lhador RURAL.

modelos de documentos RE
LACIONADOS A LEGISLAÇÃO
TRABALHISTA RURAL.

SEGURO DE ACIDENTES DO TRA
BALHO RURAL.

ENGENHEIROS, ARQUITETOS E
AGRONOMOS.

REGISTRO DE ENTIDADES NOS
CONSELHOS DE MEDICINA VE
TERINÁRIA.

PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA AO
TRABALHADOR RURAL (PRORU-
RAL)

REGULAMENTO DO PRORURAL.
MOTORISTAS E TRATORISTAS

DISTINÇÃO ENTRE "OLARIA" PRE
CÁRIA DE OLARIA ADEQUADA
MENTE INSTALADA EM ÁREAS
RURAIS.

O TRABALHADOR RURAL DEVE
SER CADASTRADO NO PIS.

OS SINDICATOS RURAIS E A ASSIS
TÊNCIA SOCIAL.

IMPOSTO DE RENDA NA AGRICUL
TURA.

TRIBUTAÇÃO DOS RENDIMENTOS
DA EXPLORAÇÃO AGRÍCOLA
OU PASTORIL.

AGRICULTOR PESSOAS FÍSICAS.
COEFICIENTES APLICÁVEIS AOS
RENDIMENTOS.

CADASTRO GERAL DOS CONTRI
BUINTES: NORMAS REGULADO
RAS.

ESTÍMULOS FISCAIS — FLORES-
TAMENTO E REFLORESTAMENTO.

ESTÍMULOS FISCAIS — FLORES-

TRATORES, MÁQUINAS E IMPLE
MENTOS AGRÍCOLAS — ISEN
ÇÕES

ARRENDAMENTO E PARCERIA.
MODELO DE NOTIFICAÇÃO JUDI
CIAL PARA DIVERSOS FINS, DE
CARTAS, DE CARTA-PROPOSTA
DE ARRENDAMENTO, DE CON
TRATO DE PARCERIA, DE CON
TRATO DE ARRENDAMENTO,
CONTRATO DE FINANCIAMEN
TO, CONTRATO MISTO, CONTRA
TO SOBRE PLANTAÇAO SUBSI
DIÁRIA OU INTERCALAR.

SISTEMA NACIONAL DE CADASTRO
RURAL.

REGULAMENTADO O SISTEMA NA
CIONAL DE CADASTRO RURAL.

RECOLHIMENTO DA TAXA RODO
VIÁRIA ÚNICA=

AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS RURAIS
POR ESTRANGEIROS.

desapropriação de IMÓVEIS
RURAIS.

IMPOSTO SOBRE A PROPRIEDADE
TERRITORIAL RURAL.

CONSOLIDADOS OS DISPOSITIVOS
SOBRE AS CONTRIBUIÇÕES
CRIADAS PELA LEI n." 2.613/55:
DecretC3-lei n." 1.146 de 31/12/70.

MESMO SITUADO EM ZONA URBA
NA, O IMÓVEL RURAL PAGA IM
POSTO TERRITORIAL RURAL.

CAMINHÕES DE TRANSPORTE
AGRÍCOLA ISENTOS DE INPS,
PODEM USAR PLACA AMARELA.

LICENCIAMENTO DE VEÍCULOS
TAMENTO E REFLORESTAMENTO. SEM DESPACHANTE.

O temário acima é apenas um resumo da matéria publicada em
Preço do exemplar: Cr$ 2.000,00
Pedidos à: EDITORA DOS CRIADORES LIDA.

Rua Venâncio Aires, 31 - fones: 263-8434 (PABX) e 65-0116 -

ASSISTÊNCIA JURÍDICA GRATUITA.
TÍTULOS DE CRÉDITO RURAL.

DEDUTIVEL COMO DESPESA OPE
RACIONAL O VALOR DOS DES
CONTOS DE NOTAS PROMISSÓ
RIAS RURAIS.

CRÉDITO RURAL.

SEGURO RURAL.

TÍTULOS DA DÍVIDA AGRÁRIA.
ELETRIFICAÇÃO RURAL.

FUNDO AGROINDUSTRIAL DE RE
CONVERSÃO.

FUNDO GERAL PARA AGRICULTURA
E INDÚSTRIA (FUNAGRI).

FUNDO PARA DESENVOLVIMENTO
DA PECUÁRIA (FUNDEPE).

FUNDO DE ESTÍMULO FINANCEIRO
AO USO DE FERTILIZANTES E
SUPLEMENTOS MINERAIS (FU-
NEFERTIL)

COMERCIALIZAÇÃO DE LEITE CRU.
PREÇOS MÍNIMOS.
MARCA DE FOGO EM GADO BO
VINO.

PRÁTICAS RURAIS
Capítulo I — Fórmulas e técnicas

para se achar superfícies e vo
lumes.

Capítulo II — Agrimensura.
Capítulo III — Juros descontos e

porcentagem.
Capítulo IV — CALENDÁRIO DE
exploração PECUÁRIA

Capítulo V — Cálculos úteis ao pro
dutor de leite.

Capítulo VI — A utilização do leite
na indústria caseira.

Capítulo VII — Adubação e alguns
ensinamentos sobre culturas.

422 páginas.
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nome do animal
Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite %
sangue meses lactação

J-P.R. Madalena
J.P.R. Madame
Itoclyn Elevatiai
Ndils Valley G Miss Flljo
J.P.R. Hcroilia
J.P.R. Jardineira
J.P.R. Holanda
J.P.R. Mtae Satã
J.P.R. Lanidlsgõia
J.P.R. Intrusa

J.P.R. índia

Provale Nugget Et
RDwntree dt. Mlstress

Crescentnead Apostle Pride

2 ordenhas

Flanlngdale V.P. Pré-Star
Flemingdale Pré-Sadie Et
Willards Astro Snoiiid>all

PO 4-U 109 284 22,0 3,80
PO 4-8 19 39 29,0 3,75

PO 5-4 19 34 33,0 2,95

PO 4-9 39 79 30,0 3,70

PO 7-10 89 218 24,0 3,35

PO 5-U 39 85 25,0 3,86
PO 7-U 69 173 25,0 3,40
PO 4-4 69 161 26,0 3,44
PO 5-2 89 226 19,0 3,96
PO 7-3 49 110 29,0 2,94
PO 6-6 99 253 21,0 3,45
PO 5-0 U9 304 18,0 4,48
PO 5-6 89 232 22,0 3,37
PO 5-7 29 45 30,0 3,94

PO 5-9 69 163 19,0 3,42
PO 5-4 119 324 19,0 3,74
PO &-3 39 68 22,0 3,44

1/12/82.Regime de paisto ocm ra^̂  suplementar. 2 ordenhas.

Carlota Senator do Melisio oa 6-1 79 212 24,0 3,25
Emes tina do Melisio QC2 3-4 89 222 21,0 3,15
Andira 60 Libra 31/32 8-4 99 239 23,0 3,12
Melisio Gllda Astro Elmo PO 2-4 69 172 20,0 3,14
Melisio Gea PO 2-2 69 155 21,0 3,55
Melisio Guterpe Bootmaker PO 4-3 79 192 22,0 3,61
Melisio Demodrata Christmas PO 4-5 99 267 18,0 3,40
Melisio Eclipse Ghristnms PO 3-10 99 249 21,0 3,66

Cams Circe Prender U Maple PO 6-1 109 276 19,0 3,50
Vfodia Melo^ Midas PO 3-4 109 272 18,0 3,51
Melisio Gaitileza PO 2-5 19 26 24,0 3,56
Hy SheUc ;^>ril. PO 3-6 29 52 23,0 3,29
Melisio Gertrudes PO 2-4 29 44 24,0 3,10
Melisio Qri T-1artfla PO 2-1 39 86 21,0 3,42
Stienhouse Muir Cit. Fio PO 3-6 39 85 21,0 3,91
33 Epcnina Chunho Deliçht PO 9-6 39 78 26,0 3,40
Melisio Dorica Christmas PO 5-4 39 62 24,0 3,45
^ring WeU dtzation Rooy PO 3-9 49 93 22,0 3,09
Melisio Gala PO 2-3 49 92 20,0 3,15
Melisio Genitrlx PO 2-3 59 148 22,0 3,20
Melisio Ema PO 4-2 59 147 21,0 3,44
Elegante Proud Perf. do Mel.  GCl 4-2 19 22 33,0 3,14
Garota do Melisio GCl 2-5 19 27 21,0 2,90
Galanteria do Melisio GCl 2-4 29 48 20,0 3,25
Estranha Zicn Madows do Mel.  QCl 4-2 29 47 27,0 3,04
Astrud 804 Libra 31/32 7-U 39 84 23,0 3,35
Gana do Melisio QC2 2-2 39 78 21,0 2,80
Fortaleza do Melisio QC2 3-2 39 73 24,0 3:35
Fafã do Melisio Gd 3-3 49 U7 25,0 3,20
Fantasia do Melisio QC2 2-8 39 106 21,0 3,30
Encantada do Melisio QCl 4-5 49 99 21,0 3,90
Dadiva Zion Achdral do Mel. GCl 5-3 59 92 20,0 4,00
Galena do Melisio Gd 2-1 69 159 19,0 2,89
Firmeza do Melisio GC2 2-8 69 154 18,0 3,20
Fartura do Melisio GC2 2-6 69 192 18,0 3,40
Felizarda do Melisio Gd 2-7 79 227 18,0 3,45

João Figueiredo FEX3ta.Vargiiiia.Est.de Minas Gerais .Controle em 6/12/82 .Regi
me de pasto çxxn ração sxjplementar. 2 ordenhas.

Ada Ouro Verde
Agnalda Ouro Verde
S.S. Alaide Raverion
S.S. Quietude
Sanluci Banfar Borracha
Sanlud lapioeira Lad Otosco
Sinira Ouro Verde
Sonata Monitor S.S.
S.S. Talomita Perseus
«Iterencda Astronaut S.Ss-
1h^>as Bootmaker
Ttoga Perseus S.S.
Itonia ültlmate
Uique Perseus S.S.
S.S. Urupã Bootmaker
Ursa Astronaut S.S.
S.S. Ururi Bootmaker
S.S. Vanda Astronaut
Vanioe Rockman S.S.
Vargirtia Astronaut S.S.
S.S. Violeta Qiief
2arita Bootmaker S.S.
S.S. Zatiiha Astronaut
Z^n&ia Violeta S.S.
Zinta Astronaut S.S.
Zumida Zion S.S.
S.S. Zelândia Zion

PO

PO

QC2

GC3

PO

Offi

GC3

GC2

GC4
GC3

PO

OIB

OS

PO

QiB

GC5
PO

OIB

PO

GC3
GC5
GC6
PO

2-9

2-9

2-8

8-8

6-9

6—8

7-5

7-3

6-5

5-8

5-7

6-3

6-2

5-1
4-10

4-9

5-1
4-6

4-5

4-1

4-2

2-10

2-11
3-0 -

2-U
2-8
2-10

2<?

29

29

79

39

59

39

59

49

119

99

39

39

49

49

79

39

39

59

39

29

39

39

49

29

58 27,0 3,34
53 21,0 3,31
50 23,0 3,24
90 22,0 4,20
69 25,0 3,20
133 24,0 3,72
70 30,0 3,20
143 27,0 3,20
126 30,0 4,10
361 21,0 4,33
259 21,0 4,53
64 25,0 4,28
84 33,0 3,86
100 26,0 3,63
105 25,0 4,06
210 21,0 4,06
91 22,0 3,87
89 29,0 3,76
138 27,0 3,46
77 27,0 2,87
53 34,0 2,96
98 24,0 3,64
79 22,0 4,64
UO 23,0 3,63
88 27,0 3,24
99 21,0 3,43
46 23,0 3,52

Barrxm Faria.PirácaiaJtet.de São
Dr.Carlos S®ÍSt?cxm ração suplementar. 2 orderhas
Z 6/U/í2.1^ de ^

GCl
2-2

5

216

215

M.L.D.F. Jarioe

S^^^^^SS^âaker
Stohold f^^aos Oonfins
ralifbrnia Gaty

GCl
PO

PO

31/32
PO

PO

GCl

PO

GCl
31/32

PO

-6

3-11

5-10

10-6

6-3

2-U

2-8

6-6

3-U

8-6

4-1

109

119

129

109

294

323

343
270

265

251

249

248

228

226

16,0 3,28
19,0 2,82
18,0 3,U

17,0 3,90
19,0 3,06
19,0 4,30
17,0 3,25
18,0 3,34
17,0 3,20
14,0 3,00
13,0 2,64
21,0 3,21

Idade
anos

meses '««'S8osangue
nome do animal

Dependenda Helliot dcjs Oonf. GC2
M.L.D.F. Itexal Star Fury ^
Frandscana Cynder Mowry Burke PO
Barca Mount. dos Oonfins GCl
Franciscana Flaminea Caesar M. PO
Indaia naia/Vi ;^lio Virginian PO
Indaia Banobina Gay Ideal PO
Batuta Mcxmt. dos Oonfins GCl
Oonfins Júpiter PO
Hill Site Rocdonan Winola PO

Baleia Mount. dos Confins GCl
Hillhaven Josie Meeta PO
Antuérpia 800 Libra 31/32
Ardõsia 660 Libra 31/32
Bar-Rich Tsmtftr crest QrT» PO
C.R. Garota II Adcmis PO
tólia VintOT dos Oraifins GCl
Sprucetone Shirley PO
Oonfins Erminia Nina Furylad PO
C.R. Heráldica Ética Ultimate PO
Escova Hoyalty dos Confins GCl
Oonfins Cerejeira Bootmaker PO
Indaia Bacana Sensation PO
Ocmfins Dançarina Mina Perf. PO
J.F.M.L. Balança PO
Escalada Vintcm dos Oonfins GCl
Confins Dinamarca Medalist PO

P. Nogueira Anouk Charmer PO
Confins Espanhola Sens. Black. PO
Escala Bodega dos Confins GCl
Oonf. Executiva Alida Star. PO

Flair-HiU Monitor Sachet PO
Dila Maunt. Elliot dos Oonf. PCDC

Ringgaiberg Jud Julie PO
Rensien Banda lero Betty PO
C.R. Fafã Boêmia Performer PO
Duvidosa Mount. Cal dos Oonf. GC2
C.R. DoU Astro PO

P. Cbjetiva Performer PO

2-8 89

59
221

6-2 131

7-1
69 181

5-2 69 176

7-1
69 173

4-4 69 159

4-3 69 155

5-1 79 210
3-5 79 203
6-2 69 190

5-1 79 180

5-4 39 65

8-0 39 62

8-9 49 119

8-9 49 109

3-0 49 104

3-0 49 102

3-5 49 98

2-0 49 97

2-5 49 95

2-2 49 94

3-11 49 92

4-4 59 144

3-2 59 137

4-6 19 20

2-4 19 14

3-3 19 11

5-4 19 5

2-3 29 54

2-3 29 49

2-2 29 44

5-0 29 43

2-11 29 41

3-U 29 37

6-6 39 89

4-7 39 79

3-2 39 78

6-2 39 77

4-5 39 75

21,0
16.0
23,0
18,0
19,0
17,0
19,0
19,0
22.0
21.0
22,0
23.0
17.0
15.0
19.0
21.0
20.0
17.0
17,0
13.0

18.0
18.0
21,0
18.0
13.0
28.0
19,0
23,0
16,0
23.0
17.0
29.0
18,0
21.0
27,0
23,0
24,0

3,13
3.47
3,18
3,40
2.89
3.48
3,28
3,68
3,60
3,00
3,00
2,88
3,23
3,00
3,38
2.90
3.07
3,00
3,20
3,44
3.08
3,0C
3,1C
3,23
3,00
3,00
3,28
3,22
3,13
3,04
2,87

2.91
3,11
2,74
2,70
3,16
3,00
2,95
3,13

Colégio Adventista Brasileiro.Santo Amaro.Est.,de são Paulo.Ocxitrole an  17/
12/82.Regime de said-estabulação. 2 ordenhas.

CJU.B. Manta B. Blackhah4c PO 4-0 49 104 19,0 3,17
C.A.B. Nata Haniet Marquis PO 4-7 49 87 26,0 3,44
C.A.B. Natura Hamlet Marquis PO 4-4 79 260 15,0 3,14
C.A.B. Nutrida Bootmaker PO 7-5 109 303 16,0 3,24
Marjan Nata Mar PO 9-0 49 89 19,0 4,10
C.A.B. Ogiva Magic Delstar PO 2-6 99 269 14,0 3,79
C.A.B. Patrícia Star PO 2-6 99 266 15,0 3,14

Resoluta Bootmaker C.A.B. GHB 7-7 79 225 18,0 3,09

Marjan Bainha Classic itirquis PO 5-2 19 9 26,0 3,14

C.A.B. Saliente Bootmaker PO 8-7 69 156 15,0 3,00
C.A.B. Beauty Priority PO 4-2 109 315 15,0 3,44
CJV.B. Seguira Astuonaut PO 4-0 59 133 24,0 2,89

Marjan Sara Ehperor Sara PO 7-3 79 191 21,0 3,09
C.A.B. Salina Katé PO 8-0 29 96 19,0 2,94

C.A.B. Sorte Marquis Benton PO 2-5 49 U4 16,0 3,56

C.A.B. Segura Ivarhoé Chief PO 3-7 49 114 16,0 , JD

Marjan Unara Paoanaker Star PO 6-9 79 224 13,0 3,00
C.A.B. Verbana Star PO 3-1 49 113 17,0 3,50
C.A.B. ventania Ditador Mar. PO 3-6 79 200 13,0 4,20
C.A.B. Vantagem Ihomlea Tesl.. PO 3-U 99 287 14,0 3,69
C.A.B. Veterinária Astronaut PO 2-5 109 298 14,0 3,59
C.A.B. verba Ivanhoé PO 2-4 79 223 16,0 3,29
C.A.B. Videira dt. Marquis PO 3-9 99 277 15,0 3,25
terjan Bena dt. Hamlet PO 5-4 89 245 16,0 3,35
C.A.B. Clássica Centurion PO 7-3 29 38 15,0 2,90
C.A.B. Classificada Chief PO 3-0 49 90 18,0 3,25
Marjan Duna Lasol Hada PO 8-0 49 137 24,0 3,15
C.A.B. Feitora Pansy Found. PO 5-3 39 64 27,0 3,05
C.A.B. Fortaleza Telstar PO - 79 179 15,0 3,05
C.A.B. Forjada Bcotlegger PO 8-7 19 19 18,0 4,28
C.A.B. Fiação Bootmaker PO 8-1 29 81 19,0 3,30
C.A.B. Firmada Marquis PO 7-1 79 189 15,0 3,08
Marjan Goivana Classic Boot. PO 6-11 99 284 20,0 3,4?
Marjan Loraine H. Marquis PO 6-10 109 326 17,0 3,83
Marjan Malena Rag Apple PO 6-8 79 230 18,0 3,03
C.A.B. Visada Marquis Benton PO 2-6 59 138 13,0 3,20
C.A.B. venturosa Astronaut PO 2-9 59 145 14,0 3,61
C.A.B. Vida dt. Marquis PO 4-0 79 188 14,0 3,24
C.A.B. Viçosa Fond Friend PO 2-6 59 145 20,0 3,00
Marjan Néba Cotty PO 12-3 19 5 22,0 3,28
C.A.B. Vitória dt. íârquiis PO 4-0 89 238 14,0 . 3,00

Elge Agrx^iecuãria Ltda.Piracaia.Est.de São Paulo .Controle
de pasto com ração suplementar. 2 orderhcis.

J.P.R. Lanisança
J.P.R. Nadir

J.P.R. Namoradeira

J.P.R. Naná
J.P.R. Nandaia

J.P.R. Napolitana
J.P.R. Nara

J.P.R. Natureza

J.P.R.^ Nesoessarla

J.P.R. Fecunda

Visbel Augusta Cerilla Haver. PO
Confins DixdJia Jvpiter
J.P.R. Obrigação
J.P.R. Ocasi^
Lucelina Gay Panorama
Siracusa do Pau D'Alho

Panorama Proud Cascata

Monalisa Jaime Panorama

PO 5-5 49 118

em 7/12/82. Regime

18,0 3,20
PO 3-6 29 47 18,0 3,07
PO 3-8 19 19 28,0 3,19

PO 3-4 49 113 14,0 3,08

PO 3-4 49 UO 14,0 3,00

PO 3-4 49 109 16,0 2,88

PO 3-6 29 46 25,0 3,09

PO 3-6 29 33 20,0 3,13

PO 3-4 39 74 13,0 3,40

PO 9-U 29 30 26,0 3,49

PO 69 164 13,0 3,51

PO 3-9 19 6 21,0 2,94

PO 2-1 89 234 13,0 3,15

PO 69 150 13,0 2,82

GHB 3-5 79 210 13,0 3,17

GC5 3-0 39 70 25,0 3,37

PO 3-3 79 186 13,0 3,56

GC4 3-5 49 106 15,0 2,93
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de anos trole de Leite

sangue meses factação
NOME DO ANIMAL

Grau Idifede Gon. Dias
de anos trofé dê L^te

sái^iue meses láctá^ão
%

Nadia Jaime Parorama gCI
Igaçaba do P.D'A.affl

P.D'Alho CTB
Maxlma do P.D*A. O©

Magnitude fq
Pipers Wtorld Po

J.P.R. Nãdia PQ
J.P.R. Nervura po
J.P.R. Ode pQ
Oonant Acres Virginian Eiva PO
Azaleia Elge podd
J.P.R. Isca PO
Sanlud Estranjera Ester Pret. PO
Alegres Cívica Glen Beca PO
aB3l-i<33d*s Ovina Grillo Oscura PO
Erv>c's Espada Boot. Escolta PO
Realidad*s Doplins Acres Arana PO
Alegres cera Glen Ceabra PO
EryW.'s Oerilla Boot. Coqueta PO
J.P.R. Insolada FO

2-5 69 176 14,0 3,13
5-0 89 217 18,0 3,08
3-2 89 260 14,0 3,08
3-3 49 112 17,0 3,27
4-4 49 107 16,0 3,20
3-5 49 118 15,0 3,11
3-3 59 147 24,0 3,61
3-4 29 32 21,0 3,98
2-2 59 143 13,0 3,16
5-0 109 124 19,0 3,32
6-10 39 74 23,0 3,35
6-8 89 242 18,0 3,06
6-5 59 135 26,0 3,05
6-2 59 142 21,0 3,00
5-9 69 162 17,0 3,18
S-11 39 63 30,0 3,21
5-6 69 155 30,0 3,13
5-2 89 223 15,0 3,05
4-11 89 216 15,0 3,45
7-4 59 127 20,0 4,00

Dr-Guilherme Walter Soares Caldas .Mogi-Guaçú .Est.de São Paulo .Controle em 2/
12/82.Regime de pasto com ração suplementar. 2 orderhas.

Princesa Iv. Star de Caldas O© 4-10 129 326 20,0 4,88

H. H^ssen Rock. Victória PO 4-0 89 227 27,0 4,45

Noras Astro Hale Harriet PO 3-9 89 254 21,0 4,14

RLchlawn Iv. Star Laura Lettie PO 3-1 89 254 22,0 3,22

Kauland I^tdcy Gexmain PO 3-6 79 219 22,0 3,79

Caldas Brigadier Luoema PO 6-1 79 206 21,0 3,38

Caldas Iv. Star de Gilda PO 4-U 79 225 23,0 3,50

Isadora Iv. Star de Caldas O© 4-10 79 205 24,0 3,59

Caldas Chief Elev. Americana PO 2-10 69 171 23,0 3,68

L. Ridge Oordel Chem Elate PO 3-8 69 151 22,0 3,92

Sinking Spring Vicbor Rita PO 4-9 69 146 29,0 3,31

Caldas Boot. Star Alvorada PO 3-4 49 130 24,0 3,39

F.H.C. Araci Débora Mark PO 7-1 59 122 39,0 3,02

Rup Peach Apache Pilgrin PO 3-8 59 140 23,0 3,99

Driesdale Paula Lester PO 4-9 49 97 32,0 3,50

Caldas Iv. Star Elizabeth PO 4-7 49 106 32,0 3,07

Caldas Standout Fernanda PO 2-3 49 104 21,0 3,94

Caldas Standout Walda PO 2-2 39 68 20,0 3,98
Caldas Boot. Marvex Sabrina PO 2-5 39 69 23,0 3,53
Eherling Ccmander Ibpple PO 4-0 29 38 34,0 3,42
Chiquita I Star de Caldas PO 5-3 29 55 26,0 3,43
Caldas Lester Standc^ut GardeniaPO - 19 21 28,0 2,70
Raland 2865 Syntol Alejadra PO 7-6 19 53 34,0 3,12
Coinron Victor PO 4-7 19 21 30,0 3,52

Dr.Haroldo Vianna Redri^ues .Bananal .Est..de são Paulo.Ocmtrole em 10/12/82.
Regime de pasto ocan raçao suplementar. 2 ordeidias.

Lcvita Dean do Capitólio QCl 8-Ò 59 124 29,0 2,91
Marta Memori Capitólio GC3 8-4 19 17 29,0 2,65
Rainha Ddaenture Capitólio <3© 3-8 29 49 32,0 2,95
Patricia Pansy FOund. do Cap. GC2 5-5 29 41 29,0 2,57
Orgeta Vard do Capitólio GC2 6-2 49 99 29,0 2,85

Esp.Durval Nicolau e Outros .S.João da Boa Vista.EIst .de São Paulo .Ocmtrole an
10/12/82.Regime de pasto cxan ração supianentar. 2 ordenhas.

Laidlawn Staurlite Laurie PO 4-10 79 210 14,0 4,00
Ehydale Rockman Star PO 4-1 79 218 13,0 3,26

Carlos Osvaldo Rosa Lima.Jardinopõlis.Est.de São Paulo.Controle an 18/12/82.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Triunfo Golleen Leona PO 6-11 19
Corli Soledade Icmet Deamand PO 3-10 19
Pintasioga CorU 31/32 6-2 29
Icmet D. Lark Mana FO 8-2 89

26 20,0 2,83
2 15,0 3,43
50 17,0 3.33

244 15,0 4,01

Etr.ManiJel Pcntes_Neto.It\iverava
de pasto com ração suplementar.

Nelyo's Trinket Rodonan PO
Nelyo's Paolla Royalty PO
Nelyo*s Trinity Rock. Ast. PO
Nelyo*s Cindy Rü^al Leader PO
NelyD'8 May Apeuiie PO
Dunléa Rock Glen PO
Nelyo'8 Annett Dou±>le PO
Nelyo's lAiçyolla Star PO
Nelyo's Lassie Rock. Reflector PO
S.M. Bcady Star l^llo PO
Nelyo's Jane Royalty PO
Glenafton Telstar Maud PQ

Nelyo's E^anny Lad PO
Nelyo's Tereza Darkness RoyaltyPO
Nelyo's Joalyce Rcyalstar PO
Nelyo'8 Norina Nugget Rockman PO
Nelyo's Vanessa Royalty PO
Nelyo's Brenda Kelen PO

.Est.de são Paulo.Controle en 23/12/82.Regime
3 ordenhas.

6-5 99 247 18,0 3,58
2-7 99 247 20,0 3,85
3-9 109 304 18,0 3,13
6-7 49 86 23,0 3,08
5-11 89 301 17,0 3,39
6-9 19 8 28,0 3,46
4-11 49 101 22,0 3,43
3-11 39 80 16,0 3,39
6-1 29 58 23,0 3,32
4-6 19 10 25,0 2,99
4-10 29 46 27,0 2,86
12-0 29 46 22,0 3,67

4-1 29 58 21,0 2,95

3-6 19 5 17,0 3,06

3-11 49 96 19,0 2,85

5-7 19 8 29,0 2,96
2-8 89 221 15,0 3,50
4-11 49 89 27,0 3,37

A.F.

A.F.

A.F.

A.F.

A.F.

A.F.

A.F.

A.F.

A.F.

A.F.

Fazenda Fortcileza Ltda.Nova Odessa.Est.de São Paulo.Ocmtrole em 30/12/82.Re
gime de pasto ocm ração suplementar. 3 ordenhas.

Fortaleza Vadia

EOrtaleza

Fortaleza

Fortaleza

Fortaleza

Fortaleza

Fortaleza

Fortaleza

EOrtaleza

Fortaleza

Nabiça
Pantera

Ranpa
Saida

vantagon
Tabla

Palanca

Paleta

PO 2-0 109 335 25,0 3,69

PO 10-9 109 296 26,0 3,61

PO 8-1 99 275 27,0 3,76

PO 5-8 99 247 25,0 3,68

PO 5-1 79 221 25,0 3,80

PO 4-3 69 197 25,0 3,86

PO 1-11 69 171 27,0 3,70

PO 3-4 59 131 32,0 3,61

PO 6-3 59 129 28,0 3,25

PO 6-2 59 154 29,0 3,82

A.F. Fortaleza Vanda PO 2-1 49 125 36,0 2,99
A.F. Fortaleza Tuia PO 3-0 49 101 29,0 4,29
A.F. Fortaleza Santalina PO 4-3 49 101 35,0 2,82
A.F. Fortaleza Saga PO 4-7 39 69 39,0 3,58
A.F. Fortaleza Sacoaritana PO 4-6 29 40 39,0 3,37
A.F. EOrtaleza varsõvia PO 2-2 49 115 29,0 3,26
A.F. EOrtaleza Surpresa PO 4-1 19 18 33,0 3,94
A.F. EOrtaleza Turista PO 3-0 19 13 35,0 3,22

Dr .Benedito José Soares de MsUo Paty.St3o .Amaro .Est.de São Paulo.Oontrole em

30/12/82.Regime de pasto ocm ração siplgnentar. 3 <cardenhas

33 E^ierança Chunbo Biperor PO 8-6 109 301 31,0 3,19
33 Jaçanã PraiEx:d.cm BcotiiBker PO 3-11 39 78 33,0 2,84
33 Minerva Maravilla Rockman PO 2-1 99 272 21,0 3,39
33 Tilherdadp Chunbo Elevaticm PO 3-2 89 229 34,0 2,96
33 T.indi Skckinscm Elevation PO 3-5 19 39 41,0 2,80
33 Hernosa Skckinscm Rockman PO 6-2 109 295 27,0 3,24
33 Janaina Skckinson Rocáonan PO 4-4 89 213 32,0 2,77
33 Jezdbel Maravilla ME^ile PO 3-5 79 244 22,0 3,40
33 Jangada Maravilla Bcotmaker PO 4-1 89 Z2 31,0 2,93
33 Hiroshima SkokLnson Rockman PO 6-6 19 36 ,  39,0 2,68
Ooyne Faxms Chanp Fana PO 8-1 69 164 39,0 3,07
33 Farfalha Skokinscm Ma^úe PO 7-8 109 296 26,0 3,06
33 Manhattan Faimy Elevaticm PO 2-1 89 232 24,0 3,31
33 Habanera Maravilha Elev. PO 5-8 • 109 284 28,0 2,79
33 Mandragora Maravilla Sen. PO 2-1 69 166 .24,0 3,45
33 Liderança Dividsid Msple PO 3-9 19 14 39,0 2,84
33 Galaxia Skokinscm Astronaut PO 6-3 119 339 28,0 3,13
33 Mayfair Fanny^Biperor PO 2-1 69 189 26,0 3,37
33 Mancai acckinson Jetstar PO 2-5 19 24 35,0 2,98
33 Jasmine Maravilla Magnet PO 4-5 19 6 39,0 2,88
33 Clnderela Chunbo Model PO 11-3 69 165 27,0 3,29
33 E^ópeia Skckinscm Medalist PO 9-5 59 153 36,0 3,17
33 t&lagueta Maravilla ífeiple PO 2-0 19 17 30,0 2,76
33 Gradcma Sabia Msdalist PO 6-10 79 196 31,0 2,93

Yalcult S/A.Industrla e Ocinércio.Bragança PauUsta.Est.de São Paulo. Oontrole
õn 3/12/%2.Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Lustosa .da Yakult PCOC 5-9 59 121 15,0 2,50
ttarver 317 P. Pequenina 73 PO 6-6 69 154 18,0 2,80
Nicx>'s Alba Vic±õria PO 6-5 49 105 21,0 3,00
Niiüm Garza 168 R.2481 PO 6-2 59 157 16,0 3,12
Yakult da Zanbola PO 5-0 29 33 19,0 3,85

Alva Biblos Yakult oa 7-1 19 4 17,0 3,49
Yakult Abelha Bentcm PO 6-11 29 51 18,0 2,92
Marver 302 Bar Optimo Minine PO 7-1 29 41 19,0 2,78
Nicm's Forgot Frasea PO 6-6 óÇ 175 15,0 3,00
Garota da Yakult GCl 6-6 19 1 21,C 3,80
Ocmscmi Kate Burke PO 11-8 29 29 17,0 2,96
Ado Nijlander 225 PO 10-5 59 122 15,0 2,79
Pudni da Yakult POH) 8-11 39 60 15,0 3,00
U^araica da Yakult Cd 7-10 39 82 17,0 2,90
Samay Mataraca Rsflec. Zakante PO 8-6 39 76 17,0 3,00
Sicardale Pride Palcmeta PO 8-1 59 128 15,0 2,00
Yakult da Deanna PO 2-4 49 118 15,0 3,00
Darwindale da Yakult QCl 2-6 29 47 15,0 2,67
Yakult da Fanfarrcma PO 2-5 19 11 17,0 3,48
Yakult da Fciesia PO 2-5 29 » 18,0 2,i7
Hight-Point Rayal Arme PO 4-6 79 203 16,0 3,03

Yakult da Inclinada PO 4-2 19 11 20,0 3,24
Yakult Kika Sibéria PO 3-10 39 83 ■ 17,0 2,89

Lippi da Yakult POOC 3-10 29 37 15, C 2,87

Laydezul da Yakult POX 3-9 39 84 20,0 3,32

Yakult da Quaetetxba PO 2-11 89 214 17,0 2,74

YaJcult (ia CIreaticm PO 2-7 29 44 19,0 3,20

Antonio çarlos T.ima MarlriK)Jü*3radlna.Est.de São Paulo.Controle em 7/12/82.
Regime de pasto con ração suplementar. 2 ordeiâias.

P^ de Sta. Anèzla NR
Hungura Headolake de S. A. NR
Jóia Poronguelro de S. A. PC
Panela Ponaigueiro de S. A. PC
Quadra de Sta. Anézla 31/32
Minerva de Sta. Anézla 31/32
S.A. Sita Hlly Leader PO
Bertloga Astra de Sta. Anézla GCl

Dr.Geraldo de Figueiredo Porfaes.Salto.Est.de São Paulo .Controle em 14/12/82.

79 225 15,0 3,66
79 225 15,0 3,86

- 49 104 20,0 4,47
- 49 104 20,0 4,60
7-1 39 74 21,0 4,28
6-6 59 138 19,0 4,88
8-2 59 135 19,0 4,08
4-2 59 137 18,0 4,67

Regime de pasto caem iração suplementar. 3 <srderhas.

Scmita da Pituca PGOD 5-5 29 70 30,0 3,18
Intl Acres Pipers World IWin PO 4-4 29 68 31,0 3,23
Bebei da Pituca PCDD 4-10 69 189 33,0 3,06
Aleacandra Westmozeland G.F.F.. GC3 4-4 19 32 25,0 3,66
Ancora Staiâaut G.F.F. POX: 2-8 99 251 25,0 3,48

Rip.Aân.e Gamérdo
Regime de pasto ccn

Quirera de Vlra.c Safaia
Qulrera de Virac. Malhada
Quirera de Virac. Pacífica
Gerglna Q. de Vlraccpos
Magnética Q. de Vlracopos
Quirera de Virac. Pura
Quirera de Virac. Noturna
Quirera de Virac. Ozcne
Quirera de Virac. Furtiva
Tarinbada Q. de Vlraccpos
Realista Q. de Vlracopos
Quirera de Virac. Risonha
Quirera de Vixac. Radiante
Etanols Q. de Vlracopos
S.J.T. Nirvana C. íi&rshall
Quirera de Virac. Fuzaroa
Quirera de Virac. Afatnada
Zapeca Q. de Viraoopos

Anna S/A.vaiiiâics .Est.de São Paulo.Ocmtrole en 18/12/82.
ração suplemgitar. 3 oicdo^has.

PO 2-8 119 358 21,0 3,39

PO 3-3 109 324 20,0 3,34

PO 3-2 99 282 16,0 3,66
GC2 6-10 99 278 20,0 3,58

Cd 6-3 89 262 19,0 3,33
PO >3 89 263 19,0 3,42

PO 3-5 89 245 25,0 3,50

PO 5-3 79 231 22,0 3,44

PO 8-1 79 230 28,0 3,16

GC2 3-0 79 238 15,0 3,51

QCl 5-0 79 228 20,0 4,04-

PO 2-5 69 226 24,0 3,47

PO 3-2 69 210 15,0 3,28

POOC 8-10 69 210 17,0 3,45

PO 13-6 79 208 22.0 3,95

GCl 7-11 79 205 32,0 3,46

PO 2-7 69 205 15,0 3.24

GCl 4-7 69 185 26,0 3,51
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Quirera de Virac. Flcarida PO 8-1 59 186 25,0 3,28

Quirera de VLrac. Vaporosa PO 4-U 69 171 20,0 3,Ü0

Oielrosa Q. de Vlracxpoe POOC 4-6 59 169 32,0 2,99

Quirera-de VLrac. Hanatita PO 4-2 69 168 23,0 3,81

Branca Q. de Vlraccpcss VOCD 10-6 49 103 34,0 3,14
Everalda Q. de VLraccpos GCl 8-11 49 109 22,0 3,35
Pofiriha Q. de Viraoopos GC3 8-3 49 127 31,0 2,86
Quirera de yirac. Fuxiqaeira PO 7-10 49 96 24,0 3,07
Quirera de Virac. Elida PO 4-5 49 m 36,0 2,74
Itamaca Q. de Viraocpos QCl 4-1 49 122 26,0 3,50
Quirera de VLrac. LLUca PO 4-0 49 102 27,0 3,15
Quirera de Virac. PO 4-0 49 103 14,0 3,10
Geofaga Q. de Vixaocpos od 7-4 39 101 34,0 2,99
Quireira de Virac. Hetera PO 4-3 39 85 23,0 3,57
ftedreperola Q. de Viraoopos 0C3 5-9 29 100 28,0 2,63
Papila Q. de Viraoopos QCl 5-6 29 95 29,0 3,04
Gandola Q. de Viraocpos QCl 7-1 29 71 31,0 3,20
Quirera de Virac. Qaponga PO 2-4 29 72 21,0 3,15
Quirera de Virac. Abusada PO 4-11 29 60 31,0 2,93
Quirera de Virac. Falsa PO 2-5 29 58 24,0 3,15
Quirera de Virac. Eanhosa PO 2-5 29 56 26,0 3,07
Gozada Q. de Viraoopos QCl 4-6 29 48 20,0 3,42
Temida Q. de Vlraaopos QC2 3-6 29 47 31,0 3,12
Joaninha Q. de Viraoopos GC3 4-3 29 46 32,0 3,37
Quirera de Virac. Fely PO 8-10 29 42 40,0 3,54
Quirera de Virac. Earrc^lha PO 8-1 29 40 34,0 4,02
Quirera de Virac. Tabata PO 5-4 29 39 40,0 3,05
Quirera de Virac. linense PO 6-0 29 38 35,0 3,36
Evita Q. de Viraocpos GHB 9-7 29 29 31,0 3,18
Fiorita Q. de Viraoopos QC2 8-5 29 28 32,0 3,77
Hipurina Q. de Viracrpos QCl 4-6 19 7 25,0 3,95
Quirera de Virac. Farsa PO 8-2 19 2 27,0 4,42

GeraldLno Natal Madureira.Sib Bogue.Est.d!3 são Paulo .Controle em 16/12/82.
Regime de pasto ocm ração suplanentar. 2 <srdenhas.

A.F. Fortaleza Nevoa PO 8-3 59 142 21,0 4,66

A.F. Fortaleza Realeza PO 5-11 89 215 15,0 4,27

>.Q}ntzole an 5/

Squarefields Ned Heather PO
França Arteira Chieftain C.R. GHB
vaidrasa Ivanhoe CaTda.*> POOC
Bormie D.Pedro Biperor C.R- GHB
C.R. Marquis AdCHiis PO
Provale Magnet I^ia ^
r R MariOTi Maiq-Adcnls PO
Helcmar E^>arta 123 Abbdcerk C.TO
Helanar Helena 165 C.D^en. TO
r R Geny dnderela Adonis roC*P O^^lâvia 345 Reflec.Bodt. TO
C.R. rablola ro
C R. Henriette Margarett Star. TO249 R. Melx^ Tel. ^B^nuelle Astr^ TO
r- R Guardara Criss Neci
'!r! Giovana Lanar Matt-njçe

6-8 69 193 27,0 2,95
4-0 69 167 18,0 3,38
6-4 69 182 25,0 3,00
7-5 89 218 29,0 2,84
4-5 99 268 24,0 3,66
5-8 119 318 20,0 3,30
5-6 139 359 19,0 3,08
5-6 19 34 19,0 2,88
2-9 19 34 23,0 3,17
3-4 19 7 24,0 2,81
4-11 19 1 26,0 3,27
4-9 29 46 36,0 3,01
2-4 29 43 20,0 3,20
4-8 39 79 25,0 3,24
5-6 39 64 36,0 3,09
3-5 39 58 22,0 2,99
3-4 49 113 25,0 2,82

Mondei e Eliezer Steiriaruch.2/12/82.BegUne de pasto oan
31/32

Paullsta.Est.de São Paulo.Ccaitrole em
raçao suplementar. 2 '

70

-442

icn

-497 ®'"íS'SSoa
-400 M. tá.ooa
-613

lis

GCl

QCl
GCl

Gd
QCl
GCl
GCl
QCl
QC2

QCl
Qd
QCl
QCl

QCl
QCl

31/32
QCl
QCl
QCl

sJSsíM'--!

sB.®jís..-Í
ffiSai. Sanhoe ̂ ^^nture

S)é Bonavent:!^

4-4

2-11

3-1

4-2

4-5

5-7

2-11

5-5

4-9

5-U

3-11
3-7

2-U

4-3

5-10

2-9

5-9

4-3

5-7

7-5

4-1

5-9

2-10

4-5

2-9

4-4

4-3

2-11

4-2

3-2

4-0

3-2

3-11

2-9

3-4

2-10

4-0

3-0

69

69

69

69

69

69

79

99

99

29

29

29

29

59

39

39

39

39

39

49

49

49

59

19

19

19

19

19

19

19

19

19

19

19

19

19

19

19

190

183

178

162

158
154

193

236

254

52

44

33

29

81

70

70

67

65

59

105

95

92

142

24

24

17

13

12

7

7

7

4

4

3

3

3

1

1

14,0
18,0
20,0
23,0
25,0
26,0
22,0
18,0
15,0
37,0
19,0
26,0
22,0
23,0
25,0
24,0
20,0
31,0
30,0
24,0
17,0
30,0
19,0
25,0
21,0
30,0
22,0
l!ff,0
22,0
26,0
20,0
25,0
24,0
18,0
23,0
18,0
35,0
14,0

4,29
3,91
3.80
3.63

3,83
5.43
3,25
3,68
4,04

3,52
4.44
3.81
3.64
3,35
4,23
3,72
4,17
4,02

3,78
4,97
3,33
3,14
4,02
4,88
6,07
4,10
4,10
3,68
4,62
5,96
3,80
4,25
5,17
5,27
4,84
4,95
6,19
6,55

Antonio RaccnH .('anpi nag-Rgf--tV» são Paulo .Ocjntrole an 5/12/82.Regime de pas-

to cxm iração si^plementar. 2 orderdvas.

Ignea Panorama OS 6-4 39 71 23,0 3,34

Fisgada da Plantei 31/32 6-4 39 114 29,0 3,01

1

í

PO 7-7 39 71 26,0 3,14
Rmda Cal Osaca P. D'Alho OiB 4-5 29 36 32,0 2,89
Panda Star Nata]ia do P.D'A. GHB 5-10 29 36 34,0 3,21
Perdiz II F.Inddâicia P.D'A.PGM) 6-8 19 14 21,0 3,24

Esc.Svm.de Aqric.Luiz de Queiroz.Piracic:aba.Est.de São Paulo .Controle eu1» 2/
12/82.Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Esalg S^Mre Star PO 3-3 89 240 10,0 4,29
Esalg Quality Chann PO 4-9 89 227 11,0 4,09

Esalq Rabbet Ovam PO 3-11 79 200 10,0 4,04

Esalg Onyx SanhiU PO 6-7 79 195 15,0 3,95

Esalg Queer Star PO 4-5 79 193 11,0 4,00^

Esalg Quarrel Chann PO 4-6 69 180 19,0 3,38

Esalq Seal Pegassus PO 3-2 69 165 11,0 3,80

Esalq Sand Ideal PO 3-5 69 164 14,0 3,31

Esalq Questar Astronaut PO 4-8 59 122 22,0 3 ,.00

P.Z.L.Q. odaUnr-a stylcmaster PO 7-2 59 136 15,0 3,40

Esalq Tutu. Benefactor PO 2-4 59 146 14,0 3,06

Esalq TUla Benefacrtpr PO 2-3 59 143 16,0 3,52

Meirelles Espada Penscár KJ z-v 3V izy 16,0 3,74
Esalq Patricia Deli PO 6-2 49 99 22,0 3,00
Meirelles Uricana Macban Fealq PO 3-0 39 91 14,0 2,89
Meirelles Tesourinha Pen.Fealq PO 2-11 39 79 14,0 2,30
Meirelles Única Pride Fealq PO 2-4 39 75 18,0 3,13
Meirelles Ubiraquã Pens. Fealq PO 2-10 39 68 15,0 3,44
Esalq Taffy Ideal PO 2-4 39 79 14,0 3,81
Esedq Kennedy PO 2-5 29 30 15,0 3,40
P.Z.L.Q. Nancya Sanhill PO 7-4 19 25 18,0 3,50
Meirelles Canela Pride Fealq PO 2-9 19 13 19,0 2,61
Meirelles Urbanista P.Perf. PO 3-2 19 9 18,0 3,43

Fernando Alencar Pinto S/A.Pindamonhaivgaba.Est.de São Paulo.Controle on 30/
12/82.Regime de pasto (oom ração suplonentar. 2 ordenhas.

Jang. Pc3pa Barbalha Capsule PO 7-10 109 307 16,0 3,17
Jang. Petrolina Hortencda M.A. PO 8-3 39 64 25,0 2,70
Jang. Romana Marusca Capsule PO 7-5 59 162 16,0 3,20
Jang. Rossinha Maruja Eiiperor PO 7-9 19 28 23,0 2,77
Jang. Rosenerl Helimar Sens. PO 7-7 39 75 22,0 2,69
Jang. Petrolina Hortencia M.A. PO 8-3 39 156 17,0 3,04
Jang. Rondcaiia Oscarina O.Boot.PO 7-2 39 90 18,0 3,16
Jang. Marie 0134 Pronis PO 10-11 39 91 19,0 3,17
Jang. Naufal Joana Performer PO 10-3 29 50 22,0 2,79
Jang. Nabivoa Dolcmiia Levino PO 10-1 29 50 22,0 2,88
Jang. Gaiama Jaquete Capsule PO 8-2 119 365 16,0 3,37
Jang. Portela Marleta J.D. PO 8-7 39 81 22,0 3,08
Jang. Violeiro I Ordenhada M. PO 3-1 39 72 21,0 3,03
Jang. I Adelia Taguaritinga S. PO 2-7 59 133 20,0 3,19
Jang. I Angélica Jornada da T. PO 2-9 29 53 16,0 3,17
Jang. I Aliada Sueli Kni^t PO 2-6 39 69 16,0 3,36
Jang. Urutoupunga Madona Ast. PO 4-0 29 37 19,0 2,81
Jang. Uka Ivete Sidney II PO 3-9 49 120 19,0 2,83
Jang. Usa Sumaia Haven PO 2-8 59 127 16,0 3,09
Jang. Vanuza Serenata II Ped. PO - 19 20 19,0 3,16
Jang. Velha Pindorama Boot. PO 2-7 59 142 18,0 3,32
Jang. Valtinha Primavera Ast. PO - 19 19 20,0 2,96
Jang. Vovó Jarrinha Silvio PO 3-9 19 21 21,0 2,13
Jang. Vani Ousadia Bcotmaker PO 3-8 19 27 18,0 3,36
Jang. Tozcmi II Madalena Ast. PO 5-1 89 227 16,0 3,39
Jang. Uacari Monica Bcotmaker PO 4-7 59 124 23,0 3,08
Jang. Ursinha Siwa Resolvido PO 4-5 59 124 16,0 3,11
Jang. Undeira 0148 Astrmaut PO 4-8 19 11 21,0 3,01
Jang. Retina Marreca II Conb. PO 6-5 109 317 16,0 3,02
Jang. Rlscalia Ótima Noviço PO 6-5 109 271 16,0 3,40
Jang. Sofia Luclana Cit. PO 6-11 19 23 26,0 2,82
Jang. Surra Maruja Adniral PO 6-4 59 124 19,0 2,80
Jang. Suzemar Jarrinha Boot. PO 6-1 89 223 20,0 2,94
Jang. Sara Ibiã Prinoe PO 6-0 89 234 17,0 3,48
Jang. Seleção Gilda Bootnaker PO 5-8 89 230 19,0 3,30
Jang. Sarmora Noma Astronaut PO 5-11 59 124 19,0 3,28
Jang. Saltadeira Manuela Ast. PO 6-2 19 28 21,0 3,01

Dr.Carlos Alberto Júlio Lcáimann.Jaguariuna.Est.de são Paulo.Ccaitrole em 30/
12/82.Regime de past0 oom raçao suplementar. 2 ordenhas.

C:aranix>la Seaman de Francis POOC 3-11 119 342 14,0 3,01
CcU±ola de Francis PCOC 4-3 59 174 13,0 3,19
Controvérsia de Franciscx) PCOD 4-0 69 209 14,0 3,50

Dorinha Mount. de Francis GCl 3-6 59 175 13,0 3,49

Dcmltila Adniral de Francis QCl 3-4 39 92 14,0 4,16
Francis Desiree Edna Performer PO 3-5 29 46 25,0 3,08
Francis Doçura Mae Performer PO 3-3 39 84 17,0 3,06

Dottie Performer de Francis QCl 2-8 79 86 17,0 2,95

Wendorfs G^ Ideal Dove PO 5-7 99 301 14,0 3,58

Wrightvale Astro Ann PO 5-1 89 267 19,0 3,09

057 Alice PCOD 7-5 29 85 21,0 2,70

Richlawn Pioneer Ideal Bambi PO 3-11 29 50 18,0 3,91
Tri-Town Star Janet PO 3-6 69 210 17,0 3,41
Tri.Town Oomander Joan PO 3-8 59 179 17,0 3,48
Crescentemead Oiief Rarh PO 5-5 79 221 15,0 3,03
Jook-Jet Stream Nancy PO 3-9 59 184 18,0 3,72
Ccqne Farms Boot. Emily PO 8-5 79 245 15,0 4,10

Bisbilhoteira de Francis 15A6 4-5 79 242 13,0 3,29
Orgia de Francis PCOD 8-7 69 220 14,0 3,59
Chula Vista Admirai Vianne PO 10-8 19 31 19,0 2,92
Kerchenhill Triune Mae PO 8-8 19 33 23,0 3,54
dnira Priority de Francis GCl 4-4 19 28 17,0 3,63
Doralice de Francis 31/32 3-11 19 16 19,0 3,14
Delfina Adonis de Francis GCl 3-9 19 34 13,0 3,36
Octagcnda Laddy Barbara PO 6-0 19 24 28,0 3,78
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Mario Bdberto Ewbanks Seixas.Patroc^io Paullsta.Est.de São Paulo. Oontiole
em 21/12/82.Regime de pasto com ração suplementar. 3

P. ftetndlroba Jurana Ivanhoé PO 5-10 29 51 34,0 3,44

Holandla Tina Nellys GC3 6-4 39 90 33,0 3,22

F-437 Vlctor Rlcca GCl 5-3 69 170 30,0 3,14
Osaca Stylemaster lorena P.D1. GHB 7-8 19 49 33,0 2,98
E-364 Rlngo Rlcca POC«D 6-8 39 89 32,0 3,32

Helena Ada Thomlea Rockman PO 5-5 39 81 35,0 3,42

146 Stella Pedras Madcap C. GC4 5-3 79 201 22,0 3,49

Blsbugi^ Helena 31/32 6-8 69 183 23,0 3,55

Ivanhoé ApoUo Rlcca GCl 3-1 59 127 28,0 3,40

V.F. Guarera Caravela Maple PO 4-5 59 159 22,0 3,74
Dairy Klng Ricca GCl 4-3 59 104 2^,0 3,20

47 Vintém Dcndoca Lorlta Plut. PO 2-9 79 204 22,0 3,38
Amélia Sandro da Matlnha GCl 4-7 59 153 23,0 2,74
09 Loira Bwbanks 31/32 2-8 79 210 24,0 3,20

S.Q. Vitoriosa Paclamar Sot. PO 7-11 19 22 21,0 3,36

S.S. Tlra-Prosa Astronaut PO - 19 10 27,0 3,53
Bonaventure Ricca QCl 4-6 19 18 26,0 3,24

Barthlcne Lester Mirian PO 4-7 39 85 20,0 3,66

C.R. Elipse Chrlstmas PO 5-2 59 130 26,0 3,95

Stella Pedras Martha 49 PO 2-10 79 199 21,0 3,09

503 Zlon Adnlral Rlcca 31/32 4-1 79 203 20,0 3,37
Asteca EMbank 31/32 5-11 19 17 21,0 3,07
Vintém Deusa Morlta Plutolat PO 3-2 69 182 20,0 3,61
Bargaça Ewbanks PCOD 1-11 39 89 20,0 3,17

Carlos Eduardo Corrêa Canpos.Orlãndia.Est.de São Paulo.Ocaitrole em 17/12/82.

Gabrlela Marquls Ned Pupl GCl 2-0
Greta Ana Cltatlon Pupl 31/32 2-4
Cuca Pupl POMD 6-3
Pupl Guitarra Ast. Madcap PO 2-1
Glória Jan Senator Pupl GCl 2-1
Sorana 5001 Amapola Madcap PO 7-0
Francesa A. Cêilculator Pupl GCl 3-5
Graça Dellte Hamlet Pupl GCl 2-3
Felicidade Pupl A. Dellte QCl 3-1
Cachopa Pupl PCOD 6-7
Euircpa Pupl PCCX) 4-1
Certeza Pupl PCOD 6-5
Carioca Pupl PCOD 6-9
Capela Pupl PCOD 6-5
Gamela B.H. Rcyalstar Pupl GCl 2-3

119 309 14,0 3,21
69 169 15,0 3,26
49 93 20,0 3,24
19 13 15,0 3,21
69 163 17,0 3,57
19 9 24,0 2,79
19 12 22,0 3,61
19 12 23,0 3,05
79 204 14,0 3,52
69 164 19,0 3,17
69 161 16,0 3,00
49 113 21,0 3,17
39 65 25,0 3,27
79 183 19,0 3,36
89 242 15,0 2,64

S.M. Gyda Dutchman
S.M. Patrícia Pat Chrlstmas
S.M. Fteam Mlngo Astronaut
S.M. I Star Performer

S.M. Eiva Monitor Haven

S.M. Beulah. Booty Haven
Leda Caesar BootinaJcer
S.M. Farpa Haven
S.M. Cley's Joanle Astro Boot
Nelyo's Dagmar Corle Rocáonan
S.M. Premler Hagen Performer
S.M. Ardem Orlglnator .Astro
S.M. Rita Furyhagen Chrlstmas
S.M. Gal Hagen Bootmaker II
S.M. Carol Supreme Elev. 74
S.M. Beulah Centboot Elev. 64
S.M. Otimista Boot. Voyageur
S.M. Oelébrlty Dekol Brlgadler PO
S.M. Rita Furyelev Dutchman
S.M. Rita Fury Elevatlon 64
S.M. índia Boot. Chlef

S.M. índia Boot. Mllu

S.M. Astra Maple Elev. 64
Nelyo's Lucy Eíiperor Lad
S.M. índia Feitor Bootmaker

S.M. Yara Patboot Centmory
S.M. Bailarina Astro Standout
Nelyo's Mlss Foundatlcm
S.M. Mariclse Astro Bootmaker

S.M. Duchess Walkoent Elev.74

S.M. Nell Boot Mac
S.M. Tyrma. Rockman Boot. II
S.M. Walker Seaman Ajpolo
S.M. Sklanne Brlgadler Haven
S.M. Beulah Centelev Haven
Nelyo's Grada dtatlcm
S.M. Duchess Elev. Astronaut

J.P.R. Hóstia

S.M. JiMeeltje Seaman Dutch.I
S.M. Oxigenada Boot. Mcailtor
S.M. Yara Pat Monitor I

S.M. Duchess Maple Ivan
S.M. Carol Mcailtor Astro

S.M. Grauna C^ssule Elev. 74

itto.Orlãndla.EIst.de São Paulo.Controle em 27/12/82.
?ao suplementar. 2 ordenhas.

PO 2-5 119 335 16,0 3,50
PO 5-1 89 245 17,0 3,34
PO 5-2 89 242 14,0 2,93
PO 3-0 89 230 16,0 4,12
PO 3-J 99 265 13,0 3,41
PO 3-0 99 256 22,0 2,91
PO 8-0 99 254 16,0 3,45
PO 3-6 59 158 19,0 3,08
PO 2-5 59 158 15,0 3,44
PO 6-11 59 156 23,0 3,18
PO 3-5 59 155 15,0 3,83
PO 4-5 69 188 14,0 3,54
PO 4-1 69 185 18,0 3,16
PO 4-6 69 184 15,0 3,78
PO 4-10 69 177 26,0 2,87
PO •  5-8 69 177 23,0 2,78
PO 5-7 69 170 21,0 2,86
PO 5-0 59 162 14,0 3,57
PO 5-4 79 228 21,0 4,25
PO 5-3 79 204 20,0 2,90
PO 6-1 39 85 23,0 3,35
PO 3-10 39 80 28,0 3,54
PO 6-3 39 72 13,0 4,13
PO 4-2 49 120 18,0 3,60
PO 8-2 49 119 16,0 3,05
PO 5-8 49 U7 19,0 2,95
PO 3-10 49 112 15,0 3,94
PO 5-5 49 112 16,0 2,96
PO 3-2 49 110 18,0 3,56
PO 5-0 49 106 24,0 2,96
PO 4-11 59 162 16,0 3,05
PO 5-0 59 162 17,0 3,78
PO 2-11 59 160 15,0 3,37
PO 3-9 19 34 21,0 3,39
PO 4-0 19 22 20,0 3,41
PO 5-0 19 19 18,0 3,76
PO 5-8 19 19 18,0 3,82
PO 8-5 19 5 29,0 2,57
PO 5-5 19 5 19,0 2,85
PO 6-2 29 64 22,0 3,68
PO 6-6 29 54 28,0 3,01
PO 4-9 29 49 19,0 3,13
PO 4-4 29 46 17,0 2,93
PO 7-7 39 104 14,0 3,97

Renato Foga.Vlnhedo.Est.de São Paulo.Controle em 20/12/82.Regime de pasto
ocm ração suplementar. 2 ordenhas.

Ocmcelçio Natacha PO 6-6 19 3 25,0 3,83
Bartira Hêunrlsburg Gay Ideal GCl 4-9 79 191 20,0 3,91
Flsl Tamara Boa Vida Ast. PO 8-11 29 34 22,0 2,94
Batlnha Dlna Charm ZZ GCl 4-8 59 139 26,0 3,01
Hall-Place Earls Flirt PO 4-8 69 157 21,0 2,58
Flsl 270 Fulana Oochpit PO 3-1 99 251 21,0 3,24
Alverlna 0272 Sorana POOD 7-7 39 83 31,0 2.25

Grasaioor anlawana Mary PO
Pastilha Ultm. de GuareplrangaGCl
Fortaleza da Bahia GC3
ZZ Cantareira Oongo PO
Kolk VirginleEn Sadle PO
Bo^er HlUow Alice Gage PO
Pine-Entrace Jet Klng Shlrley PO
Nel^úkhood Farta Rock Miml PO
Saibra de Akrcan POW)

Sor.5346 Qoiinla Royal Ihor PO
Sor.5349 Elda Sound Breeze PO

São Renato Adriana ipil PO
Belinha Sio Renato GC2
Bagunçada São Renato GC3
Bemarda São Renato 0C3
Brasília São Renato GC5
Bandida São Renato GCl
Danlela ̂ poUo Virginlan PO
ZZ Dlda Ivaiboé Star PO
F.H.F.B. Paoebel Ivan Boot. PO

F.H.F.B. MLrabel Falrbroo Duke PO

F.H.F.B. Astrdbel Ivan CharUe PO

ZZ Donzela Gay Ideal PO
ZZ E^)erança Star PO
ZZ EUana Ideal PO

ZZ Escultura Marcus PO
ZZ Eunlce Matt Tlpçy PO
ZZ EUcls Performer PO

4-11 59 139 23,0 3,07

9-3 19 25 24,0 4,41

4-3 69 185 24,0 3,24

3-10 69 180 21,0 3,24

4-9 49 116 24,0 3,01

4-5 59 133 21,0 3,73

4-3 19 23 37,0 2,40

4-6 59 161 22,0 3,58

>9 29 48 24,0 3,20

2-2 99 241 18,0 2,89
2-7 49 99 24,0 2,38
2-10 39 86 20,0 2,40
2-2 49 108 18,0 3,43
2-1 59 120 18,0 3,31
2-6 29 64 20,0 2,63
2-4 y? 73 23,0 3,30
2-3 59 134 18,0 2,90
3-5 59 122 18,0 3,23
3-4 49 106 27,0 3,93
2-6 y? 87 24,0 2,89
2-7 y? 75 19,0 2,54
2-7 39 67 26,0 2,69
- 109 268 18,0 3,65
2-7 59 128 24,0 2,75
2-8 49 97 25,0 3,74
2-8 39 71 24,0 2,75
2-6 39 71 18,0 2,74
2-10 19 25 25,0 3,01

Adherbal Ribeiro AvUa.Plndamcmhangaba.Est.âe Sio Paulo.Ositrole em 28/12/82
Regime de pasto con ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

J.P.R. Harlana PO 3-5 129 360 15,0 3,64
Stella Pedras Aimetta 2 PO 9-11 109 276 15,0 3,92
Venesa NR - 119 330 15,0 4,20
S.S. Zoara Sol PO 2-11 49 119 14,0 3,40
S.S. Zereflna ZLcn PO 2-11 59 149 21,0 3,17
Jang. mravllha Oalté Boot. PO 10-10 69 157 31-0

2o;o
3»53

Atlka 1155 JuHan 586 PO 5-9 69 174 3,24
Bela Vista NR -  . 79 188 19,0 3,42
Jang. Taitborlna A. Oanblnatlon PO 4-8 89 221 26,0 3,28
Capela Malta PO 6-1 89 221 21,0 3,54
S.S. Ultlmate Carmen Par^ PO 4-11 89 220 22,0 2,95
Plnda Antllha PO 5-9 89 251 21,0 3,10
lilak Dali Ia LiKá^ Marcus PO 5-8 99 239 .22,0 2,95

S.S. Ulmarlna Brlgadler PO 4-8 109 265 15,0 3,81
Caldas Expect. Glorliha PO 7-4 19 53 27,0 3,14
Nhandu Otimista PO 8-11 19 25 23,0 3,20

Capela Marciana PO 6-1 19 4 31,0 3,17

Burlty Maradona Boot. Rode. PO 3-6 29 37 25,0 3,31
Jang. Tatul Madona Apache PO 5-3 39 64 24,0 3,04
Jang. Uroleza Rsca Ultlmate PO 5-0 49 118 19,0 3,36
Jang. Trlda Roça Dutchman PO 4-10 39 108 19,0 3,70
Burlty Katla Iv. T. Jester PO 3-3 49 93 27,0 3,15
Capela Noeny Adnlral PO 5-7 49 93 24,0 3,11
S.S. Urbana Perseus PO 5-2 49 86 26,0 3,45
Osmis Rechlflado Nino Tristeza PO 6-0 59 130 19,0 3,45
Jang. Taguaoetuba Nlninha Ccnb.PO 5-2 49 119 21,0 3,42

2 ordenhas

Burlty Vercma Estature Boot. PO 2-2 99 277 14,0 3,83
Burlty Kallnka Rode. Ast. PO 3-3 49 145 16,0 3,44

José Agnaldo Lellls.Batatals.Est.de São PauIo.Ooitrole em 16/12/82.Regime de
n ração suplem^tar. 3 e 2 ordenhas.

38,0Conrld Arllnda Martha

Grazlela Tippí Bart i^le QCl 2-6 19 38 21,0 3,18
Pondbank Rxket Sheila PO 5-5 19 40 42,0 2,73

2 ordenhas

Justa Beauty Trlxle Raette PO 5-2 49 103 32,0 2.7?

Dr.José Ben-Hur de Escobar Farr;iz e Outros.Sta.Rita do Pass<i Quatro.Bst.  de
S.Paulo.Oontiole aia 5/12/82.Regime de pasto oom r:ação suplsDentar. 2 on3s.

Alegria do Fazendão 31/32 3-2 59 119 16,0 2,82
Squarefields N.F. Carll PO 2-10 59 139 18,0 3,04
Sor.5314 Dellna Annle Ihor PO 2-11 79 214 14,0 2,87
Hlckslea Divldenâ Dolly PO 3-11 19 23 17,0 2,74
Sor. 5307 Dendê Leda Bootmcdcer PO 3-4 39 84 19,0 3,10
Bobduf Ann Shelk PO 2-10 39 81 19,0 2,93
EJxaéla Macban C.R. OS 4-11 99 249 13,0 3,08
Apege Mansagera Marlloch Ros. PO 5-11 49 99 19,0 3,00
Stoneyrldge Divldenâ Mae PO 3-7 59 136 13,0 3,41

Maria Ap.Pacheco B<>rba.Caplvarl <.Est.de São Paulo.Oontrole em 28/12/82.Regime
de pasto ocm ração suplemmitar. 2 ordsihj3S.

Borlska M. A. B. QCl 2-0 99 263 13,0 3,55
Aurora NR - 99 290 15,0 4,16
Azalela M. A. B. PODC 1-8 99 259 13,0 4,22
Qullha do Pau D'Alho PGOC 4-10 89 245 16,0 3,95
Sabrlna M. A. B. 31/32

NR

3-7 89 222 14,0 3,90

Asteca M. A. B. 3-4 89 222 13,0 3,70
Quadema M.L. de Pau D'Alho GHB 5-1 79 194 14,0 4,31
Maria Bcmlta M. A. B. QCl 2-5 79 189 17,0 3,62
Africana da Ooplan 31/32 4-11 79 185 19,0 4,07
Granflna M. A. B. POOD 4-5 59 149 25,0 4,14
Marleta I Star Caldas GHB 5-2 59 144 24,0 3,44
Rosinha M. A. B. Cd 3-5 59 144 21,0 3,40
Divina M. A. B. 31/32 9-0 59 125 23,0 4,05
Rebeca 31/32 3-11 49 111 22,0 3,25
Açuoena POM) 3-2 49 119 25,0 3,73
Araça da Ooplan 31/32 5-5 39 70 21,0 3,69
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DÓ ̂ tMAL
Grau Idadé

d» anot
saiHpie mesas

Con- Giãs

trote úit Laite
factáção nome PO ANIâAAL

Maria Lúda F.Silva Dias .Assis.Est.<te Sãa Paulo,
de pasto can ração svplanHitar. 2 ordenhas.

JVQU First MLUion M.L.
Glâ» Ran;ericm M.L.

Jandaia Kit Builder M.L.

Tucunare Lemax londrina

Iara Sucessor M.L.

Binga Iteidon do Pazaiso
Gircmda Ravericai M.L.

JacutíLnga Calculator m.L.
It£parica CDcfozd M.L.
Inperatiiz Jr. M.L.
Dançarina Rloo M.L.
Sapoti

Lagrima
Itapoã Sucessor M.L.
Dora

Jacui

pocm

15/16
15A6
31/32
QCl

POOC

QCl

PODD

GCl

POOD

31/32
31/32

NR

NR

NR

NR

3-10

5-5

3-3

3-10

2-9
4-7

6-9

5-7

3-9

4-8

4-9

8-11

Façai^ Rancho M.L.
lo^ Sevei Jr. M.L.
Geodesia Jr. M.L.

Ivete Sucessor M.L.

M.L. Joaninha First Million
Ehtcmica Rosafe Jr. Paraiso
Jangada First MLllion M.L.
Itália Rancho H.L.
Oiicazola

Ida Sucessor M.L.
BigomadPira Gsit. Paraíso
Itapera Oxfbzd M.L^

InimLça Qxforâ M.L.
Jordânia Oocford M.L.
Canela Rloo M.L.

Galga Jr. H.L.
Liga Kit Builder M.L.
Janete First MUllon M.L.

Julita First MUllon M.L.
rHnanwrrci

Par. Chacota Fidalgo
Melindrosa

3  (SB 8-4
31/32 6-10
QB 4-7

15/16 5-10
31/32 4-11

PO >8

OB 4-2

PGOC 4-0

31/32 4-11

NR -

POOD 5-0

GC2 4-2

POOD 4-8

PO® 5-0

NR 4-7

PCCD 9-7

31/32 6-2

Gd >4

GCl 3-10

001 4-0

PO 6-8

129

119

109
109

99

89

99

99

79

79

79

79

79

79

69

69

69

69

69

69

69

69

69

69

59

59

59

59

59

59

59

49

49

49

49

49

49

39

39

39

19

329

316

291

278

262

251

253

251

193

190

190

194

183

184

149

177

175

171

171

168

164

162

161

157

155

148

132

144

145

141

147

112

115

111

110

108

92

89

78

61

13

14,0
17,0
16,0
17,0
19,0
17,0
17,0
22,0
17,0
19,0
25,0
24,0
19,0
17,0
19,0
23,0
22,0
26,0
28,0
25,0
22,0
23,0
21,0
29,0
29,0
25,0
26,0
26,0
21,0
20,0
20,0

29,0
28,0
37,0
28,0

/ 24,0
26,0
38,0
29,0
37,0
28,0

Pedro Martins de Barros.Batatais.Est.de são Paulo.Oontrole ean 15/12/82. Regi-
me de pasto crm raçãc) suplementar. 2 ordenhas.

Hoch Nudrlg G.A.C. Fanny PO 4-7 8? 220 19,0 2,84
Sterwartridge Saber Cara PO 4-6 69 172 19,0 3,05
Aj^ Astronaut Lance Charie PO 4-8 79 192 18,0 2,88
Kingway Marvex Bozo PO >5 79 214 16,0 3,12
Kingway Elev. Angel OVdn PO 4-0 49 102 21,0 3,15
FultonMay Iv. Star Jooelyn PO 4-1 109 282 14,0 3,30
Kingw^ Marvex Mitteis PO >10 39 72 27,0 2,98
Ajay Proud Pride Hodena PO 4-9 39 U4 16,0 3,84
Hoch Niedrlg G.A.C. dierry PO 4-6 79 206 22,0 3,63
Tr-Mar Lista Silver PO 4-7 109 286 22,0 3,01
Hertzler (3iie£ Oakie Jayme PO 3-U 19 29 23,0 2,62
Kingway Marvex Blad^ PO >8 69 157 19,0 2,64
Patsy NR - 29 41 19,0 2,67

Paragon Agrqpecuãria Ltda.Franca.Est.de São Paulo.Ccntrole em 2^/12/82.Regi
me de pasto com ração siçlementar. 2 ( ' '

Lingueta Glenvue Mossy de Car.Od 9-0 89 207 22,0 3,90
Daniela Rochport PCOT) 3-2 69 166 22,0 3,54
V. 14 são Quirino GHB 8-7 19 45 30,0 2,84
Inveja Rociqnrt POOD 9-5 69 170 32,0 3,55
Sauna Plato Quirino do P.D'A.  (BB >2 79 196 20,0 3,91
Obe Jantje 273 PO 5-8 19 105 35,0 2,70
S.H. Nettie Catthagen Pioneer PO >U 79 224 20,0 3,84
Arroba Rodqport 31/32 2-5 69 184 20,0 3,36
Ann Mary Selma Cit. Charmer PO 10-4 19 54 27,0 3,23
S.Q. Unanime Rápido Saliente PO 8-9 69 160 28,0 2,99
Guarapiranga Sens. Saliva PO 6-6 69 157 20,0 3,45
Carina Rcxáiport PCX® >6 19 33 22,0 3,58
S.M. Baidby Capsule Dutchman PO 5-4 19 34 35,0 3,32
Carambei Westerlng Alan Mine PO 9-0 59 179 23,0 2,95
Gsurota Rockport POOD 7-3 89 221 21,0 3,35
Sofia Itochport 31/32 7-10 29 52 32,0 2,92
Luoélia da Prata QCl 10-2 19 • 36 31,0 3,23
S.Q. Refeita Paclamar Noiva PO U-U 39 81 26,0 3,56
P. Laçada Indigsia Marcus PO 7-U 19 4 35,0 3,19
Maçareca Herança Apollo Posse GCS 6-5 59 133 23,0 3,18
Kianne Boot. ElevatUm PO 8-0 69 187 23,0 3,55
Panorama Star Arsaia PO 5-10 59 133 29,0 2,67
S.M. Suscin Marguis Astro PO 4-1 49 102 18,0 3,03
P. Gbura Luneta Actadral PO 4-8 39 95 28,0 3,08
Ranti Marguis de Guarzpiranga 002 7-8 39 85 25,0 3,12
S.M. Patrida Patenp Boot. PO 4-U 8? 234 28,0 3,75
S.M. Hemaret M. Actadral PO >U 109 288 20,0 3,34
S.M. Rita FUry-Hagsi Dutchman PO 5-7 29 60 28,0 3,55
P. Pintada Selma Proud PO 3-6 29 51 23,0 2,87
P. Pergunta Mangaba WlUow PO >5 59 150 22,0 3,52

Johannes Van Kanpsi.Paranapanana.Est.de São Paulo.Controle -en .15/12/82.]
me de pasto com ra^ svplanentar. 2 ordeiâias.

iockefi^ Mery Rag i^le PO 6-5 99 277 18,0 4,34
Reaosaia Rocket Hol. U 31/32 6-8 49 173 21,0 3,59
Riva RDdcet Hol. II 31/32 6-9 49 158 19,0 3,51

Ralotda Rxfcet Hol. U 31/32 6-3 49 133 22,0 3,25
Hol. Charmer Lad/ PO 5-8 39 100 13,0 3,69

Hol. U Irán Cego^ile R. Apple PO 5-0 39 U7 19,0 3,14

Hol. II Itocket Bailarinai  PO >1 29 57 18,0 3,66

Rodcet'8 Mari Rag Apple PO 8-1 19 6 24,0 3,69

Qfgu Idade
de

jangue

Controle em 6/12/82. itegine .  Moirelles.Batatais.Est.de são p„, ,^.de 2 ordenhas. em 12/12/E^.de Antonio josiw
82.iteglnE de pasto ocm raçao

4,19
3,61
3,75
4,06
4,37
3.68
4,22
3,42
3,67
3,57
3,51
3,91
4.12
3,60
3,55
3,87
3,46
3,54
3,59
3,59
3,95
3,70
3.69
3,66
3,57
3,03
3,25
3,64
3,33
4,03
3,8(

4,00
3,38
3.13
3,59
3,40
3,36
3,10
3,64

3,45
3,32

Meir. Uva ipoUo virginian
Fisi Unbela Cu^ida Cotty

PO

PO

3-U
6-11

69

19 175
19

Ttns.Esc.ae aao fa'
Waldir Junqueira de Andraoe. ^ ordenhas.me de pasto ccm ra?ão supieneinic"..

2-9
Barra Lins 003

Boate Bootmaker GC2

Castanhola Lins GC2

-Chazolèsa Lins 31/32

TApIdftdaM. Lins GC3

Meada Lins GC3

Manoelita Lins (9B

Praiana Lins GC2

Legacy Master Lanna PO

Miss PO

Lins Nevada PO

Fultonww Apollo Rocket Nara PO
Uns Passarela PO

Hai>-Ann Rise TWinche PO

Renda Lins 31/32
Lins Ast. Tijuca PO

Vanda Lins PCX®

Lins Canpeche PO

Uns PO

Lins Highbrow Karita PO

Lins Elegante PO

T.N.L. Linooln Geraldina Fancy PO
Pan Delight Burke (^tana PO

(àamada Lins 31/32
Pan Sovereign Marguis Hesione PO
Ejqpressao Lins OB

Rumas Lins 31/32
Gatuna Lins 31/32
Harmonia Lins GC2

Palma Lins 31/32
Trincheira Lins oa

Vertaite Lins GC3

Vazante Lins POOD

Valéria Lins 002

Bagda Lins 31/32
Joana Lins GCl

Lins Linooln KeUy PO

Lins T/a,» PO

8-0

4-11

7-3

7-11

2-4

9-5
2-8

4-3

14-5
4-3

4-9

4-7

4-2

5-4

4-0

11-5
4-9

4-7

>10

5-0

4-10

11-2

5-4

10-5

>2

>8

>6

2-10

4-8

7-10

>11

10-10

6-1

4-3

5-6

4-6

79

79

79

79

29

99

99

79

39

69

69

29

109

69

39

49

59

79

99

39

79

69

79

59

79

79

89

79

79

79

79

99

79

19

19

19

19

222
191
192
214
182
46
236
256
193
84
168
167
40
300
162
83

120
125
188
256
81

216
160
193

140
197

196
221

206
205
203

260

246

183

22

9

10

10

24,0 2,76
2,73

15/12/82..Regi-

16,0 3,96
17,D 4,52
18,0 4,18
15,0 4,12
17,0 4,35
14,0 4,24
18,0 3,90
15,0 3,72
17,0 3,12
18,0 3,30
14,0 3,63
21,0 4,11
17.0 3,46
18,0 3,13
17,0 3,60
20,0 3,34
19,0 3,12
14,0 3,64
16,0 3,24
15,0 3,60
16,0 3,37
15,0 3,00
20,0 3,46
20,0 2,68
14,0 3,65
16,0 4,56
14,0 4,10
13,0 3,33
16,0 4,31
19,0 4,00
16,0 4,21
18,0 4,01
15,0 4,32
19,0 5,07
26,0 3,65
24,0 3,62
20,0 3,63
13,0 3,48

Morada Nova Agric.e Pec.Ltda.Sete Iagoas.Est.de Minas Gerais .Controle em 11/
12/82.Regime de pasto ocm ração svplementar. 2 ordenhas.

Meridiana 29 Pacl. M. Nova
* Ponpêia do P.D*A. de M. Nova
Violeta de Morada Nova

Anfla de Morada Nova
Boneca de Morada Nova
Caledcaiia Cam. Heman M.Ncva
Caracas de Morada Nova
Cartomante de Morada Nova
Chalana Vard de Morada Nova
Chaleira Heman de M. Nova
dca 29 Fortaleza de M. Nova
Caivara de Morada Nova
Oorlnga Adema 4 de M. Nova
Daninha de Morada Nova
Elite Sover. de Morada Nova

A.F. Fronha Merrit M. Nova NR
Garijosa Adema 4 de Morada Nova NR
Jardim Naraja de Morada Nova
Keila de Morada Nova
Luzana A.F. de Morada Nova
Memória 29 de Morada Nova

Muza de Morada Nova
Nadia A-49 de Morada NOva
Nsieca Fortaleza de M. Nova
Leopoldina 29 Merrit de M.N.
Panela de Morada Nova

Providencia Biboca Oricn M. N. NR

Cblita de Morada Nova NR
Roma 29 de Morada Nova NR

NR

NR

PO

NR

NR

NR

NR

NR

NR

NR

NR

NR

NR

NR

NR

NR

NR

NR

NR

NR

NR

NR

NR

3-4
>2

>3

6-0

4-0

6-6

6-9

5-10

^-2

4-8

6-7

5.3

6-8

6-11

6-6

6-5

11-11

5-8

6-4

10-7

6-4

4-5

4-2

4-6

6-3

6—4

>0

59

59

59

29

59

49

29

79

59

39

29

29

39

59

49

39

29

49

19

29

49

49

49

69

29

59

19

19

69

132

134

132

49

121

122

49

213

144

69

85

52

80

138

108

83

52

99

22

57

100

103

109

175

47

147

6

8

171

14,0
13,0
13,0
16,0
18,0
22,0
24,0
17,0
18,0
22,0
18,0
22,0
17,0
18,0
16,0
13,0
16,0
13,0
29,0
22,0
18,0
19,0
15,0
17,0
21,0
16,0
13,0
à3,0
14,0

2,93
3,51
3,68
3,51
3,59
3,29
3,00
3,76
3,32
3,62
3.58
3,12
3,38
3,38
3,80
3.59
3,50
3,68
3,08
2,97
3,40
3,08
3,67
3,37
3,16
3,43
3.37
3,03
3.38

Willebrordus C3rDot.Jaguariuna.Est.de Sãc3 Paulo. Oraitrole em 29/12/82. Regime
de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Ig. Jarrinha da Holanfora PCC® 6-4 79 209 24,0 2,90
Caldas Ultimate Hprtenda PO 6-8 70 191 24,0 3,28
Ig. diêicrinha da Holanbra 31/32 6-2 79 192 23,0 2,76
Rosa da Holanbra 31/32 7-2 69 192 20,0 3,04

Ig. Riquesa da Holcsrbra 31/32 6-6 79 193 23,0 2,94
Hol. Ig. Tim WiUy Star PO >11 79 185 25,0 3,08
Ig. Tina 3 da Holanbra GCl 3-3 79 183 18,0 3,12
Hol. Ig. Montana PO 3-0 69 183 20,0 3,26
S.Q. Taboca Pride Florença PO 10-2 69 171 22,0 2,88
Hol. Ig. Cltation Lea PO 3-3 59 152 24,0 3,24
Ig. Laura U da Holanbra GCl 3-6 59 144 24,0 3,23
Ig. Veneza II da Holanbra Ga 3-9 59 153 23,0 2,68
Ig. Ocba U da Holanbra GCl 4-3 119 317 20,0 3,80
Ig. Marta 3 da Holanbra GC2 >4 99 267 18,0 3,23
Ig. Daigosa da Holanbra 31/32 5-6 99 265 19,0 3,17
Ig. "ISsreza 39 da Holmibra QCl 3-0 99 246 20,0 2,88
Ig. Tina II da Holanbra QCl 4-2 129 332 19,0 3,25
Ig. Dora U da Holanbra QCl >10 89 231 19,0 2,95
Ig. Canoa U da Holanbra GCl 3-9 49 118 22,0 3,64
Ig. Riquesa UI da Holanbrat  GCl 3-4 49 114 18,0 3,12
Ig. Nonna da Holanbra 3V32 >1 39 78 27,0 3,36

Hol. 16 Malulna Star PO 4-5 29 50 28,0 3', 39
S.Q. Ustacha Quixote Refogada PO 9-5 19 29 24,0 2,48

Ig. Lanbri Arleta da Hol. PC - 19 52 23,0 2,51

Ig. Ada U da Holanbra QCl >10 19 30 29,0 2,85

Ig. Nettie da Holanbra POOD >2 19 9 27,0 2,42
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
% NOME DO ANIMAL

Grau Idade Cen* Dl»

de anos trale dé Ic^te
lactação

%

Slmon ttoot.Jaguariuna.Est.cJe São Paulo.Controle em 27/12/8.''.Regime c
com ração sqplementar. 2 ordenhas.

Nellie da Holaibra PCOD 6-8 69 189 14,0 2,90
Cate Laitbri da Pipa GC2 2-5 89 272 14,0 3,57

Nellie II da Holanbra GCl 4-3 79 231 14,0 3,40

Veneza Preta da Holanbra PCOD 4-11 69 189 16,0 4,00

Anneke da Holaiftsra PCOD 4-7 69 212 15,0 3,29

Vera II da Holanbra GCl 3-5 79 236 14,0 2,82
Roc3sje Lanbri da Pipa GCl 2-3 69 202 17,0 2,75
Johanna Lanbri da Holanbra GCl 2-4 69 181 18,0 2,72
Margarida 4 da Holanbra GCl 3-11 69 181 14,0 3,34
Anna II Lanbri da Holanbra GCl 3-3 59 159 17,0 3,48
Alexandra da Pipa GCl 2-5 39 68 20,0 2,94
Greetje Diamante da Holanbra GCl 3-2 39 69 23,0 2,43

S/A.Fazenda Parcilso Agro.Pecuãrla.S.João da Boa Vlsta.Est.de São Paulo,
trole on 9A2/82.tegime de pasto coro ração suplerooitar. 2 ordenhas.

Par. Anta Rosafé Jr. PO 7-8 119

Par. Sesta Fidalgo PO 12-1 69

Par. Sobrinha Fidalgo PO 11-9 59

Par. Benguaba Sue. Citaticn PO 7-1 59

Pcur. E^uoscada Oxford Cit. PO 4-3 39

Par. Diana Rosafé Jr. PO 5-1 39

Par. Editala Roseifé Jr. PO 4-3 69

Par. Falua Kermec^ PO 3-6 29

Par. Forroista Seven PO 3-3 49

Par. Braeantinga Moiitor PO 6-10 69

Par. Brotinha Rondon PO 6-8 49

Par. Editalia Rosafé Jr. PO 4-8 29

Par. Denasa Seven PO 5-2 39

Par. Diarista Sue. dtation PO 4-11 49

Par. Damisse Ivanhoé Star PO 5-3 29

Par. Dina Millicm PO 4-10 39

Par. Dilvan Seven PO 4-10 49

Par. Dorona Millicn PO 4-7 59

Par. Encabidada Millicn PO 4-4 59

Par. EhDdcaiante Rocko Fid. PO 4-4 59

Par. Enerespada Ivanhoé Star PO 4-4 69

Par. Entidade Centauro PO 4-4 29

Par. Faceira Millicn PO 3-8 39

Par. Faisca Ultlmate PO 3-4 79

Par. Fantasia Caracol PO 3-6 49

Par. Felicidade Kainecfy PO 3-8 29

Par. Fingida Millicn PO 3-6 49

Par. Fortaleza telinda PO 3-6 29

Par. Glbaiora Penstate PO 2-5 39

Par. Ganita Royalstar PO 2-3 49

Par. Danza Seven PO 5-1 99

Par. Delicia Ultramar Fidalgo PO 5-5 49

5 39.Par. Dancsie Seven
Par. Delgada Sevi^
Par. Dedentola Fidalgo
Par. Desfeita Bosafê Jr.
Par. Dramática Rosafé Jr.
Par. Dedina Ivanhoi Star
Par. Damaris Ivanhoé Star
Par. Dependenda Sue. Cit.
Par. Delatni Acadêmioo Perseus
Par. Damisse Ivanhoé Star
Par. Gonga Qxford citoticsi
Par. Caratinga Bosafê Jr.
Par. Carapéba Venerãvel dt.
Par. Carola Oxford Citaticn
Par. Casta Sevai
Par. Catoodia Rosafé Jr.
Par. Carola Seven
Par. Coroaça Rosafé Jr.
Par. Canela Rosafé Jr.
Par. Cântadoura Rosafé Jr.

Psu:. Brasiliana Sue. Citaticn

Par. Brasil ei rinha Tarucp Mast
Par. Caturra Sue. CLtation
Par. Oeranista Seven^
Peu:. Cerejeira Rosafé Jr.
Par. Chalupa Rosafé Jr.
Par. Cetinada Medalist
Par. Cavada Rosafé Jr.
Par. Cabaça Rosafé Jr;
Par. Capuava Sue. Citaticn
Par. Balança Bootmaker
Par. Barbacena Rondon
Par. Baidbeza Rondon
Par. Bengala Sue. Citaticn
Par. Badalada Rondon
Par. Bemarda Sue. Citaticn
Par. Beladona Dounalane
Par. Aurora Rosafé Jr.
Par. Acolhedora Rosafé Jr.
Par. Anéricn Rosafé Jr.
Par. Adôma Roscifé Jr.
Par. Anendôla Fidalgo
Par. Alvorada Rosafé Jr.
Par. Aidrea Rosafé Jr.
Par. Acaça Rosafé Jr.
Par. Abuna Rosafé Jr.
Par. Agafita Rosafé Jr.
Par. Angeli Rosafé Jr.
Par. Artibela Rosafé Jr.
Par. Abetti Bootmalcer

Par. Barba ré Rossifé Jr.
Par. Obrigada ivEmhoé Star
Par. Rosanélla Fidalgo
Par. Scxdiãvel Citaticn
Par. Soberana Magníficxo

PD

PO

PD

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

-7

5-2

5-4

5-4

5-1

5-0

5-3

5-4

5-4

5-3

6-4

6-0

5-10

5-11

5-11

6-0

5-10

5-5

5-4

5-8

89

49

49

69

79

49

29

29

29

39

49

69

49

49

39

39

89

99

49

285

156

143

135

73

67

162

58

118

170

117

31

63

112

127

91

92

136

144

133

157

36

89

209

101

40

104

32

70

113

261

108

65

157

124

106

168

198

114

51

60

59

64

103

178

108

101

65

91

218

249

62

15,0
17,0
17,0
15,0
18,0
18,0
15,0
18,0
15,0
17,0
15,0
20,0
20,0
16,0
16,0
24,0
19,0
22,0
19,0
18,0
19,0
19,0
16,0
15,0
15,0
22,0
15,0
22,0
19,0
15,0
19,0
15,0
20,0
15,0
16,0
19,0
18,0
16,0
16,0
22,0
23,0
28,0
25,0
21,0
15,0
19,0
21,0
21,0
21,0
16,0
15,0
23,0

3,81
3.44
3,35
3.13
3,18
3.11
3,61
3.12
3,81
3,30
3,32
3,07
2,56
3.14
3.45
2,90
2.96
3,03
3,05
3,53
2,86
3,12
3,52
2.97
3,20
3,11
3,65
3,49
2,82
3,33
3,14
3,00
3,75
3.68
3.14
3,57
2,81
3,43
4.27
3,94
3,35
3,20
3.28
2,64
3,77
3.15
2.69
3,33
3,63
3,17
3,46
3,39

Par. Tracajã Budce Kate PO U-3 29 52 18,0 3/30
Par. Uracava Raidon PP 9-11 29 60 23,0 3,74
Par. Osafama Rasafé Jr. A) 9-8 49 102 26,0 3,04
Par. Vapozosa Resafé Jr. 9-2 99 261 17,0 3,50
Par. Vanfxira Rondon BO 9-1 39 75 23,0 2,75
Par. ̂ igrandeclda Oxf. dt. PO 4-5 19 26 19,0 3,23
Par. Fecunda Lenax PO 3-1 19 30 16,0 2,78
Par. Vanguarda Burke Kate PO 9-9 39 68 18,0 3,15
Par. Vitalia Astrcnaut PO 8-10 8? 216 15,0 3,58
Par. Astilha Bosafê Jr. PO 8-0 59 149 16,0 3,58
Par. Batoca Oxford PO 7-1 79 188 17,0 3/75
Par. Ventuinha Rondon PO 9-4 19 6 16,0 3,18
Par. Balaljba Fidalgo PO 7-9 19 11 21,0 2,99
Par. Baiuoa Fidalgo PO 7-8 19 10 23,0 3,17
Par. Rnrbaea Rondon PO 7-7 19 18 25,0 2,37
Par. Botiea Rondon PO 7-4 19 16 18,0 2,92
Par. Beldade Rosafé Jr. PO 7-4 19 8 22,0 2,78
Par. Dama Marcus PO 5-9 19 17 16,0 2,65
Par. Dona Seven PO 5-2 19 4 21,0 3,17
Par. rHaAama Suc. dtation PO 5-0 19 27 27,0 3,10
Par. Dorani Seven PO 4-11 19 10 23,0 3,46
Par. Enrascada Ultima te PO 4-5 19 34 25,0 2,77
Par. Eremita Ivaiboé Star PO 4-4 19 25 22,0 3,22
Par. Esgrlma Oxford dtation PO 4-1 19 18 23,0 2,84
Par. Equilibrista Millicn PO 4-0 19 18 22,0 3,20
Par. Favorita Ultimato PO 3-9 19 24 20,0 2,86
Par. Fadada Million PO 3-7 19 15 25,0 3,13
Par. Fadigosa learier PO 3-3 19 26 20,0 3,28
Par. Garideln Rqyalstar PO 2-9 19 28 18,0 3,01
Par. Gauea Royalstar PO 2-9 19 23 21,0 2,76
Par. Rxico PO 2-8 19 22 20,0 3,51

Doxval Antcnio Gaio]^.GerguÍEho.Est.de São Paulo.Ccntrole em 24/12/82.Regi-

M.S. Apla Satélite
Austjrãliã D.A.G.
Baoopa H.S.
Banqueta M.S.

i ração svplementar. 2 ordeidias.

PO 9-2 59
PO»

POQD

31/32

59

59

29

171

147

174

58

14,0
17,0
14,0
22,0

3,31
3,04
3,48
3,30

Luiz Augusto Saociii.S.José dos
Regime de pasto ccm :

M.T.Q. Caranbola Merrit Cal

ração sup]

PO

Lem^tar. 2

3-8

ordenhas.

79 218 13,0 3,25
Apege Catucha Fury PO 3-11 29 145 14,0 3,22
S.Clemente Admirai Anttonella PO 2-6 29 56 15,0 3,53
Anorosa I C.A.Y. 7/8 6-7 29 51 23,0 3,31

S.S. Adas Ultlmate PO 2-9 29 46 15,0 3,25

S.S. Talisa Persmis PO 6-7 29 41 20,0 3,12

G-3 I-OIO Rodonan Nadia PO 6-5 29 34 15,0 3,61
S.Clemente Maple Daniella PO 3-4 29 34 13,0 4,24
Ootovia C.A.y. PCOD - 29 27 14,0 3,44
M.Elena 672 Diplcmat Domlnõ PO 8-10 29 27 21,0 3,38
Jang. Obquiiba Mamona Ocnb. PO 5-1 59 127 17,0 3,47
Carida C.A.Y. PODO 7-4 59 118 15,0 3,46
Vintém Chanoesa Malu Bolero PO 3-7 39 168 13,0 3,40
Par. Ubanista Rcndcn PO 10-6 39 130 16,0 3,51
S.S. Resoluta dtation PO 7-2 109 323 13,0 3,54
Veralice Astrcnaut S.S. GC4 4-2 39 71 16,0 3,53
Solange Perseus S.S. fTTR 7-1 39 102 14,0 3,46
S.S. Trênda Brigadier PO 5-11 19 18 14,0 3,42
Ibscana Capsule S.S. GC2 6-0 19 14 22,0 3,67
S.S. Soraia Perseis PO 7-8 19 11 16,0 3,71
Barca Margrlet 9 PO 10-11 19 2 13,0 3,08

Margarida Polak Lara.Sta.Gertrudes.Est.de São Paulo .Controle m 14/12/82.Re-
giioe de p0Sto coro ração srplenentar. 2 ordsdias.

Faxina Flcu: PO 8-4 79 200 14,0 4,10
Faxina Banbi PD - 39 80 15,0 3,58
Faxina Strela PO - 29 46 22,0 3,58
Faxina LoUta PO 5-7 19 16 21,0 3,83

PO

.PO

6-10

6-9

39

39

82

87

20,0
16,0

3,64
\3/06
3,97

Pecuária Anhunas Ltda.Canpinas.Est.de são Paulo.Omitrole em1 4/12/82. Regime

PO 6-6 59 153 16,0
de pasto ccm raçao siiplementar. 2 ordemais.

PO 6-5 59 131 23,0 3,10 Adamantina São QuLrlno 4-11 99 253 20,0 3,25
PO 6-7 39 75 22,0 2,89 S.Q. Agua Apollo Uganda PO 4-9 89 229 20,0 3,08
PO 6-3 89 217 21,0 3,05 S.Q. Acxõpole Gay Oberônia PO 5-1 89 226 20,0 3,03
PO 6-4 69 173 17,0 3,51 S.Q. Xiva Pacl. Qualificada PO 6-5 79 207 20,0 3,04
PO 6-8 29 35 22,0 3,70 S.Q. Uganda P. Qualificada PO 9-2 79 204 23,0 2,78
PO 6-3 69 168 19,0 3,40 S.Q. Bigoma Marcus Zalandra PO 3-9 69 234 22,0 3,14
PO 6-1 79 201 15,0 3,47 S.Q. Urutagua P. Ocada PO 7-11 69 233 22,0 3,68
PO 7-5 59 141 23,0 3,40 S.Q. Xantalina P. Salsa PO 7-4 69 169 20,0 3,22
PO 7-5 39 78 21,0 3,66 S.Ol São Quirino GES 11-5 69 169 23,0 3,45
PO 7-2 59 143 16,0 4,57 S.Q. Bertioga P. Zaira PO 3-9 69 165 21,0 3,17
PO 7-0 69 182 17,0 3,46 S.Q. Agraria G. Virtuosa PO 5rO 69 161 25,0 3,43
PO 6-7 109 280 18,0 2,31 S.Q. Violeta P. Quina PO 7-6 69 158 23,0 3,05
PO 7-0 49 112 23,0 3,14 Algdnra São Quirino POOC 4-7 59 151 22,0 3,02
PO 7-0 49 116 19,0 3,60 S.Q. Zelgma Pad. Recantada PO 6-2 59 148 28,0 3,02
PO 8-9 29 31 26,0 2,83 S.Q. Urbana P. Quemel PO 9-2 59 148 27,0 3,22

PO 8-1 89 218 15,0 3,26 Bailada são Quirino PGX 4-5 59 146 20,0 3,08

PO 8-5 49 92 23,0 3,11 S.Q. Advogada Pad. Salinas PO 5-2 59 143 20,0 3,20
PO 8-0 89 213 22,0 2,90 &.Q. Afètiva Perf. Unida PO 5-2 59 143 21,0 3,57
PO 8-4 39 91 24,0 3,25 S.Q. Barbela Gay Uxirana PO 4-4 59 140 22,0 2,71

PO 8-3 49 99 23,0 3,72 S.Q. Voltara Q. SateUte PO 8-0 59 139 28,0 3,06

PO 8-0 69 174 21,0 3,39 S.Q. Tenperada P. Project PO 9-7 59 132 24,0 3,31

PO 8-2 49 94 22,0 3,21 S.Q. Abela Gay Vietérla PO 4-10 59 128 22,0 2,98

PO 7-10 69 210 19,0 3,64
3,40PO 8-1 59 127 21,0 3,11 CaBbota são Quirino GC2 3-5 49 U4 20,0

PO 8-2 29 50 26,0 2,65 S.Q.,Afastada P. Tabema PO 5-3 49 U4 23,0 3,23

PO 8-0 49 96 21,0 3,02 S.Q. Alfa Gay Xarola PO 4-9 49 113 24,0 3,13

PO 7-11 29 40 26,0 3,62 • R.42 São Quirino GKB 11-11 49 98 20,0 3,19

PO 7-9 29 49 20,0 3,22 S.Q. Zafete São Quirino GHB 6-5 39 86 24,0 3,20

PO - 39 63 20,0 3,30 Acomodada São Quirino OS 5-6 39 86 24,0 3,42

PO 12-6 89 218 16,0 3,11 X.9 São Quirino GHB 7-6 39 84 22,0 3,68
PO 12-6 69 156 21,0 3,16 Cadnba São Quirino GCl 3-7 39 83 21,0 3,11

PO 12-1 49 120 16,0 2,60 S.Q. Canpinas Superior Zupa PO 3-4 39 83 20,0 2,77
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de anos trofe de Leite

sangue meses lactaçSo _

WaHyaAi QulxlllO "4-8 39 75 23,U 2,BU

S.Q. Oberatoa Pad. Ir-12 EO 9-7 39 75 27,0 3,27

Cenpana São Quirlno GC2 3-4 39 67 26,0 2,95

Zabaneixa sãr> Quirino ("3TO 6-8 39 65 25,0 2,95

S.Q. Dada Marvcx Zefina PO 2-9 29 61 24,0 2,63

Caçaifaa São Quirlno QC3 3-9 29 54 22,0 3,44

S.Q. Agregada Gay Bbauna PO 5-4 29 47 28,0 2,92

S.Q. Devoção Tqpper Zcpa PO 2-8 29 44 24,0 2,73

S.Q. Xazada P. Recantada PO 7-6 29 37 21,0 2,85

S.Q. Bcnlta Gay Zelma PO 2-11 19 22 27,0 2,93
CEtpetinha São Quirlno fJTR 3-4 19 21 23,0 3,37
S.Q. Dakota Gay Crus PO 2-10 19 21 20,0 4,27
Cascavel São Quirlno 3-0 19 22,0 3,21
Babel São Quirino GC2 4-10 19 % 23,0 3,18
S.Q. Canoa Svperlor Tabatlnga PO 3-5 19 2 20,0 3,50

Osweüdo Asam e Outros .E9.StD.d0 Plnhal.Est.de São Paulo.Oontxole em 23/12/
82.Regime de pasto 0an ração giip1«:<in=T|l irr. 3 e 2 ordenhas.

3 ordeidias

C.R. Esperança Dom Pedro Bop.  PO 5-7 59 140

f
0

3,38
C.R. Godiva Bruna Matt Tippy PO 3-5 79 204 13,0 3,95
C.R. Edlr Bootmaiker PO 5-1 29 42 18,0 3,95
Hanover^iU TT Etbes Ltz. PO 2-7 29 36 15,0 3,80
Taneralda da Guayçara PCCD > 19 21 21,0 4,32
T.300 P.D.B. Ricca 31/32 7-3 69 153 13,0 4,32
Vandã Valnuru POOD 8-7 29 43 21,0 3,46
Inane M.S. PO» 3-7 69 148 16,0 3,44
Jurioobra ZZ 31/32 7-5 29 48 21,0 5,12
Imdaia Valnuru 31/32 6-2 69 172 16,0 4,78
Primavera Valmuru POOD 6-2 49 96 16,0 4,02
Figura valmuru 31/32 4-7 49 98 16,0 3,70
Galolar'da Fassendinha POGD 10-9 59 131 17,0 3,32
D.21r do Castelo Gd 7-2 59 140 17,0 4,82
yjwHha são Quirlno GC4 6-8 49 100 17,0 3,98
Z^ata São Quirlno Gd 6-7 39 79 16,0 3,55
C.J. Rodonan Marquls Doroty PO 4-11 19 21 17,0 3,41
Dany Black Ja^er PO 2-10 19 8 25,0 3,93
G.31 Cinderela Maple Prlnoe PO 2-5 39 80 14,0 3,35

2 ordeardias
valmuru PCDD 9-2 79 182 14,0 3,27

Fisi Sionista BhHa D. Qiann PO 5-6 69 168 13,0 3,73
481 Valmuru POCD 7-2 59 121 14,0 3,16

Anabela Valmuru Gd 3-4 49 85 13,0 3,61

Dr JUitonino La ította.Itaplra.Est.de são Paulo.Oohtzole em 18/12/82. Reglme de
pacri-rt t~rm xação ar- 3 e 2 ordetiiias.

3 oirripnfmc

vaidosa do São Gothardo 31/32 7-3 39 77 29,0 3,24
Prlnoe^ do São Gothardo 31/32 7-7 19 22 35,0 3,04
Duldnéia do São Gothardo 31/32 6-2 89 233 26,0 2,20
Juana do São Gothardo POQD 8-6 29 65 39,0 3,48
Pajuar Kilaya PO 6-2 59 154 30,0 2,96
Lu-ra-be Texal 13 Docta Dor PO 6-1 29 69 36,0 3,17

S.G. Diva Itila Macban PO 2-2 39 97 29,0 3,32

N1cd's Juliana Fayne PO 7-4 59 148 23,0 3,79
Viola Rosa-Plnta 4 Rojo PO 7-7 49 149 25,0 3,38

2 ordenhas

Carinhosa de São Gothardo Gd 2-6 49 UO 21,0 3,14
ItLsonha do São Gothardo 31/32 8-0 39 92 20,0 3,35
Ligeira do São Gothardo POOD 7-6 59 132 20,0 3,22
Xereta do São Gothardo Gd 2-5 19 27 22,0 3,42
Ma^urg.Royal Favor PO 2-7 59 156 18,0 2,79
Nico's Mmdial R^yal PO 4-2 59 162 20,0 3,50
Pajuar Oontradanza PO 3-8 49 134 19,0 2,67
Pajxiar Chik&ple PO 4-10 49 111 25,0 3,16
Níco'8 Florestal Infiel PO 4-11 69 165 18,0 4,18
Malberty 1930 Cor. Fantástica PO 3-10 49 121 20,0 4,01
S.G. Beleza Moracha PO 3-4 49 130 23,0 3,40
S.G. Imérlal Perseis Hinola PO 4-4 49 UO 23,0 3,78
S.G. Bisba Heralda Elmo PO 3-2 29 69 24,0 3,29
San Luiz Chico Panchlta Hor.  PO 6-3 49 112 20,0 3,73
Lu-raehe 2 dt. Moti D. PO 4-11 79 188 22,0 3,05
S.G. A^flelã Guerrera Marvex PO 2-4 19 32 27,0 3,41
S.G. Hortenda Kala Marvex PO 2-8 29 62 20,0 3,96
S.G. Demeter Bxperor Isolina PO 2-3 49 lU 18,0 3,93
Gravelloan Shelk Dlcne PO 2-5 89 226 19,0 4,16
S.G. Gardeda Patinaza Bcot PO 1-11 39 84 18,0 3,42
Joema do São Gothardo POOD 7-5 49 132 26,0 3,47
Bacana do São Gothardo POM) 8-0 49 104 22,0 2,26
Hava de São Gothardo POC® 7-2 49 U7 21,0 3,14
lucy do São Gothardo 31/32 7-5 39 94 24,0 3,00
Nilza do São Gothardo POOD 7-2 49 106 26,0 3,71
Bete do são Gothardo 31/32 6-4 59 149 20,0 4,17
Scnia do São Gothardo POOD 7-1 49 135 19,0 3,20
Anora do São Gothardo Gd 2-3 29 69 18,0 3,53
S.G. Budce Dlablo Ema PO 4-4 49 U4 20,0 3,17
Gitana do São Gothardo 31/32 7-5 49 138 18,0 1,82
Cascade do São Gothardo 31/32 7-2 59 145 18,0 3,42
Jamaica de São Gothardo POC» 7-5 49 121 22,0 3,23
S.G.' Anemola Plandta Magnum PO 3-4 79 190 18,0 3,66
Sandra's 395 Diablo Ninfa PO 5-9 119 330 18,0 4,21
Pajuar Tagdla PO 6-0 69 225 23,0 3,21
S.G. Açucena Invltada Marvex PO 2-3 79 196 19,0 3,36
HanoveihiU Mach May PO 2-2 99 247 19,0 3,51

i 22/12/82.
Regime de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

Elga Ultlmate Vimodeca Gd 4-3 &? 224 13,0 3,88
Esbelta Vimodeca GC2 4-5 59 135 17,0 3,^8
Segredo Vimodeca 31/32 - 49 125 15,0 3,85
Denise Vimodeca Gd 5-3 49 121 20,0 3,22

Direita Vimodeca PO» 5-4 39 94 14,0 3,36
Diadema Sucessor Viipodeca POOD 5-2 59 144 16,0 3,28

Florista Vimodeca 31/32 5-2 29 57 18,0 3,09

penore Rosafl Vimodeca Gd 4-10 49 104 16,0 2,94

Cisne Vimodeca pox: 5-U 49 121 15,0 3,72

Camafeu' Vimodeca 31/32 6-9 39 81 17,0 3,49

Cocada Vimodeca PO» 5-9 49 122 16,0 3,74

Ooca Vijnodeca POOD 5-6 89 214 14,0 3,67

Cola Vimodeca PCDD 5-5 99 255 18,0 3,U

Divina Vimodeca POOD 5-7 39 82 17,0 3,05

Badalada Vimodeca OCl 6-9 49 119 15,0 3,85

Carla Vimodeca 31/32 6-7 39 66 22,0 3,55

Betina Vimodeca 31/32 7-1 49 U6 15,0 3,52

Carinhosa Vimodeca 31/32 6-7 49 105 16,0 3,25

íris Vimodeca 31/32 9-8 39 66 18,0 3,05

Cafaeçuda Vimodeca OCl 6-0 79 204 13,0 3,22

Carhaval Vimodeca 31/32 6-3 39 66 18,0 3,67

E^-de-Gcnta Vimodeca 31/32 8-4 39 72 15,0 4,05

Escandalosa Vimodeca POOD 7-5 69 167 16,0 3,64
Gulosa Vimodeca PCDD 11-9 19 35 13,0 3,89
Gota D'Agua Vimodeca NR 2-11 19 38 14,0 3,70
Berro D'Agua Vimodeca NR - 19 24 14,0 3,62
Oegcnha Vimodeca GCl 6-5 19 32 16,0 3,40
Cadente Vimodeca 7/8 5-0 19 27 15,0 3,36
Benerva Pedroassú POOD - 19 6 17,0 3,94
Deusa Vimodeca GCl 5-10 19 12 15,0 3,36
Dear Vimodeca GCl 5-8 19 32 15,0 3,76
Free Ultlmate Vimodeca GC2 3-9 19 35 18,0 3,19
Sonata Eiipect. de Caldas GC2 4-10 19 44 20,0 2,90

Afonso Nogueira de Freitas.Itapira.Est.de São Paulo.Controle em 24/12/82.R
glme de pcmto ccm ração suplemsitar. 2 ordenhas.

Anabela Mamede POOD 8-6 39 69 22,0 3,61
Riquesa Alunargi POOD 7-4 19 2 24,0 4,48
Guaira Alumargi POOD 4-9 49 88 20,0 4,13
Rosana Alunargi POOD 3-5 59 137 18,0 3,47
Meli Atlas GCl 3-5 49 90 19,0 4,09
Luva Atlas POOD 5-7 39 81 22,0 3,82
Dalva Panorama POOC 9-9 89 245 19,0 3,05
A.A.M. Peturina Rama Medalist PO 4-5 29 51 18,0 3,00
Paraíso Uruguaiana Bootmaker PO 9-11 49 47 22,0 3,52
Paraiso Vereadora Rosafi Jr. PO 9-2 19 45 21,0 4,20
A.F. Fortaleza Paula PO 6-5 79 194 19,0 3,42
S.Q. Xarola Pacl. Ortencla PO 7-5 49 90 23,0 3,69
Paraíso Tapaoeira Mil-Key PO 11-2 19 6 21,0 3,16

Roberto Calmon de Barros Barreto.Descalvado.Est.de São Paulo.Oontrole em 13/
12/82.Regime de pasto cora ração sijplementar. 2 ordenhas.

Glicemia Bcot. Besita GCl 5-7 29 62 17,0 3,75,
Glicma Bootmaker Besita GCl 5-2 59 162 19,0 2,90|
Grisalha Boot. Besita GCl 4-10 89 234 16,0 4,521
Besita Garça Astronaut PO 5-1 59 159 13,0 3,85'
Besita Guarita Intemat:icHial PO 4-10 49 100 13,0 3,43
Higiologia Arlinda Besita GCl 4-1 69 193 16,0 4,65
Descalvado Holanda Astronaut PO 4-0 59 156 22,0 3,76
Helice Arlinda Besita GCl 4-4 19 5 20,0 4,05
Harmonia Arlinda Besite QC3 1-11 39 79 13,0 3,89
Inglesa Sylvan Besita GCl 3-2 69 224 16,0 4,17
Inch Sylvan Besita GCl 3-4 59 157 14,0 4,36
Island Astronaut Besita GCl 3-5 49 139 15,0 3,39
Induvia Sylvan Descalvado GC4 3-0 79 213 18,0 3,48
Indaia Sylvan Descalvado Ga 3-3 49 109 16,0 3,04
Ilha Sylvan Descalvado GCl 3-1 59 155 13,0 4,28
Id Astrcmaut Descalvado Gd 3-2 49 123 17,0 4,76
Descalvado luca Bootmeker PO 2-9 79 201 16,0 4,08
Desc£d.vado If Bootmaker PO 2-7 89 249 14,0 3,51
Ileada Arlinda Descalvado GC2 2-8 69 167 16,0 3,45
Desc£ü.vado Jurema Bootroakei PO 2-8 39 79 18,0 3,75
Juruna Arlinda Descalvado GCl 2-4 39 86 15,0 4,06
Jad Astronaut Descalvado GC4 2-4 29 50 24,0 3,12
Paraiso Atlântica Bootmaker PO 8-0 69 197 13,0 4,65í
Amazonas Besita POOD 5-4 69 189 16,0 3,74
Avelã Besita 31/32 5-6 89 237 16,0 4,41
Alemanha Besita POOD 5-8 49 116 24,0 4,00
Alameda Besita POOD 5-9 59 143 25,0 3,40
são Quirlno S.30 POOC 11-1 49 122 23,0 3,85
Horta Descalvado 31/32 4-3 39 84 19,0 3,32
Dalila Besita POOD 5-10 59 132 24,0 3,78

Dorinha Besita POOC 8-3 79 200 15,0 3,76
Fidelidade Marjan Besita POOC 6-6 49 101 21,0 3,79
Faceira Hamlet Besita POOC 6-5 39 84 21,0 3,78
Galeria Foundation Besita Gd ,  5-5 69 190 14,0 3,88

João Anisio Geraldi,̂ Ouro Finu.Est.dc Minas Gerais.Ocxitrole em 15/12/82.Ragi-
me de pasto com raçíáo suplementar. 2 ordenhas.

Ilha 2 de S. M. 31/32 2-10 49 115 18,0 3,12
Jude Stpericr de S. M. GC3 3-1 29 27 22,0 2,90
Willow Gay Lu Ella PO 5-7 49 109 16,0 3,33
A.F. Fortaleza Sctlanendra PO 3-11 89 283 14,0 3,53
Lar-Iyn Arlinda Leslie "IWin PO 4-2 89 231 13,0 3,19
Depping Royalty Oorky PO 4-7 39 90 16,0 3,24
Hayssoi Ftayalty Dutch PO 4-3 29 30 26,0 2,68
Luxerln Kingraan Dcçiple PO 4-0 49 101 16,0 3,26
Roclyn Ivanhoé Millie PO 3-8 89 238 13,0 3,00
zinHaip Marguis Peggy PO 4-1 29 49 30,0 2,64
Moss-Oak Tippy Cher PO 3-6 79 187 18,0 3,74
Marta Jade de S. M. GC4 10-0 39 91 14,0 3,03
Catita Jade de S. M. GC3 9-2 59 171 14,0 3,07
Ovelha de S. M. POOD 6-5 89 234 18,0 3,18
Ginga Hcigen de S. M. GC3 5-6 49 101 17,0 2,81
Hoca de S. M. 31/32 4-0 79 199 14,0 3,43
Inocência Performer S. M. Gd 3-3 79 193 15,0 2,80
Idona King de S. M. GC2 3-1 59 153 18,0 3,01
Ingêiua Performer de S. M. GCl 3-9 19 13 21,0 2,89

94 REVISTA DOS CRIADORES — Março de 1983



NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau IdsKie' Con^ Dias «

de aim trole de Léite

sangue meses lactação
%

Fazenda Sta.Maria da Posse Agrlc.<
le de pasto ooni ração suplemoitar.

P. Nassavia Lazulita Ivanhcaé PO
P. Macajxiba Juliette Ivanhoé PO
P. Macanisira Isabel Ivanhoé PO
P. Marcffidura Jagoirana ApoUo PO
P. Porba Naoni Willcw PO

N^lita Janauba Sens.da Posse GHB

P. Pagina Lazxillta PO
P. Mcçjuranga Kerk Marcus PO
P. Quatrlnga Labiada CSiief PO
Kativa Gcmchita Flsane da P. O©
P. Palmeira Maniçcba Willow PO
P. Outrega Piranha Cal PO
P. Olaria M. Marcus Ivanhoé PO
P. Mambuca Kala Mountaineer PO

Qu£urtola Naroeja Star da P. OB
P. Pérola Kamélia Eric PO
P. Portela Isabel Willow PO

P. Piracicaba Molunga Eric PO
Paisagem Herança Mac da Posse Qffl
Negrinha Pantera Ideal da P. gC5
P. Oxura Lolota Tippy PO
Nigrina L^>a Mount. da Posse OB
Ostaga Riquesa Cal da Posse GHB
P. Pituca Macajuba Willow PO
P. Olga Kabrocha Tippy PO
P. Quinina Josefina Cavalier PO
P. Quiboa Longarina Cavcilier PO
P. Onda Lina Tipipy PO
Selersdale Amold Star Kurly PO
Megrura Kativa Flame da Posse OB
F» Kantiga Ancuk PO
Quixibua Negrinha A.C.da P. PGOC
P. Kazolina Elevation PO

Poicnia Pantera Sqp.da Posse PGOC
P. Pinga Kabocla Meirvex PO
P. QuiJTboa Ndbulosa Cavalier PO
Quinzunda Orgia Diplcm.da P. OB

Past.Ltda.Itiçeva.Est.de São Paulo.Gcntzo
2 ordenhas.

5-2 109 289 22,0 2,88
6-4 79 217 22,0 3,50
6-4 79 209 25,0 2,94
5-7 79 202 20,0 2,64
3-3 69 184 20,0 3,60
4-7 69 186 20,0 3,66
3-2 79 173 22,0 3,20
5-9 69 177 23,0 2,95
2-2 69 191 20,0 2,61
7-8 59 161 26,0 2,69
3-6 59 160 22,0 2,80
3-10 59 155 20,0 3,45
4-4 59 153 21,0 3,15
6-3 59 156 24,0 2,99
2-5 59 142 20,0 3,25
3-5 49 129 25,0 2,90
3-6 49 123 25,0 3,10
3-5 49 116 24,0 2,60
3-4 49 104 26,0 2,36
5-5 39 77 22,0 3,55
4-0 39 83 32,0 3,50
5-4 39 82 27,0 3,04
4-3 39 81 24,0 3,43
3-5 39 81 28,0 3,84
4-6 39 90 28,0 2,70
2-2 39 102 30,0 2,24
2-5 39 91 22,0 3,14
4-5 39 106 23,0 3,15
6-2 29 57 22,0 3»15
5-5 29 77 30,0 2,20
8-2 29 66 29,0 4,02
2-2 29 49 20,0 2,95
8-2 19 20 34,0 2,60
3-9 19 36 20,0 2,54
3-7 19 19 26,0 3,24
2-5 19 31 25,0 3,00
2-3 19 23 23,0 2,85

Hessel Horâcio Oierkass)cy.Itupeva.Est.de São Paulo
me de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas

GCl

PGOC

NR

GC2

PC

GC4

NR

QCl

NR

GCl
GC2

GCl

PGOC

GC2

GCl

PGOC

PGOC

PC

PGOC

PC

.

8-1

6-7

2-10

6-11

6—6

8-5

5-0

3-6

2-5

9-1

5-7

6-2

6-1

119

79

69

19

19

19

49

79

49

19

19

69

49

19

69

79

59

49

49

19

Controle em 4/12/82.Regi-

Amada da Prata

Aranha da Prata
Ananda da Prata

Anorosa da Prata

Arena da Prata

Azeitcna da Prata

Boêmia da Prata

Baroneza da Prata

Cabana da Prata

Capeta da Prata
Diaba da Prata

Estrada da Prata

Estação da Prata
Enbalada da Prata

Miranda da Prata

Piada da Prata

Pérola da Prata
Vagcurasa da Prata
Querida da Prata

da Prata

339
211

200

39

33

25

133

231

123

33

50 •

188

113

66

203

246

182

156

134

19

13,0
19,0
24,0
22,0
25,0
21,0
18,0
15,0
28,0
20,0
25,0
19,0
19,0
22,0
18,0
13,0
21,0
24,0
23,0
23,0

3,53
4.52
3,13
3,37
3,35
2,45
2,93
3.53
3,27
2,33
3,32
2,61
2,85
2,61
3,40
3.30

3»11
2.31
3,30
3,07

Warley Gelonbini .Araras.Est.de São Paulo.Controle em 17/12/82.Regime de pas-
to ocm ração suplementar. :2 ordenhas.

Sob. Milu Betty E^iga PO 2-9 79 232 15,0 3,71
Sdsradinho Bootmaker Cocada PO 3-7 79 213 17,0 3,55
Margarida Color QCl 6-4 69 166 17,0 3,55
Quilha Dina Charm de Guarap. GC3 8-0 69 165 22,0 3,62
S.S. Verissima Astrcsiaut PO 4-0 69 165 22,0 3,20
Sobradinho Gay Dengosa PO 3-0 59 152 15,0 3,79
Carolina Gay Ideal de raidac QC2 6-1 59 133 18,0 3,44
S.S. Vingança Ned PO 3-11 59 131 17,0 3,12
Palavrada A. Topper Color pccx: - 49 129 15,0 3,65
Alalberta Inperial K. Color QC3 2-9 49 121 16,0 3,60
F.H.C. Iara PO 2-4 49 121 16,0 3,47
Macia Glowing Knight PO 2-3 49 119 15,0 3,59
S.J.T. Bertha Pam Vera Alt. PO 4-8 49 102 16,0 3,21
Alvorada Sobradinho PCOT) 6-8 39 87 18,0 3,57
Adelinda ;^llo T. Color GC3 2-6 39 87 18,0 3,64
Sor.5289 Dinamarca P. Bcot. PO 3-9 39 78 17,0 3,26
Jersinha PC - 39 75 16,0 4,48
F.H.C. loa PO 2-6 29 54 15,0 3,71
Macia Ccmet diief Luanda PO 2-5 29 53 20,0 3,57
F.H.C. Intenperada PO 2-7 29 53 22,0 3,02
F.H.C. Invidia PO 2-6 29 51 19,0 3,50
Sobradinho Bootmaker Canária PO 4-3 29 51 28,0 3,19
Sobradinho Mount. Dalia PO 3-4 29 47 20,0 3,85
Peühiça F. Million Color GC4 2-11 29 44 16,0 3,19
F.H.C. Hérida PO 2-11 29 40 17,0 3,45
F.H.C. Hannelore PO 3-3 29 38 19,0 3,29
Demy Lesa Glowing Stanley PO 2-5 19 25 16,0 3,00
Sobradinho Mart. Marcus Babá PO 5-7 19 15 17,0 3,59
S.S. Ultima Brigadier PO 5-10 19 12 27,0 3,31
Guarap. Nankin Quinba PO 8-2 19 8 23,0 3,82
Sta. Marg. Hilda Bootmaker PO 5-5 19 4 24,0 3,48

Gabriel e Sérgio Simão.Porto Peliz.Est.de São Paulo.Omtrole em 31/12/82.Re
gime de pasto ocm ração suplementar. 2 ordenhas.

Las Losas Tayside Eulalia PO 5-10
Gonrid M.K. Star PO 4-2

Beshore Tippy Jana Jill PO 5-4
Ranscm-Rail Paoanaker Marie PO 4-5

Ajay Elevatioi Oriole PO 4-7

39 107 13,0 4,90
119 361 . 14,0 4,39
29 40 17,0 2,89
59 127 17,0 3,08
69 170 13,0 3,44

Beshore Tlppy-^jak Karen PO 4-8 89 264 15,0 3,80
Great-View Ideal JanLce PO 4-11 59 126 17,0 3,20
Breeze Sixnnit Gay Tuts PO 4-8 39 104 14,0 3,74
Canbarawara Lamina Majority R. PO 5-6 29 61 17," 2,33
Ilkmaid fVmnanfV>f Banner PO 3-5 79 218 13,0 4,15
Carollna~Tippy de (BB 2-5 29 57 14,0 3,45
Mocanbu 375 Oiismosa Sirena PO 4-7 29 51 17,0 1,81
Canbarawara Idea Boot.Idead PO 4-4 39 72 15,0 3,20
Canbarawara Marsha M.Isidro PO 4-2 59 132 17,0 2,58
Canb.Garufa de Kol PO 3-11 79 204 13,0 2,97
Canb. Lupita Celebrity PO 3-7 59 155 15,0 3,85
Tdbrasa Astr.Rcsa mria PO 2-5 19 28 13,0 3,01

Duna Tebrasa PCOD 4-4 79 220 13,0 3,69
Didi Tebrasa PCOD 4-3 39 88 14,0 2,79
Dee T^srasa PCOD 4-1 59 134 13,0 3,16
DoIa Pioneer 12 Tebrasa GCl 3-4 19 36 14,0 3,61
Destinada Pioieer Tebrasa PGOC 3-3 39 87 13,0 3,01
Curva Pioneer T^rasa PGOC 3-0 59 128 13,0 3,52
Dam Happy Tebrasa GCl 2-10 59 154 18,0 2,45
Dela Raverion Tebrasa PGOC 2-8 59 136 13,0 3,47
Andercy Cololo Tebrasa 31/32 7-4 29 72 16,0 2,09
Ata Cololo Táirasa 31/32 7-1 69 185 13,0 3,43
Altesa Cololo T^rasa 31/32 7-0 69 187 13,0 3,35
Arca 820 Saad's 31/32 8-10 39 77 15,0 3,18
Biloca Tdirasa PGC» 8-8 69 166 14,0 3,07
Consenza T^urasa 31/32 8-7 39 86 14,0 3,70
Cometa Tebrasa 31/32 7-11 69 163 13,0 4,16

Oswaldo_Soler.Jales .Estado de são Paulo .Qmtrole em 22/11/82.Regime de pasto
mm ração suplsnentar. 2 nhas.

T

Ehsuênos Rag A^le Burke PO 5-11 19 12 29,0 2,03

Pool Dolly Classic PO 4-10 19 30 19,0 2,69
Claytower MF Doris PO 4-4 19 27 14,0 3,44

Qntario A. Bonança PO -2-8 19 22 19,0 2,58

Ontario D.S. Belga PO 2-5 19 12 15,0 2,65
D^croft Ned Triune PO 4-10 19 2 20,0 2,56
AkkerhiU Patsy PO 4-U 19 12 16,0 3,29
Carl encrest-Justice Heather PO 4-9 19 49 20,0 2,76

Oswaldo Soler .Jales.Estado de São Paulo.Ccxitrole em 17/12/82.Regime de pasto
oom ração svplenentar. 2 ordenhas.

Ontario D.S.Belga PO 2-5 29 37 15,0 2,50
Joana Herculandia PC 6-11 19 12 30,0 2,22
Fisi Urutania Binga Sucessor  PO 8-1 19 1 20,0 3,70
Pool Dolly Classic PO 4-10 29 55 17,0 2,75
Dykcroft Ned Triune PO 4-10 29 27 26,0 1,88
Ensuênos Rag Apple Bui^oe PO 5-11 29 37 29,0 1,39
Ontario A. Bonança PO 2-8 29 47 14,0 2,47
Carlencrest Justice Heather PO 4-9 29 34 16,0 2,86
Elzehbosch Darcy Helen PO 5-5 19 10 21,0 3,28
Yübis 240 Rana Merit PO 6-8 19 9 27,0 2,27
Ontario D.Ned Bri^t PO 2-9 19 27 22,0 1,47

Ontario Supreme D.Babel PO 2-9 19 10 16,0 2,52

Ontario D.Rxkman Baronesa PO 2-7 19 24 14,0 2,94
drene Anri PGOC 10-9 19 42 28,0 2,31
Alvorada Pinheirirho 31/32 5-4 19 4 26,0 2,08
Kemanjar Oiisjunar 31/32 7-10 19 16 21,0 1,92

Interagro Serviços Rurais S/C_Ltda.Itaplra.Est.de São Paulo. Controle em 17/
12/82.Regime de pasto ccm xração svplemHitar. 2 e 3 ardenhas.

3 ordaihas

R.C.Janice Lib Senator PO 2-4 89 228 15,0 3,41
R.C.Jessica Ned Senator PO 2-4 39 104 14,0 3,62
Mirante Anastada PO 3-1 19 25 18,0 4,30
Mirante Betina PO 2-10 19 10 13,0 3,10
Fletningdale Ultimate Flora PO 4-1 19 29 24,0 2,82
Glenvue Farrah PO 5-4 19 20 25,0 3,02
Cansoot Starlite Susan PO 4-10 19 4 24,0 3,56

Ranandale CSystal Tracy PO 3-6 19 21 15,0 4,19

Rcmandale Star Freda PO 3-U 19 34 23,0 3,72

R.C.Freda Apple Telstar PO 6-3 19 10 21,0 3,33

R.C.Fanny Msç>le Bcot. PÒ 6-7 19 35 15,0 3,41

C.R.Adriana Dolan PO - 19 20 26,0 3,62

Sunbo Celestial Dalila's PO 6-0 19 7 22,0 3,90

Mirante Bicuda PO 2-7 19 34 14,0 3,77

Darhorst Sharcn June Darcy PO 3-8 29 62 16,0 4,13

Bond Haven Nugget C.Elaine PO 4-0 59 141 17,0 3,87

C^adhaven M.M.Elana PO 2-8 89 218 17,0 3,53

Ncbel Dutch Edna PO 2-10 69 191 16,0 2,92

Kenevson Senator Laurie PO 3-0 49 156 15,0 3,13

Ronandale Starflite Barb. PO 5-1 69 182 18,0 3,63

Rpyal Lynn Sarah PO 3-10 29 44 23,0 3,27

Eramosa Marquis Ande PO 2-8 89 222 19,0 3,50

Sguarefields Lac^ Unigue PO 4-0 59 161 16,0 3,30

Mirante Andorinha PÒ 2-9 79 218 15,0 4,11
Hazeldon Cdtation Alice PO 3-8 79 196 18,0 3,76

Rcmandale CJountess Karen PO 4-5 49 120 20,0 2,85

A.F.Fortaleza Olinda PO 6-4 119 314 16,0 3,82

A.F.Fortaleza Pâpaia PO 6-1 29 62 24,0 3,88

A.F.Fortaleza Receita PO 5-4 29 61 22,0 4,08

Romandale Mark Graoe PO 4-0 59 160 15,0 2,92

Mirante Arêndoa PO 3-0 89 233 13,0 3,67

Mirante Adelina PO 2-10 49 108 21,0 3,41

Aone Kenp Cora PO 2-9 39 89 18,0 4,36

Kenevson Senator Laura PO 2-11 59 183 16,0 3,50

A.Rldger Jewel Pam PO 4-9 89 242 14,0 3,19

Kinview Ultimate Rosalina PO 4-10 59 185 19,0 3,92

Inglwal Royalty Edity PO 4-6 89 247 15,0 3,20

Mapel Wood Crystan Winniw PO 3-7 79 215 18,0 3,31

(àlavindale Ciystal Crystan PO 3-4 79 209 13,0 3,72

Mirante Branca PO 2-6 39 80 17,0 2,79

Windhaven Astro Wen^ PO 3-8 49 113 20,0 4,00

Marylake Midas Adrienne PO 3-0 59 141 18,0 3,47
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Rsnandale Boots Pet PO 4-11 29 51 30,0 3,75
F.L.G.Berlinda Boot. PO 6-7 49 102 24,0 4,12
F-L.G.Zula Bcxat. PO 8-4 89 233 15,0 3,44
R.C.Fãbianne Perseus Mark PO 6-2 89 244 16,0 3,97
R.C.Gilda 435 Perseus Mark PO 5-0 89 231 18,0 3,30
R-C.Gellis R.Maple PO 4-6 99 254 15,0 3,12
R-C.Dcminique Boot. PO 7-8 89 219 16,0 3,14
Jangada T.Maionese Caib. PO 5-0 89 227 14,0 3,47
Ronendale CCnintess Angie PO 3-11 19 37 22,0 4,80
Howcroft Beali Pe^ PO 6-10 49 105 17,0 3,56
Inndigo Starflite Regina PO 6-7 89 250 16,0 2,81
Jarvls Milkman Andréa PO 6-2 119 310 13,0 3,62
Walnutcrest MEurguis Carol PO 6-0 119 319 13,0 4,12
Eindbr Centuricm Bea PO 6-9 69 169 19,0 2,94
A.F.Fartaleza Sabida PO 4-5 49 124 20,0 3,77
S.M.Honaret Victor Manory PO 9-1 29 59 19,0 3,18
S.G.Hekla E^xmja Ccmyright PO 3-11 59 135 18,0 3,46
San Giorgio leio Aiax Cristan PO 3-9 29 66 17,0 4,08
S.G.H^rea Bcnanza Hijitus PO 3-10 79 207 24,0 3,16

S.Giorgio H.Esilda Telemax PO 3-6 109 295 15,0 3,10

Era Marilyn Itonita Ubaldina PO 4-0 49 102 20,0 3,57

Sirena's Narda 2 Fury PO 3-4 39 85 17,0 3,48
Sirenas Marcela 2 Telemax PO 3-11 59 156 15,0 3,73

Romandale Crysta Tess PO 3-1 69 184 16,0 3,44
R.C.Jiady Starflite Senator PO 2-8 39 79 18,0 3,21

2 ordenhas

R.C.Elke Pontiac Deli^t PO 6-11 89 237 13,0 2,65
Elgerholme Pretty S.F. PO 6-6 79 193 13,0 3,29

Dr.Lalr Antanlo de Souza.Araras.Est.de São Paulo.Ocaitrole an 16/12/82.Regine
de pasto ocm ração stçlemaitar. 2 ordenhas.

F.H.C.Frederica Gasolina P.

Jang.Ursa Narita mtijnate
jang.U^uama Nelly Milord
Jang.Ucalrl Raiitz Raiegado
Jang.Urtiga Janiaa Reitor
Jang.Uberablnha Liberdade M.
Jang.unval Paris Boot.

Jang.Utrera Sabauna Haior
F

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

.H.C.Carlnhosa Hlll Vlrglnlan PO
POF.H.C.Irene 5 Hula Ploneer

F.H.C.Diadema H.Fttzgerald
F.H.C.Hlroshizna

F.H.C.Hauta

F.H.C.Hlzem

F.H.C.Helolse

F.H.C.Hldra

J.P.R. Naiveta

F.H.C.Helen Dear

F.H.C-Hesper
F.H.C.Hela

F.H.C.Hurca

F.H.C.Hefa
Color Astr.Paladlna
Color MLlu Betty Palestina
Marlan Corvette Julie
Oiarcstell Nortlierb Seiator
RLverlea Mc&es Millie
Herca Lesa PoUy
aiane-Dene WlUcw JO
9iane Dene vriíla^ Bye
Herca Dorty Dorcas
mUcworth WlUow Susle Q.
Spreusview Z Yvcnxne
Bon-Vlsta R Mapl& Iv.Llke
Ctoss-Fann /^x>stle Msbel
Casvale Wlllow Carzle
Mellraont Perfectlon Klrk
Hlllers-Valley Cora Rock
Potter Farms Gorgeous Igejee
Ormond Qrlginatar Helen
Locust-Tree Taipo Shasta
Valley-Ocairt Oilef Delia
Lad^ Dltlmate Mattess
Earlee-Jee Anos Andréa
nr»ir>T- Nilo Palhaçada
color Paoanaker Palheira
F.H.C. IdtanraTee
-Color Nilo Aderalda
Color Astronaut AgULda
Jang.Santlaga 0150 Rockinan
RÔland 2320 KLrta Glenvue
Roland 2490 CLt.Royal
Gblor Inpetuosa
Selado 63 Daigosa Ivanhoe'
Color Jurltl

Color Jurema

color Joaqulna
Color Julieta

F.H.C.Fofoca Delta Hamlet

Bar-Rlch WlUow Junlper
CEusvale A.Nancy (Madeira)
F.H.C.Atnspola 2 Ecologia R.M
Harlekea Maglc Bea
Song-Meadcw H.M.Madrugada
Color Mara

Sei.150 Babel Pabst Ideal

BUcendale F.N.Roxie Natacha
Genesee-Valley D.C. (Nereida)
Beaver-Credc Bud Apostle
MlUcwort Demand Karee Nila
Casvale fury Wéndy Hera
Glen-Cowe Hochell Halo Niloe
Color R.Maple Negra
J.P.R.Lançanbe Nand
F.H.C.i^gola Farta Prospect
F.H.C.Eva Farpa Dina Charm
F.H.C.Ftolla Astronaut

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

4-0

4-10

4-7

4-3

4-5

4-7

4-7

4-6

3-5

3-6

3-3

3-9

3-5

3-1

3-7

3-7

3-6

3-3

3-4

3-0

3-3

3-0

2-11

2-10

3-2

4-3

3-5

6-1

3-11

6-4

6-0

6-0

5-6
6-1

6-2

5-10

5-5

5-7

6-0

4-4

5-6

5-9

5-6

5-5

5-9

2-11

2-9

2-8

2-7

2-4

6-4

10-4
9-4

10-1

8-10

19

19

19

49

39

19

29

19

79

59

79

19

39

79

19

19

19

49

39

59

29

49

39

69

19

19

59

59

69

29

69

59

109

29

29

29

79

69

19

89

69

39
69

69

29

29

49
19

19

29

19

29

49

59

19

7

4

22

118

68

4

39

14

223

160
223

14

80

195

12

27

7

110

66

159

36

112

112

185

27

16

138

150

185

44

168

142

307

60

31

57

222

166

8

242

175

75

166

178

50

61

96
2

28

36

10

43

96

138

25

18,0
19,0
22,0
17,0
22,0
26,0
26,0
18,0
17,0
15,0
16,0
21,0
22,0
15,0
20,0
22,0
23,0
15,0
23,0
16,0
16,0
18,0
20,0
20,0
21,0
21,0
17,0
24,0
22,0
27,0
19,0
16,0
18,0
24,0
21,0
21,0
21,0
23,0
23,0
19,0
21,0
27,0
18,0
16,0
23,0
20,0
19,0
22,0
19,0
22,0
33,0
22,0
15,0
16,0
33,0

2,81
3,25
2,70
3,16
3,30
2,16
1,80
3,05
3.20
3,04
3,89
2,83
2,70
3,50
3,60
2,30
2,25
3.15
2.21
4,13
2,82
2,60
3.44
3,13
3,25
3,64
3,00
3.16
3,10
3,19
3.76
2,95
3,70
3.45
2,29
2.77
2,75
2,61
2,75
3,55
3,53
2,85
2,90
3,35
2,79
3,26
3,15
4,06
3,57
2,50
2,46
2,90
2,96
3,34
2,74

PO 7-7 119 358 17,0 3,95
PO 7-10 79 192 23,0 2,82
PO 7-3 89 250 18,0 3,89
PO 7-5 79 192 17,0 2,77
PO 7-2 49 101 24,0 3,44
PO 6-1 39 65 19,0 3,75
PO 6-3 19 14 19,0 3,30
PO 6-8 49 94 23,0 2,86
PO 5-8 59 155 20,0 2,70
PO 5-7 69 183 17,0 2,94
PO 6-10 19 14 25,0 3,46
PO 5-9 69 187 16,0 3,25
PO 5-5 69 178 19,0 3,14
PO 5-5 79 197 25,0 2,47
PO 5-10 19 18 33,0 2,59
PO 5-4 69 189 19,0 2,90
PO 5-3 79 220 17,0 3,08
PO 5-8 19 18 24,0 2,84
PO 5-5 29 51 27,0 1,99
PO 5-6 49 93 22,0 3,09

PO 5-0 29 45 26,0 2,15
PO 4-10 79 223 16,0 3,50
IK> 4-10 29 48 22,0 2,44

F.H.C.Hélcda Farsa Dina Charm PO 5-5 39 64 20,0 3,39

Sei.177 Clara F. Rock PO 4-9 79 199 15,0 3,55

Selado 182 Cida F.Rack PO 4-8 49 124 17,0 3,52

F.H.C.Bellna Good Idea-Star PO 4-6 39 90 19,0 2,97

F.H.C.Invicta (3rã Ploneer PO 4-4 19 9 26,0 2,25

F.H.C.Argmtina C3odlva P. PO 4-2 29 52 28,0 1,68

Jang.lIbicuaçu''Ovelha Renatinho PO 4-3 39 81 Í6,0 2,25

Jang.Urburatiba O.Apache PO 4-1 49 118 16,0 3,60

Jang.Uivada Solia Milord PO 3-11 49 117 20,0 3,16
Jang.Urbanc^lis J.Hcmor PO 4-0 29 64 24,0 2,84

Jang.Uiiburanas Leopoldina B. PO 3-9 59 147 20fO 2,43

Color Boot. Oca PO 3-6 79 220 15,0 3,25
Jang.Usiçlas Minerva Boot. PO 3-11 79 197 19,0 3,61
Jang.Utrilha Neve Boot. PO 4-0 59 132 17,0 3,76
Staroreek Regai Carolyn PO 4-8 39 90 19,0 3,38
Myerview Cit. Hellen PO 4-10 19 14 24,0 2,,84

Beloeil Donalda PO 4-5 49 115 17,fO 2,,88
Ebydale Ehperor Jill PO 4-5 39 89 16,,0 3,,30
Broadw^ Jac Lofna PO 4-2 59 162 19,,0 2,,88
Dutch HiU Gail PO 4-3 19 18 20,rO 2,,50
Santfy-Meadows D.Biljo PO 5-4 119 330 18,,0 2,,67
Jessie Dreamstreet Willor PO 5-9 59 156 23,,0 2,,98
Dav-Dream Tippy Vai PO 5-10 49 111 22,,0 2,,90
Mithva Originator JoUy PO 5-7 69 178 19,,0 3,,73
Bos-Haven )^x3stle Luella PO 5-8 59 152 23,,0 3,,50
Meloc^ Brock Brut Lottie PO 6-0 29 38 26,,0 2,,94
Gregofarm Bold Designer PO 5-5 89 231 20,,0 3,,40
Stalth-J Chlef Candy PO 5-4 99 268 18,,0 3,23
Ara-Kuh Apostle Angel PO 5-7 59 147 20,,0 3,,41
Bon-Vista Shanbocdc Molodey PO 5-3 79 209 18,,0 2,72
Mcmanfran M/stio Challenge PO 5-3 69 171 17,0 2,95
aiane-Dene Chrlo Vanity PO 5-2 79 2U 19,0 3,15
CU.arkson Nedsmaker Sta^ PO 5-7 29 59 19,0 3,29
Casvale A. Brenda PO 5-3 59 140 22,0 2,80
Green-Banks Apache Dandellcn PO 5-2 59 147 16,0 3,66

Fazenda da Taca Ltda.Itirapina.Est.de São Paulo.Controle em 20/12/82. Regime
de pasto com ração stplementar. 2 ordenhas.

Rose A.G.
Suely A.G.
Olinda A.G.

S.S.Vigo Astrcsiaut
Uva A.G.

GC2

GCl

PO

GC2

5-10

4-7

8-5

3-11

2-10

69

79

59

99

181

207

255

149

296

17,0
18,0
16,0
21,0
15,0

3,24
3,08
2,67
3,55
3,67

Valmir Spinelli de Oliveira (
21/12/82.Regime de pasto com

Irmaos.Cruzeiro.Est.de São Paulo. Ccmtrole em
suplementar. 3 <

C.J.de Lorena Bciperor Lac^ PO 6-3 19 10 30,0 3,33
Helô Golda Pranier Boot. PO 7-3 19 27 35,0 3,16
Lakevall^ Rockinan Jessie PO 6-6 19 27 35,0 3,35
Capeta Lola PO 7-4 19 13 32,0 3,31
Bcmeca Negra Mark Jcbi GCl 2-7 29 47 21,0 3,37
Hc&diome'Néd Bnma PO 6-3 29 52 43,0 2,63
Sunr^ NR - 29 35 29,0 3,00
Aura 151 Foundaticm PO 7-3 29 32 30,0 3,16
Jcbi Berenice Adn.Iv. PO _ 39 84 25,0 3,47
(3apela Nundata T.Astr. PO 4-10 39 83 30,0 2,97
Helõ Helga Scardale M.Ned PO 6-2 39 73 35,0 2,62
Helo Glowcester P.Admirai PO 7-1 39 65 31,0 2,90
Jcbi Alvorada Royaistar Iv. PO 3-5 39 61 28,0 3,09
Knightholm Ult.Mona PO 3—6 39 58 32,0 2,73
Lew-Lin King Vicki PO 6-U 79 193 26,0 3,00
Pan Telstar Iv.Jossineía PO 4-0 79 192 20,0 3,35
i^íege Rsineta Boots.Oopyriçht PO 3-10 79 193 23,0 3,25
Cegela Odessa D. Mmitor PO 3-10 79 184 23,0 3,41
San Pietros VII Pat Boot. PO 7-5 89 256 29,0 3,22
Melior Marquis Chi PO 5-10 89 234 22,0 3,42
Jangada J.J. 31/32 6-6 49 123 32,0 2,93
Tomazina Charmen Bux^-Jcbi NR _ 49 122 22,0 3,39
Jcbi Avenida Rag-i^ipele Star PO 3-7 49 94 24,0 3,22
Jcbi Azteca Marquis Ned PO 2-10 49 108 29,0 2,93
Capela Lacy PO 7-1 49 98 33,0 3,06
Earlle-Jee Astro-King Flame PO 8-0 49 93 29,0 2,98
Trudgen Jet íris PO 2-7 49 90 22,0 3,39
Caçiela Morena PO 6-0 59 121 23,0 3,41
Trudgen Moch íris PO 4-7 59 147 23,0 3,47
Aura 112 Capsule PO 9-8 59 140 22,0 3,40
San Pietros V Asplxant Boot. PO 7-10 59 142 29,0 3,08
Capela Odila R.Ad-iral PO 4-0 69 173 22,0 3,37
Pan Iv.Comander Jania PO 5-0 69 187 24,0 3,06
Lorolcms Ultimate Gladioe PO 3-2 79 190 20,0 3,42

Luiz Horaclo U.C.de Mello.Guaratingueta.Est.(fe São Paulo.Ccmtrole em 23/12/

S.J .T.UcSety *Inka 4 Rosenond PO
C.R.Estrela Elevaticn PO

A.F.Fortaleza RLguesa (110) PO
S.J.T.Dalila Jud/ Ihereza 517 PO
S.J.T.Bcmança Rebec:a 2 Patsy PO
S.J.T.Calva Bet^ Maeda 533 PO
S.J.T.Amora Inka 3 Bipress 446 PO
Romandale Ccmtess HoUy A (89) PO
Nenim Ceprichosa 2 Merit R. PO
Provale FUry Kathy (83) PO
S.J.T.Darma S.Iheresa (550) PO
Glenafton Fury Karen PO
S.J.T.Begrâiia Inka 3 Ihereza PO
Culmany Admirai Cora PO
S.J.T.Aurelia M.Brigitte PO
S.J.T.Adélia Hagas Prlncíess PO
S.J.T.Blanoos Eunice P. (472) PO
S.J.T.Babilõnia Lad/ Rosamed PO
S.J.T.Dora Lady 2 Joarme 525 PO
2 orderhas

C^lle Nett Reflect- (82) PO
Hiawatha Happy Lulu PO
Sunbo Ehpednada Dinamicra PO

2-5

4-10

4-10

2-9

4-0

2-7

5-2

4-1

4-8

6-0

2-4

4-3

3-8

4-3

4-9

4-8

3-7

3-8
2-6

8-9

8-1

3-11

39

49

39

39

39

29

19

59

59

59

29

69

79

89

99
89

99

92

106

69

62

82

38

10

135

139

169

30

169

248

226

266

191

258

239

98

146

231

193

18,0
20,0
24,0
19,0
19,0
18,0
28,0
17,0
25,0
15,0
15,0
19,0
18,0
17,0
21,0
18,0
17,0
17,0
19,0

15,0
16,0
15,0

3,20
2,83
3,01
3,55
3,16
3,54
2,79
3,57
3,14
3,93
3,63
3,26
3,76
3,82
2,98
3,37
3,60
3,66
3,82

3,73
3,44
2,54
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NOME DO ANIMAL

Grau idade Con- Dias

de anos trote de Leite

sangue meses lactaçSo
% NOME DO ANIMAL

Gf^u l^dé ÇoüH pias
de mnox ti^e de i^ile %

sait^ meses ladaçio

João Marques de Paulo.Pouso Alegre.Est.de Minas Gerais.Oontxole em 14/12/82.
Regime de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

Puiuna Martona 3/4 4-0 49 154 14,0 3,48
neUnada Dirigido Martona 7/8 3-0 39 69 14,0 3,66
Bainha NR - 39 73 18,0 3,55
Jardineira Martona PCDD 4-6 29 54 13,0 3,61

Cap.Vasco Mil Homens Arantes.São Carlos.Est.de São Paulo.Oontrole em 12/12/
82.Regime de pasto oom ração suplementar. 2 ordenha-;.

Par.Biruta Rondon PO 6-4 U9 342 14,0 4,20
Faca Ehperor de S.A. O® 4-3 &? 255 28,0 3,38
S.A.Elend 154 E^tiperor Leda PO 2-11 69 200 23,0 3,82
Passeata Cam.de S.A. O® 3-7 69 193 25,0 3,20
Oiadra Boot. de S.A. GHB 3-5 69 171 26,0 3,14
Quadriga Camaticn de S.A. GC4 3-7 39 120 32,0 3,23
Papironga Enperor de S.A. GCl 4-1 39 95 33,0 3,00
Raqueta Boot. de S.A. GC2 2-5 29 59 26,0 3,42
Pachorra Enperor de S.A. O® 4-9 29 43 30,0 2,96
S.A.Faneca 172 Camaticn PO 2-8 19 1 23,0 3,54

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca

Antonio Bassoli.Campinas.Est.de São PauúLo .Controle em 5/12/82.Regime <3e pas-
to ccm raçao suplementar. 2 oreleiúias.

Eaneralda CLtation Nioo GO. 8-5 119 301 19,0 3,14
Nenhuma Eancy Nioo GHB 3-5 119 301 18,0 3,30
Suzana Ned Nico GCl 3-11 79 225 20,0 3,20
Cedilha NR - 79 206 18,0 3,10
Sônia Rpyal Nico GCl 7-5 79 189 20,0 3,25
Nico Mõpica Rcyal PO 8-1 79 187 20,0 2,98
Genebra Eancy Nico GC2 3-8 79 184 22,0 3,11
Blbiana Fizz Sellcrest Tcroer PO 2-5 69 168 23,0 3,41
Ridges Wood P. Clover Red PO 4-4 69 159 25,0 2,84
Fortaleza Ned Nico GCl 4-ir 59 139 25,0 2,95
América Ned Nioo Ga 5-3 59 135 19,0 3,45
Mag's Tunisia Texal PO 9-2 59 130 21,0 3,84
Borborana Farm Nioo GC2 8-8 59 125 21,0 3,09
Pinta Ned Nico GCl 6-5 59 122 24,0 3,45
Faoeira Ned Nico GCl 4-9 49 116 24,0 3,08
S.N. Ariranha R. Jasper PO 4-3 49 113 29,0 3,01
Flecha Rcyal F.S.R. Anparo O® 4-0 49 111 21,0 2,99
SanfAna Claudine S.M.P. GCl 3-1 49 122 19,0 3,01
Estrela Regai Nico GCl 7-1 49 m 33,0 2,97
Altamira Nico GCl 9-9 49 109 19,0 3,28
Montanha Fancy Nico GC4 4-5 49 95 29,0 3,08
Qiupeta Fancy Nioo GC2 3-9 49 92 23,0 3,20
Mag's ítisa Roman Paul PO 6-4 49 91 19,0 3,86
Puresa Nico PC - 49 102 24,0 2,79
Nico Batavia Vermeilho PO 4-11 49 90 25,0 3,39
Maracada Ned Nioo GCl 6-3 39 79 28,0 3,25
Cremoia Fancy Nioo Ga 4-6 39 72 23,0 2,64
Sheila Fancy Nioo GC2 4-5 29 55 32,0 2,95
Viona Red Nioo O® 2-10 29 54 18,0 3,60
Caillva Fancy Nioo oa 4-6 29 47 27,0 2,64
Alteza Centurion Nico GCl 5-10 29 46 26,0 3,04
Holanda Farm Nico 31/32 8-0 29 43 21,0 3,26
Elm Paric Freda Red IWin PO 4-0 29 41 19,0 3,17
Aires Beljast 208 Nico 31/32 7-1 29 41 29,0 2,93
Laibrança Cit. Nioo Q® 3-10 29 41 25,0 2,94
Silvania Renown Nioo oa 2-11 29 38 21,0 3,39
Cdalisca Ned Nico GHB 4-8 29 34 24,0 3,29
Patrícia Farm Nioo 31/32 8-3 29 30 23,0 3,37
AbcAxjra Ned do Ingã Mirim GC3 3-3 29 51 19,0 3,15
Perfeita Gelp de Junxnirim GC4 6-10 29 51 28,0 3,29
Prinoesa Ned Nioo GHB 6-9 19 21 25,0 3,21
Injuria Ned Nioo GCl 5-6 19 24 20,0 3,00
Florença Citatlon Nioo QC2 7-0 19 9 22,0 3,56
Alabaroa Red Nioo GC2 , 2-10 19 10 18,0 3,91
Canção Ned Nico GC2 5-2 19 14 21,0 3,26
Roseira's Odete Rcyeú. PO 5-5 19 15 22,0 3,21
Dourada Fancy Nioo GC2 4-3 19 22 21,0 3,54
Turbina Ned Nioo GC4 6-7 19 41 22,0 3,20

Mendel e Eliezer Steinbruch.Bragança Paulista.Est
2/12/82.Regime de peisto ccm raçao suplementeur. 2

515 Abadia Bmaventure RLcca GCl 3-9 79

são Paulo .Controle em
Aias.

190 22,0 3,79

5

8
Você sabe o que é MELHOR
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5

REG. . PEDIGREE

\ JíÀL  FAZENDA VARGEM 00 MANEJO

\A Prop. Miguel Pereira — RJ — C. Postal 88.307
%  fone: 0244/84-3717 — CEP: 26.900

Clnuaio Venanzcni

12/82.Regljne de pasto com
Paiil < gt-a -Ttet- - A» p5r> ed

3

5/

C-R. Glselle Brigite Jasper R. PO 3-4 19 2 28,0 3,16
C.R. Brigite R. Maple Ited PO 8-4 29 41 28,0 3,00
Lavandã Ja^er Red da ScberanaGa 2-5 39 66 20,0 3,16
C.R. Favorita CrLsty Ned Red PO 3-8 49 107 25,0 3,41

Geraldino Natal Maâurelra.São Roque.Bst.dEi São Paulo .Controle em 16/12/82.
Regime de pasto ocm raçao suplansitar. 2 c BS.

Dione da Jandaya 31/32 10-0 29 48 21,0 3,56
CGntora Rsland G.NJ4. PCXX: - 49 116 15,0 3,11
Dallla Pegassxs G.N.M. GC2 4-2 69 163 16,0 3,66
Elke Jasper Red Kuia G.N.M. PCX - 69 169 17,0 3,33
Etcbira Ja^ier Red Madu GJI Jl. GC2 3-0 79 192 15,0 3,93
Sunny-6u Suzzabel Jasper PO 6-6 59 141 26,0 3,42
Hervales Jaspsr Breeae Red PO 6-8 29 56 23,0 3,57
Ridges Wood M.C.R. Clover B.R. FO 6-2 89 218 15,0 3,83
C. Highsport J.B. Ddy Red PO 6-1 79 193 16,0 4,13
Flushans)^ Jaspsr Czystal Red FO 5-11 69 169 20,0 3,17
í%art»e Trust Sylvla Red FO 5-7 8? 229 15,0 3,34
Hervales Ja^ser TWirikler Red FO 5-8 69 259 17,0 3,62
Elmhurst Ole Roma Red FO 5-5 89 222 18,0 3,86
Floredale loulou Red FO 5-7 59 129 20,0 3,74
Walnutcrest Ned Faith Red FO 5-3 59 134 17,0 3,99
í^erose Ltgnet Fatty Red FO 5-3 59 70 26,0 3,39
Weides Ml ES Fansy Red FO - 69 161 29,0 3,04
J.F.R. Nave FO 3-1 79 193 16,0 3,82
G.N.M. Escocesa Fegassus Madú FO 3-0 29 39 20,0 2,90

BipJ^âm.e Canêrcio Aipa S/A.Valinhos.Est.òle São Paulo.Controle an 18/12/82.
Regime de pasto cm ração «pipiMnmitar-. 3 cirâoihi3S,

ttedrigal Q. de Viracopos GQ 5-6 69 188 23,0 2,94

Dr.Geraldo de Figueiredo Fozbes.Salto .Est..de são Paulo.Controla em 14/12/82.
Regime de pasto ccm ração suplementar. 3 curâexiu3S.

Ocupada R.R.F. Albertina's O® 6-7 29 45 34,0 3,30
Fcppy M.R. Albertina's GE® 5-3 59 156 31,0 3,40
Apurada Jasper G.F.F. FGOC 3-5 19 12 31,0 3,12
G.F.P. Autâitica Ja^ier FO 3-1 19 9 33,0 3,22

Esp.Durval Nioolau e Outros.SM7oão da Boa VÍsta.Est.âe São I
10/12/82 .Regime de pasto coro ração suplemESTtar. 2 crdsdias.

Darwindale Rjby Red PO 4-0 19 64 17,0 2,89

Hugo Reinaldo Bueno .Cruzeiro .Est.de são Paulo.Contxole em 19/12/82..Regime de
pasto com ração suplementar. 2 ordobas.

AdvaiKsr FauUne Red ivin FO 13-4 29 58 14,0 3,58
Cruzeiro Barbara Carrie Red FO 7-7 29 43 22,0 3,67
Estanda Rpy Red de Cruzeiro GC5 4-6 59 126 17,0 3,30
Jcy Sovereign da tbraibaia FOOC 10-11 89 216 15,0 3,26
Hol. Maraoana Leda GC2 6-1 99 246 19,0 3,42
Cruzeiro Bniaaixatriz Bay Red FO 3-9 99 301 14,0 3,49

Fernando José Santos .Sta .Cruz do Rio Farde3.Est.ide são Paulo .Controle em 1/
12/82.RegimB de pasto ccm raçãc) suplementar. 2 <ordsâias.

Olaia Majesty de Sta. Cruz GC3 10-0 109 299 18,0 3,60
Sarita Lac^sman de Sta. Cruz GC4 7-2 99 259 13,0 3,40
Tangerina II de Sta. Cruz 31/32 2-9 99 248 14,0 3,20
Nancy Mimarch Red S.M.F. GHB 5-10 99 246 22,0 3,39
Rabeca Reflecticn Hilton S.C. GCS 7-10 89 239 15,0 3,24
Sabina de S. C. 15/16 7-8 69 169 21,0 3,62
F.S. itoyage Stella Ja^ier FO 4-3 49 106 22,0 3,40
Rema at. Rebel de S. C. GHB 7-9 39 77 31,0 3,12
F.S. Betania Transadtter Lat^. FO 2-7 29 41 19,0 3,37
Beatriz Cit. lad/sman S. C. GHB 2-6 29 33 17,0 3,49

Ctortd.Gabriel Dias Pereira,
12/82.Regime de pasto com

3 orderiias

Coiwic Jasper Mim Rsd
Divana Jino de Sant'Ana

Herdeira Winstoi de Sanl
Leda Ncble de SanfAna

PO

Soraia Renovador Pereira

Wanderleia Jasper Pereira
Pereira Albina Ncble

2 ordeidias
Pereira Copacabana Jasper
Joselha Ncble de SanfAna
Lindalva Jlino de Sajif Ana
Lola Jasper de SanfAna
Pereira Margarete Ncble
Sandra Noble de SanfAna
Seresta Renovztdor Pereira
Sileda Gerente de SanfAna
Silene JUno Pereira
Sionara Noble de SanfAna
Doroteia Juno Pereira
Pereira Anacy Gerente
Esplanada de SanfAna
Granfina Noble de SanfAna

.Oli0pio Non:aâia.Est.de Minas Gerais,
ração suplementar. 3 e 2 ordeilias.

Controle em 1/

5-9 79 193 24,0 3,34
GC2 5-1 59 163 23,0 3,19
GC2 6-11 89 220 15,0 3,60
Ga 10-2 49 118 23,0 3,76
FO 5-9 29 43 29,0 2,47
O® 5-11 69 168 17,0 3,71
GHB 4-2 19 23 26,0 2,79
PO 2-9 19 20 19,0 3,23

PO 2-8 29 36 14,0 3,00
0C2 7-2 49 115 13,0 3,36
Ç04 4-6 39 79 18,0 3,45
ca 2-11 29 47 16,0 2,89
FO 10-2 39 89 17,0 3,88
GC2 9-4 39 83 18,0 3,37
o® 5-4 8? 215 16,0 3,50
QC2 9-IL 49 92 13,0 3,43
Q® - 39 67 17,0 3,05
Ga 9-6 39 84 16,0 4,50
(3® 5-6 19 21 18,0 3,89
PO 9-4 19 22 20,0 3,27
oa 12-10 19 25 18,0 3,65
Ga - 19 18 13,0 2,12

2/12/82.Begine de pasto coro ração suplemmtar. 2 ordenhas.

Flora de Sta. Cecília FO 4-U 129 333 14,0 3,28
Gavea de Sta. Cedia oa 4-1 99 255 15,0 4,43
Garça de Sta. Cecília GHB 3-10 99 250 15,0 3,81
Guaira de Sta. Cedlia 31/32 4-3 79 209 14,0 3,58
Sta. Cedlia Galeria FO 4-1 79 206 13,0 3,91
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NOME DO ANIMAL

Idade Ceit- p!i»

de anos trole de Léíte

sangue meses lactaçâo
% NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
%

Horta de Sta. CedLlia GC4 3-1 79 202 14,0 3,51
Fantástica de Sta. Cec3lia QC2 4-11 79 195 14,0 3,83
Sta. Cecília Desportista PO 7-3 69 174 14,0 3,33
Gaita de Sta. fv»r!Ti-ia QC3 4-0 69 163 14,0 3,38
Hsçpy de Sta. Cecilla 31/32 3-2 79 158 14,0 3,60
Sta. Cecdlia-Honesta PO 2-11 69 155 15,0 3,58
Sta. Cecilia Brasilia PO 8-8 69 149 14,0 4,13
Itaporanga de Sta. Cecília GHB 2-5 49 109 15,0 3,58
Herdeira de Sta. Cecília NR 2-9 49 101 16,0 3,90
Fivela de Sta. Cecília QCl 4-10 49 121 16,0 3,47
Sta. Oecália Hileia PO 2-8 49 120 16,0 4,01

de Sta. Oedlia QC4 4-2 39 91 14,0 3,31
Grécia de Sta. Cecília 31/32 4-7 39 96 18,0 3,52
Heureca de Sta. Cecília 31/32 3-0 39 78 16,0 3,81
Desviada da Sta. Cecília GO. 6-10 39 74 20,0 3,16
Itatiba de Sta. Cecília QC3 2-8 29 58 14,0 3,87
Ibitinga de Sta. Cecília QC4 2-8 29 47 24,0 3,31
Irã de Sta. Cecília QC3 2-8 29 42 19,0 3,78
Sta. Cecília Hanisurguesa PO 2-11 19 12 19,0 3,78
Itatinga de Sta. CedLlia QCL 2-9 19 6 14,0 3,59

Pr. Roberto Felipce Cantusio.Carpinas .Est.de são Paulo.Gcmtrole em 7/12/82 .Ite
gime de pasto ocm raçpão suplamentar. 2 ordenhas.

Roseira's Parada Royal PO 4-2 89 231 16,0 3,71
Roseira.'s Ranada PO 2-5 59 116 15,0 3,U
Roseira's P^iita Jasper Red PO 3-11 39 103 17,0 3,42
R3seira's Rajada Transmitter PO 2-6 39 72 15,0 3,13
Roseira's Raquel dtation PÓ 2-7 39 73 17,0 2,85
Roseira's Nota Wood ̂ Êple PO 6-6 29 78 24,0 3,12

Roseira's Nua Monarch PO 5-9 29 73 20,0 3,94
Roseira's R^dna StrUcler PO 2-7 29 56 22,0 3,02
Roseira's Roda M. Citaticm PO 2-8 29 52 15,0 3,50
Roseira's Quadra PO - 29 62 20,0 3,37
Roseira's Pérola King Bet PO 4-7 19 10 24,0 3,07
Rjseiia's Palmeira King Bet PO 4-1 19 8 16,0 3,40

8/
12/82.Regime de pasto com ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordexíhas

Taprovi Fancy Red Tanboca PO 3-11 89 294 24,0 3,24

2 ordeidias

Tamanca Fancy R. Taprovi ca 4-3 69 169 15,0 3,80
Taboca NR - 69 180 13,0 3,18
Taprovi Manarch Red lapirana PO 5-0 39 63 13,0 3,73
Tasca Fancy Red TEprovi QC3 5-5 19 11 20,0 2,81
Tania Femcy Red Tapruvi QCl 3-11 79 195 13,0 3,81

Francisco Lopes FlUio.Salto.Est.de são Paulo.Oontrole em 13/12/82.Regime de
pasto com ração suplsnentar. 2 ordedias.

'f.L.F. Alemanha PO 9-7 99 239 13,0 3,25
F.L.F. Andaluzia PO 10-1 29 47 14,0 3,26
F.L.F. Dourada PO 8-2 59 153 14,0 3,57
F.L.F. Ralada PO 7-11 79 217 13,0 3,28
F.L.F. Lágrima Lukes PO - 39 69 19,0 2,99
F.L.F. Monalisa Jasper Red PO - 39 68 14,0 3,34
Doceira F.L.F. PCDC 7-3 39 82 S4,0 3,02
Figueira F.L.F. PCOC 7-0 79 190 13,0 3,86
Fidalga F.L.F. PCOC 6-4 49 93 14,0 3,51
Florentina F.L.F. PC 6-3 39 97 15,0 3,08
JOice Lukes F.L.F. PCCO 5-1 109 267 15,0 3,39
Lindõia Lukes F.L.F. PCOC - 69 181 17,0 3,23
Maravilha Lukes F.L.F. NR - 49 91 16,0 3,45
Mágica Fancy Red F.L.F. PC - 49 105 15,0 3,14
Fadiga F.L.F. PC 6-7 39 64 18,0 3,30

Libra Lukes F.L.F. PCOC 5-2 29 40 22,0 3,15
F.L.F. Fumaça PO 6-U 19 10 14,0 3,02
Moeda Lukes F.L.F. NR - 19 10 17,0 3,30

Olynpio Amando Souza Aranha Stocler.Bragança Paullsta.Est.de Sio Paulo. Con
trole em 4/12/82.Regime de pasto ccm ração stplementar. 2 c

247

2»

219

31/32
QCl

31/32

10-8

6-9

10-10

59

59

59

15,0
15,0
25,0

3,56
3,94
3,71

'  Bragança Muqusn
Oada de Bragança
Malasia ̂ uxo

Ótima Muquem
Diva de Bragança
Altéia de Bragança
Bdineia de Bragança
Rederata de Bragança
EUca de Bragança
Fronteira Muqusn
Anêsla de Bragança
finaria «-a Mai-mr»

Ilhéu de Brageinça
Doróteia de Bragança
Alflna de Bragança
Batulra de Bragança
Noticia Xic

AltantLra da Bragsuiça
Certlrha de Bragsunça
Moeda Trioardiano

Cigarra Kuquem

Radlola Muquem
Baliza Mate da Cruz

Insuave de Bragcinça
Jaqueline Xic
Melodia ̂ &Jque^l
Caipira de Bragança
Nobreza l>&q[uem
Baiuca de Bragança
Denlse dé Bragan^
Banana de Bragança
CBrwdã Tijs Xic
Oebora de Bragança
Angelina de Bragança

31/32
0C2

GC2

GC2

31/32
GC2

GCl
31/32
31/32
QCl

QCl

31/32
QCl

31/32
QCl

QCl

QCl

QCl

31/32
31/32
GCl

31/32
31/32
31/32
QC2

QCl

QCl
31/32
QCl

QCl

QCl

12-4

7-1

9-9

5-11

5-1

5-11
11-4

10-2

11-0

2-10

/-O

8-8

9-4

12-6

10-3

7-10

12-3

12-0

11-10
12-10
3-0

11-1

11-2

8-6

11 10

7-10
7-5

11-0

11-8
7-0

10-0

59

59

59

59

59

59

59

59

59

59

59

59

59

59

59

59

19

19

19

19

19

19

19

19

19

59

29

49

49

49

59

217

210

198

192

190

180

178

178

175

171

161

156

155

155

147

138

45

39

18

18

15

12

11

3

2

50

28

101

131

138

256

21,0
17,0
16,0
16,0
16,0
21,0
16,0
15,0
23,0
16,0
19,0
16,0
22,0
15,0
20,0
28,0
19,0
23,0

20,0
23,0
20,0
22,0
20,0
22,0
22,0
24,0
23,0
22,0
17,0
22,0
15,0

3,41
3,12
3,58
3,04
3,77
2,94
3,09
3,20
2,80
3,45
4,04
3,68
2,97

3/11
3,34
3,18
2,92
2,79

3,09
2,74
2,79
3,43
3,22
3,71
2,93
2,90
2,77
3,08
3,08
3,56
3,08

Esc.Siç.de Agric.Luiz de Queiroz.Piraclcaba.Est.de São Paulo.Controle em 2/
12/82.Regime de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

Pemy Downalane Esalq QCl 3-2 99 259 13,0 3,76
Rose Red Esalq PCDC 4-1 89 235 11,0 3,80
Pedrita Dcwnalane Esalq QCl 6-4 79 183 22,0 2,44
Quirera fiarwdã Pcalg PCDC 5-1 69 157 16,0 3,54
Lontra Esalq POOD 10-7 29 49 26,0 2.84

WiUebxordus Groot.Jaguariuna.Est.de São Paulo.Controle em 29/12/82. Regime
de pasto ocm ração suplanentar. 2 ordenhas <

Ig. Raveira da Holanbra QCl 3-3 59 144 26,0 3,10

Jchannes W.M.Van de Groes.Jaguariuina.Est.de São Paulo.CcHitux>le em 27/12/82.
Regime de pasto ocm ração suplementar. 2 ordenhas.

Legal da Holanbra GC2 3-7 109 306 17,0 3,17
Cristina da Holanbra GC2 4-4 89 252 23,0 3,12
Cheila III da Holanbra QCl 4-5 79 236 18,0 3,04
Catjap da Holanbra GC2 2-8 79 228 21 „q 2,92
Oieila IV da Holanbra QCl 4-6 69 194 21,0 2,31
Downalane da Holanbra Qa 3-10 69 184 19,0 2,70
Sônia da Holanbra GCl 7-8 69 204 19,0 2,75
Holambra Fabíola PO 4-4 59 159 18,0 3,75
Sund^ da Holanbra QC2 4-4 49 136 21,0 4,10
Sonata Meadolake Van de Groes QC2 2-5 39 76 22,0 2,97
Scnda Jasper da Holanbra QC2 3-6 39 68 24,0 2,29
Van de Groes Faisca Risty PO 2-4 39 73 25,0 2,30
Cheila VII Rusty Van de Groes GC2 2-6 39 116 23,0 3,62
Carla Rusty Van de Groes QCl 2-4 39 118 23,0 3,03
Petura da Holanbra QCl 5-3 39 104 24,0 2,74
Silvia da Holanbra GCl 5-9 39 88 18,0 2,22
Goiaba Fancy da Holanbra GCl 3-7 29 41 26,0 2,65
Orelia Baby da S.Seb. POOD 8-0 29 46 33,0 2,69
Fancy Cheila V da Holanbra QCl 3-8 29 51 23,0 2,60
Chica Moyerdale da Hblanbra QCl 3-10 19 19 25,0 2,54
Cristalina da Holanbra PC - 19 16 30,0 2,62

Henricus A.Hopereis. Jaguariuna.Est.de São Paulo. Con trole em 28/12/82.
de pasto com ração sip>lementar. 2 ordenhas.

Regime

lata Sovereign Mag's (3iB
íris da Holambra qc7
Dama Idai Farm 585 Sorana GHB
Moema da Holanbra GC3

Maga da-Holanbra GC2
Joana da Holanbra POOD
Acanta Strickler da Gueldria GC3
Bocaina da Holanbra GC2
Arca da Holanbra QCl

Arlta Rusty da Gueldria GC2
Holanbra Paraguaia PO
Ametista da Holanbra PCOD
Bruna da Holanbra QCl
Africana da Holanbra QC2
Miralva da Holanbra QC2
Brana Jasper da Holanbra QC2
Parabula da Holanbra QC2
Clarisa da Holanbra GCl
Maravilha Ned Nico GC2

Mcyerdale da Holanbra QC3
Vista Strickler da Holanbra GCl

6-11

3-11

3-6

5-2

4-7

6-8

2-6

4-3

9-6

2-7

6-5

8-8

6-3

4-9

4-9

3-3

4-5

8-7

3-U

3-2

3-5

79

69

59

59

49

39

39

39

49

39

39

39

39

39

39

29

29

29

29

19

19

240 15,0 4,85
198 15,0 3,81
176 14,0 2,56
158 13,0 3,00
138 16,0 4,12

103 18,0 2,57

106 15,0 3,12

121 14,0 2,82
68 20,0 3,28

69 16,0 3,35

81 17,0 4,23

81 17,0 3,14

93 22,0 3,61

96 16,0 2,74

97 15,0 3,62

59 17,0 3,04

52 20,0 3,53

50 21,0 3,61

40 23,0 2,62

14 20,0 3,70
4 19,0 3,39

Alhert SIeutje.Jaguariuna.Est.de São Paulo.Controle an 28/12/82.Regime
pasto oom ração suplanentar. 2 ordenhas.

M3g's Bcainie Bossancsva Maglc PO 6-0 09 224 18,0 2,94

Susa da Holanbra PCOC 3-6 79 206 15,0 2,59

Rendeira S. V. GCl 6-3 49 115 18,0 3,04

Jura Atlas GCl 6-4 29 41 17,0 3,58

Holanbra Sally Jasper PO 3-1 19 10 23,0 3,37

Morada Nova Agric.e Pec.Lt^.Sete Lagoas.Est.de São Paulo.Controle em 11/12/
82.Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Arara de Morada Nova NR - 39

Bruna 353 orion de Morada Nova NR 3-7 49

Fagulha Oricai de Morada Nova NR 6-2 19
Herdade de Morada Nova NR 6-8 79
Matriz 29 353 de Morada Nova NR 3-8 49
Polcffiia Orion de Morada Nova NR 6-5 59

79

111

19

194

103

158

13,0
14,0
15,0
14^
14 ,\)
14,0

3,08
3,73
2,87
3,52
3,42
3,01

Waldir Junqueira dB Andrade.Lins.Est.d£í São Paulo.Controle em 15/12/82,.Regi-
me de pastu? ocm ração suplenentar. 2 ordenhas.

Balt sa Lins <3tB 4-1 59 144 21,0 3,37
Bateria Lins GC2 4-0 79 183 13,0 4,26
Cinerama Lins GC2 3-0 49 120 17,0 3,63
Casaca Lins OCl 3-7 79 199 22,0 3,23
Carla Lins QC3 4-3 79 187 19,0 4,37
Liberal Lins QCl 3-9 89 222 13,0 4,27
Laranja Lins 15/16 8-6 79 199 20,0 4,57
Maravilhosa II Lins QCl 8-9 99 253 15,0 4,07
Mosa Lins GC4 3-1 99 247 14,0 3,43
Nadia Lins 31/32 7-6 69 160 24,0 3,74
Nathalia Lins QCl 2-11 89 225 16,0 3,93
Duallyn Elin-Pari< Laik Rad PO 4-7 79 187 18,0 3,65
M^ld)ound Laricie Ink Red PO 4-5 59 146 19,0 2,85
Vigo Cit. Topstar Red PO 4-8 79 193 15,0 2,68
M/erose Superior Wendy Red PO 4-5 69 182 19,0 3,94
Graoe NR - 69 179 14,0 3,37
França Lins GC2 6-4 29 61 22,0 4,32
Fauna Citiericai Lins PCOC 8-0 29 50 22,0 3,80
Fanfarra Lins GC2 10-4 79 183 21,0 3,66
Galileia Lins GC3 5-2 79 200 18,0 4,00
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Harpa Lins POOC 2-lC 79 199 13,0 4,00
Ideal Lins NR 2-11 89 236 19,0 4,70
Pantera Lins GC2 3-11 79 193 15,0 3,11
Rsnba Lins P(XC 6-0 69 160 20,0 3,88
Venesa Lins PCDC 6-0 69 217 13,0 4,28
Verônica Maple Lins GC2 7-11 79 183 15,0 4,26
Alvorada Lins GCl 5-7 19 6 26,0 3,21
Myexose Jasper Connle Red PO 5-0 _9 3 13,0 1,00

NOME DO ANIMAL
Gi^tt Idfl^ Gpn^
dá «iios Ifdle

eang^ iiièsél

Diás

Wm

Esp.de Antonio Josino Melrelles .Batatais.
82.Regime de pasto ocm ração suplementar,

.Est.de São Paulo.Oontzole em 12/12/
2 ordenhas.

S.7002 Caravel Condy Triple PO 4-1 39 84 21,0 3,17
Relva Jasper Red de Melrelles GCl 3-0 49 m 21,0 3,55
Canária Jasér Red de Meir. GCl 3-9 59 162 22,0 3,29
Melrelles Paulina Jasper Red PO 3-9 39 69 21,0 3,38
C. Morleen Classic lUd-ia Red PO 5-Ú 109 301 20,0 2,97
^^erose Rusty Loma Red PO 5-8 19 41 31,0 2,74
Gonnie Marquis Ned S.M.P. OIB 6-6 19 40 26,0 3,21
Francy Pabst Centiuricn S.M.P. OB 7-6 29 49 30,0 3,01
Formatura Jasper de Melrelles GHB 3-7 39 80 27,0 3,21
Eddcn Gina Jasper Lilajen Red PO 5-2 69 187 28,0 3,43
Colina Rcbarcan de Melrelles POOO 8-4 79 211 20,0 3,10
Lua Nobile de Melrelles as 5-10 39 73 33,0 3,11
Mary-Ann Maple Wood S.M.P. caB 5-0 39 101 29,0 2,97
Anoõra Jasper Red de Meir. PC - 49 U6 23,0 3,31
Laura Don de Melrelles GCl 6-7 19 19 30,0 3,19
Melancia Don de Melrelles GCl 5-5 69 166 23,0 3,13
Harmonia Jasper de Melrelles GHB 3-6 19 21 21,0 3,07
A3a Jasper Red de Melrelles (3B 2-9 29 66 20,0 3,39
Maresia Rebel de Melrelles OB 4-1 69 182 21,0 3,16
Montanha Jasper de Melrelles GHB 6-0 29 52 31,0 2,97
Sardinha Jasper Red de Meir. GC4 4-0 29 57 27,0 3,42
Java Jasper de Melrelles QB 3-7 69 198 21,0 3,01
Teleja Meadolake de Melrelles OB 3-11 79 202 20,0 3,54
Melrelles Uva Jasper Ifed PO 2-6 59 148 23,0 2,92
Liz Marquiis Ned S.M.P. GHB 6-4 29 51 30,0 3,00
Klngwêy M.C. Nan Red PO 3-7 19 42 33,0 2,59

Guilherme e Dedo Moraes Ribeiro.Esp.Sto.do Pinhal.Est.de São Paulo.Controle
em 20/12/82.Regime de pasto ccm ração siplemaitar. 2 ordenhas.

Leme's Extrema Jack's Wish PO 8-8 129 343 14,0 3,96
Leme''s Gigi Hirch Transmitter PC 7-0 79 215 13,0 3,64
Leme''s Hirara Dora Monarch PO 5-5 89 225 13,0 3,59
Leme's Hindi Eva Mcnarch PO 6-0 79 180 17,0 3,67
Leme''s Fidalga Duallyn Hirch PO 8-5 69 175 15,0 3,50
Leme''s Eeran Hirch Fabuloso PO 5-9 49 105 21,0 3,33

Dr.Antonio de Toledo Tara Neto.São Sinão.Est.de São Paulo.Controle
82.regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

dtyview Marquis Tracy PO
C. IWincrest Ned Eleonor Red PO

Hayescrest Star Oiris R.lWin PO
Hora ^ NR
Orquestra de São Slmão PCDC
C. Hillrise Pcntiac Blitzy Red PO
Willards Jasper Ruby Red PO
C. Tunnecroft Classic Red "IWin PO
Coverhill Cherry Red PO
C. Oorwle Sara J. Red PO

C. Brcmdell Maxinus Polly Red PO
Georgina de São Slmão QB
Janete de São Slmão GC4
Odeti de São Slmão CTB
Ollmar de São Slmão GC3
Marilda de São Slmão PCCX:
Granfina de São Slmão GHB
C. Dal Haven Stylish Airiaer Red PO
São Slmão de Jandira PO
A. Busholm Cit. R.Ginger Red PO
Ortência de São Slmão GC3

4-7 19 8 27,0

em 10/12/

Ita .de são Slmão
Olga

I^erose Leon Cleo Red
C. Hol. Den Citatican Kate
Nehls-Valle^ G. Sandra Red
Cereja de Sao Slmão
Cimarron Sands Matt Rosie R.
HOodbrldge Classic Sam Red
são Slmão Lorena
Otilla de São Slmão
São Slmão de Opera
Ttelma de São Slmão
Walquirla de São Simão
São Simão de Natacha
São Slmão de Magrit
Neuza de São Slmão
Nebrasca de São Simão
São Slmão de Per Ia
Ridges-^tood Ccannie Le R.
são Slmão de_Neldi_
lolanda de São Slmão

GCl

NR

2,92
4-9 148 21,0 3,03
3-9 49 102 19,0 3,44
- 89 221 20,0 3,02
2-11 99 245 19,0 3,13
4-6 49 119 19,0 3,48
3-1 59 134 24,0 3,28
5-4 59 143 25,0 3,04
6-10 79 226 18,0 3,56
4-9 29 51 29,0 3,06
5-3 49 118 25,0 3,28
6-10 39 85 25,0 2,97

7-1 49 104 24,0 3,41

3-6 19 15 19,0 2,98
3-5 39 93 17,0 2,66

5-4 59 166 21,0 3,13

8-11 29 44 23,0 2,91

5-0 19 31 24,0 2,72

7-5 49 102 30,0 2,99
5-7 49 126 19,0 3,09
3-7 19 27 20,0 3,66

8-1 19 22 30,0 3,64
- 89 238 19,0 3,05

PO 4-0 79 199 21,0 2,88
PO 5-2 19 8 27,0 2,85
PO 5-8 29 81 31,0 2,66
OB 5-11 49 126 22,0 3,04
PO 7-6 89 219 20,0 3,02
PO 3-11 19 27 19,0 3,43
PO 5-9 89 230 20,0 3,82
GC4 3-0 99 245 17,0 3,43
PO 3-4 29 64 27,0 2,62
GC6 2-8 19 33 19,0 3,30
GC2 2-11 59 141 19,0 3,54
PO 3-9 29 49 21,0 3,44
PO 2-6 19 57 19,0 3,41
OB 4-6 19 43 26,0 3,59

PCOC 3-8 59 137 17,0 3,82
PO 3-3 19 33 17,0 3,19
PO 3-11 59 148 23,0 4,00

PO 4-10 19 27 35,0 2,91

OB 8-3 49 116 25,0 3,35

Dr.Luiz Albino Barbosa de Oliveira Neto.Luiz Antcxilo.Est.de São Paulo.Gcr.tro
le em 13/12/82.Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

E.S. Tarimba Jasper S.S. OB 4-1 59 140 23,0 2,97
E.S. Seleta Fancy S.S. PO 5-5 29 79 21,0 3,01
E.S. Sena Pegassus S.S. PO 5-5 49 96 25,0 2,68
E.S. Ulcura Pegassuis S.S. PO 3-11 19 5 19,0 2,98
E.S. Tamina Baby S.S. PO 4-1 49 112 21,0 2,93

Ghristiano dos Reis Melrelles Neto.São Slxnão.Est.tde São Pciulo.Controle em 8/
12/82.Regime de paslbo ccm ração bar. 2 anlenhas.

Arandela Standart OS 12-0 79 197 15,0 3,23
B^ de Melrelles 31/32 9-5 69 180 16,0 3,52
Sul andta Noble Standart GC2 3-9 19 21 16,0 2,87
Bardela Picneer Standart OB 6-8 59 151 16,0 3,56
Yara BarâLne Standart 31/32 6-10 19 2 16,0 3,08
Ancora Hcurizonte Standart POM) 11-4 59 151 16,0 2,78
Dança Granfiro Standart FOOD 11-5 69 156 19,0 3,13
Matutina Picneer Standart 31/32 8-9 19 28 21,0 3,07
Lâmina B. Standart 31/32 6-6 19 27 17,0 3,08
Tainha Noble Standart 31/32 6-10 29 51 20,0 2,88
Tsbõa B. Standart 31/32 5-5 89 234 15,0 3,48
Única Bardine Standart 31/32 5-7 79 200 16,0 2,98
Cenoura Standart POOD 10-7 69 191 18,0 3,27
Guaiçara Ndble Standart ca 4-11 39 88 15,0 3,53
Varginha Picneer Standart 31/32 8-7 39 79 17,0 3,32

Agrlc.e Pastoril Sta.Cniz S/A.Capivari.ESt.âe São Paulo .Controle em 28/12/82
Regime de pasto com ração sup]Lansitar. 3 ordeihas.

Albertina*s B.R. Pluma PO 4-7 119 326 19,0 3,52
Bco-Acres Marquis Adona Red PO 4-10 59 167 24,0 2,80
Sellczest Ly Fan Red PO 4-10 59 130 27,0 3,01
Alhertina's C.M.C. Cmarita PO 6-3 49 110 29,0 3,45
AUbertina*s C.M.C. Qudlina PO 4-5 49 99 19,0 3,32
U.S.C. Xereta PO 2-2 39 70 15,0 3,33
Albertina's R.R.P. Leide PO 9-0 29 62 27,0 4,15
Albertina's P.R. J>atriota Pn 29 55 28.0 3,92

Edgardo Duilio Heinrlch.Porto FeIiz.Est.de São Paulo.Qantrole em 29/12/82.
Regime de pasto cczn

Atequenflm Gebrlel Monarch

1 ração sup]

PO

Lencntar. 3 a

2-2

cdenhas

39 86 20,0 3,98

Dr.Ebxnancb de Souz

Regime de pasto ccn
a Tcitedo.Jaguariuna.Est.
1 ração suolaiientar. 2 ca

.de Sãc
irdeidias1.

31/12/82

Aspa do Moixo \ferde POOD _ G9 174 16,0 3,87
Jad do Morro Verde 31/32 10-9 39 70 20,0 3,67
Balsa do Morro Verde GCl 5-2 59 158 16,0 4,03
Uza do Morro Verde PODO - 49 119 14,0 3,89
Noiva NR - 39 80 19,0 3,47
Camelia MR - 49 129 18,0 3,38
Panplona do Mocro Verde POOC 12-4 19 14 17,0 3,43
Rosiidia NR - 29 48 19,0 3,64
Garota do Morro Verde 31/32 10-0 19 29 24,0 3,64
Transa do Morro Verde 31/32 10-5 19 38 27,0 3,34
Viola do Morro Verde PGOO 10-2 19 9 24,0 3,30
Florisbela do Morro Verde 31/32 7-6 19 27 18,0 3,67
Bazila do Morro Verde 31/32 - 19 14 21,0 3,38
Morro Verde Dezenha PO - 19 23 17,0 3,45
Beta do Mcmro Verde 31/32 - 19 6 17,0 3,14
Fase do Morro Verde 31/32 - 19 23 17,0 3,35
Mara I do Morro Verde 3V32 - 19 36 15,0 3,38
Turmallna do Morro Verde 31/32 - 29 77 17,0 3,69
Araruta 31/32 - 19 36 17,0 4,08
Heniana 31/32 - 19 34 14,0 3,93
Lembrança 31/32 - 19 40 29,0 3,61
Pioneira 31/32 - 19 39 26,0 3,65

Dr.Pedro Ferreira Faus.Amaparo.Est.de São1 Paulo.Oontrole em 31/12/82. Regime
de pasto ccm ração suplementar. 2 crdoihas.

Aber Dcnna Héstener Ada-Red PO _ 79 194 16,0 3,21
Sor.5117 Barbara Mjquem Red FO 5-1 79 205 15,0 3,56
Dely Prount F.S.R. Ancaro NR - 69 159 17,0 3,33
Realiâad's Gringa lida Rag Gat.PO 5-10 59 143 13,0 4,15

Escolta Rancheira Ned 0892 S. GHB 2-3 49 116 14,0 3,63

Dunga F.S.R. Anparo oa 6-0 49 113 16,0 3,32
Sor.5301 Diroeia B. Jasper PO 3-4 49 126 17,0 4,15
E^ga Royal F.S.R. Aqparo (SB 4-9 49 100 25,0 3,46
C^cxoft Ned Rjbina Bed PO 6-8 49 106 22,0 3,21
Espiga Royal F.S.R. Acparo GB 4-9 49 103 18,0 3,95

Trois-B-Strefire Lacy Red PO 3-5 39 96 24,0 3,87
Flamsiga Roeland M. Alto GHB 9-7 39 81 23,0 3,33
Sor.5284 Ocmédia Flarença J. PO 3-10 29 67 15,0 3,30
Internaticnal Vara Red FO 6-9 29 64 14,0 3,20
F.S.R. Aoparo Caleche Ivanhoé PO 7-0 29 63 21,0 3,36
Etoile Royal Red F.S.R. Anp. CTR 5-5 29 59 14,0 3,38
Esteira Royal Red F.S.R. Anp. GHB 5-1 29 57 22,0 3,07
BioddMxn Dottle Jasper Red PO 6-11 29 51 27,0 3,33
Folia Roeland do Morro Alto GB 9-10 19 46 18,0 3,27
Carln Iiispiraticn F.S.R. Anp. Gffl 7-5 19 1 26,0 3,47

Adhemar de Barzos Filho. JautESt.de São Paulo .Controle em 30A2/82. Regime de
Pasto com ração suplementar

Itelva L.H. GCl

Ar^onga L.H. GCl
Euchalia L.H. PC

Arataca-L.H. PC

6-11 19 35 16,0 3,48

6-9 19 22 17,0 3,67
_ 19 21 14,0 3,85

6-10 19 16 18,0 3,27

de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas,

AraBia da Patente
Baba'V.D.
Banana da Patente

V.D.Confiança M.Amazonas
Carioca Ridges Wood P. V.D.
Dada'da Patente
Delineada Bed Ninfa V.D.

GC2

POX

GC2

PO

QC2

GC2

GCl

t.de Sí
i orderd

b Paulo .Oontrole em 20/12/82.
Tas.

Regime

5-3 89 243 18,0 3,23

9-0 59 165 16,0 2,91

5-7 39 92 20,0 2,89

6-5 89 243 19,0 3,22

6-11 69 180 13,0 3,23

4-10 99 296 18,0 4,00

5-6 99 288 15,0 3,55
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Grau Idade Con Dias Grau Idade Con Dias

N^E TO de• anos trole de Leite % NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação sangue meses lactação

Depsidenda Ned Baronesa V.D. GC3 5-5 89 247 15,0 3,20
C.Glenool Mary EllenDesconhedda M.Malva V.D. GC2 4-6 59 185 15,0 3,37 PO 4-4 39 88 25,0 2,66

Delegada Royal Beleza V.D. GC2 6-2 89 76 19,0 3,06 Miss Sellcrest Rosetta PO 5-5 19 21 21,0 3,10
Ema Ned Baba'V.D. GC4 4-9 89 287 17,0 3,73 Corona Azaleia Jasper PD 3-6 39 75 25,0 2,75
Fbia Ned Amuanba V.D. GC3 5-4 49 115 17,0 2,93 Dalva Jasper Gorana POOC 3-8 19 3 29,0 2,64

Honarch Beleza V.D. GC2 5-3 29 71 18,0 2,84 Carona Marlnga'Jasper PO 3-4 59 148 25,0 3,52
Etna da Patente GCl 8-9 19 17 20,0 2,88 Sacura COrcna POOC 3-7 19 22 30,0 3,72
Fadna Bourbon Nata V.D. GC2 3-11 79 238 13,0 3,05 Corona Rubia Jasper PO 3-6 19 8 35,0 3,10
V.D.Farmada B. Aoeizoieis PO 4-0 79 236 14,0 3,44 Corona Marquesa Jasper PO 3-6 19 1 21,0 3,67
FOrtuna Busty Portela V.D. PC _ 59 201 15,0 3,44 Pitanga -Yursden Corcna POOC 3-1 49 127 25,0 3,54
Figura Rocky Ccnpanheira V.D. GC8 3-11 59 168 16,0 2,93 Colina Jaeper corona PCOC 3-4 29 47 36,0 2,39
Figueira Rcmandale Muiica V.D.GC4 4-1 59 161 16,0 3,10 COaxana Caua'Ja^>er PO 2-U 69 176 22,0 3,31
Farofa B.Bragança V.D. GC4 4-3 59 139 16,0 2,88 Gortzia Fbnoosa Yursdoi PO 3-2 49 100 24,0 3,16
Festa B.Ccandesa V.D. ac3 4-3 39 89 18,0 2,56 Clmidine Jasper Carona PC 2-7 79 212 25,0 2,63
Gaiva Naipe Ralada V.D. GCl 3-6 49 102 16,0 3,66 Qoxaia Jud/ Yursden PO 3-0 39 88 26,0 2,97
Herança V.D. GCl 2-4 29 70 17,0 2,60 BrasiUa Moyerdale Cor.II GCl 5-9 99 266 20,0 3,27
Itatiaia da Patente GC3 7-6 29 71 22,0 3,13 Oorona Nara Jasper PO 2-5 79 224 25,0 3,00
T.iRia da Patoite GCl 7-8 89 283 14,0 3,47 Oorona Porchia Yursden PO 2-9 39 67 25,0 2,90
Madame da Patente GC2 5-0 59 168 16,0 3,03
Miss da Patente GC2 6-3 59 209 16,0 2,88 Escultura Ytrsden Ocuona POOC 2-9 39 73 23,0 2,91
Malva Hlsh da SS.ES. ac2 10-7 59 138 17,0 2,92 Oorona Trans.Effie J. 19 TE PO 2-3 59 234 24,0 2,65
Pauta V.D. GC2 7-5 89 282 19,0 2,69 Oorona Trans.Effie J. 29 TE PO 2-0 59 192 21,0 3,11
Pipoca da Patente GC2 4-9 29 71 18,0 2,60 Elnhurst Mand/ Dcnna PO 3-7 109 305 24,0 3,00
Soberana da Pataite GCl 6-6 49 115 18,0 2,88

Vai mi r Splnelll de Oliveira e Irmãos.Ccuzeiro.Est.de São Paulo. Controle em
21/12/82.Regime de pasto ccm ração suplementar. 3 ordenhas.

S.N.Cl ara V Citation PO 8-4 49 96 31,0 2,74
S.N.ELsa XXX ̂ icfraidc PO 5-0 69 157 28,0 3,69
Adams Haven Stella Red PO 5-10 109 275 23,0 3,39
Superior View N.JUdLth Red PO 5-6 89 304 26,0 3,26
Elm-Park Fterret Red PO 4-1 79 199 24,0 3,08
Granjera Jbbl PCDD 4-4 89 227 20,0 3,72
Regina V Jasper Cit. PO 3-6 19 16 30,0 3,38
Jcbi Tbrcniova Rs^ Red PO 4-0 19 3 26,0 3,54
Infanta de Bragança GO. 3—8 19 18 28,0 3,43
J.P.Florinda Pegassus £;.T. PO 2-10 89 219 23,0 3,24
Let^ca NR - 49 101 22,0 3,27
Bragança Transmitter Jcbi GC2 2-6 29 40 21,0 3,61

João Marques
Regime de

Atlbaia Martom

de P3ulo.Pouso Alegre.Est.de Minas Gerais .Oaitrole em 14/12/82.
com ração suplementar. 2 orderdias.

PCDD 5-0 49 159 14,0) 3,99

C^.VascD Mil Homens Arantes.São Carlos.Est.de São Paulo.Qzitrole em 12/12/
82.Regime de pasto ocm ração siplementar. 2 ozxienhas.

Quimera Fegassus de SJV. GC3 2-6 89 297 13,0 4,52
Palarba Pegassus de S.A. QC2 3-11 99 268 14,0 4,06
Rcdaiça Pegassus de SJ^. GC4 2-7 29 84 26,0 3,18

Aoilcar Farld yemin.Porto Fellz.Est.de São Paulo.Controle em 28/12/82.Reglne
de pasto oom ração suplanentar. 3

Baungartners F.Rena-Red PO
Natal Ia Royal Oorona GHB
Newnham Peach PO

Amazonas Carona PCCD

Garça HiUtop Corona GC2
Cor.Linete CaroUna Jasper PO
KaEla Renovador de Sant'Ana GC2
Omella Senator Corona GCl

Diva Senator Corona G21

Corona Jasper Anita-Red-Et PO
Tata^Corona 31/32
Cor.Carolina Winstcm Noble PO

Staczeek Ned Svprane Red PO
Fogueira Ranandale Oorona Gd
Perokãdia Lanoer Corona GCl
Carona Brlgite Meadolake PO
Carona Wilma Meadolake PO
corona Baty Meadolake PO
ciriH iHo Meadolake Cororfl GHB

Malandrlrtia Melodia Corona PCOO
E.S.Vatinga Crescentinead SS. PO
Fteur^aven Ned Mina-Red PO
Ridges-tfood Royal Mercena-Red PO
Freurehaven Ned Jcyoe Red PO
Ridges-Wbod MCR dover Red PO
Ridges-Wood Harrlet Dcai 2 PO
Oorona prima r^noer PO
Carona Doddie Ja^er PO
Itaid Tarugo oorona PCOO
Vida l,annpr Carona PCOC
Qiaracy Lanoer Carona C3C3
Corona Ellen Lanoer PO
Oorona Zunlr Yursden PO
Panfil OOTOna POOC

Corona Jênla John PO
Larãine Jasper Corona POOC
Sellcrest Majority Sweet PO
Lago-View Magnet Vickie PO
Lago-View M-Red Fhonda PO
Super-View Marq Rose PO
Lago-View M-Ned Whity PO
Dun-Dld Banem Ann PO
Corona Jocely Royal PO
C.Moneden Ned GWen PO
Rosy Lane Destiny Diammnd PO
K-de Bonnie Citation Betty PO
Med-O-Bloom RJ Skip PO
Life-O-Ril^ Vic Peaches PO
Luda Jasper Carona POOC
Reprise Jasper corona PCOC
Corona FÊnica Jasper PO

7-0

7-7

6-9

7-1

3-11

6-1

8-3

8-4

8-0

2-11

3-8

9-8

6-4

6-2

6-0

5-3

5-6

4-11

4-11

5-8

2-3

5-9

5-1

6-6

4-11

5-5

4-9

2-4

1-f

4-6

4-6

4-2

4-5

3-11

4-1

4-1

4-4

4-3

3-9

4-3

4-0

3-10

4-2

5-0

3-8

4-10

4-11

4-3

3-6

3-5

3-6

29

69

39

49

19

29

59

69

49

19

39

29

49

89

39

59

49

69

59

69

49

49

79

19

79

39

49

79

19

69

39

49

19

69

49

69

59

49

69

39

59

29

69

79

79

39

19

49

49

59

49

58

178

90

106

8

43

143

163

123

20

86
41

116

232

79
130

109

158
128

185

84

97

205

19

221

82

67

199

10

174

63

102

27

162

104

165

131

119

178

63

152

45

163

205

220

87

22

110

108

130

109

25,0
26,0
23,0
28,0
30,0
22,0
22,0
22,0
23,0
22,0
31,0
24,0
26,0
24,0
24,0
25,0
30,0
28,0
24,0
23,0
31,0
26,0
21,0
28,0
22,0
38,0
31,0
21,0
24,0
25,0
24,0
21,0
29,0
20,0
21,0
25,0
25,0
22,0
20,0
31,0
23,0
37,0
25,0
21,0
20,0
23,0
30,0
23,0
22,0
21,0
25,0

2,87
2,73
3,08
3,18
2,82
2,82
3,24
3,55
3,27
3,37
2,60
3,64
2,93
3,51
3,00
3.50
2,71
3,08
3,06
2,96
2,60
2,70
3,36
3,66
3,27
2,77
2,31
3,02
3.36
3.51
3,21
3,53
3.37
3.57
3,41
3.58
2,65
4,24
3,88
2,94
2,94
2,61
2,90
3,22
3,70
3,48
2,07
2,87
3,39
3,32
3,28

Raça Jersey

Esc.Sup.de Agric.Luiz de Queir0z.Piradcaba.E5t.de São Paulo.Cantrole em 2/
12/82.Regime de past ração suplementar. 2 orderlias.

Esalq Tass Paoesetter PO 2-5 39 87 12,0 5,10
Esalq Sonny Superb PO 3-3 19 3 15,0 3,40

Antonio Carlos Pii^ieiro' Machado Jlvarê.Iüst.de São Paulo.Cantrole em 17/12/82.
Regime de pasto ocm :ração suplementar. 3 ordenhas.

Oentsiãria Kingshurst da N.Q.  PO 3-11 39 108 15,0 6,68
Golden Dairylike Isis PO 5-5 39 99 18,0 6,33
China Diana 29 Irmxiru da N.Q. PO 4-7 39 97 19,0 6,16
Milonga Itaquera Viking da N..Q.PO 2-11 39 83 15,0 6,38
Lujanera Bitoca Pepe da N.Q. PO 5-3 39 74 11,0 6,12
Margarethe'8 March Gire PO 5-7 39 70 11,0 5,59
Silvia Silvana Pepe da N.Q. PO 3-0 39 68 14,0 6,65
Beijoca Bitoca da N.Q. PO 3-4 39 67 17,0 6,12
Galvota Alga da N.Q. PO 2-11 39 66 15,0 5,62
Patrida Pet Pepe da N.Q. PO 2-9 39 61 17,0 6,17
Paulete ViJcing da N. Q. PO 2-5 29 55 14,0 6,02
Desiree Ia Sente'8 Pepe da N.Q.PO 2-11 29 54 11,0 5,81
Nara 29 Fashion da N. Q. PO 8-0 29 48 16,0 6,05
Dainty Una PO 6-9 29 47 20,0 6,01
Graciosa Divina Trademark PO 7-6 29 45 16,0 6,56
Giiyda'8 JUlia PO 5-4 29 35 14,0 6,14
Solita 29 Pepe da N. Q. PO 3-U 29 34 17,0 5,82

Albino f^zone. Itupeva.Est.de São Paulo .Controle en 1/12/82. Regime de pasto
ocm ração siçlementar. 2 ordenhas. N

Suissa Guanabara Gabola NR - 39 65 15,0 4,74

Dr.Marlo Lopes Leão.C^areuva.Est.de São Paulo.Controle em 2/12/82.Regime de
pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

Santana Cassana 39 Nino PO 7-11 89 218 12,0 3,37
Santana Grana 79 Numa PO 7-8 29 56 15,0 3,72
F.C.B. Calda PO 7-3 59 139 12,0 4,20
Beywood Ivy PO 9-9 49 94 19,0 3,20
Gerusa Trademark de S. Fco. PO 6-8 49 99 12,0 4,17
Honduras Wiseman de S. Fco. PO - 49 127 12,0 3,33
Jilo Mazilli de S. Fco. PO - 29 45 13,0 3,42
Limeira Miltcai de S. Fco. PO 3-1 19 45 12,0* 3,37

Dr.Aldo Antonio Rafael Rada.Itü.Est.de São Paulo.Controle em 17/12/82.Regime
de pasto ocm ração suplanentar. 2 ordenhas.

Margarethe 90 Th PO 4-6 39 95 12,0 4,88
La Sente'8 Sweet Alabula PO 5-3 19 36 13,0 4,63
Nivea da Perpétua PO 6-11 19 35 12,0 5,73

Dr.Augusto Amilio da Motta Pacheao.TatuI.Est.de Minas Gerais.Controle em 23/
12/82.Regime de põtsto ocm ração suplementar. 2 ordenhas.

Independênda JeguitiJna Rqr 1/2 7-1 39 62 16,0 4,13
Marenlnha Lustroso Rey 3/4 7-0 29 38 16,0 4,32

Cep.V&soo Mil aonens Arantes.São Carlos.Est.de São Paulo.Controle em1  12/12/
82.Regime de pai3to ccm raçãc) suplementar. 2 ordenhas.

Itacai^Gallleia PO 9-11 49 119 15,0 4,44
PCOC 3—8 49 116 15,0 3,95

Itacal''Anânlma PO 8-11 49 106 17,0 4,26
Itacal'Carla PCOC 6-2 49 100 15,0 3,87
Itacai'cândida PCOC 6-2 49 99 15,0 4,56
Itacal'Cercada 255/256 11-1 39 75 13,0 4,47
Itacai 'Bussula PO 7-2 29 51 15,0 5,17
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nome do animal Grau idade

de anos

sangue meses

Con- Dias

trote de Leite

lactaçSo
% NOME DO ANIMAL

Grau l«Í8dé Cdn- ipas

de aiiõs trole dè %^tê
sangue imses Jact^o

Raça Parda Suíça (Schwyz)

Marinho .Andradlna^t .de São Paulo.Oantrole em 7/12/82.pasto oon raçao suplementar. 2 ordenhas.

£ f- » 135 20,0
-  - » 133 is:»

4,48
4,67
4,08

Dr.Carlos Cardoso de
em 7/12/82.Regime de

IXividosa de Sãs Carlos
Jogada Stretch de são Carlos
Ilha Doirset de São Carlos
Oliche da Scap
Canponesa de São Carlos
Espelhada da Scap
Grécia Maker dé São Carlos
Jbqueta Stretch de S. Carlos
S.C. Janela Stretch
Esbelta de São Carlos
Genoveva Oiigs Paul de S.C.
Nobreza de Sao Carloa
Catita de São Carlos
Eliminada da Scc^^
Indicada Ton Jones de S. C.
Eunânica da Scap

Almeida Amorim. Porto Fterreira.Est.de São
pasto com ração suplementar. 2 oxdenhas.

Paulo. Controle

PO 8-1 U9 315 13,0 4,43
PCOC 2-10 99 233 13,0 3,79
oa 4-4 79 185 13,0 4,08
PCOD 7-11 79 174 15,0 3,67
PCDC 9-6 79 171 13,0 4,12
PCOD 7-11 69 155 13,0 4,18
QCl 5-9 69 145 13,0 3,79
PCDC 3-1 69 152 13,0 4,U
PO 3-6 59 129 14,0 3,90

PCOC 8-4 59 114 15,0 4,01
PCOD 6-1 39 69 16,0 ,3,78
PCOD - 39 68 19,0 4,03
PCDC 10-1 19 14 16,0 3,86
PCOD 9-4 19 2 14,0 3,95
PCCSD 4-10 19 11 16,0 3,67
PCOD 8-8 19 14 13,0 4,05

Dr.Giovani Branguinho Grossi.Tris Irmãos.Est.de Minas Gerais.Ocmtrole em 22/
12/82.Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordeihas.

Garrafa de Sta. Anézia 15A6 10-2 39 75 13,0 3,90
B. C. Itajal Alaric I PO 10-4 19 36 18,0 3,13
Aguta Valley da Limeira PO 6-8 19 7 16,0 3,45

E^.Benedito Portugal Rennõ.Jacutinga.Est.
82.Regime de pasto coro róição suplementar.

de Minas Gerais .Controle em 16/12/
3 ordeihas.

B. C. Ivcmita Alaric PO 10-3 69 166 13,0 3,76
B. C. Dlnda Elegant II PO 5-1 69 189 19,0 3,52
Balança de S. Joaquim GC2 6-6 59 141 24,0 3,53
B. C. Fbrtuna Delegante II PO 3-2 49 103 16,0 3,93
B. C. Eliana Itm Jcnes III PO 4-2 49 123 22,0 3,70
B. C. Dinamarca fpaáve PO 5-3 49 99 22,0 3,48
B. C. Driade Apache PO 4-10 39 63 16,0 4,53
B. C. Colunbia Apache PO 6-3 39 63 18,0 4,65
B. C. Amada Chip's Paul I PC 8-1 39 63 23,0 3,04
B. C. Daniela Apache PO 5-9 29 52 28,0 3,18
B. C. Dramática Elegante PO - 29 33 23,0 3,58
B. C. América Chip's Paul I PO 7-11 29 45 23,0 3,41
B. C. Francesa Evilo II PO 3-1 29 34 24,0 3,12
B. C. Edith Apache PO 4-8 29 38 22,0 3,45

Adalpra S/A.Agric.e Ccfnerclal.Canpinas.Est.de São Paulo.Gcmtrole sn 9/12/82.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Alalpra laranja PO 9-10 39 80 14,0 3,73
Adalpra Pcmblnha NR - 29 49 13,0 3,73

Luiz Horacio U.C.de MBllo.GuaratinguetaTEst.de São Paulo.Controle em
82.Regime de pasto oom ração suplonentar. 3

23/12/

ES. K Royal JO PO 3-10 79 193 16,0 3,63
Carona Otllia Harzy (01) PO

■

19 10 16,0 2,79

AntLlcar E%urid Yamin.Porto fieliz.Est.de São Paulo.Ocmtrole em 28/12/82.Regime
de pasto com ração suplementar. 3 ordenhas.

\
Tex Betty Lou B PO 11-9 39 86 20,0 3,64
Norvic Leslie PO 9-3 49 97 20,0 3,57
ES.Han Janioe PO 7-3 49 99 21,0 3,93
ES.BuruiiBn Joan PO 8-1 39 62 27,0 3,29
ES. Captaln Charlett PO 9-2 39 69 20,0 3,55
Norvic Talisman Svana PO 9-3 29 42 31,0 3,42
VB Modem Laureen PO 8-8 19 4 21,0 3,53
Nelsland Dana PO 9-2 49 98 24,0 3,42
ES.Rocky Lorrie PO 7-10 29 48 30,0 3,35
ES .Stretch Carol PO 7-11 19 12 26,0 3,15

VB Pucheas Riíberta PO 12-2 39 77 20,0 3,65
ES.Jay Janlce PO 7-10 49 97 23,0 3/54
ES.JOQ' Sally PO 8-4 59 132 20,0 3,30
ES.Rdcí^ Dot PO 7-9 49 94 20,0 3,66
Corona Malu'lWln PO 4-0 19 6 21,0 3,96
ES.R31 Elaine PO 7-8 19 19 24,0 3,43
Corona Vania Captain PO 5-11 39 71 22,0 2,91
Corona Lurete Ccçitain PO 5-9 59 149 23,0 2,96
Oorcma Sula Harry PO 5-0 79 206 24,0 3,07
Corona Oteca Hsucry PO 4-3 109 312 20,0 3,62
Corona Heiba Medalist PO 4-4 49 98 22,0 3,65
Carona Juguira Harry PO 4-8 29 55 25,0 3,16
Cozcma Margo IWln PO 3-9 29 39 20,0 3,71
Carona Dulce Medalist PO 3—8 59 147 21,0 3,19
RSS. Ultra Jane PO 4-9 29 55 21,0 3,70
Ka Wa ExpreBS Bemice PO 5-11 39 77 24,0 4,19
Valley Gold King Dora PO 4-0 "59 163 26,0 3,05
Corona Acacla Harry PO 3-6 29 39 21,0 3,25
Corona Inglesa Harzy PO 3-4 29 46 27,0 3,29
Corona Baiblna TWin PO 3-5 19 17 20,0 3,50
Corona Florença IWin PO 3-6 19 17 28,0 3,65

Raça Guernsey
Bsc.Sup.de AgricJAiiz de Queiroz .Piracicaba .ESt.de São Pau]Lo.Oontrole csn 2/
12/B2.RBgimB de pasto cna ração1 si^anentar. 2 ordesdias.

Esalq (XjBtta EsoEy PO 5-0 19 15 19,0 3,85

Dr.Custõdio Cabral de Almeiãa.ItagoaiTtet.do Rio de Janeixo.OontzDle eni  20/
12/82.Regime de pasto oom raçao suplpnentar. 2 orlenhas.

MocuUoughs ftmd Hazel PO - 99 226 18,0 5,31
Gordlines King*s tbrda PO - 89 226 16,0 5,02
Idnâeihoe Klng's Dart Dottie PO 7-5 29 38 15,0 6,64
Glentyan Fayor EUen PO 6-11 79 193 17,0 5,74
Fax Alva Gold Banner do Alto PO 11-8 79 153 15,0 4,69
Nonen D.F.Romana PO 7-5 69 150 19,0 4,73
Nozzen D.F. Jaogue PO 7-7 59 136 26,0 5,88
Pax Italia Boy D'Ab^a PO - 59 122 17,0 5,44

Pax Gazoa Big D'Absdia PO 6-4 59 121 22,0 5,86
Xazda Hausley Chaspion do T. PO 9-9 59 140 17,0 5,27
Zaga Fhillip*s K.do Tingua' PO 9-6 49 117 20,0 5,74
HoUcw Via# Amanda PO 7-1 49 87 26,0 4,89
Pax Doly LUac do Alto PO 8-6 39 82 18,0 4,88
RCystcme 0 Gem PO 7-5 39 75 24,0 5,21
R^stone D Lad's Bienda PO 7-0 39 74 18,0 4,80
Pax Dmisa Big do Alto PO 8-3 39 58 18,0 5,06
Durwalker Prlnoe Ava PO 7-6 29 50 24,0 5,02
Pax Juba Fay\^ D'Abadia PO - 29 43 21,0 5,17
Pax Karla Hinperatur D*Abaãia PO - 29 41 18,0 5,07

Pax Gurla i^lo D'Abadia PO 6-3 29 38 19,0 5,44

Pax Onda Fayvcr D'Abadia PO - 29 30 22,0 4,91

Pax Jandira Big D*Ãbadia PO - 19 24 21,0 4,92

Pax índia Boy D'Abaâia PO - 19 12 19,0 4,52

Cberland Aone Jewell PO 7-7 19 7 15,0 4,66

Pax Eleida Bcy D*Abadia PO 7-7 19 7 21,0 4,99

Pax Katia Horlan D*Abadia PO 19 15 18,0 4,72

Raça Dinamarquesa

O.Olavo Silva Bazbosa..(àoaxupé Jãt.ãe Minas Gerais .Qmtrole en 11/12/82.Regi-
me de pasto ccm ração suplementar. 2 ordshas.

F.C.B. Saúva PO 11-2 69 179 12,0 4,10
Pluna São José PO 10-5 49 135 12,0 4,29
São José vani PO 6-4 59 137 13,0 4,14
Btnamielle São José PO 5-0 49 119 16,0 4,16

Raça Pítangueiras

Dr.Eduardo Alves de Alcântara.Santo In£bio.Est.do Paranã.Gontzple em 10/12/
82 Jteglme de pasto oom ração siplementar. 2 ordenhas.

Pitanga do E. A.
AraJcam do E. A.

Pomba do E. A.

Polvora do E. A.
Sumatra do E. A.

Eaoeta do E. A.
Corlnba do E. A.
Herdeira do E. A.
hfeiravilha Prona do E. A.
Casula do E. A.

PO 6-0 69 170 15,0 4,06
IA 6-9 49 143 18,0 3,90
LB 7-1 49 106 19,0 3,65
IA 7-2 39 58 20,0 3,27
Ifi 5-10 29 45 18,0 3,95
IA 7-8 29 56 16,0 3,62
PO 5-7 19 52 15,0 3,76
PO 5-0 39 66 18,0 3,71
PO 9-6 19 14 15,0 3,34
PO 7-8 19 10 18,0 . 3,51

Raça Gír

Drs.Manuel e José
trole em 7/12/82

João S.R.dos Rãis.Rlo
Regime de pasto com raç

das Flôres.Est.do Rio de Janelro.Gcm
fão siplemaitar. 2 (

C. A. Esoc^ Naidu fE 13-5 99 258 11,0 6,06
Maravilha Inglaterra Bscravo NR 5-10 69 180 11,0 5,48
S. C. Icarai Eiçxsente NR 6-4 69 172 10,0 5,36
S. C. Alha Cachintx) RB 13-7 69 171 10,0 5,46
>aravilha Intriga Faizão FE 6-1 69 167 11,0 4,96
Maravilha Hiena Faizão FE 7-1 69 159 13,0 5,81
Maravilha Invmição Mandarijn  NR 5-8 69 149 12,0 5,26
Maravilha Fadista Faizão NR 8-11 69 148 11,0 5,28
S. C. Harpa CachiJibo FE 7-5 59 135 13,0 5,26
S. C. Gelatina CachiiAo lE 8-2 59 134 16,0 5,M
S. C. irn^em Eiçjoente FE 6-3 59 134 13,0 5,03
S. C. Lisboa Naidu lE 4-1 59 1» 14,0 5,60
Maravilha Graviola Damasco FE 8-2 59 121 17,0 5,27
S.C, Gabarra Cachisbo FE 7-9 59 113 19,0 4,86
S. C. Canmrça cachircbo FE 11-10 49 102 17,0 4,78
Maravilha Ladaiiha Expoente lE 4-6 49 98 14,0 5,02
Maravilha Ditosa Cachimbo FE 11-0 69 125 12,0 4,94
S. C. Idéia Cachirix} FE 5-10 49 94 13,0 5,07
S. C. Lágrima Expoente lE 4-0 49 93 11,0 4,98
S. C. Cabeceira Mandarim FE 2-3 49 93 17,0 4,84
Maravilha Harmonia Ejçxíente lE 7-9 39 66 12,0 5,08
S. C. Oicrenca Baden FE 10-5 49 39 16,0 4,98
Maravilha Ehbolada Faizão NR 10-7 19 15 19,0 4,73
S. C. Carairbola Cachinho FE 12-3 19 15 19,0 4,82

João Fabriel da Costa Noronha e Outros.Casa BrancaJSst.de São Paulo.Controle
em 9/12/82.Regime de pasto com ração siiplementar. 2 ordeihas.

C. A. Libra

C. A. Labareda

C. A. Lage

PCDD

PC

PC

7-8

8-2
7-7

99

99

89

238

253

212

10,0
12,0
11,0

4,29
4,09
4,35
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NOME DO ANIMAL

Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lacta;ão
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

C. A. Hulha

C. A. Lia

C. A. Moeda

C. A. Jasmineira

C. A. Galáxia
C. A. ̂ ^a
C. A. Dezena

C. A, Duloe
C. A. lagosta
C. A. Marajoara
C. A. Esfinge
C. A. IraSustrla
C. A. Mimosa

C. A. ítecurba
C. A. Libelxila
C. A. Daizela
C. A. Cndina
C. A. Misa

C. A. Ninfa
C. A. Naná
C. A. Canoela
C. A. Batalha
C. A. Janela
C. A. (Velha
C. A. Fantasia
pisehpa XI da Caciioeira
C. A. Fartura
C. A. Nevoa
-C. A. Perícia

h^drugada
Jalapa
Kavalha

Noemi
Maizena

Guarida
E>uritana

NR 11-0 89 203 10,0 4,24
PC 7-8 79 181 12,0 4,42
PC 6-10 69 150 16,0 4,12

NR 9-0 69 175 13,0 4,53
NR 12-5 59 147 10,0 4,61
PC 6-11 69 154 10,0 4,20
PC 15-0 69 147 10,0 4,58

15-2 69 166 12,0 4,32
PC 8-1 69 161 11,0 4,36

m 7-0 69 148 10,0 4,48
NR - 59 U5 14,0 4,04

PC 10-2 59 135 13,0 4,36
PC 7-4 59 119 12,0 4,04
PC 7-2 59 112 11,0 4,50

PC 7-7 59 133 13,0 3,94

IS 15-3 59 108 12,0 4,19
PC 5-4 59 108 10,0 4,44
PC 7-5 59 lU 10,0 4,51
NR - 59 112 11,0 4,19
NR 6-3 49 94 11,0 4,37
NR 4-6 49 85 14,0 4,18
le 17-1 49 102 17,0 4,11

PCOD 9-1 39 78 13,0 4,36
NR 5-7 29 39 10,0 4,33
NR 13-6 29 41 12,0 4,37

10-10 29 26 U,0 4,29
IS 13-6 19 10 U,0 3,96

PCDD

IC

6-2 19 1 16,0 4,11
4-0 19 6 12,0 4,46

3e Oliveira CDsta.Sta.Cruz das Paliijeiiras.Est.(fe S. Paulo.

.Regime de f

IC

lastD ccm raçao suplementar. 2 orderhas

6-10 69 150 10,0 4,58
PC 9-3 59 129 10,0 4,27
m 6-1 39 64 10,0 / 4,43
NR 5-U 39 69 10,0 4,30
NR 7-2 39 58 11,0 4,38
NR 12-5 19 7 13,0 4,19
NR 4-8 19 17 11,0 4,24

rto PC 6-3 19 22 10,0 4,75

Rjbens Resende Peres.S.Pedio dos

11/82.Regime de pasto con ração :
i  Ferros.Est.de

suplementar. 3
Minas C3erais-Controle em 11/
ordenhas.

^^^^Eduardo cita Mancini-S-Joao da Vista.Est^ Sao Paulo.ccntroleÍS5?2/^^£lS?ae pasto cem raçao suplatentar. 3 ordenhas.
NR 10-9 89 247 H,o 4

. Harmonia p^, 6-8 69 164 13,0 4

. Ifentira 6-9 69 163 13,0 4

. Majestosa ^ 7_10 69 165 10,0 4

. ifibre pç 10-10 59 143 11,0 4

. Horta pç 7-10 59 167 12,0 4

. Lânpada p^ 7-6 59 142 10,0 4
Melindrosa

Franceline (3e Brasília 14-4 99 260 11,0 4,64

Ninfa de Brasília m 8-0 29 43 11,0 4,16

ftentigueira de Brasília ra: 6-6 69 171 10,0 4,94

Ibiraxtana de Brasília 12-3 49 104 13,0 4,81

lertite de Brasília 12-2 29 44 12,0 4,46

Melindrosa de Bratsilia ra: 9-0 39 73 21,0 4,17

Roraina de Brasília BE 5-6 19 33 17,0 4,82
Neutrolak de Brasília 8-0 69 182 14,0 4,29

Palaflta 6-8 19 .  15 14,0 3,20

Haradã de Brasília ÍC 12-8 39 88 21,0 4,64
Janaúba de Brasília IC 11-0 69 187 12,0 5,16
Nadonal de Brasília 8-3 39 87 15,0 3,66

Jacutinga de Brasília ra: 10-11 79 194 12,0 5,48
Olitnar de Brasília 7-1 29 36 19,0 4,50
Orquídea de Brasília ra: 6-10 79 193 13,0 4,52
Pantera de Brasília ra: 6-9 99 264 11,0 4,87

Leiteira de Brasília FC 10-7 19 12 25,0 3,73
Paisagem de Brasília FE 6-3 79 199 11,0 3,54
Jurussanga de Brasília 10-8 59 143 12,0 5,46
Noiva de Brasília HE 8-5 19 31 14,0 4,59
Jaborlna de Brasília IC 11-1 19 16 13,0 4,07
Tassie de Brasília FE 10-1 39 71 11,0 4,31
Iblra de Brasília is; 12-3 29 47 18,0 4,14
Prenda de Brasília ra: 5-9 69 180 14,0 4,48
Jun^ema de Brasília NR - 89 221 10,0 5,36
Libra de Brasilia lE 10-2 69 188 12,0 4,69
Revista de Brasilia NR - 29 36 12,0 4,50
Odalisca ds Brasilia RE 6-U 109 287 11,0 5,32
Niger de Brasilia ■ lE 8-1 29 44 17,0 4,24
M^roca de Brasília lE 9-3 29 41 14,0 3,28

Oolcnial ̂ ro.Pec.SA. (Dr..Gabriel Donato de Andrade).Janauba.Est.de Minas

Gerais.Controle em 29/11/82.Regime de pasto ccm ração suplementar. 2 crds.

Favela m 12-8 69 176 6,0 4,13
Estouvada FE 13-0 19 11 7,0 3,69

Dr.José lÁxrLo Re:
12/82.Itegime de ]

Merencda

Bruma

Ortiga
Parodia

Safira

Saladlnha

Saguarena
Saicçua
Tacada

Toalha

Touca

Trincheira

Lorota

5 e Outros.itetosirho3.Est.de Mir^ C3erais.(jontrole em 6/
> ccm ração s\çlementar. 2 ordenhas.

RE 4-6 29 40 10,0 3,75

FE 14-2 99 257 10,0 4,44

lE 6-3 29 31 10,0 3,53

ie: - 29 46 11,0 3,50

RE _ 29 64 12,0 3,59

FE 7-9 49 102 11,0 3,84

lE 8-5 49 113 14,0 3,76

FE 8-3 59 124 10,0 3,92

lE 7-5 19 27 U,0 3,47

FE 10-5 19 29 11,0 3,67

FE 6-8 29 54 16,0 3,57

lE 6-6 39 67 10,0 3,69

lE 10-10 19 7 12,0 3,42

GIR IGITEIRO FR - DE
FRANCISCO F. BARRETTO - FAZENDA

Rodowia Mococa-Cajuru —
MOCOCA — Rua Barão de Monte Santo, 1230
SÃO PAULO Rua 15 de Novembro, 193 -

I

I
á

ik. * ÉàeA

-í

 mococH

SANTANA DA SERRA

Fone (0196) 55-0801
— Fone (0196) 55-0085
_ Fone (011) 239-1911

M  Todo plantei
■.'1 sob controle

oficial da ABC
■■ 1 vaca com lactação acima de 7.000 kg.

vacas com lactação acima de 6.000 kg.
33 vacas com lactação acima de 5.000 kg.
107 vacas com lactação acima de 4.000 kg.

ir ' 265 vacas com lactação aciina dc 3.000 kg.
ESCALA — Campeã mundial dc produção

;  leiteira, cm Gir. — Crioula do Plantei FB.

Industrialização e venda de sêmen:
..AnPSCO — Rodovia BR 050 Km 529 Uberaba — MG — Fone (034) 332-3331

gCPLAN de Deus - Vila Yara - <^SA5CO - SP - Fone (011) 801-1244
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Grau Idade Con- Oías

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Grau Idade

de anos

sangue meses

anos

Con- Dias

trole de Leite

lactação

NOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

Ocara da Cauciolandia

Nâjulosa da Caldolândia
h^avia da ColaUal

Exaltada da C2dclolândla
Ckiça da Caldolândia
Quasiana da Caldolândia
Quania da Caldolândia
Quina da Caldolândia
Patroa da Caldolândia
Qurixiça da Caldolândia
^lelodina da Ccildolândia
Quaruba da Caldolândia
Quantidade àa Caldolândia
Questão da Caldolândia
Quarta da Caldolândia
Quadrela da Caldolândia
Idéia da Caldolândia

C^aia da Caldolândia
C^iartara da Caldolândia
Oitava da Caldolândia
Rabeca da Caldolândia
Ooega da Caldolândia
Quatiba da Ccddolãndia
Nevldenda da Caldolândia
Cpala da Coloiial
câlla da C^dolãndia
Orfã da Caldolândia
Opção da Caldolândia

lasso Assunção Oo6ta.Calciolandia.Bst.de Minas Gerais .Controle cm
Regime de pasto ocm ração suplementar. 2 ordei^ias.

21/12/82.

Dr.Arthur Souto f^or niJ.zzola.Jequitlba.Est.de Mir^ Gerais .Controle
18/12/82.l^glme de pasto ocm ração suplenentar. 2 ordenhas.

Alvorada

Aurora

Bela

Cordcna

03iiTbra

Curitiba

Din£marca

Ocxia Beja
Eirfcolada

Floresta

Clarineta

Hinolaya
Inglaterra
Ivete

Jadha da Zdsulandia

Jalan da Z^ulandla

Janaica

Lavareda de Brasília
r.4eK-v<

Malga dos Poções
M^a
Nagana de Brasília
Neblina de Brasília

Cpala de Brasília
Praia

Prata de Brasília

Predcea de Brasília

SafJjra _
Sa^onara dos Poções
T^landla

9-0

9-8

12-2

5-7

15-3

7-2

8-2

14-3

6-5

10-2

8-10

10-5

10-4

7-7

8-0

7-1

4-2

11-0

Kenia ̂ «gric.e Pec.Lt(^.Mxxica.Est.de Sao Pailo.Ccntxole an 08/12/82
de pasto con ração sv^enentar. 3 e 2 orda^ias.

3 ordeitas

Galga
Itaber^

Judeía
Irsuiâ

Ortlga
P2irticula

lânçDsa
Redação
Aja

2 ordenhas

Dr.Gabriel Donato de Andrade.

14/12/82.Regime de pasto oom
Calciolândia.Est.de Minas Gerais.Ocntxole
rcição siçlanentar. 2 ordenhas.

Jururi da Caldolândia IS 9-1 69 156 16,0
Meada da Ccadolândia m 7-2 19 15 14,0
Naca da Caldolândia 6-5 69 164 10,0
Oração da Caldolândia PC 5-6 59 125 11,0
Maçarica da Caldolândia FE 7-1 49 199 10,0
Jacuba da Caldolândia PE 9-2 49 99 10,0
Modinha da Caldolândia 7-5 29 46 12,0
EC*ite da Caldolândia 13-7 29 44 16,0
Nan da Ccildolândia ro 6-4 29 37 15,0
Mazurka da Caldolândia FE 7-1 29 46 15,0
Namíbia da C2Lldolândia m 6-3 39 71 11,0
Levesa da Caldolândia FE 7-10 49 117 12,0
Uberlândia da Caldolândia lE 4-6 19 29 10,0
Inversão PC 4-10 49 111 12,0
Naguerra da Caldolândia RE 6-4 49 98 11,0
Desconfiada da Caldolândia PC 8-3 49 115 10,0
Ocanasea FE - 49 108 11,0

Paleta

Itnba^

lOcha

lanara

Ibranja
Jabaquaia
It^)eruna
Lança
Restinga
Nervura

Trava

Platina I

Napellna
laca

Lspela
Jogatiju
Guia

Olaria

Raridade

Neve

NR 15-9 19 9 1S,0 3,34

NR 13-2 29 32 14,0 4,19
NR 12-0 29 27 15,0 4,56

NR 13-4 29 24 21,0 3,55
NR 7-11 29 16 23,0 3,75

NR 7-3 29 16 15,0 3,95

NR 6-9 29 27 13,0 3,30

NR 6-5 29 42 17,0 4,07

NR 6-1 19 9 13,0 4,16

NR 7-7 29 19 12,0 4,65

NR 4-3 29 24 10,0 4,49

NR 4-0 29 16 11,0 4,33

NR 4-8 29 16 10,0 4,52
NR 4-0 29 31 10,0 4,67
NR 11-10 39 49 11,0 4,26
NR 12-U 39 70 12,0 3,42
NR U-10 39 65 12,0 3,55
NR 6-2 39 49 15,0 4,09
NR 8-U 39 72 11,0 4,65
NR 4-0 19 5 10,0 4,68
NR 7-0 U9 318 11,0 3,72
NR e-9 109 273 10,0 3,47
NR 11-3 89 205 13,0 3,39
NR 10-6 89 214 10,0 4,01
NR 11-7 89 217 11,0 2,81
NR 4-8 89 221 14,0 3,63
NR 8-2 89 212 16,0 2,58
ITR 6-0 89 221 12,0 3,14
NR 8-8 79 187 16.0 4.29

BELA VISTA II — Campeã Leiteira no concurso
realizado na Exposição de Belo Horizonte de 1982
e outros concursos Leiteiros, com produção de
23 kg/Leite por dia.

GIR LEITEIRO

DA CALCIOLANDIA
LINHAGEM BOMBAIM

PROPRIETÁRIO:

GnBRiEL Donnro de nnDRnoE

Assista à ordenha sem marcar data.

O Gir leiteiro mais raçudo do Brasil.

Visite-nos temos hotel com apartamentos na Fazenda.

Endereço para correspondência:

FRZEnon cnuioLnnDin
Telefone (037) 351-1267 - (031) 335-6395 (à noite)

Município — Arcos — MG
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l!iK»K£ DO ANIMAL

^au Idade Con- Dias
de anos trole de Leite

sangue meses lactaçâo

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Raça Indubrasil

Ctolrmlal Agzo.Pec.S/A. (Dr.Gabrlel Oonato de Andrade) .Janauba.Est.de Minas

Gerais .Controle em 29/11/82.Regime de pasto ooro ração stçlementar. 2 ords.

Tãiti:dba FE 10-0 79 195 5,0 4,54
Cachucha FO 8-9 69 167 7,0 5,56
Flauta RE 10-8 59 147 5,0 5,00
Ocarlna da Colonial PC 8-4 49 157 6,0 4,27
JOciima PO 8-4 39 75 8,0 4,75
Ab^tê lE 8-6 29 39 10,0 3,57
Avenca lE 6-9 29 41 10,0 4,02
Fantasia PO 5-1 39 73 7,0 3,42
Libéria lE 6-9 29 40 6,0 4,17
Cajula PO 9-1 19 31 8,0 3,84
Piorada PO 6-10 19 8 7,0 4,23
Vitanina PO 6-10 19 5 14,0 3,54
Rdbeca PO 5-3 19 22 7,0 3,60
Oanusa PO 5-10 19 5 7,0 2,82
Grq)ete PO 3-1 19 8 9,0 4,31
Cblata da Colcziial PC 5-2 19 14 8,0 3,93
Nata da Colonial PCOD 6-8 19 7 5,0 3,32
Alvorada PO 11-4 19 3 5,0 3,56
fVwrfnT-aí a PO 5-3 19 15 9,0 3,03
Tróia PO 6-10 19 27 6,0 4,45
Nativa PO 10-3 19 6 8,0 4,72
Justiça PO 5-3 19 4 7,0 3,41
Aruana PO 6-6 19 2 8,0 3,63

Colcsiial Agro.Pecuafia S/A. (Dr. Gabriel Donato de Andrade). Janaiha Est. de
Minas Gerais.Ccmtrole em 29/12/82.Regime <ie pa!3to com ração suplmientar. 2ord

Vitamina PO 6-10 29 36 12,0 4,18
Abaete' RE 8-6 39 70 10,0 4,65

Raça Nelore

Colonial Agro.Pec.S/A. (Dr.Gabrlel Dcsiato de Andrade) .Janaidsa1 .Est.de Minas

Gerais .Controle em 29/11/82. Regime de pastx> aaa) /çação suplementar, 2 c)rds.
Aleuia PCOD 5-6 69 163 ' 7,0 4,28
(Debela da Colonial PC 13-0 59 139 6,0 4,55
Evasiva da Calctolãndia lE 6-4 49 111 9,0 4,22
BnhaHvada da Caldolândia lE 10-0 49 111 8,0 5,63
Quadrei a da Colonial lE 3-4 39 108 5,0 4,12
Quantidade FE 3-0 49 108 4,0 4,86
Salsa da Colonial FE 3-3 49 108 5,0 4,01
Faça NR 5-5 39 82 8,0 4,60
Fartura lE 6-6 39 75 6,0 4,79
Morena da (Daldolãndia FE 6-9 39 75 7,0 4,63
N^lina da Oolcmial FE 6-1 29 40 5,0 3,92
Hidrolisa FE 6-7 29 34 13,0 3,76
Beija-^lôr PC 8-5 29 34 12,0 3,64
Nuvem da Golosiial FE 6-4 29 49 8,0 4,46
Ninfa lE 6-4 29 47 7,0 4,52
Moça da Caldolândia FE 7-0 29 36 8,0 3,95
Chuva FE .  11-0 29 49 9,0 4,10
Florida PC 5-10 19 37 5,0 4,87
Cerejeira da Colonial FE 12-9 29 44 7,0 4,09
Hematita RE! 5-2 29 41 7,0 4,53
Chrida PO - 19 1 10,0 3,97
Banhina LX 10-5 19 14 6,0 4,71
ripH PC 8-3 19 3 7,0 3,72
Falua IX 11-0 19 1 6,0 4,72
i^guia PO 7-11 19 6 9,0 4,91
Argélia IX 13-7 19 13 7,0 4,69
Maçã PO 12-10 19 6 6,0 4,00
Gula PO 14-11 19 1 11,0 4,02
Baioneta da caldolândia PO ■  12-2 19 14 4,0 2,76
Dala PC 6-4 19 7 -  9,0 3,90

Cblmial Agro.Pecuaria S/^(Dr.Gabrlel Dmiato de Andrade) Janauba. Ebt .de• Minas

Gerais .Controle em 29/12/82.Regime de past 1 ração Suplementar. 2 ords.

Musica RE 7-3 19 28 8,0 5,12
Liberdade RE T 19 10 9,0 5,80
Hidrolisa RE 6-7 39 65 14,0 5,48
Beija-Flor PC 8-5 39 65 10,0 4,71
Nuvem da (Dolonial RE 6-4 39 80 8,0 4,80
Moça da f d oi a RB 7-0 39 67 9,0 4,84
Chuva lE 11-0 39 80 9,0 4,53
(Daricia PO — 29 32 12,0 6,93
Águia PO 7-11 29 37 8,0 4,85
Gula PO 14-11 29 45 9,0 4,73

Oculista NR 8-2 79 174 11,0 5,25

Intriga
Objeção

NR 13-0 79 182 10,0 4,41

NR 8-4 79 196 10,0 4,84

Sa' NR 5-5 79 174 11,0 5,18

Labla NR U-5 79 174 15,0 3,56

Rilha NR 6-0 79 180 11,0 4,13

Noticia NR 8-7 79 185 10,0 3,95

Tatada NR 10-6 69 167 11,0 3,00

Residência NR 6-0 69 147 12,0 4,58

Patavina NR 6-9 69 164 12,0 4,44

Rs' NR 6—2 69 144 12,0 3,80

Justiceira NR 11-8 69 158 10,0 2,91
Inperatriz NR 13-5 59 m 10,0 5,17
Paineira NR 7-4 59 134 11,0 4,52

Reação NR 6-3 59 130 11,0 3,58

Juriti NR 11-11 59 127 10,0 4,16

Rola ̂ NR 11-11 59 128 12,0 3,15
Nanja' NR 9-4 49 79 12,0 3,92
Jitra NR 11-10 49 79 12,0 2,88

. Lanchei ra NR 10-10 49 107 17,0 2,65
Negaça NR 8-11 49 94 10,0 4,44
Nefa NR 8-10 49 104 10,0 4,36
Justiça NR u-n 49 103 13,0 4,29
Polida NR 7-0 49 105 13,0 3,72

Percba NR 6-9 49 97 11,0 3,56
Jussara NR 12-3 49 82 14,0 4,72
Sacarose NR 5-8 49 85 10,0 3,71
Raia NR 6-7 49 91 12,0 4,54
Pérgula NR 6-10 49 83 10,0 4,37
Magica NR 10-4 49 104 18,0 3,46
Novelista NR 8-8 49 107 11,0 4,16
Janta NR 12-6 49 103 11,0 3,81
Ronana NR 6-1 39 68 18,0 5,20
Navalha NR 9-1 39 68 13,0 5,20
Rcpina NR 6-6 39 70 12,0 3,76
Lage NR 11-5 39 58 16,0 4,14
Sabicia NR 5-9 39 66 12,0 3,72

Raça Gíroiando

.S.Pedro dc3s Fsrros.Est.de Minas Gerais.Ocntiole an 11/
11/82.Regime de pasto oom ração suplementar. 2 ordenhas.

Princesa 3/4 - 29 48 16,0 4,46
Cerveja 1/2 - 19 11 20,0 2,92
MaocHiha de Brasília 1/2 - 19 17 19,0 3,22

Bemando José Santos .Sta.Cruz_âo Rio Pardo.Est.de São Paulo.Oontrole em 1/
12/82.Regime de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

Rojcinha de Sta. Cruz 3/4 8-5 99 261 22,0 3,69
Betania de Sta. Cruz . 1/2 10-4 59 132 22,0 3,80
Araponga de Sta. Cruz 3/4 10-2 29 49 24,0 3,54

Haydée Keutenedjian.E^.Sto.âo Pinhal.Est.de São Paulo .Controle em 22/12/82.
Regime de pasto ocm ração suplementar. 2 ordenhas.

Eva Vlmodeca NR 4-7 19 32 17,0 3,69

João Mcucgues
Regime de

Renata Martona

de Paulo.Pouso Alegre.Est.de Minas Gerais.Ornitrole sn 14/12/82.
pasto '"'Tm ração suplementar. 2 ordsihas.

1/2 5-0 49 130 19,0 3,72

Raça Procruza

Dr. Jorge de Mello Sabugosa.Bananal.Est.de São Paulo .Controle an 11/12/82. Re
gime de pasto oom ração stçlemaitar. 2 ordenhas.

Austrália Independência
Bela Vista

MX3 6-6 49 96 13,0 3,80
MX3 9-5 59 163 14,0 3,95

Jòão Marques de 1

Alvorada Martona
Brasileira Marbmia
Gabriola Martona

Morada Martona
Guanabara Martona

Vitoria Martona
Negriiüia. Martona
Pinta Rc«a~Martoha
Bragança Martona
Uberlândia Martona
Caprichosa Martona

I0.P0USO Alegre.EBt.de Minas Gei
t ração mml^anmfcar. 2 ordenhas.

rals .Controle an 14/12/82.

M3 4-0 39 66 14,0 3,54

M3 6-0 39 68 15,0 3,08

M2 3-0 39 65 14,0 3,58

Ml 6-0 39 71 13,0 3,90
M3 5-0 29 45 16,0 3,46

M3 6-0 29 45 14,0 3,40
MX3 5-0 29 50 18,0 2,98
2M 3-0 29 55 15,0 3,42

2M 5-0 29 59 21,0 3,47
Ml 5-0 29 59 13,0 3,46
M2 2-0 29 53 15,0 3,47

qUEM? QUINDÜ7 COMO? ONDE? POR ODE?
Não tenha dúvidas. Anuncie seu produto ou seu reprodutor no maior grupo editorial brasileiro especializado
exclusivamente em assuntos agropecuários: a Editora dos Criadores. Além da Revista dos Criadores ( com
meio século de existência), editamos também o Anuário dos Criadores, Agenda dos Criadores e Agricultores
e o Informativo Rural Trabalhista e Fiscal. Além disso possuímos um moderno parque gráfico capacitado
para produzir, compor, imprimir (branco e preto e quatro cores) qualquer tipo de peça gráfica.

Rua Venâncio Aires, 31 — CEP 05024 — São Paulo - SP



IMOS

TEMOS O

REPRODUTOR
QUE VOCÊ
PROCURA.

FINI MARQUIS NED 20 — PO — nasc. 20/12/81 — Filho de Agro
Acres Marquis Ned e Flfii Dora 36. CAMPEÃO BEZERRO, GRANDE

CAMPEÃO, MELHOR MACHO. Prop.: Jan H. Groenwold.

NOSSA

PREOCUPAÇÃO
É OFERECER O

MELHOR!

TODAS AS NOSSAS
REPRODUTORAS
SAO CONTROLADAS E
CLASSIFICADAS TRÊS IRMÃOS ABC LEDA MARQUIS 2 — PO — nasc. 07/12/78. Filha

de Agro Acres Marquis Ned e Três Irmãos ABC Leda Charm 1. CAMPEA
DA CATEGORIA, GRANDE CAMPEA DA RAÇA. MELHOR ÚBERE. Prop.:

Irmãos Rabbers.

SANDRA 3 DE BUR JR. nasc. 05/09/78. Filha de International Sollcitor
c Sandra. CA,MPEA DA CATEGOR'A, GRANDE CAMPEÃ P.C., MELHOR

VACA TIPO LEITEIRA. Prop.: H. de Eoer Jr.

SOCIEDADE

COOPERATIVA
CASTROLANDA LIDA.
Tel.: 0442-32-9233 e 32-9297

COLÔNIA CASTROLANDA

'  CASTRO - PARANÁ



Imizol acaba
com qualquer

tristeza.

Quando a tristeza ataca o
gado, você pode pensar que
ela seja causada pela Babesla.
Ou pelo Anaplasma.
Ou por ambos. Em vez de

perder tempo usando vários
produtos num tratamento difícil
e caro, é multo melhor usar
Imizol. Isso porque Imizol é
uma receita, única para acabar
com a tristeza.

Ou seja, uma pequena
dose de Imizol é o suficienta
para Interromper 3 evolução
da doença e permitir a rapiça
recuperação do animal, seja
qual for o agente causador.
Não deixe a tristeza acabar

com a sua alegria. . , .
Fale com o seu veterinário.

Use Imizol.
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